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Obra  que  contem  os  conhecimentos 
de  que  necejfitaô  os  Magiftrados  par  d 
conjervar ,  e  augmentar  os  Povos  Por¬ 
tugueses  ;  naô  fo  por  que  go^a  do 
jp rivncyTO  do  Rcytio  y  covti  tãtitci  uti~ 
lidade  e  applaufo  delle ,  mas  também 
por  que  fempre  quis  amparar  taô  be¬ 
nignamente  todas  aquellas  S ciências , 
que  tem  o  mefrno  objeclo.  EJles  mo¬ 
tivos  me pareceraô  taô  poder ofos ,  que 
teve  nelles  a  minha  obrigaçao  mais 
parte  do  que  o  meu  arbítrio ,  para 
imprimilla ,  e  dedicalla  a  E  X- 
CELLEN  CIA.  E  fe  tiver  aven¬ 
tura  de  huâ  taô  grande  proteção ,  ferd 
ejla  para  a  Obra  o  major  credito  , 
como  para  o  meu  reverente  obfequio 
o  major  merecimento  ,  por  que  ef- 
pero  das  Heroicas  virtudes  de  H.  E  X- 


CELLENCIA ,  queyra  aceita-lo 
com  b  mais  cabal  re/peito. 

JDeos  guarde  a  F.  Excel* 
LEN  c l  A  muitos  annos. 
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E  efíe  Tratado  naô  dçfempenhar  o 
titulo  ,  que  lhe  püs ,  pelo  menos  ef- 
pero ,  que  ò  intento  de  fer  util  à  aquelles  a 
quem  eítaô  encarregados  os  Povos,  difcul- 
pará  a  temeridade  de  efcreve-lo,  Nelle  pre¬ 
tendo  moftrar  a  neceflidade  que  tem  cada 
Eítado  de  leis ,  e  de  regramentos  parapre- 
fervar-fe  de  muitas  doenças ,  e  confervar 
Saude  dos  fubditos  ;  fe  eftas  faltarem 
toda  a  Sciencia  da  Medicina  fera  de  pouca 
utilidade  :  por  que  fera  impoffivel  a  os 
Médicos  ,  e  a  os  Chirurgioens  ,  ainda 
doutos  ,  e  experimentados  ,  curar  huâ 
Epidemia ,  oj  outra  qualquer  doença  , 
em  huâ  cidade ,  adonde  ò  Ar  for  corrupto , 
e  o  feu  terreno  alagado.  Nem  a  boa  dieta , 
nem  os  mais  acertados  conhecimentos  nef 
tas  artes  produzirão  os  effeitos  dezejados ; 
fem  primeiro  emmendarfe  a  malignidade 
da  atmosfera  ,  e  impedir  os  feos  eítragos. 
Somente  os  Magiílrados  ,  os  Capitaens 
Generais  nos  feos  exercitos ,  e  os  Capi¬ 
taens  de  mar  e  guerra ,  feraô  aquelles  que 
pello  vigor  das  leis  decretadas  poderão 
remedear  em  femelhantes  ocçurrencias  a 
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deftruiçaô  da  quelles ,  que  eíHverem  a  feu 
cargo. 

Nefta  coníideraçaô  he  que  me  atrevi 
efcrever  defta  Ordem  Política ,  defta  Me¬ 
dicina  Univerfal,  taô  attendida  dos  Le- 
giíladores ,  fundada  nas  leis  da  Natureza, 
e  nos  inconteftaveis  conhecimentos  que 
temos  da  boa  Fiíica.  Ajuntei  aqui  todos 
a  quelles  ,  que  o  meu  eftudo  ,  e  experien- 
cia  me  fugerio  ,  tanto  para  poupar  o  tra¬ 
balho  dos  fe  quizerem  inftruir ,  como  para 
íirvirem  de  bafe  às  leis ,  que  devem  decre¬ 
tar  aqueíies ,  aquem  eftà  encarregada  a 
nfervaçao  e  o  augmento  dos  Povos. 
Poderão  taobem  fer  uteis  a  cs  Prelados 
dos  Conventos ,  AbbadeíTas ,  e  a  os  Inf- 
peftqres  dos  Hofpitais ,  e  a  cada  Pay  de 
famílias.  Eftes  motivos  me  obrigaraô  a 
compor  efte  Tratado  em  eftiío  taô  claro , 
que  todos  ò  podeífem  entender,  para  fa- 
tisfazer  o  intento  que  me  propus  de  íer 
util  aquem  ò  quizeffe  ler;  e  fe  naô  adque- 
rir  por  efte  trabalho  os  applauzos  de  eru¬ 
dito  ,  bem  premiado  ficarei ,  fe  aquelles 
para  quem  efcrevo  ,  retirarem  toda  a  uti¬ 
lidade  ,  que  delle  conçebi. 

Ate  gora  pareçe  que  efta  forte  de  Me- 
dicina  Política  nao  entrou  9  como  devèra  9 
na  coníideraçaô  dos  Tribunais  da  Europa  , 
ainda  que  vejamos  nos  Reynos  mais  civi- 
iifados  delia  manterem-fe  alguâs  leis  para 

a  iv 
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a  Confervaçaô  da  Saude  dos  Povos  ,  he 
certo  ferem  defeituofas,  o  que  moílrará 
todo  eíte  Tratado.  Fundaraô-fe  asEfcolas 
de  Architeftura  Civil  e  Militar,  mas  naq 
vemos  que  os  Architeftos  inftruidos  nel- 
las ,  faffaô  cazo  da  Fifica  geral  na  praâica 
deitas  artes.  Aprendem  com  perfeição  co¬ 
mo  deve  fer  edificada  huâ  cidade ,  huâ 
praça ,  hum  templo ,  ou  outro  qualquer 
edifiçio  publico  com  toda  a  mageftade , 
diítribuiçaô ,  e  ornato ,  mas  naò  vemos 
praóticadas  as  rçgras ,  que  contribuem  à 
Confervaçaô  da  Saude.  Eíte  defeito  geral 
he  o  que  fe  pretende  remedear  ,  por  que 
naô  fo  tratarei  do  mais  faudavel  ou  perni- 
ciofo  fitio  de  huâ  Cidade ,  Igreja  ,  Con¬ 
vento,  Hofpital,  ou  Prifaô  publica,  mas 
ainda  indicarei  osmeyos  pata  fe  conferva- 
rem  faudaveis.  Elta  me  ima  razaô  me  obri¬ 
gou  a  tratar  da  Confervaçaô  da  Saude  dos 
Soldados ,  tanto  nas  guarniçoens  ,  como 
em  campanha  ,  e  como  o  Dominio  Por¬ 
tuguês  fe  eítende  nas  pres  partes  do  mundo 
fcime  precifo ,  como  agradavel  tratar  com 
aiguâ  diligencia  da  Confervaçaô  da  Saude 
dos  Marinheyros  ,  como  dà  dos  nave¬ 
gantes. 

Na  mefma  confideraçaô  poderia  pre¬ 
tender  o  Leitor  que  indicaífe  neíte  Tra-, 
tado ,  o  methodo  de  eftudar  a  Medicina  $ 
f  como  deviaô  os  Médicos ,  e  os  Chirur» 
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gloens  aprendela  nas  Efcolas ,  e  nas  Uni-» 
yeríidades  ;  por  que  tanto  que  eftas  artes 
naô  contribuírem  a  Confervaçaô  dos  Po-> 
voS  ,  he  força  que  lhes  feraô  fatais :  os 
erros  das  mais  artes  ,  e  fciencias  raras 
vezes  arruinaô  mais  do  que  a  fazenda ;  mas 
quem  erra  na  Medicina  mata  ,  e  vem  por 
ultimo  efta  fciencia  mal  adminjílrada  a 
mais  perniçioza  de  hum  Eílado.  E  como 
naô  fomente  pertence  a  os  Magiftrados 
confervarem  a  faíubridade  dos  quatro  Ele¬ 
mentos  ,  mas  ainda  por  todos  os  meyos 
velarem  na  Coníèrvaçaô  da  Saude  dos 
Povos ,  parece  fer  da  fua  obrigaçaô  orde¬ 
narem  o  mais  açertado ,  e  efleèHvo  me- 
thodo  para  que  os  Médicos  ,  e  os  Chirur- 
gioens  aprendaô  a  curar  as  enfermidades. 

He  coufa  notável  que  nenhua  Republi- 
ça  coníinta  que  officiai  algum  exercite  a 
fua  arte  fem  have-la  aprendido  ,  e  que  fo 
feja  licito  a  os  Médicos  exercitar  a  fua 
arte  fem  haverem  aprendido  a  curar  as 
doenças  !  Seis  ou  fete  annos  gaftaô  nas 
Univeríidades  orando  ,  e  argumentando, 
e  em  outros  exercícios  literários,  eno  fim 
deíles  ficaô  autorizados  a  tratar  toda  a 
forte  de  enfermidades ,  fem  haverem  dado 
provas  evidentes  que  fabem  curar  hum 
enfermo.  Comparou  Hippocrates  (  i  )  a 

( i )  De  veteri  Medicina ,  Seít.  XVII,  Edit.  Vatt- 
dediíjden. 
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arte  Medica  a  arte  de  navegar ;  e  quem 
feria  taô  temerário  ,  e  taô  negligente  da 
fuavida,  quefe  entregafíeàdiípoíiçaôde 
hum  Piloto ,  que  jamais  tiveíTe  navega¬ 
do  ,  ainda  que  foffe  o  mayor  Aítronomo 
conhecido  !  Seria  logo  na  verdade  mais 
decorozo  para  os  Médicos,  e  mui  util 
para  os  Povos ,  que  a  Medicina  ,  como 
taôbern  a  Chirurgia ,  fe  aprendeffe  a  imb 
taçaô  da  arte  Nautica  :  neíla  a  theoria  fe 
aprende  no  mefmo  tempo  que  fe  adquere 
a  praftica.  Tanto  neceffita  o  Piloto  faber 
a  Cofmografia  ,  e  a  Aftronomia ,  como 
o  Medico  a  Anatomia ,  a  Phyfiologia ,  e 
a  Pathologia  :  mas  o  Piloto  no  mefmo 
tempo  aprende  a  pradKca  navegando  $  fe 
o  Medico  defde  o  primeyro  dia  que  entraífe 
nas  aulas ,  começaífe  logo  a  viíitar  enfer¬ 
mos  em  hum  Hofpital ,  e  ali  aprendeífe  a 
conhecer  os  feos  males ,  e  a  curallos ,  em 
quanto  aprendia  a  theoria  da  Medicina  , 
he  certo  que  por  efte  methodo  alcançaria 
mayores  conhecimentos  na  fua  arte  que 
aquelles  que  hoje  fe  aprendem  nas  Uni- 
veríidades. 

Todos  fabem  que  a  mais  folida  bafe  de 
hum  poderofo  Eftado  coníifte  na  multidão 
dos  fubditos,  e  no  feu  augmento,  e  que 
defta  origem  refultaô  as  fuas  forças ,  po¬ 
der  ,  grandeza  ,  e  mageftade  :  nenhum 
recea  tanto  no  tempo  da  pas ,  como  da 
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guerra  difpender  a  mayor  parte  dos  feos 
rendimentos  na  educaçaô  de  Theologos , 
Jurifconfultos  ,  Militares  ,  e  Pilotos ;  e 
naô  tem  outro  fim  eftas  immenías  difpezas 
do  que  ò  augmento  da  Religião ,  a  fanti- 
dade  dos  coílumès  ,  e  a  confervaçaô  ,  e 
o  augmento  dos  bens.  Mas  como  poderá, 
augmentarfe  fem  leis,  e  regramentos  a 
Confervaçaô  da  Saude  dos  Povos,  e  curar 
as  enfermidades  a  que  eftaô  expofios  ? 

Admirome  muitas  vezes  do  exceílivo 
numero  de  Collegios  ,  Efcolas  ,  Acade¬ 
mias  ,  e  Univerfidades  que  fe  eílableceraô 
na  Europa  depois  do  Século  XVI ,  adon- 
de  fe  aprendem  naô  fomente  as  Letras  hu¬ 
manas  ,  mas  ainda  todas  as  Sciencias  ,  e 
Artes  ,  que  fervem  para  a  defenfa ,  cora- 
modidades ,  e  ornato  da  vida  civil,  e  que 
nenhuâ  deftas  ate  gora  fe  fundafle  de  pro- 
pofito  para  enfinar  a  confervar  a  Saude 
dos  Povos ,  e  a  curar  as  fijas  enfermida¬ 
des  ? 

Mas  he  ja  tempo  de  íàtisfazer  à  aquel- 
les  que  notaraô  as  faltas  defte  Tratado  : 
todos  ò  accufaraô  de  publicar-fe  em  huâ 
lingoa  íèm  a  elegancia,  ornato  ,  e  mageí- 
tade  de  que  he  dotada  :  todos  eftes  defei¬ 
tos  confefib  ,  por  que  me  foi  impoffivel 
evitalos ,  por  muitas  caufas ,  que  naô  fa- 
tisfariaô  o  Leitor,  fe  as  relatafie  :  fe  ò  que 
adquiri  nas  Lingoas  eftrangeiras  compen- 
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far  de  algum  modo  os  defeitos  que  con- 
trahi  na  minha ,  ficaraô ,  poderá  fer  ,  os 
meos  Ceníbres  fatisfeitos :  mas  nem  ainda 
da  matéria ,  que  trato  pretendo  efcrever 
íem  erros ,  fem  embargo  que  tudo  o  que 
pude  indagar  a  efce  intento  procurei  em¬ 
pregar  neíía  obra  ,  para  ver  fe  podia  hum 
dia  fatisfazer  o  dezejo  ,  que  tenho  de  fer 
util  a  huâ  terra  adonde  naci.  Naô  duvido 
por  tanto  que  muitos  louvaraô  efte  traba¬ 
lho,  por  que  a  douta  converfaçaô  ,  e  os 
grandes  conhecimentos  na  Fiíica  ,  e  Ma- 
thematicas  de  Joze  Joachim  Soares  de  Bar¬ 
res  tem  a  mayor  parte  do  acerto  ,  que  lhe 
coníidero  ;  e  feria  ingratidaô  criminoza 
occultar  ò  que  benignamente  me  commu- 
nicou  efte  honrado  ,  e  amorozo  patriota. 

Taôbem  me  accuzaraô  das  frequentes 
repitiçoins ,  e  que  pellas  mefmas  palavras 
refiro  as  vezes ,  os  mefmos  cazos ,  e  ex¬ 
periências.  Mas  naô  foi  defeuido  ,  foi  de 
propoíito ,  por  naô  obrigar  ler  todo  eíle 
Tratado  a  toda  a  forte  de  peiToas*  para 
quem  ò  dediquei :  quis  que  cada  qual  acha& 
fe  no  Capitulo  que  efcolheífe  tudo  aquiilo 
que  era  neceflario  para  comprellendello. 

Naô  me  perfuado  que  mereci  cenfura 
por  haver  traduzido  muitos  lugares  que 
contem  efte  Tratado :  as  citaçoins  a  mar¬ 
gem  ,  me  abfolveraô  do  crime  de  plagiá¬ 
rio  :  como  na  Lingoa  Portugueza  naq 
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haja  Livro  ate  gora  impreffo  deíla  maté¬ 
ria  ,  naô  reparei  valerme  do  que  achei 
efcrito  delia ,  comprehendendo  em  hum 
voluífie ,  o  que  eftava  difperfo  em  muitos 
Autores :  e  como  preferi  com  Piinio  (  i  ) 
fer  mais  util  a  o  Publico  do  que  agradar- 
lhe  com  a  amenidade  do  eftilo  ,  e  pro¬ 
priedade  da  Lingoa  ,  efpero  achar  ainda 
algum  amante  do  bem  commun,  que  ap- 
provará  pelo  menos  o  trabalho  e  a  fatiga 
que  tomei  para  publicar  efte  Tratado. 

(  i  )  Ego  ita  íentio ,  péeüliarem  in  íksdiis  caiiíâm 
eorum  efie  ,  qui  diffieultatibus  vidis  ,  utüitatem  ju* 
vandi  prsetulerunt  grátis  placendi.  In  Prafaúon&  Làã 
primi  Hijioria  naturdis # 
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CAPITULO  PRIMERIO. 


Da  natureza  do  Ar. 

Odos  fabcm  que  ninguém  pode 
viver  íem  Ar :  mas  poucos  fabem  que 
entra  no  noflb  corpo  mifturado  com 
os  alimentos ,  que  fe  comunica  pel- 
los  bofes ,  e  pella  iuperficie  delle :  eftamos  ro¬ 
deados  do  Ar ,  que  nos  abraça ,  e  comprime  , 
como  a  quelle  que  eftiveffe  de  bayxo  da  Agoa: 
he  tao  neceíTario  à  vida,e  tem  tanta  parte  neila, 
gu.e/fí'PP?crates > taô  excellente  Medico  como 
l*iIoiofo  o  conliderou  como  o  íòberano  Se- 
nhor ,  e  arbitro  detudo  o  que  experimentava  o 
noílo  corpo  de  falutar  ou  de  nocivo  (  i  ). 

He  o  Ar  hum  corpo  fluido*,  que  cerca  todo 

Albathn0t!  An  «onceraiiig  Air,, 
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o  globo  terráqueo :  he  tranfparente ,  invifivel, 
elaftico ,  e  fonoro.  Foi  creado  pello  Altifíimo 
para  que  quaíi  todas  as  operaçoens  da  natureza 
fe  fireíTem  com  fua  afíiílentia.  Nenhum  vivente 
pode  confervar  a  vida,  que  por  alguns  inílan- 
tes.  Sem  Ar ;  nenhum  fogo  arde ,  nenhuâ  planta 
crece ,  nenhum  mineral  fe  augmenta ,  nenhum 
animal  fe  gera ,  crece  ,  ou  apodrece ,  nenhum 
vegetal  fermenta  fem  à  ajuda  defte  elemento. 

As  fuas  propriedades  faô  as  de  pc^ar  fempre 
para  à  terra, etaôbem  de  fer  daftico :  todos  fabem 
o  que  fe  entende  pella  gravidade  :  huâ  telha 
que  fe  defpega  do  telhado ,  cahe  com  impulfo  à 
terra.  E  efte  ferà  tanto  mayor  quanta  mayor 
for  a  altura  de  donde  cahir  :  por  efta  proprie¬ 
dade  he  que  o  Ar  penetra  todos  os  mais  ínti¬ 
mos  feyos  da  terra,  pella mefma  comprime  to¬ 
do  o  noffo  corpo  com  hum  pezo ,  e  com  huâ 
força  incrivel ,  fe  naô  fora  demonftrado  pellas 
experiençias  (  i ). 

(  i  )  O  pezo  do  Ar  fobreo  noffo  corpo  he  de  39900  ífe  ,  quand® 
o  barometro  eftà  ajo  polegadas.  Ninguém,  fe  perfuadirà  de  tal  fe' 
saô  comprehender  a  demonftraçaô  feguinte.  O  pezo  do  Ar  com¬ 
parado  com  ò  da  agoa  he  como  I  a  5000  com  pouca  differença* 
Sabe-fe  que  opezo  de  hum  cylindro  de  Ar  da  altura  da  atmosfera  , 
e  de  huâ  bafe  determinada  he  igual  ahuui  cylindro  de  agoa  da  mef- 
ma  bafe  ,  e  de  altura  de  3  5  pes  Ingiezes  ;  mas  cada  pe  cubico  de 
agoa  peza  76  arrateis  ,  ou  libras  Inglezas ,  e  hum  homem  de  huâ 
eftaturabem  proporcionada  tem  15  pes  quadrados  de  fuperficie  : 
Jogo  efte  homem  deve  íbfter  hnm  pezo  igual  ao  de  hum  cylindro 
de  agoa  de  1 5;  pes  quadrados  de  bafe ,  e  de  altura  de  3  5;  pes :  logo 
©  produ&o  continuado  deftes  tres  numeros  3$ ,  Xj  eyó,  nos  darà 
©pezo  da  parte  da  atmosfera,  que  efte  homem  fuftenta  igual  a 
39900 libras  Inglezas  ,  que  he  igual  ahua  columna  de  Mercúrio 
Jg  mefma  bafe ,  ou  fuperficie ,  e  de  altura  de  30  polegadas® 

Mas  a  variaçaô  da  atmosfera  indicada  pella  graduaçaô  do  barô¬ 
metro  he  de  tres  polegadas  Inglezas  com  pouca  differença  :  e  efta 
variaçaô  correfpondera  ahum  pezo  yz  da  dita  columna  de  Mer- 
turio ;  ifto  he  =  —  fF  arrateis  =  39 9°  arrateis  ou  libras 
Inglezas  ,  que  he  igual  a  differença  de  pezo  com  que  a  atmosfera 
comprime ,  ou  carrega  fbbre  o  noffo  corpo  em  differentes  tempos® 

Naô  ftatimçi  efte  pezo  porque  fomos  comprimidos  igualm 
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Temos  hum  arratel  delaâ  ,  ou  de  algodaô 
poftosemfima  dehuâ  mefa.  Comprimafe  qual¬ 
quer  deftas  matérias  com  huâ  taboa,  e  hum 
grande  pezo  emfima  ,  redurirfe  ha  o  feu  vo¬ 
lume  à  terça  parte  pelio  menos  :  tiremos  lhe  o 
pezo  ,  e  deixemolas  na  fita  liberdade ,  adqui¬ 
rirão  por  fi  mefinas  o  volume  que  tinhaô  antes 
de  comprimidas.  Efta  virtude,  efte  poder  c!e 
reftituirfe  aofeu  antigo  eftado ,  he  o  que  fe 
ehama  dafii cidade  :  efta  virtude  tem  o  Ar  ;  po- 
defe  comprimir  como  alaâ,  e  deixado  em  li¬ 
berdade  ,  pode  por  fi  fi>  adquirir  o  mefmo  vo¬ 
lume  que  tinha.  Quem  quizer  informarfe  feien- 

tificamente  deftas  propriedades  recorrerá  a  ex- 

cellen^  obra  ,  Recnaçaâ  Filofofica ,  t0m  III, 
boa e™.'  ' feS“mtes- Pell° P'-  Almeida  ;  lís. 

Eftas  propriedades  faô  as  confiantes  deite 
elemento ;  veremos  agora  as  variaveis  Oue 
chamao  qualidades  :  eftas  conheçemos  pdlas 
fenfaçoins  do  calor ,  do  frio  ,  humidade  ,  e  fi. 
cura;  como  a  fiia  origem  naô  procede  do  Ai, 

íe-u*Car  23  P?r^ue  muitas  vezes  obferva- 
mos  exiftir  fem  alguâ  delias. 

S23Sá  .ti  w  • ».» 

fue  tudo  fe  exporá  nefte  tratado.  P  °V€m  VãXld§  utllida<*es  f  & 
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CAPITULO  II. 


Das  qualidades  do  Ar  e  dos  feos  ejfeii 


1 eitos , 


P  Elias  obfervaçoins  aftronomicas  fe  fabe 
que  aluz  defce  do  foi  a  te  a  terra  pello  tem¬ 
po  de  oito  minutos  com  pouca  differença :  pa¬ 
rece  que  âluzhe  o  mefmo  que  aquelle  fogo  de¬ 
mentai  efpalhado  por  toda  à  atmosfera ,  e  por 
todo  o  globo  terráqueo,  e  os  corpos  que  fe 
contem  nelle ;  efta  luz,  ou  fogo  dementai  he 
aquelle  que  faz  mover ,  edilatar  todos  os  cor¬ 
pos  ;  efta  propriedade  he  taô  conftante  em  to¬ 
dos,  que  jâ  mais  fe  vio  variavel :  o  efpirito 
de  vinho ,  ou  agoa  ardente  nos  mezes  do  eftio 
occupaô  mayor  efpaço  que  no  inverno :  o  ferro 
em  braza,  e  todos  os  metaes  na  fornalha  aceza 
adquerem  mayor  volume.  Pelo  contrario  ,  to¬ 
dos  os  corpos  com  o  frio  fe  encolhem  ,  e  occu¬ 
paô  menor  efpaço  ;  o  rnefmo  Mercúrio  fendo 
taô  folido  ,  e  pezado  fe  encolhe  com  elle,  do 
mefmo  modo  que  os  corpos  humanos ,  os  ve- 
cetaes ,  e  os  liquores  efpirituofos  (  i  )• 

Somos  dotados  de  mayor  calor  do  que  a  at¬ 
mosfera  :  quanto  mais  o  homem  eftà  perto  do 
nafcimento  mais  particulas  de  fogo  tem  :  hum 
moço  de  vinte  e  cinco  annos  naô  tem  tanto 
defte  calor  dementai  como  hum  menino.  As 
aves  tem  mais  defte  calor  que  os  homems ;  as 
plantas ,  os  metaes  ,  e  os  fais  temo  mefmo  ca¬ 
lor  que  o  da  atmosfera.  Confiderados  em  li 
mefmos  :  e  à  atmosfera  ordinariamente  nunca 
he  taô  quente  como  o  noífo  corpo  (  2  ). 

( i )  Henftan  Boerhaavc.  ElemenM  Chemi*.  tom  ,  I.  traft.  de 
Í£(e iP)' Difinations fir  U  chaleur par  M.  Martcnc ,  tradmtss  ti $• 
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O  calor  que  íintimos  naô  he  amedidado  calor 
da  atmosfera  :  nas  calmarias  de  bayxoda  linha 
equinocial  a  penas  podem  os  navegantes  reípi— 
rar  ;  vem  fracos ,  languidos  ,  e  naufeam  :  por 
tanto  na  quella  altura  o  calor  da  atmosfera  naô 
he  taô  grande  como  em  Peterburgnaô  obftante 
ficar  tanto  para  o  norte  a  quella  cidade  (  i  )  > 
Eftejamos  no  tempo  do  eftio  aflentados  a  huâ 
varanda  ;  fintiremos  o  vento  ,  ou  do  fui ,  ou 
do  occidente  frefco,  e  mefmo  as  vezes  frio; 
por  tanto  o  thermometro  que  eftiver  ao  lado 
naô  moftrarà  diminuição  de  calor  ,  ficará  na 
mefma  altura  que  eítava  :  fe  íintimos  o  vento 
frio ,  a  caufa  he  por  que  facudio  a  nofla  atmos¬ 
fera  ,  e  fe  applicou  immidiatamente  ao  noífo 
corpo.  A  baixo  trataremos  com  mayor  diítin- 
çaô  o  que  he  a  nofla  atmosfera. 

Os  effeitos  do  grande  calor  do  Ar ,  ou  dos 
lugares  taô  quentes  como  o  noflb  corpo  faô 
cauzar  enfermidades  ,  ou  doenças  :  diflipaô  fe 
os  humores  mais  fubtis ;  fahem  pella  tranfpira- 
çaô ,  pello  fnor ,  e  pella  ourina  em  abundan- 
cia :  fica  o  fangue  feco ,  terreo  e  efpeflò ,  ge- 
raô  fe  enfermidades  melancholicas ,  lepra ,  vô¬ 
mitos  pretos ,  camaras  de  fangue  ;  e  febres 
ardentes  (  2  )  ;  fe  efte  calor  demaíiado  fe  ajun- 

1'Anglois,  Parif.  1751. 89. pag.  14;.  Ordinariamente  o  calor  da 
atmosfera  naô  excede  o  calor  do  corpo  humano  :  efte  he  de  96  a 
98  no  thermometro  de  Fahrenheit.  Succedeo  que  o  calor  da  at¬ 
mosfera  chegou  a  103  graos  ;  mas  entaô  he  nocivo  ,  principal¬ 
mente  fe  o  Ar  eftiver  fuífocado  ao  mefmo  tempo. 

(  I  )  Journal  Britannique  ,  par  M.  Maty ,  1750  tom,  2®.  pag*’ 
444  ,  a  S.  Pererburg  a  60  degr.  lat.  O  thermom.  de  Fahrenheit  a 
96  graos  de  calor.  Na  Ilha  de  Bourbon  entre  os  tropicos  o  calor 
nao  excede  85  graos.  Vide  Mémoires  dc  V Académic  da  Sciences  9 
17P  *8.°  *7*4  pag-.759- 

Ç  2  )  Relacion  hiftorica  dei  viage  a  ia  America  Meridional  por 
D.  Antonio  de  Vlloa.  Madrid  1748  ,  tom.  I.  pag.  59  &  62.  Ali 
fe  lè  que  em  Cartagena  a  gr.  p  latit.  os  calores  üò  infoppotUVeiss 
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tar  com  fuffocaçaô  do  Ar  entaô  apodreçem  to¬ 
dos  os  humores  ,  e  pode  cauzar  mefmo  a  pef- 

íe(0- 

Etta  luz ,  efte  fogo  elemental  que  conhece¬ 
mos  por  aquella  feníaçaô  de  nos  alumiar.  E 
aquecer,  ja  diffemoseftava  efpalhado  por  toda 
a  atmosfera.  E  todo  o  globo  terráqueo ;  mas. 
os  vegetais  ,  os  fais ,  os  minerais  ,  e  os  ani¬ 
mais  tem  diferentes  graos  de  calor :  a  terra  na 
fiia  fuperficie  ,  as  pedras ,  os  metais  ,  e  os  ve¬ 
getais  ,  e  os  cadaveres  tem  igual  calor  a  o  da 

ali  começaraô  aquelles  febres  chamadas  ,*  vomito  príeto  ;  eH 
4»  lepra  ali  he  commua 

(  l)OP.  Andre  Pereyra  Mandarim  do  Tribunal  das  Mathe- 
ínaticas  de  Pekim  efcreveo  ao  Exmo.  Bifpo  Polycarpo  de  Souza 
eílando  em  Macao  ,  a  carta  fegujnte  datada  do  30  de  Julho  1 743  , 
«qual  me  communicou  o  mefmo  Exmo.  Bifpo  pella  remarcavel 
obfervacaô  que  contem.  Dis  elle„  a  Providencia  Divina  livrou 
an  Exa,  de  experimentar  a  calamidade  cpie  neíles  dias  padece- 
mos  nefta  corte  por  caufa  dos  calores  exceflivos.  .  ...  os  calores 
jí  tem  o  unico  refrigério  das  chuvas  ,  que  ordinariamente  cahem 
5>  nefíe  tempo  com  abundancia  ;  eftas  porem  faltaraô  efle  anno  ; 
5»  epqr  ifío  crecendo  cada  dia  mais  o  calor  ,  fe  accendeo  tanto  o 
^  Ar ,  que  parecia  queymava  ,  nem  havia  refrigério  em  lugar 
s>  algum  j  o  calor  grande  começou  no  principio  de  Julho,  po- 
j»  rem  dos  15  ate  os  2.5  foi  intolerável*  .  •  .  o  peyor  foi  que  co- 
a,  meçou  agente  amorrer  de  calor  :  aos  primerios  dias  poucos  , 
depois  innümeraveis  ,  que  cahiaô  mortos  pellas  ruas  ,  c  muito 
3»  mais  nas  cazas. .....  e  da  corrupcaô  fe  levantou  taô  peílilente 

3)  cheiro  pellas  ruas  ,  que  acrefcentou  o  mal ;  e  aiífo  attribuo  eu 

3»  a  mayor  parte  da  mortandade  que  houve . e  efte  he  o  mo- 

3»  do  comquedava  eífa  Epidemia  ,  ficavaô  logo  fem  fentidos  ,  e 
3*  poucos  depois  morriap. .  . .  .  denique  na  noite  do  dia  de  S. 

3,  Thiagopara  o  de  S.  Anna  de  repente  fe  levantou  hum  vento 
3,  com  tal  furia  que  parecia  hum  tufaô  ,  etaô  quente  que  aífava  ; 
mas  aforça  do  dito  vento  bailou  para  mover  o  Ar  ,  enomefmo 

»♦  dia . cahiraô  alguas  poucas  pinguas  de  chuva  ,  qrefrefcou 

r>  o  tempo,  ecomeçou  agente  a  refpirar  ,  elogo  ceífaraô  as  mor- 
*>  tes  ,  £kc.„  preferri  eíla  verídica  ,  e  judiciofa  relacaô  a  todas 
as  que  li  nefta  matéria ;  e  confirma  tudo  o  que  ,  diffe  Profpero, 
Alpino  das  doenças  do  Egypto  ,  e  que  ceífaô  logo  que  appare- 
cem  as  primeyras  pingas  de  chuva.  Dejia  obfervacaô  fe  poderá,  co/f 
flderar  obem  que  fara,  Difparar  pecas  de  artelharia  no  tempo  das 
calmarias  debayxo  da  linha ,  e  queymar  muita  polvora ;  repi¬ 
car  os  finos  quando  o  Ar  eíliver  inflamado  e  embichorno  :  o  facu^ç 
dir  ,  e  agitar  o  Ar  fera  entaô  0  mais  faudavel  remedio. 
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atmosfera :  nos  animais  porem  he  mui  differente: 
os  infeftos  ,  e  os  peixes  tem  alguns  graos  mais 
de  calor  que  o  Ar.  O  corpo  humano  ordinaria¬ 
mente  fempre  tem  mais  que  o  da  atmosfera  , 
ainda  no  tempo  do  eílio.  Os  quadrúpedes  tem 
mais  calor  que  os  hcmems ,  e  mais  que  todos  , 
as  aves. 

Mas  o  que  he  mais  particular  na  natureza  he 
que  cada  corpo  retem  mais  calor  ,  ou  mayor 
frio  conforme  a  fua  denfidade,  e  pezo.  O  mayor 
calor  do  eílio  conheçido  naô  excecedeo  a  te 
agora  ò  do  corpo  humano ;  fe  exceder  cahirà 
enfermo.  A  agoa  poíla  a  ferver  adquere  o  calor 
dobrado  de  hum  homem  em  Saude  :  o  leite  fer¬ 
vendo  muito  mais  ;  o  azeite  ainda  muito  mais; 
hum  feixo ,  o  chumbo  derretido  ,  o  Mercúrio 
fervendo  ,  adquerem  à  proporção  dos  feos  pe- 
zos  muito  mayor  calor.  E  o  meímo  fucede  com 
o  frio  :  no  eílio  as  pedras  ,  os  montes  ,  e  as 
arvores  adquerem  mayor  calor  que  o  da  atmos¬ 
fera  ,  porque  as  pedras ,  e  os  metais  íaô  mais 
pezados  que  o  Ar  (  i  )  :  o  ferro  ex  poílo  agea- 
da ,  o  chumbo  ,  e  a  prata ,  como  os  rochedos  , 
e  os  bofques  adquerem  mais  frio  do  que  pro¬ 
duz  a  quella  fefaô :  da  qui  vem  que  huâ  queima¬ 
dura  feita  com  agoa  fervendo  naô  he  taô  peri- 
goza  ,  como  fe  foffe  feita  com  leite  :  a  quella 

(  I  )  O  calor  da  atmosfera  aos  climas  temperados  entre  33  & 
45  gr.  iat.  no  thermometrode  Fahr.  Na  primavera  he  ordinaria*- 
mente  de  50  a  6 £  :  no  eftio  chegou  muitas  vezes  a  90  gr.  fe  crecer 
|  ©  feu  ardor  cauzarà  doenças.  O  calor  do  corpo  humano  he  de  96 

a  9b.  Us  mininos  o  fazem  fubir  a  99  e  ,  a  100  gr.  O  calor  da  agoa 
fervendo  muito  mais.  Quando  o  dito  thermometro  defcer  ao  grao 
32  então  a  agoa  começa  a  gelar.  O  mayor  frio  na  Europa  Meridio¬ 
nal  toi  a  ó  gr.  do  dito  therm. :  o  mayor  conhecido  ate  gora  foi  de 
!  debayxo  o.  Eu  ò  fofri  de  2 5  gr.  abayxo  de  o. 

-  *  mater*a  Boerhaave  Chemia  ,  tom.  I.  traíl*  de 

126  *  ^  M-arune ,  EJfais  fur  la  chaUur»  Parif.  175 1  ,  defde  apag. 
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feita  com  azeite  ferà  peyor,  com  ferro  derre¬ 
tido  ,  ou  com  chumbo  fera  muito  peyor ,  por 
que  aquelles  corpos  retem  o  fogo  a  proporção 
do  feu  pezo ,  eafim  applicados  huma  ves  a  o 
noíTo  corpo  produzem  majores  effeitos.  Vi  eu 
o  ferro ,  e  a  prata  gelarfe  de  tal  modo  que 
quem  lhe  pegava  fmtia  huâ  viva  dor  logo 
maô  ,  principio  da  gangrçna ,  à  que  fuccede  fe 
amaô  ficar  pegada  nas  quelles  metais  aííim  ge¬ 
lados  (  i  ) .  Abaixo  daremos  o  uzo  delias  leis  da 
natureza. 

Conheçidos  os  effeitos  do  calor ,  mais  facil¬ 
mente  fe  conhecem  os  do  frio :  com  eíla  quali¬ 
dade  do  Ar  todos  os  corpos  occupaô  menor  lu¬ 
gar  na  fua  maífa  j  todos  perdem  o  movimento; 
eítas  mudanças  continuas  ,  regradas  e  fuceflii- 
vas  de  calor  e  frio  daô  vigor  a  o  noífo  corpo : 
as  fubitas  e  as  grandes  mudanças  o  delfroem.  O 
homem  ex  poílo  a  os  rayos  do  foi  no  ellio  de 
pe  ou  deitado ,  ficará  ofendido  até  morrer 
apoplético :  poílo  à  fombra  naô  fofrerà  ametade 
do  calor  ( i ) :  os  dias  entre  os  tropicos  quentes, 
fe  moderaô  pello  frefco  das  noites  ;  em  algums 
lugares  perto  das  altas  ferras  cobertas  de  neve, 
de  vaílos ,  e  altiffimos  arvoredos.  Perto  de  la¬ 
goas  ,  e  rios  caudelozos ,  ou  catadupas ,  as  noi¬ 
tes  faô  mais  frias  mais  húmidas  ,  o  orvalho  he 
abundante  ;  eílas  fubitas  mudanças  faô  as  per- 
niciozas  ,  fe  naô  houver  reparo  contra  ellas. 

(  i  )  Boerkaave  e  Martenc .  Nos  lugares  citados  aflima. 

(  2 )  M.  Maty  obferyou  quç  o  thermom.  de  Fahrenh.  a  8  d« 
j*i es  de  Abril  em  Inglaterra  poílo  a  fombra  marcava.  •  58  gr* 

•  ........  poílo  ao  foi.  .  .  f  ,  67 

.  •  .  abrigado  do  vento  norte  contra  huaparede.  .  76 

Ea  19  do  mefmo  mes  od.  thermom.  poílo  a  fombra.  •  44  gr* 

.  . . ao  foi.  ...  50 

9  .  .  •  abrigado  do  norte  junto  da  parede.  .  éjj 

Journal  çeçonomiynç  de  Parifi,  Juin  1774 ,  p.  i6í. 
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Às  fubitas  mudanças  do  calor  para  o  frio  excefi* 
livo  ,  do  frio  para  o  calor  cauzaò  doenças  in¬ 
flamatórias  ,  efquinençias ,  pleurifes ,  catarros  f 
e  reumatiímos ;  e  na  índia  a  doença  Morde- 
chim. 

A  mayor  parte  do  noífo  globo  eonfifte  de 
agoa ,  que  conhecemos  pello  nome  de  Mar.  No 
interior  da  terra  exiftem  cavernas,  lagos  ,  e 
rios ;  em  toda  a  fuperficie  delia  à  obfervamos  : 
nenhum  corpo  conheçido ,  o  mais  duro ,  o  mais 
feco  tratado  chimicamente  pella  diftilaçaô  fe 
izenta  defta  lei :  quem  diffèra  que  do  tronco  do 
guaiaco,  feco  por  muitos  annos,  fahe  huâ  agoa 
volátil  azeda  pella  deíiilaçaô  (  1  )  ? 

Thales  ,  e  Helmontio  afirmaraô  com  muitas 
provas  que  a  agoa  era  o  principio  univerfal  da 
geraçaô  :  he  certo  que  eíle  elemento  com  o. 
fogo  elemental ,  ou  alus  faô  aqueles  agentes 
primários  da  geraçaô ,  confervaçaô  ,  e  corrup¬ 
ção  de  todos  os  corpos  creados.  Nenhum  ha 
conheçido  que  naô  vapore ;  nenhum  que  naô 
exhale  (  2  ).  A  chuva  ,  e  o  orvalho  naô  faô 
mais  que  os  vapores  condenfados  em  mayor 
quantidade  ,  do  mefmo  modo  que  o  fumo ,  os 
relampegos ,  e  os  rayos  faô  as  exhalaçoins  que 
fayemdas  matérias  fulfureas ,  formadas  ordina¬ 
riamente  no  centro  da  terra ,  ou  na  fua  fuper¬ 
ficie  pella  quantidade  de  matérias  que  apodre- 
çem.  Daqui  vem,  que  tanto  mais  húmidas  e 
bayxas  faô  as  terras  principalmente  cobertas 
de  arvoredos  ,  tanto  mais  frequentes  faô  as 
chuvas,  emais  abundantes  feficaô perto  de  al¬ 
tas  ferras.  No  Peru  naô  chove,  mas  em  feu 

(  I  )Boerhaave,  Chemia  ,  tom.  I.  de  aqua.  EJfai  fur  Us  moiy* 
Ugncs  ,  par  Bertrand.  A  Zurich  ,  1754,  8  .  cap.  14. 

(  2  )  Hiftoirç  de  VAcad *  des  Sçienç .  1742  ,  pag,  iS* 
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lugar  as  exhalaçoins  no  centro  da  quellas  terras 
Jaoemtao  grande  abundancia ,  que  cauzaô  ef- 
tragos  mnnitqs  pellos  contínuos  terremotos, 
be  eíías  fe  commumcarem  a  atmosfera  entaô  fe 
rayos”10  eddVanecera  Por  relampegos,  e  por 


^aos  os  vapores  e  exhalaçoins  fe  depoíitaò 
por  hum  certo  tempo  no  Ar ,  que  nos  rodèa  : 
cheyoaeíta  drverfidade  de  partículas,  entaô he 
que  íhe  chamamos  atmosfera. 

Vejamos  agora  qual  he  a  cauza  da  elevaçaô 
dos  vapores ,  e  das  exhalaçoins. 


CAPITULO  III. 


Caufas  da  elevaçaô  dos  vapores  e  das  exha¬ 
laçoins. 


\J  1®0*5u1e  a  ^us »  ou  °  fogo  elemental  eílà 
V  elpalhado  por  toda  a  atmosfera ,  e  que  en¬ 
tra  na  compoííçaô  de  cada  corpo ,  ou  feia  fenfi- 
Je  ’  ,ou  mfeníivel  Eãe  he  o  agente  primário 
de  todos  os  vapores  e  exhalaçoins  ,  como  taô- 
bem  os  ventos.  Edmundo  Hall ey  para  faber  a 
quantidade  de  vapores  que  fe  levantaô  do  mar 
com  o  calor  do  eftio  fes  a  experiençia  feguin- 
te  ^  í  )  ,  tomou  hua  certa  quantidade  de  agoa 
por  exemplo,  trinta  e  nove  arrateis  de  agoa 
commua,  desfes  nella  hum  arratel  de  fal,  por- 
que  fabia ,  que  40  arrateis  de  agoa  do  mar  dey- 
xao  no  fundo  hum  arratel  delle ,  depois  de 
evaporada  ,  à  pos  em  íima  do  fogo  na  quelle 
calor  do  mez  de  Julho,  regrado  pello  thermo- 


fir 


rll  Tranfa^  n°-  lS9-  M.  dcMairan ,  Diffenatia* 

a  &  3  de  L  Impnmene  Royaie  ,  cap*  2  3  pag,  12  e  13* 


agoa  ,  de  des  polegadas  quadradas  que  tinha  a 
fuperíicie  da  agoa  íalgada  ;  e  que  cada  pé  qua¬ 
drado  da  meíina  fuperíicie  deveria  no  mefmo 
tempo  evaporar  hum  quartilho,  ou  hum  arra- 
tel  com  pouca  differença.  Pelo  que  concluio  , 
calculando  a  fuperíicie  do  mar,  das  lagoas,  e 
dos  rios  ,  juntam  ente  o  calor  do  eílio  >  com  o 
do  Inverno,  que  fe Ievantavaôtantos vapores, 
que  baftavaô  para  abundar  a  terra  com  fontes*' 
lagos  ,  e  rios. 

Efta  lei  da  evaporaçaô  he  taô  univerfal  que 


mais  expoftos  a  o  frio  *  vi  eu  que  poílo  o  ca¬ 
ramelo  no  braço  de  hua  balança  e  no  outro 
pezo  igual  para  ficar  em  equilíbrio ,  des  arra¬ 
ieis  em  hua  noite  evaporaraô ,  hum :  por  tanío 
naô  eílava  expofto  a  o  vento.  Era  huma  ca- 
mara  fechada  fem  fogo ,  nem  perto  o  havia  :  a 
neve  expofta  a  o  Ar  livre  evapora  muito  mais: 
final  çerto  que  na  neve  e  no  caramelo  ainda  re- 
fide  o  fogo  dementai. 

He  çerto  que  no  centro  da  terra  exiíte  eíte 
|  fogo.  Sabemos  que  no  fubterraneo  do  Obfer- 
vatorio  Real  de  Paris  ,  feito  de  propoíito  para 
as  experiençias  da  Fiíica  ,  o  thermometro  de 
Fahrenheith  fempre  fe  conferva  a  53  graos ; 
nem  de  veraô  nem  de  Inverno  ha  mudança 
neíte  calor  ;  e  por  tanto  a  adega  naô  tem  mais 
que  oitenta  e  quatro  pes  de  profundo  :  efte 
calor  he  femeíhante  a  o  da  primavera  :  fe  a 
neve ,  e  o  caramelo  evapora  *  quando  o  ther-i 
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inometro  efta  a  trinta  e  dous  grãos,  quanto 
ciais  evaporara  a  terra ,  as  agoas  das  cavernas, 
as  arvores  ,  e  os  bitumes  (  i  )  ? 

Que  a  terra  evapore  muito  mais  que  as 
agoas,  o  moftraô  as  experiençias  de  M.  Ba- 
xín  (  x):encheo  dous  vazos  de  igual  abertura 
de  boca ,  hum  delles  com  agoa ,  outro  de  terra 
ordinaria :  cada  dia  lançava  partes  iguais  de 
agoa  pura  em  ambos  ;  em  poucos  dias  ,  o  vaíb 
com  agoa  naô  podia  conter  nenhuma  mais  , 
mas  a  quelle  com  terra  ,  podia  reçeber  agoa 
cova  fem  ficar  enfopada ,  nem  feita  em  lodo  : 
continuando  a  experimentar  o  mefmo ,  concluio 
que  a  terra  evaporava  muito  mais  que  a  agoa. 

Tantas  cavernas  fubterraneas  que  reçebem 
agoa  da  chuva ,  das  neves ,  e  os  orvalhos ,  tan¬ 
tos  rios  fubterraneos  daô  matéria  a  terra  para 
evaporar  por  meyo  do  fogo  dementai  que  nella 
exifte. 

Eítevaô  Hales  (  3  )  por  muitas ,  e  varias  ex¬ 
periençias  concluio  que  todas  as  plantas  e  ar¬ 
vores  tranfpiravaô  a  proporção  do  calor  da  at¬ 
mosfera  ;  e  que  comparadas  com  a  tranfpira- 
çaô  do  corpo  vivente  achara  que  os  vegetais 
tranfpiravaô  duas  terças  partes  menos  do  que 
os  animais.  De  Gorter  (  4  )  depois  de  calcular  a 
íranfpiraçaô  infenfivel  nos  habitantes  de  Italia, 

(  l )  DiJJertation  fur  la  glace  de  M.  de  Malran  de  V Imprimerie 
Royale ,  cap.  II  ,  pag.  57.  O  thermom.  de  Fahrenh.  ficou  a 
kk>  fubterraneo  do  obfervatio  real ,  profundo  de  84  pes.  £  nas 
minas  de  Alfacia  profundas  de  222  pes  o  mefmo  thermometro  mar¬ 
cava  grãos:  indicio  que  tanto  mais  fe  penetrar  na  terra  mayor 
ierà  o  calor. 

(2)  Hijioire  de  V  Ac  adem.  Royale  des  Sciences  .  1741 ,  pag.  17. 

(  3  )  Statical ,  Effays  vol.  I ,  London  1731,  S5.cap.  1. 

{  4 )  De  perfpiratione  infeníibli ,  Lugd.  Batav.  1736 , 4C.  cap. 
2,  pag.  13.  »  Quotidie  corpora  perfpirant  in  Italia  ft)  V.  íive 
r,  uncias  fexaginta  j  in  Britanniaji  &  41  unciasj  in  Hollafldia 
*  ifiter  4$  & 
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Inglaterra  e  Hollanda  achou  pello  menos  fer  de 
3 o& onças :  em  vinte  e  quatro  horas.  He  força 
que  em  Portugal  tranfpirem  muito  mais  os  ho~ 
mems. 

Logo  hua  planta  ,  ou  huâ  arvore  de  igual 
fuperficie  a  de  hum  homem  tranfpirarâ  fendo  o 
calor  da  atmosfera  igual,  dès  onças  e  alguâ  cou- 
za  mais  no  mefmo  tempo. 

Naô  quaro  infiftir  na  immenfidáde  das  ex- 
hàlaçoins  que  fe  levantaraô  continuamente  dos 
fais ,  bitumes  ,  e  minerais  ,  por  que  pella  fua 
natureza  mais  apta  para  evaporar  devem  fer 
mais  coníideraveis*  Devemos  logoconíideraro 
Ar  como  o  almazem  univerfal  do  noffo  globo  * 
adonde  fe  depolita  tudo  o  que  fe  exhala  delle- 
Vimos  a  fim  a  que  o&  animais  tem  mais  calor  de¬ 
mentai  do  que  os  vegetais  ;  tranfpiraraô  logo  a 
proporção  do  calor  que  os  anima* 

S-  L  . 

2) a  tranfpiraçaô  infenJivcL 

Tantas  vezes  feremos  o  brigados  fallar  da 
franfpiraçaô  infeníivel  dos  corpos  viventes  f 
que  me  parece  neçeíTario  dàla  a  conhecer  a  os 
leitores  fem  conheçimento  algum  da  Fifica  ,  ou 
da  Medicina.  Se  hum  homem  moííb  e  robufto 
depois  de  fazer  algum  exerçiçio ,  mas  fem  fuar, 
fe  puzer  diante  de  hum  grande  efpelho  concavo, 
que  augmeníará  os  objeftos  feis  vezes  mais, 
vera  fahir  de  toda  a  fua  fuperficie  num  fumo 
que  fobe  em  ponta ,  como  alus  de  huâ  vela : 
fobe  eíh  ,  e  achama,  por  que  o  Ar  contíguo 
fe  rarefas  ,  e  adelgaça ;  a  quelle  que  eíla  mais 
diftante  he  mais  frio  e  pezado,  e  vem  acahir 
po  lugar  da  quelle  mais  ligerio,  e  quente ,  deite 
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modo  he  força  que  comprima  a  tranfpiraçaô 
pellos  lados  ,  e  que  fuba  para  donde  o  Ar  tem 
menor  reíiftençia ,  que  he  na  parte  fuperior. 

Hum  homem  fuando  ponha  a  fua  maô  perto 
de  hum  pedaço  de  caramelo  ,  vera  fahir  delia 
hum  fumo  continuo  :  eíte  fumo ,  que  fahe  por 
toda  a  noffa  íuperficie,  he  o  que  chamamos 
tranfpiraqao  mfinfivd.  O  bafo,  ou  tranfpiracaô 
do  bofe  he  tao  confideravel  como  a  quella^da 
pelle  :  de  Inverno  quando  o  Ar  efta  mais  frio 
que  de  ordinário ,  a  vemos  fahir  em  forma  de 
nuvem  a  cada  expiraçaô. 

Eíta  tranfpiraçaô  e  bafo  faô  os  últimos  excre- 
mentos  do  noífo  corpo  :  faô  tantas  partes  po¬ 
dres  feparadas  do  fangue  ;  faô  acres  ,  falinas  , 
e  rodentes  ,  mais  ou  menos  conforme  a  natu¬ 
reza  de  cada  corpo.  Defte  modo  he  que  eílamos 
lempre  cercados  de  huâ  nuvem  de  exhalaçoins 
podres,  e  fétidas  :  as  quais  fe pello  Ar  naô  fe 
iacudiíiem  e  alimpaffem ,  fe  naô  fe  depozitaf- 
lemno  Ar,  em  poucos  inftantes  fintiriamos  a 
perda  da  Saude. 

Mas  os  animais  quadrúpedes  tem  mais  calor 
do  que  os  homems  :  as  aves  ainda  muito 
mais  (  i  ).  Logo  he  força  que  tranfpirem  muito 
mais  ;  mas  a  quelle  fumo  ,  a  quelle  bafo  hade 
ler  mais  acre  ,  mais  podre ,  mais  contrario  a 
nolia  vida  ,  do  que  o  dos  homens.  Daqui  fe  po¬ 
derá  conjefturar  quanto  mal  fazem  a  quelles  que 
dormem  co^n  gatos ,  e  gozos ,  e  que  conçervaô 
no  apozento  a  donde  dormem  paílaros ,  buiios 
e  cains.  * 
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Taòbem  todas  as  matérias  apodreçendo,  ou 
podres,  como  faô  os  excrementos  dos  animais, 
e  as  íiias  partes  ,  todas  as  matérias  vegetais 
apodreçendo ,  e  podres  ,  expoíías  a  o  Ar" livre 
tranfpiraô  continuamente ,  e  em  mayor  quan¬ 
tidade  do  que  as  fubíiançias  incorruptas. 

Deíle  modo  vemos  que  todos  os  corpos 
tranfpiraô  mais  ou  menos  a  proporção  do  calor 
que  tiverem;  e  que  todos  eftes  vapores  e  exha- 
laçoins  ficaô  depoíitadas  na  atmosfera ,  que 
ferve  de  amazem  univerfal  a  o  noffo  globo. 

§•  I  I. 

Segunda  caufa  da  elevaçaô  dos  vapores  ,  e  exha- 
laçoins. 

Os  ventos  alem  dos  muitos  benefícios  que 
cauzaô  a  todo  o  globo  terráqueo  faô  os  fegun- 
dos  agentes  daevaporaçaô  dos  liquidos,  e"dos 
folidos.  Pello  vento  conheçemos  hum  movi- 
tnento  do  Ar  impetuozo ,  o  qual  dilatandofe  , 
paífa  de  hum  lugar  mais  apertado  ,  para  outro, 
a  donde  fe  eílende  com  mais  facilidade. 

Podemfe  contar  tantos  ventos  como  ha  de 
graos  no  Orizonte  :  em  favor  dos  marinheiros 
fe  determinou  ofeu  numero  a  trinta  e  dous : 
mas  como  neíte  tratado  os  confíderaremos  fa¬ 
voráveis  ,  ou  contrários  a  Saude  ,  feguiremos 
a  divifaô  dos  ventos  cardinais  :  faô  o  Oriente  , 
Sul,  Occidente  ,  e  Norte,  e  vulgarmente  Nor¬ 
te  ,  Sul ,  Eeíte ,  Oeíte. 

Se  em  todo  o  noífo  globo  naô  houveíTe  mon¬ 
tanha  alguâ  ,  e  que  todo  folfe  coberto  de  agoa 
naq  haveria  mais  que  o  vento  Leite  ,  ou  do 
Oriente.  Mas  o  noífo  globo  tem  muitas  irregu¬ 
laridades  na  quella  medida,  Nelle  fe  ievantaô 
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montes  ,  altas  ferras ,  rochedos  ,  arvoredos 
dilatados ;  eítes  obllaculos  a  o  vento  do  Orien¬ 
te  ,  juntos  com  os  vários  terrenos ,  e  exhala¬ 
çoins  ,  ou  da  terra ,  ou  do  mar  produzem  a 
varidade  de  ventos  ,  que  obfervamos ,  e  que 
reduzimos  a  quatro  principais  para  milhorintel- 
ligençia  do  que  trataremos. 

Quando  qualquer  vento  paíía  fobre  o  mar  , 
lago  ,  ou  rio ,  arvoredos ,  ou  outro  qualquer 
corpo  facode  ,  ebarre  ás  fuas  atmosferas  parti¬ 
culares  :  como  cada  corpo  trans  pira  fempre ,  e 
eílà  rodeado  de  partículas  húmidas ,  ou  fulfu- 
reas ,  que  o  vento  leva  comfigo  e  as  depõem 
no  Ar  por  ultimo ;  deite  modo  todos  os  corpos 
ou  fe  diminuem ,  ou  fe  alimpaô  por  eíte  movi¬ 
mento  impetuozo  do  Ar.  Quando  queremos  en¬ 
xugar  hum  pano  molhado  de  prefla ,  começa¬ 
mos  a  facudilo  e  movelo  diante  do  fogo,  ou  a 
o  foi :  com  o  calor  fe  adelgaça ,  e  rarefas  a  hu¬ 
midade  ,  e  com  agitaçaô  fe  diflipa  logo.  Mas  a 
quella  agoa  convertida  em  vapores  fica  depozi- 
tadano  Ar  :  do  mefmo  modo  vemos  fe  levanta 
a  poeira  nos  caminhos,  a  fua  cauza ,  e  a  donde 
fica  por  ultimo. 

O  vento  agitado  leva  os  vapores  e  exhala¬ 
çoins  para  lugares  mais  diftantes  da  quelles  de 
donde  lahiraô ;  a  fua  veloçidade  he  de  correr  o 
efpaço  de  2.4  pês  em  hum  fegundo  de  tempo  , 
quando  he  ja  baftante  mente  forte ,  que  vem  a 
ler  zi6  braças  em  hum  minuto.  Podefe  ver  a 
violençia  deíle  liquido,  e  quantas  partículas 
dos  vapores  ,  e  exhalaçoins  levará  coníigo. 
Abaixo  trataremos  da  cauza  dos  ventos  e  dos 
feos  effeitos ,  mas  para  os  conhecer  melhor , 
neceífitamos  de  conhecer  toda  a  forte  de  vapo¬ 
res  e  de  exhalaçoins. 

CAPITULO' 
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CAPITULO  IV. 

Da  podridão  dos  corpos  ,  e  dos  feos  effeitos, 

TR.es  grãos  conheçemôs  de  podridão.  Altera- 
çaô  ,  podridão,  e  corrupção,  A  aíteraçaô 
he  oprimeiro  graò  da  deftruiçaô  de  qualquer 
corpo ;  huâ  pèra  ,  huâ  maçaâ  alterada  ,  ou  to¬ 
cada  ,  naô  eftà  podre  ,  mas  começa  a  apodre¬ 
cer.  A  podridão  he  o  fegundo  ;  hum  corpo  vi¬ 
vente  ou  vegetal  podre  perdeo  a  vitalidade  , 
mas  naô  eftà  corrupto;  a  corrupção  preíupoem 
a  deftruiçaô  da  forma ,  e  a  geraçaô  de  outra  ; 
dizemos  que  a  agoa  fe  corrompe  quando  nella 
obfervamos  infe&os  novamente  gerados  ;  a 
podridão  preçedeo ,  continuou  com  vigor,  e 
corrompeofe.  Nefteíintido  heque  muitas  vezes 
fe  achará  nefte  tratado  efta  palavra  corrupção , 
porque  fallando  com  propriedade  filofofica'  de¬ 
via  fer  podridão. 

Pella  fermentação  e  podridão  fe  desfazem  , 
e  defvaneçem  todos  os  corpos  :  mas  a  fermen¬ 
tação  he  huâ  operacaô  puramente  do  artificio 
dos  homens :  a  podridão  he  o  unico ,  inftrumen- 
to  da  natureza  pello  qual  fe  renovaô  as  obras 
delia ;  quando  hum  corpo  apodreçeo  ,  a  cor¬ 
rupção  fe  fegue  ,  que  he  o  mefmo  que  dizer  , 
outro ficaem feulugar  (  i  ). 

A  podridão  he  hum  movimento inteftino para 
o  exterior  ,  ou  peripheria ,  pello  qual  fe  dif- 
folve  o  corpo ,  e  as  partes  delle  mais  a&ivas  , 
e  volatis  ,  fe  defvaneçem  no  Ar  ,  gerandofe  o 
mao  cheyro ,  e  hum  fal  volátil  alcalino  çauf- 

f 1 )  Saco  de  Yerulamiofylva  fylvar.  cent.  IV. 
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tico  ,  e  ròdente :  a  humidade ,  e  o  calor  feme- 
lhante  à  do  mes  de  Mayo ,  faô  as  condiçoins 
neceífarias  para  fe  gerar  a  podridão. 

Qualquer  corpo  vegetal  ou  animal  gelado 
naô  apodrece ,  mas  tanto  que  fe  degela ,  ou  fica 
alterado  >  ou  podre.  As  carnes  fecas  ,  fumadas , 
ou  embalfamadas  nunca  apodrecem.  Os  Tárta¬ 
ros  fecando  as  carnes  poítas  entre  a  fella  do  ca- 
vallo  a  lecaô  de  tal  modo ,  que  nunca  apodrece  ; 
o  Ar  de  Cufco  no  Reino  do  Peru  he  taô  feco  e 
frio  que  feca  a  carne  como  fe  fofíe  pão,  e  deite 
modopreparavaô  asprovifoins  deguerracomo 
refere  Garcilaflb  de  la  Vega  (  i  ).  De  baixo  de 
montes  de  area  feca  em  África  fe  confervaô , 
como  as  múmias  ,  os  corpos  incorruptos  das 
caravanas  ,  que  nellez  perecerão  (2).  O  frio 
extremo  de  Spitzberg  afetenta  e  nove,e  oitenta 
graos  lat.  conferva  o  paô  ,  e  os  cadaveres  in¬ 
corruptos  (  3  ).  No  vácuo  da  pompa  Boyleana 
nenhum  corpo  apodrece ,  nem  metido  dentro 
do  mel ,  da  cera ,  do  aceite ,  ou  no  fundo  da, 
terra ,  ou  area  fequiffima. 

Ponhafe  a  o  Ar  hum  prato  de  fangue  ainda 
quente  fahindo  da  vea  do  animal  ,  untefe 
obranco  dos  olhos  com  elle ,  nam  fe  fintirá  dor 
nem  ardor,  fera  no  toque  femelhante  a  o  leite : 
fique  expoíto  a  o  Ar  por  finco  ou  feis  dias  no 
mes  de  Mayo ,  ou  em  calor  femelhante  a  o  deite 
mes ,  vem  falino  ,  acre ,  e  rodente ;  fe  obranco 
dos  olhos  fe  untar  com  huâ  gota  deite  fangue  os 
inflamará  *  a  dor  fera  picante ,  e  violenta  ;  e  9 
çheyro ,  fétido  ,  e  ingratiííimo  :  deftilefe  eíte, 
fangue  fahe  hum  efpirito  ardente  que  fe  infla^ 
ma  ,  e  hum  fal  volátil  alcalino. 

(  i  )  Hiíloria  dei  Peru  ,  tom.  I. 

(  2  )  Voyages  de  Shaw.  tom.  II  ,  pag.  79. 

|  3  )  Rçtuijl  dçs  Voyages  au  Nqrd,  $ ousn  1716  » tojn.Ir 
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Àfomefe  hum  boy ,  fique  expoíio  a  o  Ar  do 
mez  de  Abril  ou  de  Mayo ,  em  vinte  e  quatro 
horas  começerá  a  inchar  o  ventre,  em  poucos 
dias  rebentará.  Pouco,  a  pouco  fe  vai  exhalan- 
do  toda  a  quella  corpulençia  ,  fe  defvaneçe  no 
Ar,  eficaô  por  ultimo  algumas  partes  folidas, 
e  hua  pouca  de  terra;  e  os  oífos por  ultimo  he 
tudo  que  deixaô. 

Matefe  outro  boy,  e  degolefe  exponhafedo 
mefmo  modo  ,  naô  apodreçerá  taô  de  preíTa  ; 
a  podridão  que  contrahir  naô  fera  taô  fétida, 
nem  taô  acre.  Por  eífa  razaô  todas  ás  carnes 
deílinadas  para  as  provifoins  deviaô  fer  bem 
fangradas. 

As  carnes  nos  fumeiros  perdem  toda  a  humi¬ 
dade  ,  exhalafe  com  o  fogo ,  e  com  o  fumo  das 
cheminés ,  deite  modo  fe  confervaô  por  mui¬ 
tos  annos  em  quanto  fe  confervarem  aífim  fe- 
cas. 

Todas  as  plantas,  arvores,  frutos,  femen- 
íes  ,  encerrados  em  lugar  húmido  ,  quente ,  e 
naô  ventilado  apodreçem  ordinariamente  :  a 
mefma  madeyra  molhada  muitas  vezes  e  outras 
tantas  íecandoa  vem  a  apodrecer  mais  depreffa. 
O  feno  ainda  húmido  poílo  em  rolheyros ,  bera 
acalcado  apodreçe ,  e  por  ultimo  arde ,  e  pega 
fogo.  As  mefmas  azedas  ,  limoins,  e  laran¬ 
jas  bicais ,  remedios  os  mais  foberanos  contra 
a  podridaô  ,  fe  os  machucarem,  e  puzerem 
dentro  de  hum  barril  bem  tapado ,  apodreçe- 
jaô. 

Do  referido  fe  ve  claramente  que  para  per- 
íevefar  os  corpos  da  podridaô,  he  neceífario 
impedir  a  humidade ,  e  o  accefo  do  Ar  livre  , 
e  do  calor  femelhante  a  o  da  primavera ;  feça- 
Í9S  c  endureceios  9  embalfajnalos  he  q 
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certo  remedio ,  e  fobre  tudo  vintilar ,  o  Âf 
temperado  continuamente.  O  mefmo  fangue 
que  vimos  affima  apodrecer  taô  depreda*  fe 
logo  quefahir  da  veafe  puzer  a  fecar  no  calor 
da  agoa  fervendo  *  diffipalTetoda  a  humidade  , 
vem  duro ;  confervar  feha  incorrupto  por  mui¬ 
tos  annos  :  fe  o  mefmo  fangue  fe  desfizer  na 
agoa ,  e  fe  expuzer  outra  ves  a  o  Ar  livre  ,  apo- 
dreçerá  facilmente.  Affim  a  humidade  he  o  agen¬ 
te  principal  da  podridão  :  por  ella  razaô  naô 
vemos  que  os  metais  apodreçem  ,  nem  as  pe¬ 
dras  :  diílipaô-fe  e  disfazem-fe  pello  calor ,  e 
pello  pezo  do  Ar  *  efua  elaíliçidade  *  como  ve¬ 
remos  em  outro  lugar. 

Vimos  de  que  modo  apodreçem  os  viventes , 
e  como  desfeitos  em  exhalaçoins  fe  defvane- 
cem  na  atmosfera  :  veremos  agora  a  variedade 
das  fubftancias  podres ,  fétidas ,  e  malignas  que 
taôbem  acabaô  do  mefmo  modo. 

Nas  minas  de  chumbo ,  cobre,  e  de  carvaô 
exifte  hum  vapor  taô  venenozo  que  mata  em 
hum  inílante  :  os  mineiros  experimentados  en- 
traô  na  quelles  lubterraneos  fempre  com  huâ 
vela  a  ceia  ,  tanto  que  começa  a  encurtarfe  a 
flama  em  forma  de  globo  tornaô  para  tras  ,  fe 
temerariameme  vaô  a  diante  morrem  (  i  ). 

Do  mar  fe  levantaô  exhalaçoins  femelhaix- 
tes.  No  anno  1630  perto  da  Ilha  Santorini  lançou 
o  mar  fora  hua  immenfidade  de  pedras  ponçes 
com  ruido  horrendo ,  e  fumo  taô  imfupporta- 
vel ,  que  muitos  morrerão  de  febres  peftilen- 
tes :  a  prata  mudou  de  cor  ,  e  os  mais  me- 
tais  (2). 

O  Ar  no  fundo  des  poços  fujos  ,  e  principal- 

(  i  )  Joan.  Caii  de  Ephemera  Britanica  ,  Lond.  1724 ,  e  Abfi((g 
jfrement  Philoíbphical  Tranfaft.  vol.  II  ,  pag.  37$. 
í  2  )  Tfwvenott  Voyages  ,  tom.  I. 
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imente  perto  das  latrinas  ,  vem  taô  peftilente 
que  mata  a  quem  o  refpira ;  milhares  de  cazos 
confirmaraô  eftas  funeftas  experiençias  (  i  ). 

Em  muitos  lugares  da  Natolia  e  principal¬ 
mente  da  Italia  íahem  exhalaçoins  de  muitas 
fontes,  e  cavernas  que  mataô  todos  os  ani¬ 
mais  em  hum  inftante  ;  da  Grota  dei  cane  ,  e  de- 
infinidade  delias  fe  poderá  ver  Leonardo  de  ca- 
poa  no  feu  raro  livro  de  Mofete  (  z  ). 

Todos  fabemque  os  habitantes  vezinhosdos 
campos  ,  a  donde  fe  deraô  batalhas ,  cahem 
em  febres  peftilentes  ;  tanto  mais  de  preffa 
apodreceraô  os  cadaveres ,  quanto  os  calores 
forem  mayores  :  entaô  infeftaraô  o  Ar  que  po¬ 
derá  çauzar  mefmo  a  peite.  As  exhalaçoins  que 
fayem  quando  fe  abrem  as  fepulturas ,  aquellas 
que  fe  fentem  quando  fe  paíTa  pellos  lugares 
immundos  ,  cobertos  de  animais  apodrecendo, 
faô  as  mais  peftilentes ,  e  os  feus  danos ,  e  a 
fua  quantidade  fe  veraô  por  todo  efte  tratado, 
e  taôbem  em  Arbuthnot  (  3  ). 

Temos  moftrado  que  na  atmosfera  naô  fo  fi- 
caô  todos  os  vapores  que  fe  levantaô  da  agoa , 
mais  ainda  das  plantas  :  temos  moftrado  a  pro- 
digioza  evaporaçaô  da  terra ,  a  tranfpiraçaô  da 
varia  forte  de  animais  ;  eftes  vapores ,  e  exha¬ 
laçoins  naô  faô  taô  noçivas  ainda ,  em  quanto 
naô  apodreçem.  Masjamoftramos  aquantidade 
de  corpos  que  fe  convertem  em  exhalaçoins 
feitas  por  eftà  operaçaô  univerfal  da  natureza 
taô  contraria  a  confervaçaô  da  vida. 

(  i  )  Hiílor.  Âcad.  das  Scienc.  1716.  Schenkius  ,  lib.  II,  obfef* 
vat.  cap.  deTufFocatione. 

(  2  )  Lezzione  intorno  alia  nature  de  Mofete  in  Napoh  > 
ló§3  ,  4o. 

(  3  )  John  Arbuthnot ,  an  EíTay  concerning  the  effe£s  o£  Àk 
4flhuman  bodies*  London ,  1733  ,  pag.  17. 
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CAPITULO  V. 

Dos  ventos  ,  e  dos  feos  ejfeitos. 


Vimos  aífima  que  os  ventos  faô  huâ  das 
cauzas  da  elevaçaô  dos  vapores,  e  das 
exhalaçoins ,  que  ficaô  na  atmosfera,  ali  vimos 
que  nao  fao  mais  que  hum  Ar  agitado  violenta¬ 
mente,  e  quam  rapidamente  correm  tantos  ef- 
paços.  Agora  trataremos  da  fua  natureza ,  e  ef- 
feitos  quanto  nos  for  neçeflario  para  compre- 
hendera  falubridade  do  Ar,  e  os  feos  danos. 

Tres  fortes  de  ventos  conHeçem  os  navegan¬ 
tes  refpedivamente  a  os  differentes  tempos  do 
snno  ,  e  deites  a  primeira  faô  os  ventos  conf- 
tantes ,  e  uniformes  que  ventaô  fempre  do  mef- 
molado  ,  que  chamamos  ventos  girais :  ventaô 
do  Oriente  para  o  Occidente  entre  os  tropicos. 
A  íegunda  faô  periódicos  ,  vent3Ôfeismezes  de 
nua  parte  ,  e  feis  mezes  da  outra  como  fe  expe¬ 
rimenta  no  mar  da  Arabia  ,  no  golfo  de  Ben¬ 
gala,  nos  mares  da  China  e  do  Japaô,  perto 
das  Ilhas  Molucas ,  e  da  fonda ,  e  fe  chamaô 
Monfoins.  A  terceira  faô  os  ventos  variaveis 
que  ordinariamente  fe  obfervaô  na  terra ,  pellos 
nomes  que  oiffemos  a  íima  vento  do  Norte ,  do 
Sul ,  de  Leite ,  e  de  Oeíte. 

A  cauza  dos  ventos,  e  da  fua  irregularidade 
fao  ararefaçaô  do  Ar  cauzada  pello  calor  do 
foi,  e  as  ferras,  rochedos  ,  e  arvoredos  que  fe 
levantaô  fobre  a  terra.  Ja  diflemos  a  íima  que 
fe  fofle  perfeitamente  esferica ,  ou  hum  globo 
perfeito  de  agoa ,  que  fo  haveria  o  vento  do 
Oriente.  Por  que  o  foi  aqueçendooArimmidiato 
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debaixo  delle  o  eftende  ,  eo  adelgaça  :  o  Ar 
mais  frio,  e  mais  denfo  por  confequençia,  que 
fica  detrás  do  foi  vem  a  cahir  e  occupar  aquelle 
lugar  mais  quente ,  e  mais  raro;  efte  movimen¬ 
to  rápido  he  o  vento;  e  como  o  foi  fe  .move 
acada  inftante  rapidiffimamente ,  da  qui  vem 
que  no  mefmo  tempo  tanta  parte  da  atmosfera 
fe  aqueçe  e  fe  adelgaça ,  e  que  igualmente  o  Ar 
menos  quente  vem  a  encher  aquelle  lugar  para 
fazer  o  equilíbrio ;  por  que  o  Ar  lie  hum  corpo 
fluido  como  a  agoa  ,  mas  mais  fubtil  e  ligeiro 
mil  vezes :  lançamos  hum  a  pedra  em  hum  tan¬ 
que,  perdeofe  a  igualidade  delle  pello  golpe* 
Movemfe  as  agoas  para  os  bordos  do  tanque  * 
que  vemos  caminhar  em  ondas  :reíiftem  lhe  os 
mefmos  bordos  ,  e  torna  a  agoa  a  çahir  ná 
quelle  vazio  que  fes  a  pedra ;  deite  modo  con* 
tinuaô  ate  que  fique  toda  em  ■  equilíbrio  :  arde 
hum  forno  com  fogo  violento ;  fechei e  a  porta , 
e  fique  nella  hum  poftigo  aberto ,  veremos  que 
por  elle  entra  o  Ar  taô  violentamente  ,  coma 
fe  foífe  vento :  por  que  o  Ar  dentro  da  forna 
adelgaçado,  e  fubtilizado  eftando  contiguo  a 
aquelle  fora  do  forno ,  que  he  frio  ,  pezado  e 
comprimido ,  vai  com  força  reftableçer  o  equi- 
librio  perdido  pello  calor  do  forno.  Abaixo  ve¬ 
remos  o  uzo  immenfo  defta  lei  da  natureza ;  por 
agora  baila  faber  que  do  mefmo  modo  que  em 
tra  o  Ar  em  forma  de  vento  pello  poftigo  da 
forno  ,  a  fim  o  Ar  frio  da  atmosfera  vem  fem- 
pre  abufcar  e  a  encher  o  Ar  adelgaçado  e  quente; 
o  que  conheçemos  pello  nome  de  vento  ou  vira* 

fa°-  .  r  A  >  r 

Os  ventos  entre  os  tropicos  lao  mais  conf¬ 
iantes  ,  que  nas  grandes  latitudes  do  Norte  ,  ou 
do  Sul,  Todaadiíferença  que  fe  obfervou  ate- 
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gora  nos  ventos  gerais  he  ventarem  do  Nord-Eil 
e  do  Sud-Ert.  Masos  navios  que  navegaô  perto 
da  coita  da  Affrica  depois  do  deçimo  grao  de  la¬ 
titude  para  o  Norte  experimentaô  ordinaria¬ 
mente  calmarias  ,  e  ventos  taô  inconílantes 
que  em  hum  quarto  de  hora  obfervaô  toda  a 
iorte  de  ventos,  que  chamamos  Tornados  ,  e 
que  quafi  todas  as  naçoins  mercantes  adoptaraô 
elte  nome.  Depois  dos  trinta  e  tresgraos  latitude 
do  Norte  ate  oitenta  e  quatro  os  ventos  faô 
mui  vários ,  e  geralmente  mais  violentos  :  por¬ 
que  aquelle  vento  geral  do  Oriente  para  o  Oc- 
Cidente ,  achando  obftaculo  nas  montanhas 
terras  e  arvoredos ,  reflefte  para  a  parte  o  porta 
do  curfo  ou  corrente ,  que  levava  :  como  toda 
a  terra  ertà  formada  com  eftes  obrtarnlnc 


jaô  fe  ps  Autores  allegados  abaixo  por  aquelles 
que  quizerem  inftruirfe  defta  matéria  mais  am¬ 
plamente  (  i  ). 

Veremos  agora  os  eífeitos  dos  ventos  tantos 
na  atmosfera  como  nos  corpos  particulares,  Vi- 
mos  a  lima  que  na  atmosfera  fe  contem  todos 
os  vapores  e  exhalaçoins  que  fe  levantaô  do 
notio  globo :  e  que  cada  corpo  ou  vivente ,  ou 
iníenrtvel  tem  a  fua  atmosfera  particular :  os 
ventos ,  e  qualquer  Ar  agitado  barrem,  e  faco- 
dem  aquellas  atmosferas  particulares ,  e  derte 
modo  renovandofe  o  Ar  confçrvaô  o  feu  eftado 
todos  os  que  tranfpiraô. 

1  odps  aflentarao  ategora  que  o  movimento 
he  o  que  preferva  as  agoas  da  podridão  :  do 
mefmo  modo  que  a  çirculaçaô  do  fangue  no 
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corpo  humano  ,  he  a  que  lhé  conferva  a  vida» 
Mas  he  falío :  a  agoa  no  poraô  do  navio  he  agi¬ 
tada  continuamente  ,  e  por  tanto  apodreçe  :  fe 
hum  homem  tiveíTe  a  cabeça  dentro  de  huma 
talha,  mas  taôbem  ajuftada  a  o  pefcoço  que  o 
Arda  quelle  vaio  naô  tiveíTe communicaçaô  al¬ 
guma  com  o  Ar  que  o  rodeava ,  he  força  que 
morrefe  em  mui  pouco  tempo  foffocado,  e  por 
tanto  morreria  antes  do  que  a  circulaçaô  aca~ 
baffe.  Eílevaô  Hales  (  1  )  obfervou  que  refpi- 
rando  com  a  cabeça  dentro  de  hum  vafo  que 
continha  íetenta  e  quatro  polegadas  cubicas  de 
Ar ,  naô  lhe  baftavaô  para  refpirar  fem  can- 
faíTomeyo  minuto,  e  por  hum  inteiro  fem  pe¬ 
rigo  de  ioffocaríe. 

Defte  modo  fe  ve  claramente  que  o  movi¬ 
mento  das  agoas  naô  ferve  que  para  adelgaçar 
as  partes  groffeiras ,  e  oleozas  para  evapora¬ 
rem  ,  e  exhaiarem ;  o  Ar  agitado  ,  e  os  ventos 
barrem  e  alimpaô  aquella  tranfpiraçaô ;  e  aquel- 
le  Ar  embebido  com  elia  ,  outro  puro  vem  em 
leu  iugar,  e  nefte  movimento  continuo,  e  mu¬ 
dança  da  tranfpiraçaô  he  que  coníiíte  a  confer- 
vaçaô  dos  corpos. 

Do  mefmo  modo  o  homem  que  fe  foffoca 
dentro  da  quelle  vafo  naô  he  porque  lhe  falte 
a  circulaçaô  *  que  naô  ferve  mais  que  para  adel¬ 
gaçar  as  partes  que  haô  de  fervir  a  nutrição  e 
lançar  pelio  bofe  e  pellapelle  ofuperfluo,  mas 
porque  o  bafo  que  fahio  do  bofe  ficou  no  Ar , 
e  efte  o  refpira  muitas  vezes  :  as  particulas  po¬ 
dres  ,  de  que  confifte  o  feu  bafo  o  mataraô ;  o 
Ar  refpirado  muitas  vezes  fica  incapaz  de  barrer 
e  a  limpar  as  particulas  podres  que  fe  feparaô 
no  bofe ,  defte  modo  morre ,  e  naô  morrera  fc 

{  I  )  Statical ,  EíTays  ,cap.  $  ,  pag.  283» 


i6  Da  Cõnfervaçaâ 

o  vento ,  ou  o  Ar  agitado  barrefíe  aquella* 
partículas  ,  e  outro  frefco  e  puro  viefíe  no  feu 
lugar  para  continuar  na  mefma  operaçaô  do 
pnmeyro. 

Logo  as  agoas  do  mar  íe  confervaô  incorru- 
tas  ,  naô  fo  por  aquellas  regradas  marés,  mas 
pnnçipalmente  pellos  ventos ,  que  diffipaô  e 
ahmpaô  da  fua  íuperíicie  immenfidade  de  ma¬ 
térias  podres ,  e  de  exhalaçoins :  tantos  animais 
mortos  neíle  elemento ,  tantas  exhalaçoins  ge¬ 
radas  dos  biíumes ,  que  nelle  íe  contem  ,  tan¬ 
tos  e  tao  vaíHííimos  animais  que  tranfpiraô 
continuamente ,  fempre  mais  quentes  que  a 
.mefma  agoa,  he  força  que  apodreçefem  fe  nao 
íe  defvaneçelTem  eítas  exhalaçoins  impellidas 
dos  ventos. 

A  atmosfera  dos  lagos  j  charcos  ,  e  paules , 
ou  feitos  por  enxurradas  dos  caudelofos  rios, 
ou  pellas  agoas  falgadas  do  mar ,  fe  naô  foífe 
íacudida  e  ventilada  pellos  ventos  caufariaô  a 
.  mayor  podridaô.  Dcíie  modo  he  que  a  atmos- 
tera  vai  reçebendo  toda  a  forte  de  vapores  e 
exhalaçoins  ate  que  nella  fe  ajuntaô  em  tanta 
quantidade  que  fe  defataô  em  chuvas ,  em  re- 
iampegos  ,  trovoins  e  rayos.  O  que  determina 
mais  de  preífa  alimparfe  a  atmosfera  delles  -faô 
os  montes ,  e  os  arvoredos.  Eftes  fempre  retem 
mayor  calor  e  mayor  frio  que  a  atmosfera :  no 
eítio  as  montanhas ,  e  os  rochedos  de  dia  tem 
mais  calor  que  o  Ar  junto  delles  :  de  noite  tem 
mayor  frio  taôbem ;  chega  a  atmosfera  agitada 
pellos  ventos  ,  carregada  de  vapores  e  exhala¬ 
çoins  batem  contra  as  montanhas  e  arvoredos 
mais  frias  de  noite  do  que  o  Ar  ,  condenfaôfe, 
formaôfe  nuvens  ,  formaôfe  fumos  ,  e  fogos  , 
c  todos  eífes  fe  desfazem  em  chuvas,  relampe- 
gos,e  rayos. 
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Mas  as  chuvas  alimpaô  o.  Ar  e  o  depuraô  das 
particulas podres ,  como  também  os  relampegos 
os  trovoins  movendo  efacudindo  o  Ar ,  o  puri^. 
fiçaô ,  deíle  modo  os  ventos  naô  íb  fervem 
para  barrer  as  particulas  podres  de  tudo  o  que 
fe  exhala  no  noffo  globo  ,  mas  taôbem  para  for¬ 
marem  as  chuvas ,  os  orvalhos  ,  os  relampe¬ 
gos  ,  e  trovoins,  que  confomem  e  diflipaô  a 
podridão  do  Ar  :  elles  faô  cauza  defte  circulo 
admiravel  pello  qual  fe  conferva  a  natureza. 

Ainda  que  por  fua  natureza  nenhum  vento 
feja  quente  ou  frio  ,  à  cada  hum  dos  quatro 
cardinais  damos  alguâ  deílas  qualidades.  O 
vento  que  vem  do  mar  fempre  he  húmido  :  no 
tempo  do  eílio  o  íintimos  frio,  e  no  Inverno 
quente*  Em  Lisboa  o  vento  do  mar  depois  do 
mes  de  Mayo  refrefca ,  e  começa  aventar  de¬ 
pois  do  meyo  dia  :  no  Inverno  tempera  o  Ar  e 
o  íintimos  quente  e  húmido.  A  cauza  he  como 
ja  diíTemos  que’  no  tempo  do  eftio  a  terra  ,  e 
os  montes  confervaô  mayor  calor ,  do  que  o  Ar  , 
e  a  agoa ;  os  vapores  que  fe  levantaô  entaô 
delia  pareçeraô  frios  a  quem  os  refpirar  no  con¬ 
tinente  :  do  mefmo  modo  no  Inverno  a  terra  e 
os  montes  faô  mais  frios  ,  que  o  Ar  e  agoa,  e 
os  vapores  que  deita  fe  levantarem  fe  íintiraô 
quentes  por  aquelles  que  eítaô  na  terra.  Vimos 
a  íima  que  os  corpos  retem  o  calor  e  o  frio  a 
proporção  da  fua  deníidade. 

Todos  os  ventos  da  terra  faô  fecos  ,  de  ve¬ 
rão  os  íintimos  quentes ,  e  de  Inverno  frios : 
as  mefmas  cauzas  a  íima  referidas  moítraô  a 
evidencia  deites  effeitos ;  da  terra  cuberta  de 
montes  pedras  ,  metais ,  e  outros  corpos  mais 
denfos  que  a  agoa  naô  fe  levanta  tanta  quantia 
dade  de  vapores ,  como  da  fuperíicie  do  mar : 
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os  ventos  que  levarem  eítes  vapores  pareçeraâ 
fecos.  Como  a  terra  he  corpo  mais  denfo  que  a 
agoa ,  e  o  Ar ,  hade  confervar  mais  calor  no 
tempo  quente ,  e  mais  frio  no  tempo  de  Inver¬ 
no  ;  da  qui  vem  que  experimentamos  em  Lis¬ 
boa  os  ventos  de  Caftella  no  eftio  ardentes ,  e 
no  Inverno  frios. 

Aífim  os  ventos  tem  as  qualidades  dos  vapo¬ 
res  e  dos  lugares  por  donde  paíTaô;  e  conforme 
for  a  íituaçaô  alílm  conheçeremos  a  qualidade 
do  vento  (  i  ). 

Conheçemos  em  Portugal  o  vento  do  Sul 
quente  e  húmido ,  por  que  vem ,  como  aquelle 
do  Occidente  por  fima  do  mar.  O  vento  Nord- 
Eft ,  e  do  Oriente ,  por  feco  e  quente ,  por  que 
vem  da  terra  :  mas  nas  comarcas  de  Pinhel ,  e 
de  Vizeo  o  vento  do  Sul  he  frio  e  feco  ;  paíía 
eíle  fobre  a  ferra  da  Eílrella ,  todo  o  anno  co¬ 
berta  de  neve,  e  toma  a  fua  qualidade  :  affim 
os  ventos  teraô  fempre  as  qualidades  dos  luga¬ 
res  pellos  quais  paíTarem ,  barrendo  as  exhala- 
çoins  que  delles  fe  levantaô  (  2.  ), 


(  I  )  Refere  Thevenot  no  2®.  tomo  das  fuas  viagens  ques  os 
«jue  vao  de  cayroa  fuès,  ou  que  viajaô  pella  Arabia  ,  encon- 
trao  as  vezes  ventos  tao  ardentes  ,  e  taô  foffoçantes  que  impe¬ 
dem  a  refpiraçaô  :  augmentafe  o  perigo  pelia  immeníidade  de 
area  que  fe  levanta  em  nuvens  ,  e  que  fepulta  as  vezes  carava¬ 
nas  de  6000  homens  prmcipalmente  da  quellas  que  vaô  a  Meca  : 
cnarnao  a  eíte  vento  Samyel ,  que  em  lingoa  Tartara ,  ou  Perfi-I 
cana  ordinana  ques  dizer  vento  peftilente ;  affim  o  vento  leva 
conligo  as  qualidades  do  terreno  por  donde  paffa^ 

(  2  )  Levinus  Lemnius  de  miraculis  occultis  naturae,  IC74. 

kntemente  '  S°‘  ^ 111  *  cap-  Tratou  efta  matena  «2*! 
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CAPITULO  VI. 

Ejjeitos  da  temperatura  do  Ar  entre  os  tró¬ 
picos. 

ENtre  os  tropicos  eítaô  fitas  as  colonias  de 
Portugal  depois  das  Ilhas  de  Cabo  verde 
ate  a  China:  aquelias  mais  habitadas  faô  as  do 
Marahaô  ,  Brazil ,  coita  da  Mina ,  Angola , 
Moçambique ,  e  pa  índia  :  neítes  fttios  o  calor 
he  continuo  ;  os  dias  faô  por  todo  o  anno 
quafi  iguais  as  noites  ,  faô  cortados  por  caude- 
lofiílimos  rios ,  cubertos  de  altiffimos  arvore¬ 
dos  ;  bordados  todos  pello  mar ;  as  vezes  fepa- 
rados  por  lagos  :  vefe  claramente  que  deve  fer 
a  fu  a  temperatura  a  mais  calida ,  e  a  mais  hú¬ 
mida  ,  de  todas  aquelias  que  o  lol  allumea. 

Vimos  aílinia  quam  potente  feja  a  humidade , 
e  o  calor  para  gerar  a  podridaô ;  logo  fera  facil 
perfuadirfe  que  na  quellas  terras  as  enfirmida- 
des  teraô  todas  a  origem  deita  qualidade  ad¬ 
quirida. 

Perto  das  Ilhas  de  Cabo  verde  todos  os  na¬ 
vegantes  fabem  fe  gera  no  mar  hua  forte  de 
erva ,  que  chamaô  Sarguajfo  em  taô  grande 
quantidade  ,  e  por  tanto  eípaço  ,  que  retem 
muitas  vezes  o  curfo  dos'  navios  ,  fe  as  velas 
naôfoífem  cheyasde  vento  :  eíta  immenfidade 
de  vegetais  pellos  calores  continuados  vem 
por  ultimo  a  apodrecer  :  levantaôíe  delles  pef- 
tiferas  exhalaçoins  ,  que  fazem  taô  mal  fadias 
aquelias  Ilhas :  e  fe  naô  foffe  pellas  chuvas  con¬ 
tinuas  defde  o  mes  de  Abril,  Mayo ,  e  Junho , 
mais  tarde ,  ou  fedo ,  fe  naô  fôflç  por  aquelles 
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ventos  gerais  ,  que  ventaô  do  Sud-Eft,  a  o 
Nord-Eít ,  ninguém  poderia  viver  por  muito 
tempo  na  quellas  paragens  (  i ). 

.  Entra  pellos  domínios  de  Portugal  na  Ame¬ 
rica  hum  dilatado ,  e  conlideravel  ramo  da  ferra 
CordilUra  na  altura  de  22  graos  lat.  Auítral 
continua  Sud-Eil  ate  quafi  a  Capitania  do  Efpil 
rito-Santo :  naçem  de  huâ  ,  e  outra  parte  dila- 
tadiffimos  rios,  dos  quais  os  mais  famozos  con- 
heçidosfaô  o  rio  da  Madeira,  e  dos  Tocantins : 
o  primeiro  vay  cahir  no  dilatado  rio  das  Ama¬ 
zonas,  e  o  fegundo  no  de  Guanapu  nos  Eita- 
dos  do  Marahaô  :  os  dous  rios  que  naçem  no 
Brazil  de  huâ  e  outra  parte  deita  ferra  ,  hum 
he  o  de  S.  Francifco  que  corre  quafi  do  Sul  a  o 
Norte  ;  e  o  outro  da  parte  oppolta  chamado 
Paraná ,  levando  o  curfo  do  Norte  a  Sul  e  en- 
tra  no  rio  da  Prata. 

Mas  infinidade  de  rios  menores  entraô  pot> 
todos  os  lados  neítes  principais  nomeados : 
com  as  continuas  chuvas  depois  do  mes  de 
Março  todos  fahem  do  feu  alveo  ,  inundaô 
muitas  terras  a  roda  a  diítancia  muitas  vezes 
de  tres  e  quatro  legoas  :  alem  deitas  continua¬ 
das  chuvas  ate  o  mes  de  Agoílo ,  o  clima  he  in- 
conítante,  por  todo  o  anno  chove,  mefmo  no 
dia  mais  fereno ;  o  ceo  tempeítuozo  com  tor¬ 
vei™  ,  relampegos ,  e  rayos.  Mas  eítas  inun- 
daçoins  naô  faô  fimplefmente  de  agoa ;  como 
todas  levaô  comíigo  immeniidade  de  arvores; 
ficaô  nos  bordos ,  juntamente  com  immenfi- 
dade  de  peyxes  e  animais  terreíles  ,  quando  as 
agoas  entrao  no  alveo  dos  rios  os  campos  ficaô 
cheyos  de  charcos,  com  o  calor  apodrecem, 

(  l  )  Hi/toirç  V oyages ,  tom,  III ,  pag.  146 ,  edicaó  d* 
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morrem  nelles  os  peixes ,  com  os  corpos  do$ 
mais  animais  e  vegetais ;  geraôfe  entaô  immen- 
lidade  de  infedos ,  que  todos  vem  a  apodre¬ 
cer  ;  e  como  o  calor  he  quotidiano ,  mais  fe 
fubtilizaô  cada  dia  ate ,  que  tudo  convertido 
em  vapores,  e  exhalaçoins  podres  fe  defva- 
neçe  na  atmosfera  (  i  ). 

Deita  podridão  provem  aquellas  febres  pefi- 
tilentes,  que  chamaô  carmyradas  nas  minas  do 
matto  groíío,  Cuyabá,  eGuayazes.Da  mefma 
origem  vem  outros  males  taô  communs  a  todo 
o  Brazil ,  como  faô  os  infedos  mais  noçivos  a 
Saude ;  e  outras  moleítias  vulgares. 

Na  coita  de  Guiné ,  no  reyno  do  Congo ,  em 
Angola  atraveffaô  aquellas  terras  multidaô  de 
rios  dos  quais  os  mais  caudelozos  faô  o  Quilla , 
o  Zaire ,  e  o  Quança  :  chove  nellas  depois  do 
mes  de  Abril  ate  Agoíto ;  tudo  fe  inunda  de  huâ 
e outra  parte:  ficaô  as  dilatadas  prayas  cober¬ 
tas  de  infinidades  de  peyxes ,  infedos ,  animais 
terreftres ,  e  vegetais  ;  pellos  ardores  do  foi 
tudo  apodreçe.  He  tal  a  immenfidade  de  exhala¬ 
çoins  podres  com  que  a  atmosfera  eítà  carre¬ 
gada  ,  que  muitas  vezes  fe  obfervaraô  as  pri- 
meyras  chuvas  vermelhas ,  e  os  orvalhos  taô 
corroíivos  que  geraô  bichos  nos  veílidos,  fe 
os  fechaô  antes  de  fecaremfe  ,  e  o  que  parece 
incrível,  fe  a  experiençia  quotidiana  o  naô 
eníinara,  he  que  o  mefmo  orvalho  gera  bichos 
nos  corpos  da  quelles.que  dormem  defcubertos 
a  o  fereno ,  e  taôbem  a  morte.  Aquelles,  que 
fe  expõem  nus  debayxo  da  linha  equinocial  as 
primeiras  chuvas  contrahemhuâ  forte  de  fama 
Com  «omichaô  intolerável.  Com  pouca  diffe- 


(  I  )  Guilhelmi  Peíbnis  de  utriufque  índia*  libri  IV.  Amíle* 

|9dami  ,  frk  Iibt  1 1  df  &ere  ,  &  locis  Brafüis? }  cap^  s. 
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rença  fe  obferva  a  mefma  podridão  em  Sofala  ; 
Monbaça ,  e  na  Ilha  de  Java  ,  a  donde  a  humi¬ 
dade  cauzada  pellos  muitos  rios ,  e  charcos ,  e 
pellos  calores  continuados  fe  gera  a  podridaô 
da  atmosfera  (  i ).  Ainda  que  o  Egypto  fique 
fora  dos  tropicos  fe  obfervaô  pelas  inundaçoins 
do  Nilo  ,  e  os  calores  ardentes,  as  mefmas  en¬ 
fermidades  geradas  pella  mefma  cauza  (  2  ). 

Se  a  natureza  naô  tiraífe  delia  mefmo  o  re- 
medio  feriaô  aquelles  lugares  inhabitaveis  , 
como  fe  perfuadio  a  antiguidade,  fufpeitando 
os  ardores  do  foi ,  mas  a  podridaô  que  fe  gera 
cada  dia  feria  a  cauza  da  deftrüiçaô  de  todos 
os  viventes  ,  fe  no  mefmo  tempo  naô  fe  diíli- 
pafle.  As  grandes  e  continuadas  chuvas ,  os 
abundantes  orvalhos ,  ostrovoins ,  relampegos , 
e  rayos :  qs  ventos  confiantes ,  e  as  vezes  furio- 
zos ,  e  a  immenfidade  das  exhalaçoins  aromati- 
cas  ,  faô  os  remedios  com  que  á  natureza  fas 
aquelles  lugares  habitáveis. 

Difcorramos  de  que  modo  produs  a  natureza 
eílas  qperaçoins ,  naô  fo  para  admirar  a  fumma 
Providençia ,  mas  taôbem  para  faber  imitalos , 
pois  que  tanto  contribuem  para  a  confervaçaô 
do  Univerfo. 

Tanto  que  a  atmosfera  eftà  carregada  de 
vapores ,  pello  feu  proprio  pezo  os  vemos  ca- 
hir  na  forma  de  chuva ,  e  de  orvalho :  alimpaíle 
deíle  modo  o  Ar  da  podridaô  que  tinha  :  alem 
deite  primeiro  modo ,  a-  atmosfera  cheya  de 
exhalaçoins  ou  proçedida  das  matérias  fulfureas, 
ou  podres  ,  pellos  ventos  faô  impedidas  contra 
as  montanhas,  e  os  arvoredos :  as  noites  entre 

•  J 

(  I  )  Hijloire  des  Voyages  ,  tom.  VI  ,  p.  3 86. 

(  2 )  ^°fper.  Alpinus  de  Medicina  jEgyptior.  4S.  Lugd.  Ba~ 
íftv,  Iib.  I ,  cap.  0  t  &  feq. 
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©S  tropicos  como  faô  taô  longas  como  os  dias , 
faô frias ,  e  húmidas  :  logo  as  montanhas,  e  os 
arvoredos  o  feraô  muito  mais  que  a  atmosfera: 
tanto  que  chegar  perto  delias  ,  fe  condenfaraô, 
formaôfe  nuvens  que  fe  defataô  envchuvas , 
formaôfe  relampegos,  trovoins,  que  fe  defataô 
em  rayos. 

Se  no  tempo  do  Inverno  puzermos  huâ  gar¬ 
rafa  tirada  na  quelle  inflante  de  huâ  adega  fria, 
em  huâ  camera  quente  veremos  logo  "muitas 
gotas  de  humidade  a  roda  delia  :  por  que  no  Ar 
quente  da  camera  nàda  a  humidade  da  atmos¬ 
fera  ,  como  fempre  eftà  em  movimento  perpe¬ 
tuo  toca  a  garrafa  fria ,  e  ali  fe  apega  a  humi¬ 
dade  ,  hua  e  mais  vezes  ate  que  appareçe  ent 
gotas  de  agoa.  Affim  a  atmosfera  menos  fria  que 
as  montanhas  de  noite ,  agitada  e  movida ,  ou 
pello  feu  proprio  movimento ,  ou  pellos  ven¬ 
tos,  chegando  a  eiles  a  humidade  fe  condenía, 
e  fe  formaô  as  nuvens ,  e  as  exhaiaçoins  igual¬ 
mente  ,  e  defte  modo  fe  defataô  em  chuvas , 
relampegos,  trovoins ,  rayos,  e  em  abundan- 
tiffimos  orvalhos  :  quanta  mayor  for  a  eíeva- 
çaô  dos  vapores  ,  e  das  exhaiaçoins  ,  tanta 
mayor  ferá  a  quantidade  das  chuvas,  dos  re¬ 
lampegos  ,  e  dos  orvalhos.  EíTa  he  a  razaô  por 
que  entre  os  tropicos  as  chuvas  faô  taô  abun- 
dantiffimas  ,  e  por  tantos  mezes  ;  igualmente 
as  trovoadas,  por  que  na  queiles  lugares  o  ca¬ 
lor  ,  a  humidade ,  e  a  podridaô  he  excefíiva  : 
vemos  de  que  modo  a  natureza  procura  diffipar, 
e  alimpar  a  atmosfera ,  peilas  chuvas  ,  e  relam¬ 
pegos  ,  que  nao  faô  mais  que  exhaiaçoins  fei¬ 
tas  em  chama  ,  como  os  rayos ;  mas  o  que  em- 
menda  o  Ar  mais  que  tudo  faô  os  trovoins  , 
íacodem  delie  as  exhaiaçoins,  reífituiíelhe  por 
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eíta  agitaçaô  violenta  a  elaílicidade  que  fe 
perde  as  vezes  pellas  calmarias  ,  e  grandes  ca¬ 
lores. 

Somente  entre  os  tropicos  naçem  os  aromas , 
e  toda  a  forte  de  efpeçiarias  :  he  admiravel  a 
Providençia  do  Altiffimo  que  na  quelles  lugares 
a  donde  fe  gera  cada  dia ,  e  cada  hora  a  podri¬ 
dão  pello  calor ,  e  humidade  exorbitante ,  n# 
quelles  fomente  fe  geraô  os  aromas  os  mais  fra- 
gantes  ,  e  na  mayor  abundançia  :  da  quellas 
arvores  como  mefmo  calor  quedifpoém  a  apo- 
dreçer  os  viventes ,  eos  vegetais ,  o  mefmo 
fas  tranfpirar  as  plantas  e  as  arvores  aromati- 
cas  :  fabemos  por  experiençias  certas  que  os 
aromas  faô  hum  potente  correâivo  da  podri¬ 
dão  :  tantas  exhalaçoins  deites  arvoredos  que 
daô  a  canela ,  a  nos  nofcada ,  os  balfamos ,  a 
almecega ,  e  outros  infinitos  corrigem  a  o  mef- 
mo  tempo  a  podridão  da  atmosfera. 

Abayxo  veremos  o  uzo  deitas  obfervaçoins ' 
univerfais  de  que  modo  a  natureza  remedêa  a 
podridão  da  atmosfera. 


CAPITULO  VII. 

Dos  efeitos  da  atmosfera  alterada  ou  podre 
no  corpo  humano. 

O  Ar  nos  cerca  por  todos  os  lados  ;  entra 
no  eltomago  com  os  alimentos ,  entra  no 
bofe  para  alimpar  as  particulas  podres  que  fe 
feparaô  ali  do  fangue  ,  que  vemos  fahir  etn 
forma  de  bafo;  communicaífe  a  ornais  intimo. 
4Ío  noffo  corpo  pella  fuperficie  delle. 

Vejamos  primeiro  os  eífeitos  do  Ar  puro  iif 
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eílomago ,  de  que  modo  entra  ali  com  a  bebida 
e  a  comida.  O  Ar  entra  na  compofiçaô  de  todos 
os  corpos  ,  mas  exiíie  nelles  do  mefmo  modo 
que  exiíie  na  agoa  ;  eílà  taô  fummamente  di¬ 
vidido  que  naô  ie  moílra  como  Ar  ,  e  naô  tem 
delle  nenhuma  propriedade :  fe  fe  meter  a  agoa 
na  pompa  Boyleana,  faltandolhe  o  pezo  da 
atmosfera  aqueiles  elementos  do  Ar  que  naô 
apareçiaô,  começaô  a  uniríe  huns  a  os  outros  ; 
logo  que  muitos  eílaô  unidos  formaô  borbullas 
de  Ar  ,  fobem  pella  agoa,  comofe  ferveffe.  O 
mefmo fucede  com  huâmaçaa,  com  hum  nabo* 
fahem  deíles  frutos  immenfidade  de  Ar  :  mas  as 
íubítançias  animais  faô  aquellas  nas  quais  entra 
muita  mayor  quantidade  de  Ar  que  nas  preçe- 
dentes :  deíle  modo  coníideramos  que  em  todos 
os  corpos  exiíiem  os  elementos  do  Ar ,  naô 
como  o  Ar  que  refpiramos  ,  nem  com  as  fuas 
propriedades. 

e  Quando  maíligamos ,  o  Ar  exterior  que  ref¬ 
piramos  miílurafe  com  os  alimentos  que  come¬ 
mos  ;  quanto  mais  maíligamos  mayor  quanti¬ 
dade  de  Ar  fe  amaíTará  com  elles ,  e  ferá  mais 
façil  a  defgeílaô  :  entraô  no  eílomago ,  mas 
nelle  o  calor  fempre  he  hua  terca  parte  (  ordi¬ 
nariamente  )  mayor  que  na  atmosfera.  Sabeíle 
que  o  Ar  fe  pode  dilatar  prodigiozamente  pella 
calor ,  como  vemos  fe  dilata  a  agoa ,  o  azeite , 
e  o  leite  :  logo  aquelie  Ar  amaffado  com  os  ali¬ 
mentos  fe  dilatará  no  eílomago  :  a  o  mefmo 
tempo  as  partes  dementais  do  Ar  que  compu- 
nhaô  os  alimentos  fe  dilataraô  taôbem  ;  faraó 
hum  movimento  do  centro  para  a  circonferen- 
çia^,  como  fe  faz  na  fermentação ,  e  na  podri¬ 
dão;  affim  aqueiles  alimentos  rio  eílomago  em 
gerrados  fe  diffolyeraô  taô  intimamente ,  que 
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fe  converterão  em  huâ  nata  ,  igual ,  liquida  ^ 
e  efpirituoza  ;  eftahe  a  que  chamaô  os  Médicos 
chylo  ,  efta  he  a  que  nos  fuftenta ,  e  defta  he 
que  fe  formão  todos  os  liquores  do  noífo  corpo , 
e  as  partes  folidas. 

Supponhamos  agora  que  hum  homen  viveíTe 
em  huâ  adega  com  portas ,  e  janellas  fechadas , 
o  pavimento  e  as  paredes  húmidas,  fem  lus  , 
nem  abertura  alguâ  por  donde  pudefíe  entrar  o 
Ar,  he  certiffimo  que  feria  húmido,  fétido,  e 
podre ;  por  que  da  terra  e  das  paredes  ,  e  do 
corpo  do  mefmo  homem  fahiriaô  exhalaçoins 
continuas  ,  eftas  fe  depolitariaô  no  Ar  :  fe  co¬ 
mer  efte  homem,  efte  mefmo  Ar  entraria  no  efto- 
mago  com  os  alimentos  :  mas  efte  Ar  he  podre  ; 
a  fua  digeftaô  o  fera  taôbem  e  por  confequen- 
çia  o  chylo  ;  mas  defte  fe  formão  todos  os  hu¬ 
mores  ;  todos  os  feos  humores  por  ultimo  rete¬ 
rão  aquelia  qualidade  :  fe  fe  tomar  huâ  linha  e 
fe  paííâr  por  huâ  gema  de  ovo  podre  ,  e  fe  pu- 
zer  em  hua  panela  de  caldo  no  calor ,  naô  digo 
do  eftomago  ,  mas  do  mez  de  Mayo  ,  apodre- 
çerá  todo  ,  virá  fétido  ,  e  horrendo  a  o  gofto : 
taô  a&iva  he  a  mínima  particula  de  qualquer 
fubftançia  podre  ! 

Entra  o  Ar  no  bofeacadainfpiraçaô,  e  ferve 
a  confervar,  e  a  prolongar  a  vida  e  a  Saude. 
Eftevaô  Hales  (  i  )  obfervou  que  a  fuperfiçie 
interna  dos  bofes  he  muito  mayor  que  toda  a 
externa  do  mefmo  corpo  :  todo  o  fangue  que 
entra  nelles  fica  expofto  as  impreífoins  do  Ár 
que  refpiramos :  alii  he  que  o  Ar  fas  dois  effeitos 

(  I  )  Statical  ,  EíTays  ,  pag.  242.  Pello  que  a  fema  da  fu-* 
91  perficie  interna  dos  bofes  humanos  he  iguala  41635  polegada* 
quadradas  ou  a  2S9  pes  quadrados.  A  qual  he  mayor  dès  ve- 
zes  do  que  a  fuperfiçie  de  hum  homem  ordinário  >  que  fô 
$  ter  15  pes  quadrados 
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canfideraveis  ,  pellos  quais  unicatneníe  vive¬ 
mos.  O  primeiro  he  de  comunicar  a  o  fangue 
aquelie  fogo  dementai ,  aquela  lus  ,  aquela  vi¬ 
talidade  com  que  anima  as  plantas  ,  e  os  ani¬ 
mais;  a  fegunda  abforber ,  e  embeber  as  exha- 
laçoins  que  fahem  do  fangue ,  do  mefmo  modo 
que  elle  abforbe  a  tranfpiraçaô  infenfivel  que 
fahe  pelía  fuperfiçiedo  noflb  corpo  :  moftramos 
a  fima  que  a  tranfpiraçaô*faô  as  partículas  mais 
fubtis ,  mais  acres  ,  como  tantos  excrementos 
do  noffo  fangue ;  pois  o  bafo  he  a  tranfpiraçaô 
do  bofe  ,  e  he  da  mefma  natureza  (  1 ).  He  ne- 
çeíTario  para  viver  que  fe  fepare  do  fangue  eíta 
tranfpiraçaô  interna  do  bofe ,  e  da  pelle  :  eftes 
faô  os  effeitos  do  Ar  deítínado  à  refperiçaô  ; 
em  quanto  o  Ar  for  natural,  elaítico  com  hu¬ 
midade  ,  a  proporção  do  fogo  dementai ,  agi¬ 
tado  ,  e  facudido  pellos  ventos ,  e  fua  própria 
elaítiçidade  fará  conftantemente  eftes  effeitos, 
e  confervarfe  ha  a  vida  do  vivente. 

Mas confxderemos  o  Ar  encerrado,  húmido," 
çheyo  de  partículas  podres  ,  como  aquelie  de 
huâ  adega  ,  como  diífemos  aflima ,  ou  peyor 
ainda  ,  como  he  ò  de  huâ  enxoviâ:  nelíe  entaô 
naô  exiítírá  aquelie  fogo  dementai ,  ou  lus  , 
porque  eítando  ençerrado,  e  ja  mais  ventilado , 
pellas  partículas  podres  e  húmidas ,  que  fahem 
dos  corpos  viventes ,  ou  infeníiveis  fe  confome, 
e  apaga  :  vimos  que  huâ  vela  açefa  fe  apaga 
pellas  exhalaçoins  podres  das  minas  que  def- 
troem  a  elafticidade  do  Ar  e  ençerrada  em 

(  i  )  A  matéria  do  bafo  he  taô  fubtil ,  e  taô  efpirituofa  que  fe 
abforbe  no  Ar ,  como  o  fumo  ou  à  exhalaçaò  do  efpirlto  de  vi¬ 
nho  em  flama  :  bafeje  hum  homem  fobre  hum  efpelho  bem  limpo  m 
turvar-fe  ha  logo  :  mas  em  poucos  infíantes  ficara  claro  como  d® 
antes  :  mas  fe  no  mefmo  efpelho  puzer  aponta  da  lingoa  ficara 
huâ  nodoa  nelle  que  naô  fe  diffipara  pelia  agitaçaô  do  Ar,  com$ 
fe  diííipftu  o  bafo. 
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qualquer  vafo ,  logo  que  lhe  faltar  a  commti- 
nicaçaô  com  o  Ar  livre ;  do  mefmo  modo  fe 
extinguirá  no  Ar  ençerrado  alus ,  aquelle  fogo 
elemental  que  nelle  exiíte  naturalmente  :  fe 
hum  homem  refpirar  efte  Ar  ficará  privado  da 
queíla  vitalidade  que  nelle  refide :  como  o  mef¬ 
mo  Ar  eítà  ja  corrupto  ,  cheyo  de  particulas 
podres  naô  abforberá  aquellas  que  fe  feparaô 
do  feu  fangue ,  e  fiçaraô  nelle  ;  mas  como  he 
obrigado  refpirar  para  viver,  tornará  a  infpirar 
o  mefmo  Ar  ja  cheyo  das  particulas  da  tranfpi- 
raçaô  infenfivel  e  do  feu  bafo  ;  a  cada  infpira- 
çaô  logo  augmentará  a  corrupção  do  Ar  ,  e  a 
ò  mefmo  palTo  a  fua  mefma.  Da  qui  vem  aquel¬ 
las  ançias  mortais,  aquelle  cançaflb,  aquelle 
querer  refpirar,  e  naô  poder,  aquellas  pungen¬ 
tes  dores  de  cabeça ,  aquellas  naufeas  fem  po¬ 
der  vomitar :  eftes  faô  os  effeítos  da  podridão 
do  fangue  no  bofe ,  e  no  coraçaô  mefmo  :  allim 
começa  a  pefte  ,  o  efeorbuto  ,  as  terçans  per- 
niciozas,  as  febres  pefiilentes,  mais  ou  menos 
agudas  conforme  for  a  afrividade  do  veneno  , 
que  he  o  mefma  que  a  corrupção  do  Ar(  i  ). 


(  i  )  Nas  diíTertaçoins  da  Academia  de  Edimburgo  fe  refero 
que  defeeraô  alguns  mineiros  a  apagar  huâ  mina  de  carraô  de 
pedra  que  ardia  ,  profunda  de  trinta  braças.  Sobem  logo  os  últi¬ 
mos  que  defeerao  ,  quaíi  foffocados  ,  mas  la  ficava  o  primeiro 
que  defcera.  Refoivemfe  os  ccmpanheyros  ir  bufear  o  compa- 
nheyro,  que  trazem  com  trabalho  morto  nos  braços  ;  a  cor  da 
cara  era  natural ,  a  boca  aberta  ,  nenhum  final  de  vida  no  pulfo  *\ 
e  muito  menos  na  refpiraçaô.  M .  ToJJach  ,  Chirurgiaô  deytaífe 
em  íima  delle  ,  comeca  a  aííoprarlhe  na  boca  ,  tapando  com 
hua  maô  as  ventas  do  naris  ,  par^  que  por  ellas  naô  fahifTe  b  Ar 
que  aíToprava  ,  depois  de  alguns  minutos  comeca  a  obfervar  a 
pulfaçaô  das  artérias;  entaô  manda  esfregar  todo  o  corpo;  co¬ 
meça  a  refpirar  ,  e  determinoufe  a  fangralo  ;  corre  ò fangue  gota 
a  agota  continuaô  as  esfregaçoins ,  e  oaíToprar  ;  entaô  o  enfer¬ 
mo  boceja  ,  veyo  aíi  e  adquirio  perfe&a  Saude.  O  mefmo  fe  tem 
feito  com  os  afogados  na  agoa  depois  de  poucos  minutos  ,  as  ve-* 
zes  com  bom  fucceíío.  Vide  Medicai  Eífays ,  tom.  V.  pàrt»  XI, 
pag.  605  ,  Edimb,  in  8?, 
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,Naô  fomente  ferve  o  Ar ,  que  erttra  pella 
i>oca  e  narizes,  para  refpirar  mas  ainda  para 
outras  muitas  açoins  da  vida.Efpirrar,  affoar, 
tuííir,  efcarrar  ,  fallar,  rir,  chorar,  forver, 
e  engolir  :  todas  eftas  feraô  viçiadas  e  díminu-* 
tas.  Veremos  abaixo  que  fe  conheçe  o  bom 
terreno  pella  vos  clara,  íonora,  e  agradave! 
dos  feos  habitantes  :  aquelles  que  vivem  nos 
lugares  húmidos ,  charcos ,  paúles ,  terras  al- 
lagadas  tem  a  vos  rouca,  pezada  ,  e  bayxa. 

O  Ar  entra  taôbem  pella  íuperfiçie  do  noífo 
corpo ,  nao  como  Ar ,  mas  attenuado  e  des» 
feito  pellas  partículas  húmidas  ou  podres  de 
que  eftiver  carregada. 

Os  corpos  dos  animais  faô  tantas  efponjas 
viventes  que  lançaô  de  fi ,  e  reçebem  tudo 
aquillo  que  nada  na  atmosfera.  Quem  fe  per- 
fuadirá  que  o  ouro  ,  metal  o  mais  denfo  ,  com- 
pafto ,  e  igual ,  que  conheçemos ,  tem  immen- 
íidade  de  poros  taô  grandes ,  que  pode  por  cí- 
íes  fahir.  agoa  (  1  )  ?  Se  hum  vafo  cylindrico 
feito  de  ouro  eftiver  cheyo  de  agoa  ,  e  fe  com¬ 
primir  igualmente  com  acoberta  aforça  de  huâ 
imprenfa  ,  naô  fe  comprimirá  a  agoa  ,  mas 
fahirá  pelios  poros  do  vafo  em  forma  de  orva¬ 
lho  :  quem  fe  imaginaria  que  o  Mercúrio,  mais 
denfo ,  e  pezado  do  que  aprata  ,  poíto  dentro 
de  hum  vafo  deite  metal ,  como  de  qualquer 
outro  ,  que  o  atraveffará ,  e  que  fahirà  em  for¬ 
ma  de  orvalho  por  todos  os  lados  ?  Todos  os 
dias  vemos  o  Mercúrio  applicado  a  o  corpo  hu¬ 
mano  em  unçoins  mover  a  falivaçaô  ,  cauzar 
febre  violenta ,  e  inflamaçoins  :  os  emplaítros 
de  cantharidas  produzem  ordinariamente  ar¬ 
dores  de  ourina.  As  folhas  do  tabaco  pizadas 

(  i)Chambert  ,  Cyclo^aedia  $  verbo  Porc • 

C  iv 
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com  miolo  de  pao  c  slguniss  got3s  de  vinagre 
applicadas  ria  boca  do  eílomago  cauzaô  vomi- 
tos.  Logo  o  noíTo  corpo  todo  he  como  hum 
ràlo ,  huâ  efponja  ,  e  pode  dar  accefo  a  muitas 
fubílançias  para  o  penetrarem  ate  o  mais  intimo 
delle. 

Todos  os  fais  tem  a  virtude  de  atrahirem  a 
humidade  :  ponhafe  hum  prato  com  fal  com- 
mun  bem  feco  ,  outro  com  fal  tartaro,  dentro 
de  huâ  adega  fechada  ,  em  poucos  dias  o  fal 
commun  yirâ  húmido ,  e  o  de  tartaro  desfeito 
em  hum  licor  que  chamao  oleo  de  tartaro. 
Aquelles  homens  que  fe  exerçitaô  violenta¬ 
mente,  como  fao  os  malhadores,  e  çegadores 
fazem  o  feu  fangue  falgado ,  e  da  natureza  da 
ourina  :  vem  mais  acre  ,  mais  apto  para  atra- 
hir  a  humidade  :  fe  dormirem  a  o  fereno  atra- 
hiraô  mayor  quantidade  de  humidade  da  atmos¬ 
fera  ,  do  que  te  eítiveííe  o  feu  fangue  no  eftado 
natural. 

A  humidade  da  atmosfera  tem  mayor  aftivi- 
dade  de  noite  que  de  dia  para  communicarfe 
a  o  corpo  humano  :  hum  homem  expoíto  a  o 
foi  no  mes  de  Julho  fofrerá  o  calor  de  oitenta 
graos  :  ponha-fe  a  fombra  ,  o  calor  nella  ferá 
de  zo  graos  menos :  de  noite  o  calor  ferá  ainda 
menor ;  fe  na  atmosfera  exifterem  muitas  exha- 
laçoins ,  e  vapores,  ja  vimos  que  eílas  fe  com- 
denfaô  pello  frio  ,  e  que  de  noite  feraô  mais 
a&ivas  para  entrarem  no  noíTo  fangue:  quanto 
mais  eíliverem  os  poros  abertos ,  quanto  mais 
de  noite  eíliver  o  corpo  efquentado,  ficará 
mais  apto  para  abforber  aquelle  fereno  ,  e 
aquelle  orvalho.  Admiremos  o  inílinto  dos  na¬ 
turais  do  Brazil  para  fe  prefervarem  da  humi¬ 
dade  e  do  fereno  da  noite ;  todos  ordinariamente 
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fe  perfuadem  que  os  tapuyas ,  e  naçoins  feme- 
Ihantes  dormem  nas  hamacas  fempre  com  fogo 
de  bayxo ,  e  pellos  lados ,  por  temor  dos  bi¬ 
chos  ,  e  ferpentes  venenozas  :  a  experiençiá. 
lhes  moftrou  que  fo  dormindo  levantados  da 
terra ,  com  fogo  continuo  podiaô  confervar  a 
Saude  diffipando  a  humidade  da  atmosfera,  taô 
abundante,  e  taô  confiante  em  toda  a  Ame¬ 
rica  Meredional :  em  Pekim  todos  dormem  em 
lima  do  forno  ,  011  da  chiminé  a  donde  fazem 
a  cozinha  ;  os  lavradores ,  e  villoins  em  todo 
o  dilatado  Império  da  Rufíia  dormem  do  mefmo 
modo  :  por  efta  precauçaô  fe  livraô  de  muitas 
queixas  ,  e  na  China  da  pefte,  como  por  carta 
do  liluftriffimo  Bifpo-Polycarpo  de  Souza  fui 
inftruido  *  porque  na  quelie  dilatado  Império 
nunca  fe  obfervoti  efte  tremendo  flagello. 

MM.  Petit  (  i  )  &  Reaumur  (  2  )  obfervaraô 
que  o  Ar  fe  abforbe  e  amafía  com  a  agoa ,  e 
com  todos  os  liquores  ,  fe  forem  falinos  :  fica 
entaô  nelles  como  parte  conftituente  :  fe  o  Ar 
for  podre  ,  húmido,  ou  dotado  de  aígua  quali¬ 
dade  venenoza  ,  o  liquido  a  donde  entrar  he 
força  que  adquira  aquellas  qualidades. 

Éftevaô  Hales  (  3  )  obfervou  por  repetidas 
experiençias  que  as  plantas  embebem  e  chupaô 
de  noite  a  humidade  do  Ar.  Pellas  experiençias 
que  referimos  a  lima ,  na  pelle  humana  fe  obfer- 
vaô  poros  pellos  quais  fahe  a  tranfpiraçaô ,  e 
por  outros  femelhantes  chamados  dos  Médi¬ 
cos  veas  bibulas ,  entra  a  humidade  pura  ,  ou 
infeftada  do  Ar  :  faôtaô  pequenos  eftes  poros  5 
que  Lewenhoek  obfervou  com  o  microfcopio  9 

(  I  )  Hift.  Acad.  Sáenc .  ijgi  ,  page  premiere. 

(  2  )  Ibidem  ,  Mémoires  ,1731,  p.  282  ,  &  anno  1743  ,  p.  77$ 

{  3  )  Statical ,  Eífays  ,  cap.  y. 
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que  o  efpaço  da  pelle  humana  coberta  com  hum 
graô  de  area  ordinaria  ,  moftrava  çento  cin- 
coenta  mill  poros  :  por  eíta  infinidade  he  por 
donde  fahem  as  exhalaçoins ;  e  de  noite ,  ou 
quando  eílamos  mais  defcanfados,  como  no 
tempo  do  fono  ,  entraô  em  forma  de  fumo  por 
eJles  a  humidade  ,  e  as  exhalaçoins  da  atmos¬ 
fera. 

M.  Bomllet  (  i  )  moftrou  a  cauza  de  muitas 
doenças  obfervando  fomente  as  varias  altera- 
ço:ns  do  calor ,  do  frio  ,  e  do  pezo  da  atmos¬ 
fera,  confiderando  os  effeiíos  que  produziaô 
nos  elementos  do  Ar  conftituentes  dos  noífos 
humore.s :  efiesdiIatandofe,ou  comprimindolfe 
alteraô  confideravelmente  a  nofía  Saude  :  mas 
poucos  fòrao  os  Médicos  que  confideraraô  os 
eífèitos  do  Ar  podre  e  fuffocado  no  qual  refpi- 
raô,  e  fe  movem  os  homems  :  defte  trataremos 
agora  naô  fo  no  Capitulo  feguinte ,  mas  por  todo 
eíle  tratado. 


CAPITULO  VIII. 


Da  influenciado  Ar  corrupto  na  conflituiçaô 
do  corpo  humano ,  e  das  doenças  que 
vem  apadeçer. 

TOda  a  fuperfiçie  da  terra  de  altura  mefmo 
de  alguns  pes  coníla  totalmente  de  matéria 
podre:  tantos  animais  ,  e  vegetais  que  apodre- 
çem ,  e  apodreçeraô  defde  a  creaçaô  ,  todos 
ficarao  nella.  Ha  litios  que  exhalaô  tais  vapores 
que  mudaô  a  cor  da  prata  lavrada ,  e  do  eílanho; 
•outros  a  donde  o  ferro  o  mais  polido  fe  enfer- 

{  I  )  Hifi .  Acad.  Scienc .  174a. 
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ruja  :  as  cores  vermelhas  ,  e  azuis  defmaijaô  , 
o  que  tudo  provem  da  differente  forte  de  fais 
que  nadaô  continuamente  na  atmosfera ,  e  que 
fe  levantaô  da  terra  :  afim  cada  porçaô  delia  y 
cada  diílrito  ,  cada  comarca  ,  e  Reyno  ,  tem 
fua  natureza  particular  :  da  qui  vem  a  complei- 
xaô,  as  inclinaçoins ,  a  forma  do  corpo  ,  as 
feiçoins  da  cara ,  e  da  fua  cor  ,  a  vivaçidade 
ou  à  eftupides  do  natural :  deitas  qualidades  do 
terreno  partiçipao  os  ventos  :  levaô  comfigo 
os  vapores  e  exhalaçoins,  e  produzem  effeitos 
diíferentes ,  da  queiles  *  que  fe  podiaô  efperar 
dos  lugares  donde  chegaô  ;  Pekim  a  quarenta 
graos  latitude  do  Norte  he  fria  por  extremo 
quando  experimenta  os  ventos  do  Norte  :  pat 
faô  eítes  por  terras  e  por  altiffimas  ferras  co¬ 
bertas  de  neve ,  elevaô  coníigo  as  partículas 
frigoriferas.  Vejamos  agora  os  effeitos  da  grande 
humidade  e  do  calor. 

Vimos  aííima  as  cauzas  da  podridão  :  agora 
veremos  os  effeitos  que  produs  nos  corpos  :  a 
donde  houver  a  mayor  quantidade  de  humi¬ 
dade  ,  e  o  mais  preduravel  calor  ,  ali  ferá 
mais  violenta.  Temos  a  hiíloria  das  doenças 
ordinárias  da  IlhadeJava,  íita  debaixo  da  li¬ 
nha  equinocial,  efcrita  pello  judiçiofo  Medico 
Boníius  (  1  )  como  taôbem  da  temperatura  do 

(  I  )  De  Medicina  Indorum  ,  lib.  II.  „  Aer  in  circumvicina 
regione  hic  non  admodum  falubris  exiílit ,  tum  quod  calor  ac 
*  humiditas  ,  putredinis  effe&rices ,  ac  genitrices  Phyíicis  di- 
panti  r  ,  tum  propter  Ítagna  ,  ac  loca  paludofa  hic  frequentia; 
dum  igitur  venti  e  montibus  fpsrantes  ,  foetidos  accrafíbs  ,  ne 
94  dicam  propter  multitudinem  infe&orum ,  venenatos  vapores 
íupra  urbem  noítram  adigunt ,  ac  ita  aerem  inficiunt.  Itaque 
M  ventus  hic  e  Continenti  oriundus,  ferio  nobis  cavendus  eft.  . 

94  .  . . propter  fubtilem  ac  penetrantem  quali- 

v,  tatem  corpus  aííiciunt.  .  .  .  hinc  gravedines  :  penetrabi- 

,,  lis  aèris  natura  miferabilem  illam  Paralyfeos  fpeciem  produ- 
^  cit,  quae  Beribery  ,9 ,  pag.  1S3  &  184,  Editiones  Lugd.  Ba* 
tay.  cum  Profperi  Alpini  de  Med.  -<Egyptior.  in  4°. 
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Ar ,  e  veremos  que  confirma  tudo  ò  que  temos 
relatado;  he  a  minha  intençaô  moftrar  por  ella 
as  doenças  que  devem  reinarem  toda  a  cólonia 
do  Marahaô  ,  quali  na  mefma  latitude  taô  hú¬ 
mida  como  Java  ,  e  o  mefmo  fe  deve  entender 
de  todas  aquellas  habitaçoins  que  bordaô  aquel- 
Ies  cauclelozos  rios,  que  travefíaô  os  eftados 
do  Brazil.  Dis  Bontius  citado  que  aquella  Iiha 
he  extremamente  húmida  naô  ío  pellas  chuvas 
de  leis  mezes  contínuos  cada  anno,  mas  taô- 
bem  pellos  muitos  rios  com  que  he  regada ;  que 
os  calores  depois  das  nove  horas  faô  infuppor- 
taveis  ,  e  que  ninguém  fahe  fora  de  caza  ,  que 
de  tarde  ;  defte  modo  fe  gera  tal  podridão  ,  e 
a  atmosfera  adquere  tanta  corrolaô ,  que  os 
vertidos  fechados  apodreçem  ,  e  os  metais  fe 
enferrujao.  Que  quando  ventaô  da  terra  certos 
ventos  alimpaô  a  atmosfera ,  e  a  fazem  fauda- 
vel ,  os  que  fe  lhe  faltafem  naô  feria  habita vel ; 
que  o  terreno  da  Ilha  he  fértil ,  a  terra  negra , 
e  forte,  que  delia  fe  levantaô,  como  de  todas 
femelhantes  ,  exhalaçoins  taô  acres  ,  que  fe 
manifeftaô  pellas  doenças  ,  que  nomearemos 
logo :  todo  o  anno  fe  divide  em  duas  fertbins 
huâ  que  contem  o  Inverno  que  confifte  em  chu¬ 
vas  abundantiíTimas  :  o  refto  faô  calores  ex- 
certivos  :  mas  as  manhaâs,  e  as  tardes  depois 
do  foi  porto  faô  frias ,  como  as  noites ,  os  or¬ 
valhos  abundantiílimos ,  e  noçivos ,  o  refto  do 
dia  ardente. 

As  doenças  ordinárias  he  huâ  forte  de  parle- 
fia  que  chamaô  Bcribery  ou  Berebçrium  :  a  caufa 
he  que  o  corpo  efquentado  ,  e  relaxado  a  o 
mefmo  tempo  pello  calor  foi  penetrado  fubita- 
mente  pello  fereno  da  noite;  acomete  aquel- 
ies  principalmente  que  fe  defcobrem ,  e  que 
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dormem  com  as  janellas  abertas ,  ou  expoílos 
a  o  fereno :  outra  infermidade  femelhante  reyna 
nosmeímos  habitantes ,  efpecie  de  ccualepjis ,  que 
he  a  mefma  que  reyna  em  Goa  ,  e  em  todo 
aquelíe  reyno,  aqual  chamamos  o  Ar :  provem 
da  mefma  cauza  :  fica  o  corpo  rigido ,  e  immo- 
vel  como  hum  marmote ,  os  dentes  fechados , 
e  morrem  nefta  convulfaô  univerfal ,  ou  uta- 
Ti0s  dos  Gregos  ,  em  poucas  horas. 

No  tempo  dos  calores  as  diarrheas  e  as  dyfen- 
terias  appareçem  ,  e  faô  mortais  ,  e  quanto 
mais  a  fefaô  dos  calores  eftiver  avanfada  , 
mayores  eliragos  fazem  aquellas  doenças;  por¬ 
que  os  ardores  do  foi  tem  apodreçido  ja  todas 
aquellas  matérias  das  enxurradas,  e  eílaô  ja 
todas  taô  fubtilizadas ,  e  efpaihadas  pella  at¬ 
mosfera  ,  que  ninguém  fe  pode  prefervar  da  íua 
violência  :  no  mefmo  tempo  reyna  aquelía  ter- 
rivel  e  funefta  doença  cholcra  morbus  na  qual 
os  doentes  em  poucas  horas  acabaô  a  vida 
purgando ,  e  vomitando  fem  ceifar  ate  morrer  : 
reynaô  taôbem  febres  intermittentes ,  mas  de 
natureza  taô  maligna  ,  que  fe  terminaô  ordi¬ 
nariamente  por  hydropeíias  ,  e  eftas  com  a 
morte  ;  muitas  vezes  fe  convertem  em  febres 
ardentes  com  delírios ,  e  morrem  por  paroti- 
des ,  pintas ,  e  carbúnculos. 

Na  meíma  ilha  o  leite  das  nrolheres  brancas 
he  taô  acre  ,  e  a  margo  que  as  mays  faô  o  bri¬ 
gadas  dar  a  criar  os  feus  filhos  às  negras  ,  por¬ 
que  fo  ellas  tem  o  leite  oleozo ,  e  doçe  capaz 
de  nutrir  os  meninos  a  o  peito  (  1  ). 

No  Forte  de  S.  George  na  índia  oriental  na 
altura  de  quatorze  graos  de  latit.  naô  longe  de 
Goa  quando  o  vento  vem  dos  lados  do  Ocçi-, 

( 1)  Hifi,  1707  j  p.  10. 
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dente  defde  o  mes  de  Abril  ate  o  fím  de  Julho  ; 
o  Ar  vem  taô  ardente ,  taô  feco  ,  e  infuporta* 
vel ,  que  fe  naô  fora  pella  viraçaô  do  Sud-Eít 
depois  do  Meyo  dia  ,  os  habitantes  naô  pode- 
riaô  viver  na  quelle  Ar  :  os  effeitos  deíles  ca¬ 
lores  ,  fecando  o  fangue  ,  e  diílipando  ò  mais 
fubtil  delle ,  fazendo-o  apodreçer  por  naô  poder 
circular  ,  nem  vintilarfe ,  faô  cahirem  no  cho- 
hra  morbus ,  febres  com  frenezis ;  na  doença 
da  terra  chamada  Beribery  ;  defde  a  meyada 
de  Outubro  ate  o  principio  de  Dezembro  o 
vento  começa  ,  e  continua  entre  Norte  e  Eli  : 
entaô  começaô  as  chuvas ,  e  neíla  fefaôhe  que 
reynaô  as  diarrheas  e  dyfenterias :  o  reílo  do 
anno  o  Ar  he  temperado ,  e  as  infermidades  fe- 
guem  aquella  temperatura  (  i  ). 

Mas  a  cauza  mais  univerfal  e  a  mais  peíli- 
lente  das  doenças ,  e  Epedimias  faô  as  inunda- 
çoins  :  fe  efcreveíTe  eíle  livro  fomente  para  os 
Médicos  poderia  relatara  qui  muitas e  mui  par¬ 
ticulares  obfervaçoins ,  e  ainda  minhas :  bailará 
para  o  intento  delle  tratado  afentar  na  univer- 
falidade  delia  cauza  ,  e  citar  no  lugar  conve¬ 
niente  os  Autores  que  fe  poderaô  ler  delia  ma¬ 
téria. 

Tanto  em  Portugal,  em  todos  os  lugares  que 
borda  o  Tejo,  em  Angola  a  donde  inundaô 
tantos  rios  aquelle  Reyno ,  como  em  toda  a 
America ,  depois  das  inundaçoins  ,  logo  que  as 
matérias  das  enxurradas  começaô  a  apodreçer, 
o  Ar  fe  infeéla ,  e  produz  femelhante  podrjdaô 
nos  corpos  :  manifeílalfe  por  toda  a  forte  de 
febres  podres  ,  e  fobre  tudo  por  dyfenterias  j 
terminaô-fe  em  fuores  frios ,  em  pintas ,  con- 

(  i  )  Arbuthjiçt,  An  E.ffay  ççnççrning  the  effeíts  9Í  Air ,  pag, 
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vtilfoins ,  carbúnculos  ,  raras  vezes  em  paroti- 
das,  e  bubons  que  fuppuraô  benignamente,  @ 
muito  mais  raras  por  fuores  abundantes ,  e  uni- 
verfais ,  que  efcapaô  a  vida. 

Temos  tratado  da  natureza  do  Ar,  fuas  qua¬ 
lidades  naturais  ou  adventiçias ,  quanto  nos 
pareceo  bailava  para  a  inteliigençia  do  que  vou 
efcrever  :  naô  foy  o  meu  intento  efcrever  tudo 
o  que  fe  podia  dizer  neíla  maíleria  ,  porque  de¬ 
terminei  dar  fomente  os  princípios  neceífarios 
para  uzar  dos  remedios  que  proporemos  contra 
a  corrupção  do  Ar.  Pareçeme  que  qualquer  , 
ainda  que  naô  feja  inílruido  na  Fiíica,  compre» 
henderá  pello  que  fica  dito  que  o  Ar,  alem  das 
qualidades  naturais ,  de  quente ,  frio  ,  húmido, 
ou  feco,  adquere  aquelía  de  fer  corrupto.  Fa- 
çilmente  fe  comprehende  que  adquirirá  eíia  ul¬ 
tima  logo  que  ficar  ençerrado  ;  logo  que  a  hu¬ 
midade  e  ô  calor  for  exceílivo  ,  íem  ventos 
nem  ventilaçaô  da  atmosfera  :  vimos  os  eífei- 
tos  deíla  podridão  naô  fo  em  todos  os  climas  , 
mas  particularmente  entre  os  tropicos  :  vi¬ 
mos  taôbem  que  do  meíhio  modo  o  globo  ter¬ 
ráqueo  tem  a  fua  atmosfera  ,  afim  como  cada 
corpo  vivente ,  e  vegetal ,  ou  animal  tem  a  fua : 
e  que  a  podridão  delia  fabe  vencer  a  natureza 
pellos  ventos ,  pellas  chuvas,  torvoins  ,  reíam- 
pegos  ,  e  rayos  ,  como  taôbem  pellas  exhala- 
çoins  aromaticas  ;  e  que  nos  imitando-a,  como 
devemos  em  tudo  ,  devemos  confervar  ahofia 
atmosfera  particular  pella  ventilaçaô  do  Ar  , 
pella  humidade ,  e  fecura  regrada  ,  e  por  todos 
os  meyos  que  fe  defcreveraô  neíie  tratado*  por¬ 
que  de  outro  modo  deyxando  a  apodreçer  cahi- 
|emos  em  tç^  g  forte  çle  doenças. 
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CAPITULO  IX. 

Dos  Jítios  mais  fadios  para  fundar  cidades  , 
e  mais  povoaçoins. 

POrque  me  pareçeo  que  ja  mais  fe  confal- 
taraô  os  Médicos ,  nem  pello  Magiítrado, 
e  muito  menos  pellos  architettos  para  fundar 
qualquer  povoaçaò,  achei  feria  util  ajuntar  tu¬ 
do  aquillo  que  li  nos  Autores  allegados  abay- 
xo  para  evitar  os  danos  que  fe  obíervaô  em 
muitas  villas  e  cidades  ;  perfuadome  que  Por- 
tugal  tem  mais  neceííidade  deíles  conheçimen- 
tos ,  do  que  outra  qualquer  naçaô ;  porque  tendo 
cada  dia  occaziaô  de  fundar  novas  povoaçoins 
nos  feos  dilatados  domínios  ,  poderá  fer  evita¬ 
ria  por  eíte  meyo  muitos  inconvenientes,  que 
neceffari amente  redundaraô  na  perda  dos  feos 
vaífallos. 

Ariftoteles  quer  que  para  fundar  hua  cidade 
duas  cotizas  fe  devem  attender.  A  primeira  a 
confervaçaô  dos  habitantes ,  e  a  fegunda  a  fua 
utilidade  (  i),  Ofitiomais  adequado  para  fatis 
íazer  eflas  intençoins ,  fera  aquelíe  virado  para 
o  Oriente ,  a  donde  as  agoas  fejaô  vivas ,  e  cor¬ 
rentes  ;  íitio  que  tenha  muitas  entradas  ,  pellas 
quais  poífaô  entrar  embarcaçoins  ,  e  carros  , 
tanto  de  veraô  como  de  Inverno ;  que  naô  feja 
húmido  por  extremo  ,  nem  arido  como  faô  os 
rochedos  :  que  feja  ventilado  antes  pellos  ven¬ 
tos  frios ,  como  faô  os  do  Oriente ,  e  do  Norte, 
que  pellos  do  fui  ,  e  Occidente  ,  húmidos ,  e 
quentes ,  ordinariamente.  Porque  os  habitan- 

(  1 )  Politiçorum^lib,  YII ,  cap.  n, 
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tes  pella  fabrica  das  cazas  ,  pellos  veftidos  * 
exerciçio ,  e  fogo  façilmente  fe  defendem  do 
frio  :  que  eftes  lugares  fempre  devem  fer  pre¬ 
feridos  a  os  quentes  9  e  húmidos  por  extremo  ? 
porque  os  naturais  faô  fortes ,  e  robuftos ,  ma¬ 
gnânimos  ,  e  induftriozos;  em  lugar  que  os  na- 
çidos  em  climas  fuaves  faô  de  ordinário  oçio- 
zos ,  negligentes,  e  por  extremo  deliçiozos. 

Mas  fuccede  as  vezes  que  por  razoins  de  Efta- 
do  he  neçeffario  fundar  huâ  cidade  em  lugar 
menos  conveniente  à  confervaçaô  dos  habitan¬ 
tes  :  talvez  frio  pella  vezinhança  de  ferras  co¬ 
bertas  de  neve  por  todo  o  anno;  outras  em 
lugares  taô  áridos  que  nem  produzaô  alimen¬ 
tos  ,  nem  dem  agoas  para  o  commiin  uzo  da 
vida  :  taôbem  em  valles  dominados  de  ferras  * 
e  mais  frequentamente  em  lugares  bayxos  perto 
de  rios  *  e  lagos. 

Entaô  he  que  a  arte  deve  fuprir  eftes  deflei- 
tos  da  natureza  :  devem-fe  entaô  fabricar  as 
cazas  de  tal  modo ,  que  os  ventos  frios  as  naò 
offendaô.  Por  effa  razaô  as  ruas  naô  devem 
ficar  viradas  para  aquelles  lugares  cobertos  de 
neve  :  devem  as  cazas  reparar  os  ventos  que 
dali  afoprarem  :  como  taôbem  as  igrejas ,  e  as 
praças  publicas  ;  na  intenção  que  naô  haja  in¬ 
terrupção  nas  funçoins  publicas  ,  nem  no  tra¬ 
balho  dos  habitantes  (  x  ). 

Diffemos  afima  que  os  ventos  communicaô 
as  qualidades  dos  lugares  por  donde  paíTaô.  Se 
for  preçizo  fundar  huâ  povoaçaô  perto  de  la¬ 
gos  ,  ou  campos  alagados ,  com  agoas  enchar¬ 
cadas  devem  as  ruas  fer  viradas  com  tal  precau¬ 
ção  ,  que  impidaô  os  ventos  que  paíTaô  por 
aquelles  lugares  taô  mal  fadios.  Tanto  quanto 
(  i )  Vitruvius  9  li b.  I ,  cap,  6» 
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for  poffivel  feja  a  cidade  de  tal  modo  conflruida 
que  fique  a  mayor  parte  delia  expoíta  a  osrayos 
do  foi  do  meyo  dia.  Nos  lugares  áridos,  ou 
pello  terreno  fer  de  area ,  de  cafcalho  ou  de 
pedra  viva  ,  devemfe  plantar  nelles  tantas 
quantas  arvores  permetir  o  fitio  :  abrir  poços  , 
fazer  ciíternas,  cafcadas  de  agoa ,  fontes  de 
repuxo ,  com  regos ,  e  canais  pello  meyo  das 
ruas  comofe  ve  em  Toledo. 

Mas  nenhum  íitio  he  mais  mal  fadio  que  ò 
dos  valles  dominados  por  montes  ,  e  ferras  al¬ 
tas  :  as  chuvas  os  inundaô ;  os  nevoeyros  naô 
fe  deffipaô ,  que  por  hum  ou  outro  vento  ; 
quando  qualquer  delles  ventar  ferá  violento',  e 
tempeíhiozo ,  porque  leva  a  força  de  hum  li¬ 
quido  agitado  ,  como  fe  foffe  por  hum  cano* 
A  humidade  ferá  continua :  os  veítidos  fechados 
fe  roem  pella  traça :  as  fementes  nas  tulhas  ,  e 
felleiros  fe  perderão  pello  gorgulho :  as  carnes, 
e  peyxes  naô  fe  conçervâraô,  como  taôbem  o 
paô  ,  e  mais  comidas ,  ou  pello  mofo  ou  bafio : 
naô  havendo  na  quelles  lugares  a  confiante 
ventilaçaô  do  Ar  todos  os  vapores  ,  e  exhala- 
çoins  lhe  ficaraô  por^teâo.  Alem  deites  incon¬ 
venientes  ,  outros  mayores  faô  muitas  vezes 
irremediáveis.  Raras  vezes  fe  vem  valles  dilata¬ 
dos  fem  que  fejaô  regados,  e  inundados  por 
rios  ,  que  em  çertos  tempos  tudo  alagaô;  fícaô 
as  terras  cobertas  de  agoas  turvas  ,  podres ,  e 
que  por  ultimo  vem  apodreçer ,  ou  nas  ade¬ 
gas,  ou  em  todos  os  lugares  defiguais,  que 
bordão  aquellas  torrentes.  Raras  vezes  os  ven¬ 
tos  faô  puros  ;  ordinariamente  trazem  comíigo 
ou  as  partículas  da  neve  do  alto  das  ferras ,  ou 
os  vapores  dos  lagos ,  e  terras  alagadas  :  accu- 
mulaô  a  qui  os  ventos  tantas  qualidades  con- 
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trarias  a  Saude ,  como  nos  lugares  levantados 
fe  diífipaô  as  nocivas.  No  Inverno  eíles  íitios 
feraô  fempre  frios  ;  no  eftio  ardentes  pello  re¬ 
flexo  do  foi ,  que  vier  de  huâ  e  da  outra  parte 
dos  montes ,  que  dominarem  a  povoaçaô  :  da 
qui  mefmo  naçerá  o  Ar  foíFocado ,  os  bichor- 
nos,  e  todas  as  doenças  mortais  que  produs 
huâ  tal  atmosfera. 

Se  neítes  íitios  houver  bofques  efpeffos,  ar¬ 
voredos  altos  ,  à  humidade  ,  e  o  frio  ferá 
mayor  :  porque  os  ventos  traraô  comíigo  a  hu¬ 
midade  continua  que  evaporaô ,  e  o  frio ,  que 
adquerem  mayor  fempre  ,  que  ò  da  atmosfera. 
Por  experiençia  fei  que  femelhantes  lugares  faô 
infeítados  cada  anno  com  febres  intermittentes 
da  peyor  forte  ,  com  febres  ardentes ,  e  peíti- 
lençiais.  Abayxo  indicaremos  os  remedios  con¬ 
tra  o  Ar  húmido  das  campinas  e  campos  razos, 
e  os  mefmos  poderaô  fervir  a  emmendar  o  Ar 
corrupto  dos  valles. 

As  povoaçoins  plantadas  nas  valias  campi¬ 
nas  ,  fem  vezinhança  nem  de  montes  nem  de 
arvoredos ,  tem  taôbem  muitas  incommodida- 
des  :  tanto  mais  húmido  for  o  terreno,  mais 
difficilmente  fe  diffiparaô  os  vapores  delle :  por¬ 
que  faltando  os  montes,  e  os  bofques,  os  ventos 
regulares  faô  raros  :  taôbem  as  agoas  feraô  de 
ma  qualidade  ;  a  donde  naô  ha  montes ,  nem 
outeiros ,  as  fontes  faô  raras ,  e  fe  alguâ  exiíle 
naôhede  propriadades  louváveis :  mas  as  agoas 
da  chuva  naô  tendo  corrente,  ficaraô  encharca¬ 
das,  apodreçeraô,  e  naô  fendo  ventiladas  pel>: 
los  ventos ,  a  atmosfera  ferá  fempre  húmida ,  e 
podre. 

A  corrente  das  agoas ,  e  os  fogos  continuados 
faô  os  únicos  remedios  que  podem  remediar  o 
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Ar  húmido  ,  e  os  nevoeyros  tanto  das  povoa- 
çoins  íitas  nos  valles  como  nas  campinas.  A 
corrente  das  agoas  fe  adquere  por  canais  ,  ou 
fazendo  tais  reparos ,  a  os  rios .,  que  augmentem 
a  veloçidade  da  fua  corrente :  naô  fomente  re¬ 
dunda  em  utilidade  fumma  prevenir  por  elles 
as  inundaçoins,  mas  taôbem  purificar  o  Ar,  e 
fecar  o  terreno  :  diffemos  a  fima  que  o  Ar  fe 
miíhira  e  fe  amaífa  com  a  agoa :  fe  eíta  for  cor¬ 
rente  ,  a  coluna  de  Ar  que  lhe  tocar  levará  o 
mefmo  curfo  e  por  eíte  movimento  fe  ventila 
e  fe  renova ,  levando  comfigo  os  vapores  ,  e  a 
humidade  da  quelle  lugar.  Gerafe  pello  curfo 
das  agoas  hum  vento  artifiçial ,  que  he  tanto 
mais  fadio ,  quanto  elle  for  mais  rápido. 

AtraveíTa  o  rio  Sena  a  populoza  cidade  de 
Paris  ;  eítà  de  huâ  e  outra  parte  bordado  de 
dous  cais  fortiííimos ;  correm  as  agoas  forçadas 
com  tanta  veloçidade  como  fe  foífem  por  hum 
canal  :  os  fogos  de  huma  taô  populoza  cidade 
aqueçem  e  agitaô  a  atmosfera  delia  ;  e  como 
a  coluna  de  Ar  que  cobre  a  agoa  do  rio  he  mais 
fria ,  he  força  que  fe  renove  a  cada  inítante  > 
tanto  para  vir  fazer  o  equilibrio  da  quelle  da 
cidade  ,  como  por  fer  levado  pella  corrente  da 
agoa  :  deite  modo  no  meyo  de  huâ  cidade  taô 
habitada  exiíte  continuamente  hum  vento  arti¬ 
fiçial  que  ventila  e  renova  a  íiia  atmosfera  e  he 
cauza  em  parte  da  fua  íahibridade. 

Se  faltarem  rios  neíies  fitios,  he  neçeífidade 
indifpenfavel  mandar  abrir  cankis  para  dar  cor¬ 
rente  pello  menos  as  agoas  da  chuva  „  e  dos 
vzos  domeíiicos  da  vida  :  ainda  que  o  terreno 
feja  feco,  quando  fe  abre  a  terra  a  certa  altura 
fempre  fe  encontrão  olhos  de  agoa,  e  muitas 
yezes  fontes  7  e  taô  abundantes  que  podem  fer- 
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ylr  a  muitas  fabricas.  Por  efte  artifíçio  a  Repu¬ 
blica  de  Hollanda ,  Veneza  ,  e  Batavia  e  o  Im¬ 
pério  da  China  íízeraô  habitáveis  lugares ,  pello 
feu  íitio  ,  perniçioíiííimos  a  Saude. 

O  fegundo  meyo  de  remedar  a  os  males  que 
cauza  a  grande  humidade  faô  os  fogos  conti- 
nuos.  Todo  o  fogo  attenúa  ,  e  rarefas  o  Ar,e 
aquelle  vizinho  mais  frio ,  e  mais  pezado  vem 
fazer  equilibrio  com  elle ;  deíle  modo  fe  agita 
continuamente ,  e  fe  gera  hum  vento  artifiçial , 
que  diflipa,  e  ventila  a  humidade  tanto  dos 
veíHdos,  como  dos  moveis  de  caza. 

Eftà  a  popoloíiffima  cidade  de  Pekim  plan¬ 
tada  em  huâ  vaíliffima  campina  :  todas  as  cazas 
faô  terreas  ;  o  terreno  fae  húmido  :  o  que  f> re¬ 
ferva  efla  naçaô  de  muitos  males  he  dormirem 
fempre  fobre  o  fogaô ,  ou  cheminé  a  donde  co- 
zinhaô  :  fecandofle  cada  dia  os  veítidos,  diííi- 
pandoífe  a  tranfpiraçaô  infeníivel,  agitandofe, 
e  renovandofe  o  Ar  cada  dia  pello  menos  hua 
ves  por  aíguas  horas  emmendaô  a  má  qualidade 
do  terreno. 

Em  EUiííia  o  terreno  coberto  de  neve  por 
oito  mezes  ,  e  de  dilatadifíimos  bofques  ,  he 
fummamente  húmido,  (  a  neve  evapora  muito 
mais  que  a  agoa  ainda  na  força  das  geadas  )  to¬ 
dos  os  habitantes  da  quelle  dilatado  Império 
vivem  em  cazas  terreas ,  ou  mui  baxas ,  por 
ferem  feitas  de  traves ;  rariííimos  faô  os  mon¬ 
tes  ,  e  contra  a  humidade  exorbitante  do  ter¬ 
reno  defendemfe  fomente  dormindo  de  veraô  e 
de  Inverno  fobre  as  chiminés  9  feitas  como  os 
noffos  fornos.  Saô  robuftos  9  vigurozos ,  e  raras 
faô  entre  elles  as  enfermidades. 

Poderia  fer  util  eíta  introdução  na  America 
prinçipalmente  na  quellas  povaçoins  íituadas 
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junto  dos  grandes  rios  ,  e  terras  bayxas,  mos- 
trandolhes  ja  os  Tapuyas  o  exemplo  de  dormi¬ 
rem  nas  hamacas  fempre  com  fogo  debayxo. 

Sei  eu  que  na  Provinçia  de  Baku  em  Perfia 
íita  a  o  Sud-Eft  do  mar  Cafpio  ja  mais  fe  vio  a 
pefte  ,  fem  embargo  haver  devaílado  todas  as 
provinçias  circumvifinhas  :  todo  o  feu  terreno 
eítà  cheyo  de  fontes  de  azeite  de  Bitume ,  que 
chamaô  Naphta ;  muitas  cavernas  ardendo  con- 
tinuamente  ;  baila  meter  hum  bordaô  na  terra , 
c  a  fincallo ,  perto  delias  ,  para  começar  a 
arder  como  fe  fe  puzelfe  em  huâ  formalha. 
Olearius,  e  Kemfer  que  vifitaraô  eítas  maravi¬ 
lhas  da  natureza  confirmaô  eíla  relaçaô(  i ). 

Neíles  fitiqs  húmidos ,  aquofos ,  e  alagados 
feria  neceífario  viver  em  cazas  altas ,  antes  no 
fegundo ,  e  terçeiro  andar  que  no  primeiro : 
evitar  a  morada  de  cazas  terreas  ,  nem  lagea- 
das ,  com  tijolo  ,  ou  pedra ;  fe  a  neçefíidade 
obrigar  feria  melhor  a  fobradada ,  com  o  fun¬ 
damento  de  oífos  queimados  ,  ou  carvaô  feito 
empo,  e  area  groífa,  o  que  embebe  fo£temente 
a  humidade  :  as  paredes ,  quanto  mais  mpeffas  , 
fempre  feraô  mais  húmidas ,  fe  refiítem  mais 
a  qs  ardores  do  foi ,  mais  diffiçilmente  fe  fecaô : 
as  janellas,  e  as  varandas  deviaô  ficar  viradas 
para  os  ventos  mais  fadios ,  que  feriaô  ali  os 
fecos ,  e  frios. 

Ha  neíte  ponto  hua  regra  geral :  que  o  fitio 
a  donde  fe  hade  fundar  a  povoaçaô  naô  tenha 
qualidade  alguâ  com  exçeífo  no  calor ,  no  frio , 
na  humidade,  e  na  fecura  :  logo  que  houver 
excefíb  em  algua  delias  he  força  que  altere  a 
noífa  conílituiçaô ,  gerada  com  tal  harmonia , 

(  i  )  Vide  Kemfer,  Amcenitates  Exoticae  ,  fafcicul,  II,  Rela- 
uon  du  voyage  d' Adam  Olearius  ,  tom,  I ,  lib,  IV « 
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que  naô  confente  para  confervarfe,  exceffos. 
Hippocrates  (  1  )  quer  que  as  povoaçoins  eíle- 
jaô  viradas  para  o  Oriente ,  antes  que  para  o 
Norte ,  antes  para  o  Sul  que  para  o  Occidente : 
neftes  íitios  os  calores ,  e  os  frios  feraô  mode¬ 
rados  ;  alem  diílo  as  agoas  expoftas  a  os  rayos 
do  foi  logo  que  naçe  í'e  depuraô ,  e  aclarao  ; 
faô  mais  leves ,  fuaves ,  fem  fabor ,  e  tranfpa- 
rentes ;  a  qui  os  habitantes  fao  de  boas  cores  , 
de  bella  eílatura ,  à  vos  he  clara,  e  entoada : 
faô  mais  aftivos  e  engenhozos ,  do  que  aquelles 
que  vivem  expoítos  para  o  Norte  :  a  fecundi¬ 
dade  das  moiheres  he  mayor  ,  e  parem  com 
menores  perigos. 

Leao-Baptifta  Alberti  (  2  )  pode  fer  o  mais 
judiciozo  Autor  nefta  matéria,  dis  que  hua  ci¬ 
dade  terá  toda  a  dignidade  e  formofura  fe  fe 
fundar  em  íitio  mediocremente  levantado  ,  que 
poíia  fer  lavada  de  todos  os  ventos  ,  que  íirva 
como  de  Atalaya  a  os  campos  ferteis  vizinhos ,  a 
donde  haja  agoa,  e  lenha;  eque  para  fe  deter¬ 
minar  o  feu  afento  duas  couzas  fe  devem  antes 
inveíligar ;  a  primeyra  as  qualidades  do  terreno , 
e  a  fegunda  a  bondade  das  agoas. 

Coflumavaô  os  antigos  expor  os  fígados  dos 
animais  a  o  Ar  da  quelle  lugar ,  nao  fo  para 
fundar  alguâ  povoaçaô,  mas  ainda  para  cam¬ 
par  :  expunhaô  a  o  mefmo  tempo  os  fígados  dos 
animais  da  quelle  íitio ;  e  quando  obíervavao 
que  os  dos  naçidos  fora  delle  apodreçiaô  em 
primeiro  lugar  ò  mudavaô ,  tendo  aquelle  lugar 
por  fufpeito  :  devefe  coníiderar  taobem  fe  a 
quantidade  de  infeâos ,  e  a  íua  ma  qualidade 

(  i  )  De  Aeribus  ,  aquis  &  locis  ,  feft.  VIH  ,  edit.  Vander» 
linden.  „  . 

(  2  )  De  re  sedificatoria  ,  Hb.  I  ,  cap.  4  &  cap.  J>.  Argento^ 
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poderaô  impedir  viver  com  fegurança.  Ja  fe 
vio  defpovoaremfe  Provinçias  e  Ilhas  inteiras 
pella  immenfidade  de  ratos ,  de  formigas  ,  de 
íerpentes ,  e  o  que  he  mais  de  admirar  pella 
imrnenfidade  de  coelhos.  Devefe  taôbematten- 
der  a  abundançia ,  ou  a  falta  de  frutos ,  e  de 
íementes  :  a  grandeza ,  e  belleza  dos  homens  , 
como  taobem  dos  animais ,  e  das  arvores  da 
quelles  contornos.  Ha  íitios  infe&ados  com  ex- 
halaçoins  malignas,  queaffe£faônaôfoocorpo, 
mas  ainda  ò  animo  :  he  natural  a  muitas  Pro- 
vinçias  terem  a  mayor  parte  dos  homems  as  per¬ 
nas  tortas,  com  chagas,  inchadas,  ou  com 
côdeas :  em  outras  como  em  Egypto  infinidade 
de  çégos  :  em  Cartagena  na  America  a  lepra  ; 
em  muitos  lugares  do  Norte  a  farna  ;  nos  Alpes 
papos  na  garganta  :  mas  o  que  he  mais  extraor¬ 
dinário  que  haja  fitios  que  indufaô  os  homems 
a  fer  cruéis  a  íi,  e  a  os  feos  femelhantes.  No 
Japaô  pella  minima  a  fronta  qualquer  femata. 
Ali  os  caftigos  faô  os  mais  horrendos  :  houve  ja 
huma  Epidemia  na  qual  todas  as  moças  e  ra¬ 
parigas  fe  matavaô  fem  cauza  manifefta  ( i ). 

Naô  convem,  dis  Baptifta  Alberti  (  2  )  cita¬ 
do  ,  fundar  taô  perto  do  mar ,  cidade  ou  villa, 
que  poífa  reçeber  delle  o  menor  dano  :  pella 
violençia  dos  ventos  ficaô  as  vezes  as  prayas 
cheyaS  de  limos,  e  plantas  marinhas,  que  em 
breve  tempo  vem  apodreçer ;  augmentar-fe  haô 
os  damnos  fe  o  fitio  for  bayxo ,  todo  de  areal. 

Alem  deííes  inconvenientes  os  habitantes 
feraô  moleílados  dos  olhos :  o  reflexo  do  foi 

(  1  )  Plutarchus  ,  tom.  II ,  de  virtutibus  mulierum.  “  Milç-. 

9»  lias  virgines  quodam  tempore  atrox  animi  &  abfurda  ínceffit 
>v  Perturbatio  ,  qua  de  caufa  incertnm  ,  niíi  quod  putabatur  aèris 
99  temperieç  veneno  infera ,  &  ad  infaniam  excitandam  parata  »» 

V  2  )  *-ib.  I V  ,  cap.  i  &  cap,  2 » 
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dará  nas  j anellas,  e  praças  expoftas  para  a  pray a; 
todos  os  officiais  íoffreraô  efte  damno  :  a  mef- 
ma  cautela  fe  deverá  ter  quando  for  neçeffario 
fundar  povoaçoins  perto  dos  grandes  rios  ,  la¬ 
gos  ,  ou  tanques  dilatados. 

Succede  muitas  vezes  que  pellas  inundaçoíns 
dos  cauáelozos  rios  ficaô  muitos  campos  ala¬ 
gados  :  fecaô-fe  no  mes  de  Julho  e  Agofto ,  e 
ficaô  entaô  muitos  charcos ,  formaô-íe  atoley- 
ros  immenfos ,  e  paúles  ,  entaô  apodreçem  ,  e 
geraô-fe  immenfidade  de  iníeâos.  Se  difgraça- 
damente  fucçeder  que  as  agoas  do  mar  por  al- 
guâ  tormenta,  ou  outra  qualquer  cauza  vierem 
a  mifturarfe  com  aquellas  encharcadas ,  ainda 
que  doces  de  antes ,  entaô  fe  formará  a  mais 
horrenda  podridão ,  infeftarâ  todos  os  habitan¬ 
tes  muitas  legoas  a  roda  com  febres  intermitten- 
tes  perniciozas  ,  e  febres  ardentes  da  mefma 
natureza.  Veja-fe  nefta  matéria  o  que  efcreveo 
a  quelle  doutillimo  Fifico  morde  Clemente  XI. 
Joaô-Maria  Lancili  (  1  ).  Mas  a  efte  intento  o 
que  fuccedeo  nas  prayas  de  Languedoc  he  mais 
digno  de  fe  fazer  mençaô. 

Devaftavaô  muitos  lugares  nas  prayas  do 
mar  de  Languedoc  toda  a  íorte  de  febres  ,  prin- 
çipalmente  no  tempo  do  eftio  e  do  outono ;  M. 
Pitot,  obíervou  com  a  tenção  a  caufa  ,  e  achou 
que  por  haverem  feito  cortaduras  na  quella 
praya ,  e  alguns  tanques  para  guardarem  peixe 
fe  tmhaô  feito  muitas  covas  :  fucçedia  que  as 
agoas  da  chuva  ,  e  dos  regatos  ficavaô  enchar¬ 
cadas  ,  e  que  as  agoas  do  mar  agitadas  as  vezes 
pella  violençia  dos  ventos  vinhaô  mifturarfe 
com  as  mefmas  ,  e  detidas.  pellas  cortaduras ,  e 

(  1  )  De  paludibus  ,  earumque  eíHuviis  >  lib#  I  >  cap*  J  »  pag« 
^8  j  edit.  Genevee  ,  in 
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deftgualdade^  do  terreno  apodreçiaô  pellos  ca¬ 
lores,  que  faô  na  quellas  paragems ,  exceflivos: 
o  remedio  que  fe  propos  foi  ó  que  experimen¬ 
tou  efficas  a  villa  de  Aigue-Morte  fazendo  hum 
canal  de  communicaçaô  com  o  mar  que  defe¬ 
cou  todos  os  campos  a  roda  ;  e  fe  continua  nos 
noiTos  crias  efta  obra  digna  do  mayor  louvor. 
Vejaô-fe  as  Memórias  da  Academia  das  Scien- 
çias  de  Paris  anno  1746.  pag.  182. 

O  que  fe  deve  notar  de  mais  particular  nefta 
miftura  das  agoas  doçes ,  e  falgadas ,  he  que  a 
agoa  das  enxurradas  ainda  que  apodreça  ,  nem 
he  taô  depreíTa,  nem  a  podridão  que  cauza  he 
taô  horrenda ,  como  quando  fe  miftura  com  a 
agoa  falgada ,  e  que  fica  encharcada  igualmen¬ 
te  com  à  doce  :  entaô  he  que  produzem  aquella 
peftilente  atmosfera ,  qúe  caufa  febres  mortais, 
que  ou  matao  logo ,  ou  fe  terminaô  por  quarr 
tans  perniçiozas  ,  por  I&ericias ,  por  hydrope- 
fias ,  e  por  curfos  de  fangue  mortais. 

Eftes  effeitos  devem  experimentar  e  experi- 
tnentaô  aquelles  lugares  perto  de  Lisboa  ala¬ 
gados  pellas  agoas  doçes  dos  rios  que  fe  de- 
faguaô  no  Tejo  ,  como  faô  ode  zatas  perto  de 
Saivaterra ,  e  outros  muitos  de  huâ  e  outra 
parte  :  alagaôfe  aquelles  campos  no  Inverno 
e  na  primavera,  flcaô  as  agoas  encharcadas, 
e  mifturadas  com  as  falgadas  produzem  na  quelle 
deliçiozo  clima  as  mais  horrendas  febres  per¬ 
niçiozas  que  fe  experimentaô  em  todo  o  Reyno. 

A  vifta  do  referido  procurefe  quanto  forpof- 
ftvel  a  praya  a  donde  houver  penhafcos,  a  don¬ 
de  o  fundo  do  mar ,  naô  for  mui  alto ,  que  feja 
de  greda  ,  ou  de  area  viva  ;  a  praya  mais  le¬ 
vantada  que  bayxa ,  fem  rochedos  afperos,  que 
inipêdem  defembarcar  com  façilidade  :  que  na 


da  Saude  dos  Povos.  5  9 

quebrada  de  encoítados  montes  fe  levante  no 
meyo  delles  com  baílante  campo  razo  para 
nelle  fundar  a  cidade  ,  ou  fortaleza  ;  que  naô 
fique  dominada  pellos  circomvezinhos  montes ; 
deite  modo  nem  as  vagas  do  mar  poderaô  lan¬ 
çar  na  praya  ervas ;  nem  matérias  que  apodre- 
çaô ,  nem  os  vapores  que  fe  levantarem  das 
agoas  offenderaô  os  habitantes ,  porque  fe  diifi- 
paraô  antes  de  chegar  aos  edifficios.  Funeítas 
experiençias  monítrarao  que  ainda  o  mar  tem 
inconítançia  nos  feos  limites  :  muitas  prayas  e 
terras  vizinhas  foraô  alagadas ,  como  fe  ve  hoje 
em  muitas  coitas  de  Bretanha  em  França ,  e 
em  Hollanda ,  e  em  outras  o  mar  fe  retirou,  e 
ficaraô  prayas  novas  ,  o  que  fe  ve  cada  dia  no 
Reyno  de  Sueçia.  Plataô  conheçeo  eítas  mu¬ 
danças  quando  a  conçelhava  fundar  as  cidades 
perto  do  mar  fempre  na  diítançia  de  quatro  le- 
goas. 

Como  nos  valles  tudo  faô  extremos  ,  ou  de 
humidade  ou  de  calor ,  e  de  frio ,  afim  as  povoa- 
çoins  fundadas  nos  montes  tem  a  violençia ,  ea 
variedade  dos  ventos  :  fe  nelle  ô  Ar  for  puro , 
e  ventilado ,  fe  nenhuma  enfermidade  cauzada 
de  podridão  fe  deve  temer ,  fe  nao  tem  a  mo- 
leítia  das  mofcas ,  mofcardos ,  lefmas ,  fapos  , 
e  ratos  com  exceífo,  como  faô  infeítados  os  lu¬ 
gares  húmidos  e  bayxos,  tem  perigo  os  trabat 
lhadores  ,  e  todos  aquelles  que  vivem  fempre 
expoítos  a  o  Ar,  de  cahirem  eminfirmidades 
inflamatórias ,  como  faô ,  eíquinençias  ,  pleu- 
rizes ,  e  todos  os  males  do  peito.  Ajuntarfe  ha 
a  eíta  intemperança  do  Ar  frio ,  feco,  e  ventozo, 
a  infuportavel  moleítia  do  diffiçil  aceífo  >  tanto, 
por  agoa ,  como  por  embarcaçoins  ,  tanto  a  ca- 
yallo  ,  como  por  carros. 
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Todas  as  naçoins  conheçidas  bufcaô  fempre 
os  bordos  dos  rios  para  fundarem  povoaçoins  : 
liraô  os  homems  delles  o  fuftento;  poupaô  na¬ 
vegando  muita  fatiga ,  e  trabalho  :  conduzem 
para  a  fertilidade  das  terras  ^  e  he  certo  que  íe 
íoubeffem  a  proveitarie  de  femelhantes  fitios  , 
cjue  a  natureza  lhes  offreçe  taô  liberalmente  , 
íariaô  as  luas  habiraçoins,  e  a  vida,  deliçiozas: 
mas  ordinariamente  pella  negligençia ,  e  igno- 
rançia  de  quem  os  habita,  fervem  os  rios,  e 
principalmente  os  caudelozos ,  mais  para  a  fua 
ruina,  que  para  a  fua  confervaçaô. 

Como  todos  querem  uzar  da  conveniençia 
dos  rios ,  todos  fundaraô  as  povoaçoins  em 
campos  razos  ;  fe  alguâ  villa  ou  cidade  tem  a 
fortuna  de  ficar  izenta  das  inundaçoins ,  ferá 
a  mais  bem  íituada ,  fe  efiiveífe  virada  para 
o  Oriente  e  Sul  ,  como  eftà  Coimbra  ,  e  o  rio 
ficafíe  do  mefmo  lado,  os  ventos  Nortes  e  do 
Oriente  diííipariaô  os  vapores  delia ,  fem  ja 
mais  offenderem  gravemente  os  habitantes. 

Tem  taôbem  muitos  danos  as  povoaçoins  fi¬ 
tas  junto  dos  nos  :  corrompenfe  por  muitas 
cauzas  as  fuas  agoas,  e  as  mais  ordinárias  faô 
as  feguintes ,  fe  à  corrente  for  taô  amena  e 
branda  ,  e  os  feus  lados  forem  taô  cobertos  de 
arvores  que  fafaò  fombra  a  todas  as  agoas  do 
rio,  ja  maisferaô  ventiladas  :  no  eftio  viraô  tur¬ 
vas  ,  e  por  ultimo  corruptas  :  nefte  cazo  feria 
necefíario  desbafiar  efies  arvoredos  ,  e  ter  lim¬ 
pos  os  lados  nao  fo  dos  troncos  e  raizes  po¬ 
dres  ,  mas  taôbem  das  agoas  que  ficarem  nelles 
retidas  e  encharcadas.  Todos  fabem  que  pellos 
mezes  de  Agoíto,  e  Setembro  apodreçem  os 
juncos,  as  canas,  e  outras  plantas  aquaticas 
nos  bordos  dos  lagos  ainda  de  agoa  viva ,  como 
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áos  rios  ,  e  que  defta  cauza  as  agoas  verti  ver¬ 
des,  fétidas,  e  corruptas  e  qu<?iaô  cauza  das 
febres  do  outono  na  quellas  povoaçoms,  niais 
vizinhas,  e  mais  çercadas  da  quellas  exhalaçoins. 

Nefte  mefmo  tempo  coltumaô  os  habitantes 
pòr  o  linho  a  cortir  no  meyo  dos^rios  fazendo 
de  propoíito  no  meyo  delies  hitâ  eípecie  de 
tanques  ,  impidindo  a  corrente  por  reparos 
de  pedra  ,  ou  de  madeyra  :  ali  começa  a  apo- 
dreçer ,  e  je  fe  vè  que  as  agoas  partiçtparaô  da 
quetle  viçio.  Difputaraô  muitos  Médicos  íe  eíta 
operaçaô  infetlava  as  agoas ,  e  fe  contribuiria 
para  infe&ar  a  atmosfera.  Joaô-Mãria  Lanem, 
citado  (  i  )  depois  de  haver  examinado  muitos 
pareçeres  diferentes  nefta  matei  ia  afentou, 
que  fe  ò  linho  fe  cortir  nas  agoas  correntes  a 
podridão  gerada  naô  feria  nociva ,  porque  logo 
íe  diíiiparia  peila  fua  corrente ;  mas  fe  ò  linho 
ficar  em  tanques,  ou  covas  feitas  de  propoíito 
em  agoas  encharcadas  e  mortas,  que  efta  opera¬ 
çaô  íeria  perniçioza  a  Saude  dos  Povos  circum- 
vezinhos  ,  que  íempre  femelhante  modo  de  cor¬ 
tir  devia  fer  prohibido  por  autoridade  publica* 
Pello  que  vi  em  vários  lugares  obfervei ,  que  ja 
mais  ò  linho  fe  pode  curtir  em  agoas  con entes  ; 
he  neçeffario  que  fiquem  retidas,  e  o  mais  çerto 
para  cortilo  he  que  fiquem  encharcadas  :  Afim 
feria  boa  preeauçaô  ie  o  Magiftrado  prohibiffe 
abfolutamente  eíia  operaçaô^  perto  das  povoa- 
çoins ,  ou  nos  rios  que  lhe  daô  agoa.  Em  alguns 
íugares  de  Flandres  naô  fe  curte  ò  linho  na  agoa; 
ò  íecaô  fomente  nas  relvas,  eftendendo-o  fe- 
vera ,  a  fevera ,  ate  que  começe  a  abrandar- 
fe  ,  que  he  o  primeiro  graô  da  podridão,  e  com 
gfta  operaçaô  fica  em  eílado  de  o  taícarem  ,  e 

(i )  Ds  aoxiis  paludum  çíjluviis  ?  C3P*  8. 
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efpadanarem.  Se  os  juncos ,  as  ervas ,  e  troncos 
das  arvores  quç  apodreçem  nos  bordos  dos  rios, 
como  taôbem  cortir  ò  linho  nelles,  faô  taô  no^ 
çivos  a  Saude ,  quanto  mais  o  ferá  mandar  lan¬ 
çar  as  immundiçias  das  villas ,  ou  das  çidades 
nas  prayas  e  nas  t ibeyras  ? 

Naô  bailaria  hum  grande  volume  para  mof- 
trar  os  males  que  cauíao  as  inundaçoms  dos 
caudelozos  rios.  He  çerto  que  ja  mais  pelle ,  ou 
Epidemia  coniideravel  defolou  cidade  ou  Pro- 
vinçia ,  fem  preçederem  inundaçoins  extraor¬ 
dinárias.  Lea-fe  Thomas  Short  (  i  ),  Autor  In- 
glez ,  que  ajuntou  na  obra  citada  a  hiítoria  de 
todas  as  Epidemias  conheçidas ,  e  cada  qual  fi¬ 
cara  perfuadido  do  referido.  Alem  deíle  vejaô- 
fe  os  Autores  çitados  abayxo ,  porque  com  efpe- 
çialidade  trataraô  eíla  matéria  ( i )  os  males  que 
cauzaô  as  inundaçoins  naô  confiítem  fo  na  hu¬ 
midade  ;  o  prinçipal  he  apodreçerem  as  agoas 
das  enxurradas !  trazem  coníigo  os  rios,  quando 
fahem  fora  do  feu  alveo  ,  toda  a  forte  de  ma¬ 
térias  que  por  ultimo  apodreçem ,  ou  fejaô  ve¬ 
getais  ,ou  animais ;  ficaô  pellos  campos ,  quan¬ 
do  orio  entrou  no  feu  cuílumado  curfo ;  opeor 
he  que  fiquem  eítas  agoas  nas  adegas ,  nos  po¬ 
ços,  e .nas  dilemas.  Ordinariamente  na  Euro¬ 
pa  as  inundaçoins  fucçedem  na  primavera  ate 
o  mes  de  Mayo :  aindaque  os  calores  do  mes  de 

C(/)A  General  chronological  Hiftory  of  Air ,  Weather  , 
oeaíons  ,  &c.  London  ,  1749,  2  vol.  8C. 

.  (  2  ).Profperus  Alpinus  de  Medicin.  ^Egyptior.  Lugd.  Batav. 
jn  4* .  lib,  I  ,  cap.  2  j . 

Lanciíii  de  noxiis  paludum  ,  &  traélatu  de  nativis  &  adven- 
titns  que  Cceli  Romani  qualitatibus*  Inter  eius  opera  Genevce. 
1718.  1  9 

Vander  Mye  de  morbis  Bredanis  ,  Antuerpiae ,  1627 ,  per  to- 
tum  m  4o.  r 

in^?°ekh0f*  0í>ufcuIa  Trajeíii  ad  Rhenüm  ,  1747  ^ 
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Junho  fejaô  grandes ,  ainda  naô  fe  fente  a  po¬ 
dridão  ;  mas  continuando  pellos  mezesde  Julho 
e  Agoíto  evaporaô  pouco  a  pouco  ,  e  por  ul¬ 
timo  vem  a  apodreçer  todas  aquellas  agoas  en¬ 
charcadas  ,  e  o  que  nellas  fe  contem  ;  geraô-fe 
immeníidade  de  infeftos ,  cheyro  infupporta- 
vel ,  as  agoas  vem  verdes,  turvas  ,  e  cada  dia 
augmentaraô  na  malignidade  quanto  mayor  for 
a  vehemençia  dos  calores ,  entaô  aquelles  Po¬ 
vos  cahem  em  toda  a  forte  de  lebres  principal- 
mente  intermittentes  perniçiozas, continuas  com 
dilirios ,  e  parotidas ,  que  raras  vezes  fuppuraô  ; 
dyfenterias  ,  choleras ,  quartans ,  que  fe  termL 
naô  ou  por  IÔeriçias ,  ou  hydropeíias.  Em  toda 
a  Holianda  fe  obferva  o  referido  e  para  nao  ir 
mais  longe,  obfervemos  o  que  fe  paífa  nos  bor¬ 
dos  do  Tejo  na  Golegaâ,  Santarém,  e  os  luga¬ 
res  circumvizinhos  como  Salvaterra,  Beneven- 
te  ,  Coruche  ,  e  Ç amora.  As  inundaçoins  do 
Tejo  e  dos  rios  que*  fe  defaguaô  nelle  neíles  lu-t 
gares ,  alagaô  os  campos  ,  e  pello  outono  to¬ 
das  vem  a  apodreçer ;  fe  delgraçadamente  fe 
vem  a  miílurar  agoa  falgada  na  quelles  charcos, 
entaô  a  podridão  ferá  mais  intolerável ;  mas 
pareçe  que  de  fefenta  annos  a  eíla  parte  as  inun¬ 
daçoins  faô  mayores  da  parte  do  Alemtejo  1 
porque  diminuindoífe  o  alveo  do  Tejo  pelia 
quantidade  de  immtmdiçies  que  reçebe  da  parte 
de  Lisboa ,  he  força  que  as  agoas  debordem  do 
outro  lado  :  pode  fer ,  que  eíla  feja  a  cauza 
porque  as  febres  intermittentes  continuas  eper- 
niçiozas  naô  fe  obfervaraô  em  Lisboa  fenaô  de¬ 
pois  da  quelle  tempo ,  como  hum  experimen¬ 
tado  Medico  me  dilte  em  Lisboa  no  anno  1725* 
Mas  continuarei  o  começado ,  e  moílrarei 
iodas  as  confequençias  das  inundaçoins ;  todo$ 
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obfervaraô  ate  gora  que  a  plebe ,  e  os  mais  po¬ 
bres  delia  faô  os  primeiros  ihfeílados  com  as 
Epidemias ,  e  com  a  peíle  :  vivem  ordinaria¬ 
mente  em  cazas  terreas,  a  donde  a  limpeza ,  e  as 
conveniençias  da  vida  tem  a  menor  parte  :  faô 
eítas  as  primeiras  que  fe  alagaô  ,  ficaô  húmi¬ 
das  ,  apodreçem  nellas ,  alem  das  immundicias  , 
a  mefma  agoa  ;  infeftafeo  Are  faô  as  primeiras 
vidimas  da  quella  corrupção.  A  grande  limpeza 
com  que  vivem  os  Chinas  he  huâ  das  cauzas  que 
os  preferva  da  peíle. 

Poucos  fe  perfuadiraô  que  as  agoas  falgadas 
miílurandofe  com  as  encharcadas  ,  cauzàraô 
mayor  podridão ;  porque  todos  vivem  na  quella 
fe  que  ò  mar  tudo  alimpa  ,  e  purifica  :  a  expe- 
riençia ,  e  a  chimica  enfmaraô  ò  contrario. 
Silvio  de  le  Boe  atribuio  á  peíle  que  devaílou 
Leyde  no  anno  1660  à  agoa  do  mar  que  fe  mif- 
turou  com  as  agoas  encharcadas-dos  Canais  de 
Leyde  (  1  )  aquella  horrenda  Epidemia  de  Bois- 
le  ÍDuc  em  Flandres  foi  pella  mefma  cauza  no 
anno  1742  (2  ).  Pella  chimica  fe  fabe  que  logo 
que  fe  miílura  o  efpirito  de  fal  commun  com  al¬ 
gum  licor  podre ,  vegetal  ou  animal ,  que  as 
partículas  fulfureas  em  hum  inílante  fe  defva- 
neçem  depois  de  huma  leve  effervefçençia  : 
quando  a  agoa  do  mar  fe  miílura  com  as  agoas 
encharcadas ,  he  verdade  que  as  depura ;  mas 
a  podridão  que  tinhaô  fe  levanta  e  fica ,  na  at¬ 
mosfera  :  mas  neíla  refpiraô  os  viventes ,  e  fe 
naô  for  ventilada  por  ventos  fortes  poderá  cau- 
zar  a  peíle  mefmo. 

Mas  naô  fomente  as  agoas  do  mar  faraó  eíte 

(  i  )  Praxis  medica.  Appendix  Traft.  X  ,  edit.  Amftelodam,. 
in  4o. 

(  2. )  Pringley  Difeafes  of  the  Army.  London  17 jo  ,  in  8°. 
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cffeito ;  as  agoas  minerais  frias  ,  ou  quentes  fa¬ 


raó  o  mefmo ;  volatifaraô  a  podridão  das  agoas 
encharcadas  e  nunca  à  corrigirão.  Vejafe  Lan- 
ciíi  no  tratado  tantas  vezes  citado  (  i  ). 
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CAPITULO  X. 


P recauçoins  contra 


inundaçoins ,  e  meyos  para  prevenilos. 

EM  muitos  lugares  cuftumaô  os  habitantes 
deixarem  covas  no  campo  aroda  das  po- 
voaçoins  depois  de  arrancarem  pedra  ,  ou  ca¬ 
varem  barro ,  ou  por  outra  qualquer  catiza  :  fe 
fe  alagarem  eftes  lugares  fe  feguiraô  os  damnos 
que  reíirimos  :  pello  que  deveria  o  Magiftrado 
mandar  aplanar  aquelles  defiguais  terrenos ,,  e 
feria  melhor  fazer  os  reparos  contra  todas  as 
inundaçoins  nos  bordos  dos  rios.  Em  outro  lu-, 
gar  indicaremos  outras  mayores  precauçoins. 

Dentro  da  cidade  a  donde  ficaraô  as  agoas 
depois  da  inundaçaô  pellas  ruas  ,  logeas ,  ade¬ 
gas  ,  e  pateos ,  deve  taôbem  o  Magiítrado  or¬ 
denar  efficafmente  fe  alimpem  cada  dia  as  ruas, 
que  fe  de  exito  e  curfo  as  agoas  ;  que  fe  alim¬ 
pem  os  poços,  as  adegas  ,  e  logeas,  ate  ficarem 
fecas ,  com  fumma  inípeçaç»  que  naô  fiquem 
eftes  lugares  húmidos  nem  fujos :  no  mefmo  tem¬ 
po  feriaô  obrigados  os  moradores  açenderem, 
e  confervarem  fogo  em  fuas  cazas  feito  de  pro- 
pozito  para  fecar  ,  eventilar  o  Ar ;  perfumando- 
as  com  loureyro  murta ,  e  alecrim ,  e  rofma- 
ninho ,  e  fobre  tudo  em  cada  quarto  queymar 
hua  leve  porçaô  de  polvora.  O  íiimmo  Pontifi- 

(  i ;  Ds  noxiis  psludum.,  Epidem.  V  i  pag,  334  &  feq. 
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ce  Clemente  XI.  em  hua  inundaçaô  extraordi¬ 
nária  do  Tibre  ordenou  femelhantes  difpoíi- 
çoins  cm  Roma  ;  como  fe  poderaô  ler  nas  obras 
de  Lanciíio  ( i ), 

§• 

Males  que  caufaô  a$  agoas  ençkarcadas  na  quelles 
lugares  a  donde  fe  cultiva  o  arrós  ,  e  meyos 
para  remedealos. 

Temos  dado  a  conheçer  baftantemente  os 
èffeitos  das  agoas  encharcadas ,  e  das  enxurra¬ 
das  ;  mas  aquellas  que  fícaô  nos  campos  depois 
da  cultura  do  arros  faô  as  mais  perniçiozas ;  he 
confiante  que  neceffita  a  quella  planta  para  dar 
fruto  cobrirfe  de  agoa  ,  e  alagar  os  campos  a 
donde  eílá  femeada  fe  os  lavradores  naô  tive¬ 
rem  a  precauçaô  de  dar  curfo  a  eítas  agoas , 
logo  que  fe  acabar  a  fementeira,  por  Canais, 
pontes  levadiças ,  e  digues,  entaô  fícaô  expof- 
ras  a  os  ardores  do  eílio  nos  mezes  de  Agoílo  e 
Setembro ;  infeâafe  o  Ar ,  o  que  pagaô  os  ha¬ 
bitantes  com  toda  a  forte  de  febres  que  fe  ter- 
minaô  ou  pella  morte,  ou  doenças  que  duraô 
por  toda  a  vida ;  e  iíto  mefmo  fuccede  nosEíta- 
dos  de  Veneza,  em  Guilaô  em  Perfio ,  e  no 
Reyno  de  Siaô  na  Afia  a  donde  fe  cultiva  o 
arros  em  abundanica. 

Nenhua  villa  ou  cidade  poderá  ja  mais  fer 
fadia  fe  nos  arredores  houver  paules ,  atoley- 
ros ,  e  agoas  encharcadas ;  porque  naô  fomen¬ 
te  a  atmosfera  da  quelles  lugares  ferá  fempre 
perniçioza  ,  mas  ainda  os  lugares  circumvizi- 
nhos  :  os  ventos  traraô  comfigo  a  quellas  exha- 

(  i  )  Epidemia  Rbeumatiça  >  que  Rçme  nervazata  anns 
PaS' 
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laçoins  ,eas  communicaraô  a  todos  os  lugares 
por  donde  paflarem  :  e  as  villas  ou  cidades  fe¬ 
ra  ô  taô  moleftadas  por  ellas ,  como  fe  eftivef- 
femíitas  junto  dos  paúles ,  e  charcos. 

Os  remedios  certiffimos,  faô  fazer  as  agoas 
correntes  mifturandolhes  agoas  vivas,  abrindo 
canais ,  e  fazendo  os  reparos  neçeffarios  para 
impedir  as  inundaçoins  dos  Rios.  Por  exemplo,’ 
fe  fe  quizeffe  corrigir  hum  charco ,  ou.  paul , 
deviafe  abrir  hum  canal  que  começaífe  em  al¬ 
gum  ribeiro  ,  ou  fonte  abundante ,  e  que  aíra- 
veffaffe  o  lugar  deftinado,  terminandofe  em 
rio ,  ou  lago  de  agoas  vivas ;  deíle  modo  rezuí- 
tariaô  dous  bems  a  os  habitantes ,  e  faô  os  mais 
confideraveis  da  vida ;  o  primeiro  a  Saude ,  e  o 
fègundo  a  fertilidade  da  quellas  terras  novas  , 
e  bordadas  por  Canais. 

Pedro  Salio  Diverfus  refere  que  na  Italia  ha¬ 
via  huâ  praça  de  armas  com  profundos  foffos  , 
que  cercavaô  as  muralhas  ,  cheyos  de  agoa 
da  chuva;  que  pellos  ardores  dos  mezes  de  Ju¬ 
lho  ,  e  Agolto  vinhaô  taô  fétidas  ,  e  taô  podres 
que  todos  os  habitantes  delia  câhiaô  em  febres 
peílilentes  :  felifmente  houve  quem  penfaffe 
pello  bem  publico  ,  mandando  fecar  aquelles 
foffos :  e  foi  tal  o  effeito  que  jamais  na  quelle 
lugar  fe  obfervaraô  femelhantes  febres  (  x ). 

O  fegundo  meyo  he  mandar  entupir  as  co- 


(  I  )  De  febre  peílilente  Tra&atus.  Francofurd.  1586,  in  g^w 
pag.  130.  “  Si  autem  vitiatus  fuerit  (  Aêr )  a  fufceptis  intra  fs 
„  pravis  exhalationibus.  .  •  .  .  .  Si  occaíione  aquarum  fíagnan» 
v>  tium  hs  genitaí  íint ,  vel  eis  fuperinducere  aquas  flüentes  ,  vel 
■#»  eafdem  exíiccare  ;  cujufmodi  confultum  fuit  in  patria  mea 
v  (  Faventia  ,  circa  cujus  mcenia  ílagnabant  aqu^  in  foílis 
s»  publicis ;  unde  hse  $ílate  putrefcentes  eraní  in  caufa  ,  ut  ira 
»  íine  asfíatis  &  autumni ,  plurimcs  íirrgulis  annis  vigerent  pefti?» 

lentes  febres  ;  his  exíiccatis  ,  experieníia  &  rei  eventos  com« 
»  P^obavit  re&e  coníüium  fmííe  >  eam  npn  amplius  ita  vlgeam  » 
U  nec  vagentur 

E  ij 
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vas ,  c  lugares  defiguais  dos  campos  íujeitos  as 
enxurradas ,  ou  infeílados  com  charcos  ,  fazen¬ 
do  tranfportar  dos  outeyros  vezinhos  pedra  , 
e  terra,  para  aplanar  os  campos,  de  tal  modo 
que  poíTaô  dar  corrente  as  agoas  :  deite  modo 
remedeou  Clemente  XI.  com  gaítos  immenfos 
a  campanha  de  Roma  deítruida  athe  o  feu  tem¬ 
po  com  charcos  e  paúles  pella  reprefentaçaô  do 
leu  Phyfico  mor  Joaô  Maria  Lancifi. 

Achaô-fe  campos  cubertos  combofques  de 
pinheyros,  e  outras  fortes  de  arvores,  mas  o 
fundo  taô  cheyo  de  troncos ,  e  plantas  que  fica 
impenetrável  :  a  os  rayos  do  Sol,  gerafe  nelles 
toda  a  forte  de  infeftos  no  tempo  do  eftio , 
augmentando-fe  a  podridão  cada  dia  naôsôpello 
Ar  encerrado ,  mas  taôhem  pellas  agoas  cor¬ 
ruptas  ,  fem  ventilaçaô  alguâ  nem  pellos  ventos, 
nem  pellas  chuvas. 

Agitoufe  a  queílaô  entre  os  Naturaíiítas  fe 
feria  mais  conveniente  para  fecar  femeihante 
terreno  cortar ,  ou  arrancar  todas  as  arvores 
ou  deyxallas  atraveffando  canais  por  todo  elle: 
a  boa  Fizica  fundada  na  experiençia  a  confelhou 
a  refoluçaô  feguinte.  Naô  fe  devem  arrancar, 
nem  cortar  todas  as  arvores  da  quelíes  terrenos : 
devemfe  cortar  parte  delias ,  de  tal  modo  que 
entre  huâ  e  outra  arvore  fique  o  terreno  taô 
expofto  a  os  rayos  do  foi,  que  poffa  fintir  a  fua 
força  :  deíle  modo  evaporará  o  terreno  ,  e  as 
arvores  que  ficarem  ferviraô  como  de  pompas  , 
que  levantaraô  a  humidade  fuperílua ;  obfer- 
vou  eílevaô  Hales  que  as  plantas  e  as  arvores 
embebem  pellas  raizes  quarenta  vezes  mais  hu¬ 
midade  para  feu  alimento,  do  que  os  animais: 
de  tal  modo  que  huâ  arvore  de  igual  fuperfiçie 
no  tronco  ,  ramos,  e  folhas,  a  fuperfiçie  do» 


da  Saude  dos  Povos.  69 

cofpo  humano ,  atrahirá  quarenta  vezes  mais 
humidade ,  do  que  o  líõmem  tomar  por  ali¬ 
mento  :  a  comida  ,  e  abebida  de  hum  homem 
ordinariamente  he  de  oito  arrateis  em  vinte  e 
quatro  horas ,  logo  huâ  arvore  de  igual  fuper- 
fiçie  embeberá  trezentos  e  vinte  arrateis  de  hu¬ 
midade  pellas  raizes  no  mefmo  tempo.  Por  efte 
meyo  fe  fecará  o  terreno ,  mas  nunca  virá  taô 
enxuto ,  nem  fadio ,  como  quando  ficaô  eítes 
campos  atraveíTados  de  canais  com  decida  baf- 
tante  para  dar  corrente  as  agoas. 

Quando  fe  defcobriraô  as  Ilhas  das  Ber mu¬ 
das  eílavaô  todas  cobertas  de  efpeífos  bofques : 
começaraô  os  habitantes  a  cortar  fem  econo¬ 
mia  todos  elles,  fem  ficar  arvore  alguá,  e  al- 
guas  da  quellas  Ilhas  vieraô  todas  hum  puro 
areal ,  o  que  cauza  fummos  calores ,  e  a  mais 
deferta  eíterilidade ,  o  que  fucçedeo  a  noíía 
Ilha  do  Porto  Santo  perto  da  Madeyra.  Se  o 
terreno  deftas Ilhas foífe  alagado,  ou  paul ,  coT 
berto  com  arvores,  ainda  que  todas  ellas  fe 
cortaífem  ou  arrancalfem  o  terreno  ficaria  fem- 
pre  húmido ,  e  alagado ;  mas  o  feu  terreno  era 
firme ,  e  de  terra  forte  :  faltandolhe  a  humi¬ 
dade  ,  que  confervaô  os  bofques ,  vieraô  pel- 
los  ardores  do  foi  areais.  Eftas  reflexoins  pode¬ 
rão  talves  fer  uteis  a  aquelles  habitantes  das 
colônias, 
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CAPITULO  XI. 

Dos  bofques  e  dos  arvoredos  confiderados 
favoráveis  ,  ou  prejudiciais  a  Saude. 

POr  bofques  entendemos  hum  dilatado 
campo  a  donde  toda  a  forte  de  arvores ,  e 
plantas  nace  ,  mas  taô  juntas  huâs  das  outras, 
que  o  foi  ja  mais  penetra  ateofeu  tronco ;  por¬ 
que  aquelleefpasoque  medêa  entre  huâe  outra 
arvore  eftà  coberto  de  tojos,  e  carrafcos,  e 
outras  plantas  :  da  qui  vem  ficar  fempre  húmi¬ 
do  aquelle  terreno ,  e  o  Ar  taô  difpoíto  a  apo¬ 
drecer.  Os  vapores  ,  e  exhalaçoins  que  fe  le¬ 
vantarem  deites  bofques  he  certo  feraô  fempre 
húmidas  e  podres ,  e  os  ventos  que  por  elles 
paífarem  teraô  as  mefmas  qualidades. 

Por  arvoredos  entendemos  hum  campo  , 
monte,  ou  ferra  da  qual  o  terreno  eítà  coberto 
de  arvores,  ou  de  fruto,  como  faô  as  olivey- 
ras ,  caítanheyros ,  &c.  ou  para  madeyra  , 
mas  com  tal  ordem  que  entre  huâ  e  outra  me- 
dee  hum  çerto  efpaço  expoíto  a  os  rayos  do 
foi ;  entaô  o  terreno  he  ja  feco ,  crèçem  nelle 
varias  plantas ,  e  erva  para  paíto  de  clifferentes 
gados.  Eítes  arvoredos  nos  climas  quentes  , 
naô  fo  faô  fadios  mas  ainda  mui  uteis  a  os  Po¬ 
vos  ,  e  a  fu  a  plantaçaô,  e  confervaçaô  fe  devia 
promover  por  autoridade  publica. 

Naô  convem  logo  em  campos  rafos  mandar 
arrancar ,  nem  cortar  totalmente  os  bofques  : 
huâ  aldea ,  ou  hua  quinta  feria  fujeita  a  mil 
achaques  fe  foíTe  fundada  entre  bofques  efpef- 
fos,  e  em  lugares  húmidos,  prinçipalmente 
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junto  dos  rios  ;  fituaçaô  que  S.  Bernardo  pro¬ 
curava  fempre  para  fundar  os  feos  Conventos  y 
na  intenção  de  fazer  os  feos  Religiozos  acha¬ 
cados^  para  fe  lembrarem  mais  a  miudo  da 
falvaçaô.  Mas  para  fatisfazer  o  intento  deíle 
tratado ,  huâ  tal  fituaçaô  fe  deve  evitar  abfo- 
lutamente.  E  fe  os  bofques ,  ou  arvoredos  fica¬ 
rem  a  huâ  çerta  diítançiadapovoaçao  fundada 
em  montes 9  ou  ramo  de  ferras,  como  di (Te¬ 
mos  9  he  çerto  que  no  eílio  lhes  fervirao  de 
refrigério 9  e  no  Inverno  de  abrigo  9  fe  ficarem 
para  a  parte  do  Norte. 

Na  campanha  de  Roma  fe  ve  hum  dilatado 
bofque 9  que  fe  eítende  pella  praya  do.  golfo  de 
Aítura ,  chamado  de  Ciílerna 9  e  Sirmineta. 
Determinou  o  Duque  Caetano  mandallo  cortar 
íotalmente 9  como  feu  legitimo  Senhor ;  e  qu^n 
diífera  que  o  Phyfico  mor  fe  havia  de  oppor^ 
por  fer  prejudiçial  a  Saude  doà  Povos  ?  Joao- 
Maria  Lanciíi  *  tantas  vezes  citado  *  diante  de 
huâ  junta  de  Cardeais  delegados  para  dicide- 
rem  efta  cauza 9  moftrou  que  o  dito  bofque  naô 
íe  devia  cortar  totalmente 9  fe  nao  com  as  con- 
diçoins  que  propôs 9  e  foi  tao  poderoza  a  fua 
oppoziçaô  9  e  taô  piadozo  o  animo  da  quelles 
Eminentilíimos  Cardeais  pello  bem  Cornmun  y 
que  çedeo  o  Duque  do  direito  que  tinha  fobre 
o  feu  bofque. 

AUegava  Lanciíi  que  os  lugares  circumvezi- 
nhps  do  bofque  eftavaô  alagado  9  e  cheyos  de 
charcos 9  e  que  ficando  da  parte  do  Sul  fervia 
de  reparo  a  os  ventos  da  quella  parte  9  impe¬ 
dindo  as  exhaiaçoins  das  agoas  podres  :  que  o 
bofque  fomente  fe  havia  de  desbaftar  9  fazendo 
cortaduras,  ou  caminhos  9  que  o  atraveífaíTeni 
paraaue  o  terreno  ficaífe  enxuto  :  o  que  poç 
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ultimo  fe  executou  ,  e  hoje  exiíte  cortado  d® 
modo  referido  :  vejafe  eíte  notável  proceffo 
monumento  do  zelo  do  bem  Commun ,  no  lu¬ 
gar  citado  abayxo  (  i  ). 


CAPITULO  XII. 

T)°  interior  das  cidades  ,  e  como  devem  fer 
os  feos  edifícios  para  a  confervaçaô 
da  Saude. 

SO  as  naçoins  civilizadas  fundaraô  cidades  2 
mofo  para  fe  utilizarem  pella  foçiedade, 
mas  taobem  para  fe  defenderem  das  injurias  do 
tempo  ,  e  dos  inimigos  :  mas  como  todas  as 
artes  uteis  a  vida  fempre  começaô  com  muitas 
faltas  ,  cauzadas  ,  ou  pella  ignorançia  ,  ou  pre- 
çipitaçao  dos  que  as  exerçitaô  :  afim  as  primei- 
rãs  povoaçoins  partiçiparaô  de  muitos  deffei- 
tos  ,  como  ainda  hoje  vemos  os  reítos  nas  mais 
antiguas  cidades  da  Europa  ,  a  donde  as  ruas 
íao  mui  eílreitas  ,  fem  direção,  nem  termo  nos 
lugares  mais  frequentados  delia  :  fomente  de¬ 
pois  de  trezentos  annos  começaraô  a  cobrir  as 
ruas  de  calçadas ;  nenhuâ  limpeza ,  nenhum 
aquedu&o  para  fe  evacuarem  as  agoas  ou  da 
chuva  ,  ou  do  ufo  dos  habitantes ;  as  cazas 
erao  cobertas  de  colmo  ,  de  ramos ,  ou  de  ta- 
boas  ;  o  que  tudo  contribuía  antes  para  infec¬ 
tar  o  Ar,  que  para  confervaçaô,  e  vigor  dos 
habitantes  :  eífa  era  a  cauza  das  frequentes 
pefles ,  e  Epidemias  que  defoíavaô  a  Europa 

{ í  )  J°h.  Maria  ILanciíiI ,  de  fylva  Ciftern*  &  Sirminet® 
son  mfi  per  partes  exadençía  ,  çpnfi lium,  Ad  calcem  tra&atus 
fie  noxuõ  paludunt. 
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ate  o  fim  do  Século  paífado ,  e  prinçípalmente 
nas  cidades  íituadas  nos  valles  ,  como  Marfe- 
Iha  ,  parte  de  Gênova  ,  e  Fiorençia  :  alem  dei¬ 
tes  deffeitos ,  as  cazas  eraô  de  taypa ,  ou  de 
argamaça  outras  de  madeyra  encruzilhada  ;  a 
mayor  parte  delias  eraô  terreas  :  aquelles  que 
moravaô  no  primeiro,  e  fegundo  atfdar  naô 
tinhaô  nem  claridade  nem  ventilaçaô  do  Ar , 
por  cauza  da  peqiienhés  das  janelas ,  e  portas  : 
e  deita  forte  de  edifiçios  uzaô  ainda  hoje  os 
Turcos  em  Conítantinopola  ,  no  Graô  Cayro  * 
e  na  mayor  parte  do  dominio  Mahometano ,  a 
donde  a  peite  fas  horrorozos  eítragos  íaô 
amiúdo. 

Mas  depois  que  nas  cidades  e  villas  mais 
cultas  começaraô  os  Magiítrados  a  reformar 
aquelles  deffeitos ,  ordenando  fabricar  as  ruas 
largas,  e  direitas  que  fe  terminaô  a  grandes 
praças  ,  depois  que  as  mandaraô  cobrir  de  cal¬ 
çadas  confiítentes ,  como  taôbem  as  cazas  de 
pedra  e  cal  com  telhados  taô  firmes  que  refiAem 
a  chuva ,  e  com  aljarozes,  e  aqueduftos  para 
dar  fahida  as  agoas,  juntamente  com  alimpeza 
das  ruas  ,  corregiofe  em  muita  parte  a  corrup¬ 
ção  do  Ar  das  cidades  ,  de  tal  modo  que  depois 
de  cento  e  cincoenta  annos  raras  vezes  fe  obfer- 
vou  ò  eítrago  da  peite  na  Europa. 

Contribui  o  taôbe.m  para  purificar  o  Ar  das 
cidades  o  eílrondo  dos  carros,  e  prinçípalmente 
das  carroífas,  introduzidas  geralmente  de  cem 
annos  a  eíta  parte ;  tantos  íinos  que  dobrão,  e 
repicaô,  tantos  offiçios  inventados  depois  da 
defcuberta  do  novo  mundo,  que  neceííitaô  de 
fogo  dia  e  noite ,  com  agitaçaô  dos  inítromen- 
tos  :  alem  diffo  augmentoufe  o  luxo  da  meza ,  e 
a  6  mefmo  paííb  o  fogo  continuo  ,  e  violento 
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das  cuzinhas  ,  como  taobem  cm  cada  quarto 
para  defenderfe  do  frio  :  todos  eíles  eílrondos 
agitando  o  Ar  o  ventilaô,  e  augmentaô  a  fua 
elaíliçidade ;  os  fogos  ventilaô  o  Ar  cáuzando 
a  cada  inílante  hum  vento  artificial. 

Bacon  de  Verulamio  (  i  )  obfervou  que  o  ef- 
trondo  jjos  finos  rompia  o  Ar  ,  e  diflipava  as 
trovoadas,  e  que  devia  diminuir  a  peite  nas 
cidades  populozas,  agitando  o,  e  facudindo  o 
violentam  ente.  Na  Hiíloria  da  Academia  Real 
das  Sciençias  de  Paris  fe  prohibe  tocar  os  finos 
quando  a  trovoada  apareçerem  fima  do  mefmo 
campanario  ,  porque  por  infauílas  experien- 
Çias  fe  fabia  que  a  nuvem  fe  rompia  pello  ef- 
trondo,  lançando  de  fi  logo  o  rayo  :  pello  que 
fomente  deviao  tocar  os  finos  quando  a  pare- 
ceífe  mui  diílante  do  lugar  a  donde  fe  tocava. 

Eíles  faô  os  defeitos  mais  notáveis  das  cida¬ 
des  antigas,  e  as  ventagens  das  modernas.  Indi¬ 
caremos  agora  a  melhor  forma  de  huâ  povoa¬ 
ção,  ou  cidade ,  para  fer  a  mais  util ,  e  a  mais 
fadia;  e  quantas  menos  qualidades  tiver  das 
que  lhe  determinarmos ,  mais  nociva  ferá  à 
Saude  e  à  confervaçaô  dos  habitantes. 

Ja  indicamos  a  fima  fundados  na  doutrina  de 
Vitruyio  e  de  Leaô-Baptiíla  Alberti  que  as  ruas 
haviaô  de  fervir  naô  fo  para  confervar  o  Ar 
incorrupto  ,  mas  taôbem  de  reparo  contra  os 
ventos  que  infeftafiem  aquelle  fitio.  As  villas  , 
e  as  cidades  fituadas  nos  lugares  bayxos,  e  hú¬ 
midos  ,  ou  nos  valles  fempre  deveriaô  ficar 
viradas  para  o  Norte  ,  fe  da  quella  parte  naô 
ficaflem  ferras  cobertas  de  neve ,  charcos  ,  ou 
paüles  :  porem  fe  eíiiverem  plantadas  em  fitio 
elevado ,  deveriaô  eítar  viradas  para  o  Sul  ^ 

(  1  )  Sylva  fylvarum  ,  cent,  II  ,  exper,  127# 
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no  cazo  que  da  queíla  parte  naô  houveíTem 
agoas  corruptas ,  ou  ferras  cobertas  de  neve. 

Os  Romanos  faziaô  as  ruas  ,  das  cidades  da 
mefma  largura  que  tinhaô  as  vias  militares ,  ou 
eílradas  reais ;  terminavaô-fe  nas  portas  delias  9 
©u  nas  praças  :  a  fegunda  forte  de  ruas  era 
mais  eílreita  ,  e  correfpondia  a  fua  largura  à 
dos  caminhos  de  traveffa^que  fahiaô  das  vias 
militares. 

He  huâ  villa ,  ou  cidade  ,  dis  Leaô-Baptifta  , 
huâ  grande  caza ;  e  huâ  caza  ,  huâ  pequena 
villa  ,  ou  cidade  :  neçeffita  eíta  de  praças ,  co~ 
mo  aquella  de  difpenfas ,  vxarias  ,  felleiros  , 
adegas,  e  guarda  roupas.  As  praças  devem  fer 
os  lugares  para  guardar  ,  e  diítribuir  as  couzas 
neçefiarias  a  confervaçaô  dos  habitantes.  De¬ 
vem  eftes  ediíiçios  fer  fabricados  naô  fo  com 
mageftade  e  grandeza  proporçionada  à  povoa- 
çaô  ,  mas  taôbem  com  as  conveniençias  neçef- 
farias  a  os  cidadaens. 

Ponderaraô  muitos  Autores  fe  as  cidades 
deviaô  fer  fundaSas  com  tal  termo ,  que  foffe 
prohibido  naô  exçeder  os  muros ,  ou  as  colu¬ 
nas  de  demariacaô.  A  refoluçaô  mais  bem  fun¬ 
dada  fe  achou  fer  aquella  que  determina  a  cada 
Reyno,a  cadaj  Provinçia  e  a  cada  Comarca, 
huâ  Capital  proporçionada  a  os  habitantes  da 
quelles  territórios  :  porque  he  certo  que  o  Ar 
das  grandes  povoaçoins  fempre  he  contrario  a 
confervaçaô  da  Saude,  e  a  o  augmento  dos 
Povos.  Thomas  Short  (  1  )  concluio  pellas  Mas 
dos  enterros  das  freguezias  de  Londres ,  das 
aldeas ,  e  lugares  de  Inglaterra  ,  que  neítes  de 
cem  que  nafcem  nos  primeiros  dous  annos  mor- 

(  i  )  New  Obfervations  Natural»  &  Politkal.  London  * 
55750,  in  SP. 
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rem  cie  vinte  a  vinte  e  oito  :  mas  em  Londres 
de  cem  crianças  no  mefmo  tempo,  morrem  or¬ 
dinariamente  trinta  e  tres.  Pellos  livros  dos 
Cazamentos  do  mefmo  Reyno  concluio  que 
nas  aldeas  faô  mais  ferteis ,  que  nas  cidades : 
deixo  outras  concideraçoins  politicas,  alheas 
deite  tratado ,  que  todas  perfuadiriaô  o  Magif- 
trado  ordenar  hum  certo  termo  de  fabricar  nas 
cidades  ou  villas;  como  taôbem  de  ferem  os 
cdifiçios  e  as  ruas  conformes  a  o  plano  que  deve 
eítar  depofitado  em  cada  caza  do  Senado,  ou 
da  Camara. 

Poderá  fer  muitas  vezes  obrigar  a  irregula¬ 
ridade  do  terreno  fabricar  as  ruas ,  e  as  pra¬ 
ças  de  forma  diíferente  da  quella  que  refirimos  : 
mas  todas  as  difiiculdades  fe  devem  vençer  para 
que  as  ruas  que  atraveífarem  os  valles  ,  ou  lu¬ 
gares  bayxos  da  cidade,  fejaô  mais  largas  do 
que  aquellas  plantadasnos  lugares  levantados  : 
todos  os  obítaculos  devem  diífolverfe  para  que 
as  ruas  ,  e  as  praças  fejaô  cobertas  de  boas  ,  e 
firmes  calçadas,  como  todos  os  lugares  públi¬ 
cos  :  que  as  agoas  da  chuva  *  como  as  que  íir—  j 
viraô  a  os  habitantes  ,  tenhaô  curfo  livre ,  e 
rápido  por  canais  e  cloacas. 

Naô  conheçeo  Dyoniíio  Halicarnaflb  (  i  ) 
a  grandeza ,  e  o  poder  do  Império  Romano  que 
por  tres  fortes  de  edifiçios  dos  quais  todas  as 
naçoins ,  ainda  cultas  *  fe  admiraraô.  A  pri¬ 
meira  da  grandeza ,  e  da  folides  dos  caminhos 
públicos  :  a  fegunda  dos  aquedudos  ,  e  a  ter- 
çeira  das  cloacas ,  das  quais  dis  Plinio  (  2  )  que 
podia  navegarfe  por  bayxo  da  cidade  de  Roma* 

(  I  )  Lib.  III ,  Antiquitatum  Romanar. 

(  2  )  Lib.  XXXVI ,  cap.  ic.  «  Cloacas  ,  operum  omnium, 

díé>u  maximum  íuffoffis  montibus  ,  atque  ut  paulò  ante  retu- 
t>  limus  ,  urbe  peníili  íubter  navigata  »• 
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Levántaôfe  continuamen,  vapores  da  terra, 
conso  vimos  aílima  bem  iramente.  Se  as  ruas  , 
e  as  praças  forem  cube;  tas  primeyramente  de 
cafcalho,  greda,  ca  ■  vaô  em  po  ,  pedras  de 
cantaria ,  e  taô  grandes  que  poffaô  refiíiir  por 
muitos  annos  a  agivaçaô  dos  animais ,  e  a  ò  pezo 
dos  carros,  e  carretas,  impidiraô  quafi  todas  as 
exhalaçoins  da  terra  ;  daraô  exito  as  agoas,_e 
fe  coníervaraô  fecas,  e  podemfe  alimpar  mais 
facilmente.  Nimguem  duvidara  da  neçeílidade 
que  tem  ainda  a  menor  villa ,  de  cloacas ,  e  de 
canos  que  dem  exito  a  toda  a  forte  de  agoas. 
Leaô-Baptiíia  quer  que  fejaô  fabricados  de  tal 
modo  que  a  fua  abertura  fique  fempre  mais  alta , 
do  que  os  rios,  mar  ,  ou  valles  a  donde  fe  va- 
ziarem  :  porque  de  outro  modo,  refluirão  as 
immundiçias  ,  e  cauzaraô  nos  conduftos  a 
mayor  corrupção ,  do  que  reífere  alguas  fu¬ 
ndias  experiençias. 

g - 

CAPITULO  XIII. 

Da  limpeza  necejjaria  nas  villas  e  cidades 
para  confervar  o  Ar  puro. 

POuco  lirviria  todo  o  cuidado  do  Magiíira- 
do  na  fabrica  das  ruas ,  praças ,  aqueduc- 
tos  ,  e  cloacas  ,  fe  naô  infiíiiffe  no  quotidiano 
cuidado  de  confervar  a  Cidade  limpa  :  ja  os 
Jurifconfultos  concordaraô  com  os  Médicos 
neíta  matéria ;  para  ter  credito  com  todos  alle- 
garei  o  que  determinarão  Bovadilla  e  Dela- 

mare.  ai* 

Quando  aviliamos  de  longe  huâ  grande  ci¬ 
dade  começamos  a  obfervar  huâ  efpeífa  nuvem 
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que  à  cobre ,  e  taô  conílantemente  que  fica  vl- 
íivel  no  dia  mais  claro.  Seria  hum  admirave! 
objeto  para  quem  obfervafle  nos  ares  à  atmos¬ 
fera  delia  povoaçaô.  Veria  Ievantarem-fe  im~ 
xneníidade  de  vapores  de  tantas  agoas  ,  limpas 
e  immundas  :  de  tantas  exhalaçoins  das  ortaíi- 
Ças,  e  frutos  que  apodreçem  ;  paffamos  por  hum 
mercado  de  Couves  ,  e  deímayamos  com  o 
cheyro  delias.  Veria  tanta  immenfidade  de  ex¬ 
halaçoins  dos  excrementos  de  tantos ,  e  taô 
differentes  animais ;  outras  de  naô  menor  po¬ 
dridão,  que  fahem  dos  corpos  viventes.  Mas 
as  mais  fétidas  feriaô  as  dos  cadaveres,  das 
prizoins ,  e  dos  hofpitais  ;  fe  deitaífe  os  olhos 
para  as  exhalaçoins  que  fahem  das  cazas  dos 
tripeiros  ,  furradores ,  tintureiros  *  e  de  outras 
a  donde  fe  fabricaô  mil  fortes  de  artes  mecha- 
nicas  ,  fe  admiraria  como  pudeffem  viver  na 
quelle  lugar  tantos  homems  juntos.  Queixamo- 
nos  cada  dia  de  tantas  doenças  chronicas,  des 
tantas  mortes  fubitas  ,  como  vemos  nas  cida¬ 
des  ,  huas  vezes  acuzando  o  luxo ,  outras  a  dif- 
íbluta  vida ,  o  mais  commun  as  paixoens  vio¬ 
lentas,  e  ja  mais  pensamos  à  dar  por  cauza  de- 
lles  eftragos  o  Ar  infeftado  e  corrupto  que  ref- 
piramos  nellas  a  cada  inílante.  Perfuadome  que 
íe  algum  Magiftrado  comprehender  eftes  da¬ 
nos,  que  decretara  leis  para  íe  conçervar  as 
cidades  limpas  por  todos  os  meyos  poílíveis. 

Devem-íe  confiderar  as  ruas  como  os  repo- 
fitorios  de  todas  asimmundiçies,ou  que  fahem 
dos  animais ,  ou  que  refultaô  das  artes  ncçeífa- 
rias  a  vida  civil :  haveria  em  cada  cidade ,  villa, 
ou  lugar ,  ley  inviolável  que  cada  morador  ti- 
veífe  limpa  cada  dia  pella  manhaâ  a  fronteira 
dafua  caza,  com  tanto  rigor,  que  nemhuâ  forte 
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de  eftado ,  nem  ainda  Eccleíiaftico  ficaria  ifen- 
to  deíla  o  brigaçaô  ( i ). 

A  quelle  çifco  ,  lama *  ou  immundiçies  bar¬ 
ridas  fe  deviaô  ajuntar  contra  a  parede  da  met 
ma  caza  :  naô  no  meyo  da  rua ,  Ou  no  rego  , 
para  que  as  agoas  levando  as  coníigo  naô  en- 
tupifiem  ,  os  canos ,  ou  aqueduftos  da  cidade. 
Na  mefma  deveria  hum  official  autorizado  ,  e 
perpetuo  ter  à  fua  ordem  hum  certo  numero 
de  carros  feitos  ao  modo  de  coffres  para  nelles 
as  tranfportarem  fora  da  cidade  nas  covas ,  ou 
lugares  bayxos  a  roda  :  o  que  feria  mais  façil 
do  que  tranfportaremfe  as  lamas  em  çeyroins  , 
no  efpinhaço  de  machos  ,  e  defpejalos  na  praya 
como  fe  fazia  em  Lisboa. 

No  tempo  do  Eítio  quando  os  calores  faô 
infopportaveis ,  a  poeira  vem  a  fer  perniçioza 
aos  olhos  ,  ea  os  bofes  ;  efta  hê  a  cauza  por¬ 
que  no  Egypto  ha  immenfidade  de  Cegos ,  e 
muitos  males  do  peito  ,  como  tem  aquelles  que 
lavraô  as  pedras ,  e  que  fazem  a  cal.  Por  evitar 
eítes  danos,  que  faô  tanto  mais  funeílos ,  quanto 
menos  nelles  fe  cuida ,  feria  neçefíario  mandar 
a  cada  morador  depois  de  haver  limpo  a  fron¬ 
teira  da  fua  caza,  regala;  e  fe  o  Magiíbrado 
achafe  impoííibilidade  na  execução  ,  a  cuíía 
do  publico  teria  carros  com  pipas  de  agoa ,  que 
regaffem  as  ruas  na  quelle  tempo  :  naô  sô  eíla 
precauçaô  impediria  o  dano  da  poeyra ,  mas 
ainda  refrefcariâ  a  atmosfera ,  que  naô  he  de 
taô  pouca  confequençia  em  Portugal  nos  mezes 
de  Julho,  e  de  Agoíto. 


( I  )  Hyeronimo  dei  Caftillo  Bovadílla.  Política  para  corri¬ 
gido  res  Midina  dei  campo  ,  í6o8 ,  z  vol.  in  foi.  tom.  II ,  lib.  3^. 
cap.  6 ,  pag.  12S.  “  A  un  que  fean  clérigos  ,  fe  puede  ello  execu- 
tar  eníus  bienes  por  la  Juílicia  feglar 
Ddamart,  Trauí  de  Ptílifí  ,  Wi».  J  ,  pag.  JJ3  >  sdit,  1713  , 
f0l. 
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Seria  prohibido  lançar  pellas  janellas  de  diá 
ou  de  noite  agoa  mefmo  limpa ,  ou  immunda , 
ciíco ,  ou  qualquer  outra  matéria  :  todos  feriaô 
obrigados  trazereílas  immundiçies ,  e  lançallas 
contra  a  parede  da  mefma  caza  ;  a  mefma  fe- 
yeridade  Te  devia  ter  com  aqueües  que  lançaf- 
fem  nas  ruas  efterco,  cafcalho ,  calcinas ,  borras 
devinho  ,  azeite ,  bagaços ,  ou  outra  qualquer 
couza  fétida  e  hedionda,  ou  que  cauzaffe  afeo. 
O  queymar  palha ,  trapos  ,  ou  que  cauzaffe 
fumo  ingrato  feria  prohihido  com  igual  rigor  : 
e  efta  mefma  limpeza  fe  devia  obiervar  com 
efpecialidade  nos  lugares  dos  mercados ,  e  nas 
praças  publicas. 

Nenhum  officio  que  cauzaffe  podridão  ou 
mào  cheyro  deveria  permiterfe  na  cidade ;  de- 
via-fe  determinar  nella  lugar  alto,  elevado  para 
exerçitalos  :  os  carniceiros  que  degollaô ,  os 
tripeyros ,  cortidores  ,  os  que  fazem  vellas  de 
febo ,  os  louçeyros  que  vidraô  louça  com 
chumbo ,  e  outros  minerais  peffilentes  ,  os  que 
lavaô ,  e  trabalhaô  e  fabricaô  as  lans ;  os  que 
vendem  peyxes  falgados  ,  queijos ,  todos  efíes 
deviaô  viver  nos  arrabaldes  em  lugares  deter¬ 
minados;  e  os  mais  altos  e  ventilados  da  ci¬ 
dade. 

Nenhum  animal  fe  devia  criar  dentro  da  vil- 
la ,  ou  cidade  :  o  mais  permçiozos  faô  os  bichos 
da  Seda  :  he  o  cheyro  o  mais  intolerável ,  e  a 
fua  podridão  a  mais  aíliva  :  criar  pombos ,  por¬ 
cos  ,  e  permiti-los  dentro  das  povoaçoins  pel¬ 
las  ruas  ,  coelhos ,  patos,  gado  de  laâ  ,  ou  de 
pelo ,  ou  que  cada  noyte  fe  recolha  dentro  da 
villa  ou  cidade  infeftaô  o  Ar,  e  as  exhalaçoins 
dos  animais  fempre  faô  noçivas.  Bem  fei  que 
houve  Médicos  ignorantes  que  a  confelharaô 

entrar 
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entrar  gados  na$  villas  e  nas  cidades  affliftas  de 
pefte  ,  ou.com  epidemias  peftilentes  na  inten^ 
çaô  de  corrigir  o  Ar  delias  :  mas  he  erro  ,  que 
naô  neceffita ,  para  ficar  convencido ,  que  ler 
ò  que  difleraos  nos  princípios  defte  tratado. 

Sangraô  os  ferradores  os  cavallos  no  meyo 
das  ruas ,  daôlhes  fogo  nos  feos  males  :  nas  ef- 
quinas  confentemíe  calçeteyros  9  remendoins  ; 
he  notorio  quam  infopportaveis ,  e  hediondos 
fejaô  eftes  officios  :  mereçia  bem  efta  d eí ordem 
remedearfe ,  determinando  os  felleiros  das  ca- 
zas  para  a  morada  deftes,  e  certos  lugares  retri 
rados  para  os  ferradores. 

Nos  mercados ,  e  praças  a  donde  fe  vende 
todo  o  comeftivel  os  pefílmos  cheyros  que  fa- 
hem  das  carnes  e  do  peixe  ?  e  das  ortaliças  he 
muito  mais  neceffaria  à  limpeza  :  todos  os  dias 
fe  de  viaô  lavar  os  bancos  com  agoa  e  vinagre  oti 
pello  menos  com  agoa  a  donde  íiveffe  fervido 
cal  :  efta  he  o  mayor  corretivo  da  podridão 
tanto  do  peixe  como  das  mais  fuhftançias. 

Em  cada  caza  exiftem  duas  origens  de  conti¬ 
nua  podridão ;  a  primeira  que  provem  dos  ex¬ 
crementos  dos  animais ;  e  a  fegunda  das  agoas 
da  cozinha ,  adegas^  e  que  fervio  a  outros  uzos 
da  vida.  Tanto  os  Romanos  como  os  Françe- 
zes  obrigaraô  os  propriatarios  de  cada  caza 
fazer  latrinas ,  com  tanto  rigor  que  por  autori¬ 
dade  publica  fe  fizeraô  a  eufta  dos  me í mos  pro¬ 
prietários  :  o  modo  de  fazer  eftes  depofitos  taô 
neçeffarios  fabem  ja  os  architetos  :  devem  fer 
com  chiminés  fabricadas  a  o  lado  dofufpiro.H® 
verdade  que  vem  defta  fabrica  infuportavel 
cheyro  quando  fe  alimpaô ,  faltando  canos  reais : 
mas  o  dano  que  rezultará  de  lançar  nas  ruas  as 
àmmundiçies  7  he  muito  mayor  ,  que  aqueile  de 
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alimpalas  huâ  ves  por  anno ,  podendofe  deter¬ 
minar  o  tempo  do  Inverno  para  efta  operaçaô, 
e  da  alta  noite ,  circunftançias  que  diminuirão 
a  infecçaô  que  podem  cauzar. 

As  agoas  corruptas  taôbem  fe  podem  gerar 
nos  poços  e  cifternas  cheyas  de  lodo ,  e  de  ou¬ 
tras  matérias  excrçmentiçias  ,  ou  por  eftarem 
perto  das  latrinas ,  ou  dos  cimiterios.  Taôbem 
nos  adegas  exiftem  muitas  vezes  agoas ,  que 
por  encharcadas  fe  corrompem  ,  e  pello  Ar  en- 
çerrado  vem  peftilentes  :  vertem  muitas  vezes 
as  paredes  humidades  ,  e  agoas  ,  pelia  má  fa¬ 
brica  delias  :  ha  terrenos  que  brotaô  agôa.  To¬ 
dos  efles  defeitos  fe  deviaô  remedear  por  auto¬ 
ridade  publica ,  elegendo  o  Magiftrado  hum 
Architefto  deftinado  a  viíitar  efles  lugares 
fubterraneos  ,  e  deveria  haver  fempre  nel- 
les  huâ  janella  ,  ou  chiminé  que  communi- 
cafíem  com  o  Ar  livre.  A  bayxo  veremos  os 
danos  que  rezultaô  do  Ar  húmido  e  ençerrado. 

Seria  aqui  o  lugar  de  tratar  da  neceííidade 
da  limpeza ,  que  cada  qual  he  obrigado  ter  do 
feu  corpo ;  e  moftrar  com  evidençia  os  danos 
de  viver  fem  affeo ,  e  fem  agrado  :  mas  refer¬ 
vamos  efta  matéria  para  quando  tratarmos  da 
limpeza  dos  foldados,  e  como  devem  confer- 
var  a  Saude. 

He  em  fuma  o  que  determinou  Bovadilla  ( i)  e 
Delamare  (z)  nefta  matéria,  e  fe eftas autorida¬ 
des  naô  forem  poderozas  no  animo  dos  que  lerem 
eftas  determinaçoins  ,  naô  zombem  dos  Medi- 
tos  pora  conçelharem  o  mefmo ,  e  ainda  com 
mayores  particularidades.  Se  alguém  fe  quizer 

(  i  )Tom.  II ,  lib.  3o.  cap.6,  pag.  126,  Medina  dei  campo, 

*608. 

(  2  )  TmtêdcU  Poliu ,  tom.I.pag.  553  ,  edit.  10 foi.  I7ij> 
Parjf, 
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inílruír  delias  lea  a  Joaô-Zacharias  Plalíier ,  o 
Ceifo  de  Alemanha  5  e  Lente  de  Mediçina  na 
Univerfidade  de  Leipíick(  i  ). 

He  couza  notável  que  nem  os  maos  fucceííbs 
podem  fazer  mudar  o  coílume ,  que  a  ignorân- 
çia ,  e  os  maos  exemplos  introduzirão.  Tantas 
vilias  ecidades  devaftadaspella  immundiçie  das 
ruas  ,  e  das  cazas  ,  pelSa  negligençia  dos  mun- 
turos  9  peíla-s  agoas  encharcadas  .»  e  naô  obftante 
vemos  que  rariflimas  vezes  ou  Magiftrados  re- 
medearaô  eíias  defordens.  Aquella  Epidemia 
que  defolou  Lisboa  no  anno  1724  pellos  mezes 
de  Agofto  e  Setembro,  moftrou  fua  violençia  nos 
lugares  bayxos  da  cidade  defde  a  rua  nova  ate 
o  Roçio  :  nos  lugares  altos  delia  raras  foraô  as 
famílias  que  fentiraô  aquelíe  flagelo,  He  noto*» 
rio  a  todos  a  immundiçie  e  a  eítreiteza  da  quel- 
las  reas  9  e  quaô  mal  edificadas  fejaô  ali  as  ca¬ 
zas  :  todos  attribuíaô  aquella  mortandade  a  ò 
contagio,  e  a  outras  chimericas  caufas,  mas  nin¬ 
guém  penfou  na  corrupção  do  Ar  da  cidade  , 
edos  arredores. 


CAPITULO  XIV* 

Das  qualidades  das  agoas  faudaveis  5  e  coma 
fe  devem  entreter  os  poços  5  os  rios  ,  e  04 
portos  do  mar  para  a  confervaçaô  do  Ar 
fadío. 


SE  naô  podemos  viver  fem  Ar  que  por  alguns 
momentos ,  afim  meímo  fem  agoa  naô  po¬ 
demos  viver  que  por  hum  ate  o  outro  dia.  Ja 
houve  quem  viveo  fomente  com  agoa  por  tres 


(  i  )  Opufcui.  tom.  I,  Diffgrtat,  III ,  de  morbis  ex 
&\t üs  Lipfiae ,  1749  *  ia 

f  i) 
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femanas ,  e  ja  fe  vio  viver  huâ  molher  fetenta 
c  dous  dias  com  agoa  fomente  como  Sfirma 
Gafpar  dos  Reys  Franco  (  i  ) :  naô  he  eíte  o 
lugar  de  tratar  das  varias  propriedades  das  agoas 
falobras  ,  ou  falgadas ,  &c.  conterme  ei  a  mof- 
trar  lomente  as  qualidades  que  as  fazem  fau- 
daveis. 

Todos  os  Autores  tanto  Médicos,  como  Eco- 
nomicos  com  Hippocrates ,  Platneç  (  *) ,  Colu- 
mella  ( i )  ,  e  Palladio  (  3  ) ,  preferem  as  agoas 
das  fontes,  as  agoas  dos  nos  ,  dos  poços ,  e  das 
cifternas ,  com  tanto  que  naçaô  junto  dos  fi- 
tios  levantados,  em  terreno  afpeio ,  ou  de  area  ; 
que  fejaô  agoas  vivas  ,  correntes  ,  claras ,  que 
cozidas  naô  fique  nos  lados  dos  vazos  a  donde 
ferverão  por  muitos  tempos  ,  nem  farro  bran¬ 
co  ,  nem  de  qualquer  outra  cor  :  que  fervidas 
naô  fique  pé  no  fundo  ;  que  naô  tenhaô  goflo  , 
nem  fabor,  nem  cheyro  ;  lem  cor,  íém  tés  na 
fuperfiçie  :  que  nella  naô  naçao  infeélos,  fau- 
guefugas ,  nem  raizes ,  nem  ervas  :  conheçeífe 
taôbem  abondade  das  agoas  pellas  Saude  dos 
habitantes  ;  fe  forem  de  boa  cor  ,  com  bons 
dentes,  vos  dara,  lem  ventre  túmido ,  fem  ma¬ 
les  dos  rins, faô  indiçios  que  as  agoas  taô  boas, 
e  por  confequençia  ó  Antaôbem. 

Vimos  a  lima  que  ò  Ar  !e  communica,  e  a- 
maffa  com  a  agoa  ;  fe  eíle  for  puro  ,  lhe  com- 
municarà  a  meima  bondade.  Efta  hé  a  prinçipa! 
cauza  da falubridade  das  agoas,  e por  iíTo  aquel- 
las  que  faô  correntes  por  muito  elpaço  ,  expof- 
tas  a  ò  Ar  faô  as  mdhores  :  a  cada  inílante  fe 
depuraô  ,  naô  sò  p  ilo  que  ò  Ar  barre  delias, 

(  I  )  Elyfius  campus ,  :wlt.  LVII1  ,  Bruxell.  l66l ,  infoU 

(  *  )  DilTertat.  de  morbis  cí  immunditiis  citíit* 

(  2  )  De  re  ruítica  ,  lib.  ,  cap.  J. 

<  3  )  De  re  ruítka  » l  >  titul*  4»  ^ 
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mas  taôbem  pello  que  reçebem  do  meímo  ele¬ 
mento  :  já  fe  vé  que  as  agoas  dos  poços  ,  e  das 
cifternas  faltandolhes  eftes  requifitos ,  faô  in¬ 
feriores  as  correntes  por  lugares  limpos  ,  e  de- 
figuais ,  como  faô  aquelles  cubertos  de  cafca- 
Iho  ,  e  de  feixos. 

Agitoufe  muitas  vezes  fe  os  canos  de  chum¬ 
bo  ,  ferro ,  ou  cobre  poderiaô  communicar  as 
fuas  qualidades  as  agoas  que  correrem  por  elles. 
He  certo  que  as  agoas  puras,  ja  mais  poderão 
embeber ,  nem  desfazer  particula  algua  da  quel- 
les  metais ;  mas  he  impoííivel  que  eftejamos 
çertos  da  pureza  das  agoas  em  todo  ó  tempo  z 
poderá  em  certos  tempos  adquirir  fais  alcali¬ 
nos  ,  neutros ,  vitriolados ,  que  exiílem  na  terra, 
e  logo  que  eftiverem  nella  poderá  mui  facil¬ 
mente  desfazer ,  e  rafpar  particulas  da  quelles. 
metais  :  nefta  duvida  os  canos  de  pedra  fe  de¬ 
vem  preferir ;  em  fegundo  lugar  os  de  pào ,  co¬ 
mo  de  pinho,  e  de  carvalho;  em  terçeiro  de 
ferro,  metal  o  mais  benigno  a  o  noflb  corpo  , 
porque  tem  vigor  baftante  para  desfazello  :  os 
de  chumbo  fempre  devem  fer  fufpeitos ,  eos  de 
cobre  muito  mais,  pello  temor  que  o  verdete, 
que  fe  gera  taô  façilmente  fe  miíture  com  a 
agoa. 

Pella  chimica  fe  podem  indagar  as  agoas ,  fe 
contem,  ou  naô,  fais,  de  qualquer  natureza 
que  forem  :  mas  fempre  ficaremos  na  duvida 
fe  conterão  particulas  arfenicais,  para  o  co¬ 
nhecimento  das  quais  naô  temos  inílrumento 
certo  que  as  poífa  indicar  (  i ). 

(  i  )  DiíTolveíTe  hua  oftava  de  prata  finiílíma  na  agoa  forte  ; 
quando  toda  eftiver  desfeita  ,  defte  licor  fe  deytaôduas  ou  tres 
gotas  em  hum  copo  da  quella  agoa  que  fequer  examinar  ;  1  e 
com  aquellas  pingas  mudar  de  cor  ,  e  vier  branca  como  íe  tas 
ggoa  miíhirada  com  ©leyte ,  he  final  que  tem  al^ua  íotte 
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Foi  notável  o  cuidado ,  que  tiveraô  os  Ro¬ 
manos  ,  na  abundançia ,  na  pureza ,  e  na  bon¬ 
dade  das  agoas ,  fundando  com  gaítos ,  e  tra- 
balho  immenfo  dos  feo.s  exerçitos  aquellas  ma¬ 
gnificas  obras  ,  das  quais  ainda  hoje  arruinadas, 
confervaô  a  Mageílade  da  quelle  Império.  Nen- 
hua  naçaô  neceílita  mais  de  imitar  neíta  mate¬ 
-a  a  Romana ,  que  a  Partugueza  ;  as  naçoins 
de  quem  a  fua  bebida  ordinaria  faô  varias  for¬ 
tes  de  Cerveja ,  agoa  miílurada  com  vinho ,  xà, 
eaffé ,  continuamente ,  bebendo  agoa  cozida  , 
naô  necellitaô  taô  grande  cuidado  na  eleiçaô 
das  agoas  ;  mas  a  Portugueza  a  fua  bebida  or¬ 
dinaria  he  eíte  elemento ,  e  por  eífa  razaô  de¬ 
vem  por  todo  o  cuidado  em  procurala ,  em 
gbundançia  ,  e  a  mais  apurada. 

Quando  faltarem  as  fontes,  a  agoa  dos  rios 
poderá  fuprir  eíta  falta  ;  a  da  chuva  guardada 
em  dilemas  cada  anno  limpas  :  em  feu  lugar  a 
dos  poços  com  a  mefma  cautela  mas  feria  util 
antes  de  bebelas  ou  mandar  darlhe  huâ  unica 
fervura  ,  ou  ferem  paífadas  por  pedras  ponçes, 
como  fe  coftuma  em  Caítella  nos pilones.  Elias 
cautelas  faò  efcuzadas  nas  agoas  das  fontes 
claras ,  e  correntes ,  como  faô  as  de  Lisboa ; 
mas  porque  fe  a  charaô  muitos  lugares  deíli- 
tuidos  da  quelle  lingular  benefiçio,  achei  a  pro- 
pofito  indicar  eítes  remedios. 

Da  qui  fe  poderá  conjefturar  os  danos  que 
s*ezu!tarao  lançar  todas  as  immundiçies  na  quel- 
les  rios  dos  quais  bebem  os  habitantes.  Todos 
fabem  os  perniçiozos  effeitos  de  beber  agoas 
encharcadas  :  e  naô  obflante ,  pouco  cuidado 

Sal  ;  e  fera  nocivo  ò  bebela  :  mas  fe  naô  mudar  de  cor ,  e  fica? 
Como  eílava  antes  da  prova  ,  he  pura.  He  verdade  que  fe  nella 
ejíiíterem  efpijrjtos  arfenicais  que  nap  fe  manifeftaraô  po? 
prova  i  mas  rarjftiínas  vezes  fe  achaô  agoas  çom  elles» 
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temos  de  mandar  a  limpar  frequentemente  as 
fontes ,  os  poços ,  e  principalmente  as  ciíternas. 

O  lodo  que  fe  ajunta  no  fundo  adquer  as  mef- 
mas  qualidades,  que  produzem  os  juncos,  as 
canas ,  e  outras  plantas  aquaticas  que  naçem 
nos  bordos  dos  rios ,  e  que  pellos  mezes  do 
eftio  apodreçem,  e  infeftao  a  agoa.  No  lugar  a- 
legado  abayxo  (  1 )  fe  lerão  eftes  mefmos  da¬ 
nos.  Se  a  ignorançia  ,  e  a  indolençia  dos  mora¬ 
dores  for  cauza  da  immundiçie  das  agoas ,  per- 
tençe  a  o  Magiltrado  com  todo  origor  mandal- 
las  confervar  de  tal  modo  que  íirvaô  a  fua  con- 
fervaçaô.  ,  . 

Vimos  a  lima  que  fe  as  agoas  do  mar  le  mil- 
turarem  com  as  encharcadas ,  ja  podres  ,  que 
a  podridão  fe  exhalará  na  atmosfera ,  mas  que 
à  fará  perniçioza ,  como  moílramos  pellas  fu- 
neftas  experiençias  do  Languedoc  em  França. 
E  naô  fe  deve  efperar  a  mefma  infecção  fe  no 
mar  fe  lançarem  matérias  podres ,  como  fao  as 
immundiçies  de  huâ  popolufiílima  cidade ,  nas 
agoas  falgadas  ?  Vimos  taobem  aíima  que  as 
Ilhas  de  Cabo-Verde  faô  taô  doentias  por  apo- 
dreçerem  perto  das  coitas  tanta  immerficiade 
de  Sarguaffo,  com  que  ornar  eíla  coalhado.  He 
força  logo  que  todas  as  matérias  podres  fe  ex^ 
halem  da  agoa  falgada,  e  que  infeftem  a  at¬ 
mosfera.  Naô  quéro  applicar  eílas  reflexoins  a 
certos  lugares ,  porque  cada  hum  perçeberá  o 
fummo  defcuido  que  tem  nelles  o  Magiltrado. 
Mas  devem  vence-lo  outras  coníideraçoins  de 
mayor  importançia.  O  alveo  dos  rios  e  dos  por¬ 
tos  fe  entupe  cada  dia  pellos  eftercos,  calçinas  , 
lodos ,  e  lamas  das  villas  e  das  cidades  que  de 

(  x  )  Mémoires  dç  VAcadémie  RoyaU  Sçiences ,  1733  » 
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propozito  mandaô  lançar  nelles  :  da  qui  vem  a 
laguarem-fe  os  campos ,  deílruirem-fe  os  cul¬ 
tivados,  e  os  incultos  converterem-fe  em  char¬ 
cos  :  as  pontes  fe  entupem,  os  arcos  fe  Ibmem, 
e  a  ponte  por  ultimo  fe  arruina  :  aquellas  inun- 
daçoins,  e  deflruiçoins  do  Mondego  naô  pro¬ 
vem  da  area  que  tras  coníigoo  rio;  a  mayor 
parte  faô  as  immundiçies  das  villqs ,  e  dos  lu¬ 
gares  que  ò  bordaô. 

Mas  demos  que  pella  agitaçaô  das  mares 
aquellas  matérias  excrementiçias  naô  entupaô 
o  fundo  do  porto  :  demos  que  naô  corrompaô 
a  atmosfera ,  o  que  he  politivamente  falfo :  naô 
he  força  que  tanta  matéria  faya  nas  prayas,  e 
que  ou  alague  campos  cultivados ,  ou  que  con¬ 
verta  os  incultos  em  paüles  ,  e  em  charcos  ve- 
nenofos  ?  Naô  feria  mais  util  que  as  immundi¬ 
çies  de  huâ  cidade  ferviífem  a  aplanar  o  terre¬ 
no  a  roda  e  fertilizar  os  campos  com  ellas  ?  Naô 
feria  efle  proveito  baftante  para  recompenfar 
o  gafto  que  fe  fízefíe  para  tranfportalps  ? 


CAPITULO  XV, 

Da  pureza  do  Ar ,  e  da  limpeza  que  fe  deve 
guardar  nas  Igrejas. 

NEnhum  lugar  dentro  da  cidade  neceflita 
tanta  ventilaçaô  com  ò  ar  das  Igrejas.  Se 
çonfiderarmos  que  a  mayor  parte  do  dia  natu- 
sal  eílaó  fechadas ;  fe  coníiderarmos  a  immen- 
fidadede  exhalaçoins  que  nellasficaô  pella  mul¬ 
tidão  dos  que  as  frequentaô  ,  como  taôbem  da 
quellas  das  fepulíuras ,  façilmente  conçedere- 
ptos  que  nenhum  lugar  publico  contem  mayor. 
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quantidade  de  exhalaçoins  ,  e  de  vapores  po¬ 
dres.  Naô  creyo  que  fe  augmentaraô  ja  mais 
pella  poeira ,  cifco  ,  ou  humidade  das  paredes  , 
ou  ruina  dos  teâos ,  porque  fei  quanto  cuidado^ 
tem  osParrochos  e  os  Prelados  da  limpeza ,  or¬ 
dem  e  ornato  deites  lugares  iagrados. 

A  Religião  Gentílica  toda  coníiília  em  a£tos 
exteriores,  em  feitas ,  jogos ,  e  jantares  :  todo 
o  miniíterio  dos  feos  miniítros  fe  reduzia  a  re¬ 
grar  eitas  funçoins  publicas  ,  inventadas  para 
ligar  os  Povos  na  foçiedade  e  obedeçerem  fem 
repugnançia  :  naô  fe  eítendia  a  obrigaçao  do 
feu  cargo  a  eníinar  os  diftames  da  conçiencia  9 
nem  a  regrala  :  cita  imcumbençia  tinhao  os  Phi- 
lofofos  ,  e  a  exerçitavaô  publicamente.  Pello 
contrario  na  Religião  Chnítaa,  todos  os  feos 
aftos  faô  tantas  reflexoins  de  amar  o  Soberano 
Creador ,  e  imitalo  conferyandofe  a  fi ,  e  a 
todos  os  mais  da  fua  eipeçie  :  na  meditaçao  e 
exerçiçio  deitas  excellentes  maximas ,  como 
na  dos  feos  fantos  miiterios  coniiíte  toda  a  fua 
eflencia. 

Como  as  Igrejas  faô  os  lugares  deítinados  a 
eftes  fantos  exerçiçios  ,  ja  fe  vé  que  todos  dif- 
poraô  o  entendimento  dos  fieis  a  tranquilidade , 
a  hum  recolhimento  de  animo,  e  compoítura  de 
accoins,  que  todas  as  potências  internas  da  alma 
ficaraôtaô  activas ,  como  as  corporais  inertes  ,  e 
foçegadas :  ette  eítado  he  o  primeiro  que  induz 
à  melancholia ,  e  nelle  he  que  ò  corpo  ficara 
mais  fufceptivei  as  impreííbins  da  atmosfera. 
Eíias  coníideraçoins  induziriaô  os  Médicos  a 
confelhar  ò  Ar  das  Igrejas  o  mais  claro ,  e  o  mais 
ventilado ,  mandando  ter  abertas  fempre  as 
janelas ,  e  os  altos  das  abobedas. 

Por  tanto  ventos  que  os  Architeítos  affçítao 
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fabricar  os  Templos  mais  efcuros  que  claros  ; 
os  me  imos  Saçerdotes  ,  e  Pregadores  tem  cui¬ 
dado  antes  de  adminiílrarem  aquelles  fantos 
exerçiçios  diminuirem  alus  dos  Templos ,  man¬ 
dando  fechar  as  janellas,  correr  as  cortinas :  fe 
confiderarmos  a  moleítia  que  fofrem  os  que 
ouvem  hum  fermaô  no  tempo  do  eftio,  as  ve¬ 
zes  de  miffaô,  por  alguas  horas,  he  força  que 
feja  bem  conlideravel  em  prejuizo  da  Saude  : 
a  immenfidade  de  exhalaçoins ,  que  fayem  dos 
feos  corpos  em  lugar  encerrado  ,  taô  juntos, 
e  apertados  ,  juntamente  com  aqueilas ,  que 
fe  levantaraô  das  fepulturas ,  e  que  neçeffaria- 
mente  devem  refpirar  aquelle  Ar  por  tanto 
tempo,  naô  nos  admiraremos  de  ver  cahir  def- 
mayadas  muitas  vezes  as  peflbas  de  coníHtui- 
çaô  delicada  :  o  calor  da  atmosfera  excitado 
por  tantos  corpos  juntos,  por  tantas  luzes  das 
velas  ,  e  tampadas ,  que  a  piedade  augmentou  , 
fará  exhatar  a  terra  com  mayor  exçeííb ;  e  por 
eíle  circulo  de  exhalaçoins  continuadas ,  eaug- 
mentadas ,  dos  vivos  e  dos  mortos ,  ninguém 
fahiria  dali  çom  vida ,  fe  os  obílaculos  a  cor¬ 
rupção  do  Ar  que  ali  fe  achaô,  naô  remediaf- 
fem  tanto  dano. 

O  pavimento  das  igrejas  de  grandes  pedras 
ce  Cantaria  ,  ou  de  campás  às  fepulturas  impe¬ 
dem  muito  as  exhalaçoins  dos  cadaveres  :  os 
fuaves  cheyros  que  fahem  dos  turibulos ,  e  ca¬ 
çoletas  corrigem  a  podridão  do  Ar  :  as  cupo- 
las ,  e  abobedas  altas  ,  ainda  que  edificadas 
fora  deífe  intento ,  fervem  para  refrefcar  o  Ar 
das  Igrejas  ,  fubindo  nellas  as  exhalaçoins  que 
fe  Jevantaô  do  fundo.  A  agitaçaô  do  Ar  conti¬ 
nua  pello  canto  Gregoriano ,  pello  eftrcnda 
dos  orgaons }  pello  repique  dos  linos ,  agitaô 
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©  Ar,  e  lhe  reílitue  a  fua  elaíliçidade  ;  e  fobre 
tudo  pello  continuo  fogo ,  com  que  ardem  as 
velas,  e  os  lirios.  Naò  obftante  eíies  remedios, 
nacidos  da  devoçaô ,  e  da  Religião  mais  conf¬ 
iante  ,  e  apurada  ,  he  certo  que  fica  baftante 
matéria  de  exhalaçoins  e  vapores  podres  para 
mereçer  de  quem  tem  a  feu  cargo  a  Saude  das 
almas ,  diminuilas  pellos  meyos  poíliveis  e 
pradicaveis. 

Duvidei  muitas  vezes  fe  devia  moftrar  nefte 
tratado  os  danos  que  cauza  à  Saude  enterrar 
nos  Templos ;  previa  o  coítume  inveterado  , 
e  autorizado  pella  devoçaô  :  mas  confiderando 
que  tinha  por  mim  alguns  Conçilios  ,  e  deci- 
foins  dos  Emperadores  Chriftaôs  ,  atrevime 
a  propor  que  fe  prohibiffe  enterrar  nas  Igrejas, 
e  em  todos  os  lugares  fagrados ,  deítinados  a  o 
conçurfo  dos  fieis :  como  me  fundo  nas  autori¬ 
dades  que  copeo  abaixo  (  1  )  naô  receyo  fer 

(  I  )  Concilium  Bràcarenfe  prlmum  currente  Aera  DCCIX  9 
anno  tertio  Ariamiri  Regis  anno  Cbriíli  DLXI  ,  in  tomo  II 
colleélionis  maximae  Conciliorum  omnium  Hifpani^  »  Pag»  29a 
6c  feq.  ed.  Cardinalis  de  Aguirre  ,  Romae. 

Canon  XVIII  “  item  placuit  ut  corpora  defun&orum  nuilo 
»  modo  in  Bafilica  Sanílorum  fepeliantur,  fed  íi  neceííe  eíl 
n  deforis  circa  murum  Baíilicae  ,  ufque  ade©  non  abhorret»  Nam 
w  íi  íirmiííirnum  hoc  priviiegium  ufque  nunc  manet  civitates  ut 
,,  nullo  modo  intrà  ambitus  murorum  cujuílibet  defuncH  corpus 
humetur ,  qpanto  magis  hoc  venerabilium  Martyrum  debebit 
reverentia  obtinere 

Ibidem  ,  pag.  298  ,  inter  variorum  notas  ,  n°.  35* . 

«■  Deforis  circa  murum.  Idem  ftatuit  Concilium  Pibunenfe  9 
w  cap.  17  ,  de  Laicis  ,  ut  non  in  Eccleíia ,  fed  in  com  muni  cce- 
miterio  ,  feu  dormitorio  fepeliantur.  .  .  •  •  Concilium  Mogun- 
tinum  cap.  52  excipit  Epifcopos  ,  Abbates  ,  &  dignos  Presby- 
teros.  Pelagius  II  íic  flatuit  ,  ut  inter  alia  ejus  decreta  legi  in 
libro  manufcripto  Bibliothecse  Divi  Laurentii.  Item  placuit, 
s,  ut  corpora  defunélorum  nullo  modo  intrà  Baíiiicam  fepeliantur  9 
st  fed  íi  neceííe  eft  ,  foris  circa  murum  Baíilics.  Hunc  morem 
Chrtâiani  religiosè  fervârunt ,  ut  in  cappellis ,  aut  in  muro 
^  Ecclelise  ,  êc  non  intrà  Eccleíiam  ,  humarentur  quamvjs 
effent  próceres  ,  6c  princípes  viri ,  ut  obfervatum  eftin  multis 
99  Bahlicis  Hifpaniü,  Nunc  vcrò  tanta  omnes  homines  ambitio  & 


9 1  Da  Confervaçaô 

cenfurado,  quando  o  animo  comque  efcrevo 
naô  he  mais  que  de  fer  util  a  o  publico. 

Nem  os  Gregos  nem  os  Romanos  enterraraô 
ja  mais  dentro  das  cidades  ;  alei  das  doze  ta- 
boas  ò  prohibe  claramente  «  intra  urbtm  mor - 
»  tuum  ne  ftpdito  »  cuidaraô  aquelias  cultas 
naçoins  na  pureza  do  Ar  ,  e  na  confervaçaô  da 
Saude  dos  Povos.  Imroduzioíe  em  Roma  quey- 
mar  os  cadaveres ,  fendo  o  primeiro  ó  do  Dic- 
tador  Scilla  e  foi  baila  nte  eíle  exemplo  autori¬ 
zado  para  fe  introduzir  univerfalmente,  impe- 
dindo-fe  pella  quantidade  de  aromas  com  que 
ardiaô  *  todo  o  dano  que  podia  rezultar  das  ex- 
halaçoins  ingratas. 

Ate  o  tempo  do  Emperador  Conílantino  he 
certo  que  nenhum  cadaver,  exçeptuando  aquel- 
les  dos  lautos  Martyres ,  foi  enterrado  em  fa- 
grado  :  o  mefmo  Conílantino  ó  foi  fo  no  veíti- 
bulo  da  Igreja  de  S.  Pedro,  e  de  S.  Paulo  que 
tinha  edeficado:  correrão  os  tempos  ,  e  conçe- 
deo  fe  eíla  graça  fomente  a  os  Bifpos,  Abbades 
e  a  todos  aquelles  que  tinhaô  fundado  Igrejas, 
ou  que  tinhaô  fido  Proteâores  delias  :  a  pie- 

*»  faftus  ccepit ,  ut  lacera  corpora ,  trunci ,  artus,  putres  forma» 
»  prope  Chrifti  Dei  veri  facramentum  adhibitis  marraoreis  ima-« 
*  gimbus  ,  fuperbè  collocentur 

“  Et  n°.  37,  ibidem.  Huic  plane  confonat  Concilium  Vafenfe 
citatum  cap.  pra?cipiendum  13  ,  qu.  2  ,  vetans  intrà  Eccleíias 
,»fepulturae  mandari  Fidelium  cadavera  ,  fed  vel  in  porticu  , 

5*  vel  in  atrio  ,  vel  in  exedris  ,  quâ  voce  intelliguntur  Eccleíia- 
>♦  rum  contigua  loca,  quae  clauftra  vulgo  appellantur.  .... 

. . .  .  lib.  2  ,  cod.  de  facro-fantis  Ecclef.  ferius  in  Ec- 

clefíarum  ufum  receptumeft  ,  ut  Fidelium  corpora  intrà  Tem- 
>♦  plorum  ambitum  fepelirentur ,  pr^eterquam  illorum ,  auos  Ec- 
y»  clefia  cultu  publico  veneratur.  Reliquorum  enim  Fidelium  cor- 
5,  pora  in  publicis  caemiteriis  ,  aut  in  Templorum  atriis  conde- 
*bantur,  ut  in  facris  veftibulis  ,  Epifcopum  tamen ,  fi  Sazo- 
«  meno  fidem  habemus ,  lib.  II,  cap.  ultimo  in  ipíis  Eccleíiis 
y>  tumulari  Epifcopum  mos  fuit ,  &c.  Cabaflutius 

Taôbem  fe  poderaôler  4í  Ltttres  furla  fépulturç  dans  VEglif}  â 
n Monficvr  U  Ç  *.  Caèn  ,  1745  ,  in  88  ». 
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8ade  dos  fieis  ,  e  o  ardente  zelo  de  repouzarem 
as  fuas  cinzas  nos  lugares ,  a  donde  jaziao  as 
dos  Martyres  ,  prevaieçeo  para  introduzir  hum 
coílume  \  contrario  ,  na  verdade  ,  a  Saude 
dos  viventes,  mas  louvável  na  intençaô. 

No  IX.  e  no  X.  Século  íe  introduzio  lem  dii- 
tinçaô  enterrarem  le  torios  os  fieis  nas  Igrejas : 
portanto  percebendo-ie  em  itaha,  e  em  França, 
ou  do  abuzo  ,  ou  dos  danos ,  que  cauíava  eíte 
éoílume  ,  ja  inveterado,  lembrando-le  do  que 
muitos  CÓnçiiios  ponderaraô  ,  e  prohibirao 
jiefta  matetia  ,  começaraô  neftas  partes  da 
Chnitandade  a  tudrmíos,  e  a  remedealos. 
Em  itaiia  depois  cie  ai  guris  Séculos  a  eua  parte 
depoilíaô  os  cadaveres  nos  lugares  fubterra- 
neos  das  igrejas  ;  e  depois  de  algum  tempo  os 
tranfportaô  a  certos  cimiterios,  que  chamao 
Campo-Santo  fora  das  cidades.  Em  França^de- 
pois  de  dois  Séculos  a  eíta  parte  raras  lao  as 
peffoas  ,  fe  naô  torem  illuílres,  ou  peito  naíçi- 
mento  ,  ou  riquezas ,  que  fe  enterrao  nas  Igre¬ 
jas.  Vários  efcritos  contra  eíle  coílume  fe  pu¬ 
blicarão  neíle  Século ,  mas  ò  proveito  que  ti- 
raô  delle  as  fabricas  das  Igrejas  tem  fido  a  cauza 
deperfeverar  ainda  com  baflante  frequençia. 
Vários  arbitrios  fe  tem  dado  tanto  para  com- 
penfar  aquelles  emolumentos ,  como  para  oc- 
eorrer  as  dificuldades  de  enterrar  fora  da  ci¬ 
dade  ,  como  faô  que  cuíte  mais  dinheiro  dobrar 
os  íinos  :  que  a  roda  das  villas  e  cidades  em 
lugares  altos,  e  ventilados  dos  ventos  íe  erpao 
cimiterios  cercados  de  muros  altos,  depois  que 
na  Igreja  fe  fizeffem  as  exequias ,  e  tudo  o  mais 
<que  a  Santa  Madre  Igreja  ordena  com  os  cadá¬ 
veres  ,  antes  de  ferem  enterrados  :  mas^  eítes 
arbítrios  fò  com  os  pobres  ie  executarão. 
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Afim  fe  verifica ,  como  fe  ve  nos  lugares 
abayxo,  que  enterrar  nas  Igrejas  he  contra 
certos  Conçilios ,  e  efpeçialmente  contra  ode 
Braga  ,  e  as  Conftituiçoins  dos  Emperadores  : 
alem  de  fer  perjudiçial  a  todos  os  fieis ,  efpeçial¬ 
mente  he  mais  perniçiozo  a  os  Sacerdotes. 

A  podada ô  dos  animais  que  fe  fuftentaô  com 
erva  naô  he  taô  aftiva  nem  taô  perniçioza, 
como  a  da  quelles  quefe  fuftentaô  com  carnes : 
como  o  fuftento  dos  homens  confifte  muita 
parte  de  matéria  animal,  he  força  que  a  podri¬ 
dão  ,  que  fe  gerar  delle  feja  a  mais  perniçioza 
de  todas  :  ja  vimos  que  tanto  mayor  for  o  calor 
da  atmosfera,  tanto  ma^or  ferá  a  tranfpiraçaô 
da  terra :  o  Ar  das  Igrejas  fempre  he  mais  quente , 
que  o  exterior  :  ordinariamente  encerrado  ; 
ferá  ordinariamente  cheyo  de  partículas  húmi¬ 
das  ,  de  exhalaçoins  corruptiííimas ,  as  quais 
refpiraraô  os  viventes  por  muitas  horas  no 
mefmo  fitio.  Eftes  danos  faô  evidentes ,  e  para 
que  os  Ecclefiafticos  tomem  a  fua  conta  def- 
truir  ,  efte  abuzo ,  quero  moftrar  aqui  que 
elles  faô  aquelles  que  fofffem  mais  por  eftas 
exhalaçoins  que  o  refto  dos  fieis. 

Refere  Ricardo  Mead  (  i  )  doutiftimo  Me¬ 
dico  Inglês  que  tivera  em  feu  poder  hum  vafo 
cheyo  cie  hum  licor  taô  claro  como  agoa ,  mas 
mais  pezado  ,  taô  volátil  que  fe  defvaneçeria 
pellos  ares  fe  ficafie  aberto,  taô  corrozivo , 
que  à  rolha  comque  fe  tapava  fe  confomia  : 
pofto  em  lima  de  huma  mêza  junto  da  lus  de 
hua  vela ,  ò  vapor  que  fe  exhalava  era  imper- 
ceptivel,  e  todo  hia  parar  na  flama.  Disque 
fe  hum  homem  imprudentemente  fe  aflentafle 

( 1  A  Mçchaniíal  Account  oíPoifoní.  Lcndon ,  174? .  in 
pag. 
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entaô  junto  da  vela  que  ficaria  envenenado, 
c  que  perderia  a  vida  lentamente  :  que  fabia  a 
compoziçaô ,  e  que  pello  bem  dó  genero  hu¬ 
mano  à  fepultàra  no  efquecimento. 

Carlos  Pringley  (  1  )  taôbem  Medico  Inglês 
refere  que  julgandofe  na  Relaçaô  de  Londres 
certos  prezos ,  que  tinhaô  fahido  da  prizaô  na 
quelle  inílante,  os  Juizes  que  eítavaô  affenta- 
dos  diante  de  muitas  velas  acefas  ,  com  hua 
pequena  janela  detrás  para  refrefcar  o  tribunal, 
que  quatro  delles  morrerão  em  poucos  dias  de 
febre  peílilente  cauzada  pello  cheyro  horrenda 
que  de  íi  exhaíavaô  aqueiles  prezos  ,  detidos  de 
antes  em  enxovias ;  e  que  ò  refto  dos  c  ir  con¬ 
fiantes  cahiraô  na  mefma  febre,  da  qual  com 
muito  trabalho  efcáparaô  a  vida.  Aquelle  faga- 
ciílimo  Medico  ficou  perfuadido  fer  eíla  a  cauza 
da  morte  da  quelles  Magiílrados  por  ficarem 
junto  das  velas ,  e  que  como  ali  eílava  o  Ar 
mais  quente ,  por  confequençia  eftava  mais 
raro ,  e  para  ali  vinha  dar  aqueile  mais  frio  ,  e 
cheyo  de  exhalaçoins  húmidas  e  podres  ,  as 
quais  moílraraô  a  íua  violençia  na  quelles  que 
eítavaô  ali  affentados. 

Se  as  exhalaçoins  que  fayem  dos  corpos  vi* 
ventes  faô  taô  venenozas,  que  effeitos  naô  pro¬ 
duzirão  aquellas  dos  cadaveres  ,  que  eftao 
apodrecendo  ?  Pois  aeílas  he  que  eítaò  fujeitos 
os  Ecclefiaílicos  que  adminiítraô  os  fantos 
Miílerios  do  Altar  :  aíi  o  Ar  eíla  mais  quente  , 
ali  he  mais  ligeyro  ,  para  ali  hade  correr  ae 
todas  as  partes  o  que  eítiver  a  roda  ,  e  eíte  he 
o  de  toda  a  Igreja  ,  a  donde  fe  enterraô  os  mor¬ 
tos  ,  a  donde  cada  dia  fe  abrem  as  fepulturas  ^ 

( 1)  Obfervations  ou  Nature  &  Cure  of  Hoípital  &  Jay4 
Lgndoflj  t75Q? 
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a  donde  entraô  tantas  pefibas  que  tranfpíraô  í 
e  que  podem  tranfpirar  exhalaçoins  taô  vene- 
nozas  como  as  da  quelles  prezos. 

Bem  fei  que  eftes  danos  foraô  previflos  em 
Portugal  porque  ordinariamente ,  tanto  quanto 
me  lembro ,  coftumaô  lançar  cal  nos  cadaveres 
tanto  que  os  metem  nas  fepulturas  :  método 
excellente ,  fe  foffe  efta  operaçaô  feita  em  hum 
cimiterio  fora  da  villa  ou  cidade  expofto  a 
todos  os  ventos  :  entaô  aquellas  exhalaçoins 
podres  que  fas  levantar  a  cal  depois  de  confu- 
mir  as  partes  mais  liquidas  ,  e  molles  fe  defva- 
neçeriaô  pellos  Ares ,  e  ja  mais  cauzariaô  o 
minimo  dano  a  os  viventes  :  mas  defgraçada- 
mente  confomenfeos  cadaveres  à  força  de  cal 
nas  Igrejas  ;  a  cal  fe  he  o  correftivo  da  podri¬ 
dão  naô  he  domando  a,  nem  embotando  a;  he 
fomente  diffipando  a  e  fazella  fubir  mais  de- 
preífa  nos  Ares ;  mas  efta  fica  dentro  da  Igreja 
encerrada.  Logo  efta  precauçaô  naô  tem  todos 
os  requezitos  de  que  neceflitaô  aquelles  lugares 
fagrados.  Alem  diftb  nem  tudo  fe  diflipa  com 
a  cal ,  ficaô  os  ofíbs ,  e  as  cartilagens  que  pouco 
a  pouco  vaô  apodreçendo  :  mas  que  diremos 
da  quelles  cimiterios  fem  campas ,  junto  das 
Igrejas ,  com  cazas  a  roda  ?  Que  diremos  da 
quelles  carneyros ,  ou  cazas  de  ofíbs  ,  cerca¬ 
dos  de  moradas  de  cazas ,  e  as  vezes  dentro  dos 
mofteyros  ?  Naô  ficaô  nelles  baftante  matéria 
para  infeâarem  os  lugares  a  roda  ?  Deftes  con- 
heçimentos  evidentes ,  autorifados  com  os  Con- 
çilios ,  norma  das  noflas  acçoins ,  he  que  fahio 
ò  atrevimento  de  cenfurar  efte  abufo ,  ainda 
que  efcuzavel ,  por  ter  o  feu  fundamento  em 
fyuâ  piedade  exemplar, 


(CAPITULQ 
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CAPITULO  X  Y  I. 

Da  neceffidade  de  renovar  o  Ar  frequente** 
mente  nos  Conventos  e  em  todas  as  com- 
munidades. 

EM  quanto  as  ordems  Monaíticas  naô  de¬ 
dicarão  quafi  todos  os  feos  Religiozos  a 
tontar  Ordens  Sagradas  ,  e  a  adminiílrar  os 
fantos  Sacramentos ,  fundavaô  os  conventos 
nos  campos,  e  entre  bofques  ,  fempre  defvia- 
dos  do  povoado.  Como  o  feu  exerçiçio  con- 
fiítia  na  oraçaô ,  e  na  meditaçaô ,  e  muita  parte 
do  dia  no  trabalho  corporal  cultivando  a  terra 
eítes  eraô  os  lugares  que  efcolhiaô  para  em¬ 
pregar  aquelía  fanta  vida.  Mas  depois  cjue 
quafi  todos  vieraô  Sacerdotes  e  começaraô  a 
adminiílrar  oS  Sacramentos,  foraô  preçifados 
fundarem  os  conventos  nas  villas  ,  e  nas  cida¬ 
des  :  ordinariamente  poucos  fe  achaô  fundados 
favoráveis  a  Confervaçaô  da  Saude  :  raros  os 
que  pella  fua  ítruótura  interior  confervaô  o  Ar 
feco  e  ventilado  ;  deíles  defeitos  refultaô  mui¬ 
tas  enfermidades  habituais ,  e  a  gudas :  mas  mui¬ 
tas  mais  poderaô  cauzar  o  exceífivo  numero 
de  Religiozos  a  proporção  do  lugar  que  habi¬ 
tarem  ,  fe  naô  fuprir  a  arte  a  purificar  o  Ar  ca¬ 
da  dia ,  e  a  renovalo. 

He  notorio  que  fe  nas  coitadas  fe  multiplicar 
a  caffa  com  exceflb  ,  que  morre  muita  parte 
delia  a  hum  certo  tempo ,  como  fe  a  peite  de- 
folalfe  aquelies  animais ;  he  o  que  fuccede  nas 
lebres,  coelhos,  e  veados  :  Duvidei  muitas 
yezes  fe  naô  eraô  fuperfluas  todas  aquellas  ri,- 
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gurozas  penas  impoftaspello  Magiílrade  contra 
aquelles  que  trefpaífaô  gados  das  terras  a  doncl# 
exifte  mortalidade  nelles  :  Arazaô  ,  e  o  folido 
conhecimento  da  natureza  nos  moftraô  que  le¬ 
go  que  em  hum  diftri&o  ,  ou  comarca  houver 
tanto  gado  ,  que  as  fuas  exhalaçoins  chegarem 
a  infe&ar  o  Ar,  tanto  que  o  Ar  eftiver  taô  cor¬ 
rupto  delias  ,  que  os  melmos  animais  venhaô  a 
reípirar  as  fuas  exhalaçoins  ,  he  força  que  naça 
entre  elles  huâ  pefte ,  e  que  perfevere  até  que 
fe  diífipe ,  e  ventile  a  qnelle  Ar. 

Enaô  fe  enfoberbeçaô  os  homems ,  o  mefmo 
lhes  fucçederá  logo  que  viverem  tantos  juntos 
que  venhaô  a  reípirar  o  Ar  infetado  com  a  fua 
própria  tranfpiraçaô  :  a  bayxo  veremos  o  que 
fuceede  nas  prizoins  ,  nos  hofpitais,  e  nos  na¬ 
vios  de  Guerra.  Nos  conventos  das  freyras  a 
donde  a  clauzura  he  mais  eíireita ,  que  a  dos 
Frades  ,  eíies  danos  faô  mais  confideraveis ,  a 
pezar  dos  mirantes  e  jardins ,  ò  Ar  dos  dormi- 
torios  eílá  fempre  fuffocado  *  e  muito  mais  ò 
das  fellas  ,  pello  eítreito  efpaço  e  pequenhez 
das  janelas  com  que  efíaô  edificadas. 

Obfervaô*fe  neíles  conventos  tantas  queixas 
habituais,  como  faô  os  males  hypochondriacos,  ^ 
hiílericos  ,  arthriticos  ,  e  rheumaticos  t  tantas 
enfermidades  originadas  das  obílruçoins  das 
glandulas  ,  como  leirrhos  ,  cançers,  febres  hec- 
ticas ,  jâeriçias,  todos  áccuzaô ,  a  clauzura, 
ordinariamente  as  payxoins  da  alma  ,  bufeaô 
mil  caufas  chimericas ,  e  naô  vi  nem  li  author 
que  accuze  ó  Ar  encerrado  ,  e  corrupto  deftes 
lugares.  Deveriaô  confiderar  aquelles  que  cu- 
raô  nelles  com  mayor  indigaçaô ,  como  na  quel- 
les  dos  Frades ,  fe  ó  Ar  húmido ,  e  encerrado  % 
fe  à  multidão  das  Pveligiozas  feria  a  cauza  da 
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mfecçao  do  Ar.  Quando  obfervaíTeiti  que  a 
quarta  ,  ou  quinta  parte  das  que  ali  habitaô  ca- 
hiaô  na  mefma  enfermidade ,  óu  que  proçedem 
da  mefma  origem ,  moftrandofe  pór  diíferenteà 
fymptomas ,  deveriaô  logo  ponderar  fe  a  infec¬ 
ção  do  Arou  as  fuas  perniçiozas  qualidades  ad¬ 
quiridas  ,  feriaô  a  cauza. 

Se  o  Convento  naô  eftiver  fundado  em  fiti<J 
alto  :  fe  for  dominado  por  outros  edifiçios ,  ou 
por  arvoredos  ,  montanhas  ,  lagos  ,  ou  terras 
alagadas  :  fe  os  dormitorios  naô  eíliverem  edi¬ 
ficados  de  tal  modo  ,  que  fe  terminem  em  ja- 
nellas  rasgadas ,  e  ficarem  abertas  por  alguas 
horas  ,  cada  dia ,  viradas  para  ó  Oriente ,  otf 
para  o  Norte;  fe  os  Religiozos,  ou  Religiozas 
viverem  nos  quartos  bayxos  do  Convento  :  fe 
o  refeitório  j  clauítros ,  cozinhas  e  adegas  forem 
húmidas ;  que  os  poços ,  ciílernas ,  e  fontes  de 
repuxo  fejaô  cauza  da  humidade  por  eftarem 
entre  paredes  que  impedem  a  ventilaçaô  do  Ar  : 
fe  as  paredes  dos  dormitorios  e  efpecialmente 
das  fellas ,  forem  húmidas  ,  entaô  poderá  o  Me¬ 
dico  perfuadirfe  que  a  atmosfera  ,  ferá  a  cauza 
da  quellas  doenças ,  ou  que  pello  menos  às  fará 
rebeldes. 

Entramos  as  vezes  em  femelhantes  lugares  ; 
naô  eílando  coílumados  a  habitallos  ,  e  Íiníi- 
mos  logo  como  fe  nos  apertaífem  as  fontes  da 
Cabeça ;  íintimos  hum  naô  fei  que  de  anfiado 
na  boca  do  eftomago  ,  cuftanos  refpirar;  acu- 
zamos  logo  o  cheyro  de  huâ  rofa ,  de  huâ  paf- 
tilha ,  de  hum  lenço  com  agoa  de  flor ;  mas  ja 
mais  penfamos  nos  effeitos  do  Ar  encerrado  e 
fuffocado  por  tantas  grades  ,  tantas  portas ,  tan¬ 
tos  ràlos  :  eftes  innumeraveis  impedimentos  à 
ventilaçaô  do  Ar  s  e  guardalo  puro  e  feco  jun- 
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tamente  com  a  infecção  delle  cauzada  peílas 
exhalaçoins  dos  viventes  taôbem  encerradas, 
q  o  peyor  de  tudo  nas  fellas  tao  piquenas , 
e  taô  eftreitas  ,  e  bayxas ,  faô  a  cauza  que 
os  Conventos  vem  á  fer  por  fim  tantos  Hol- 

^  Deve  tanto  o  Medico  como  qualquer  Prela¬ 
do  ,  ou  Abadeffa  ter  fummo  cuidado  das  agoas 
tanto  para  beber  como  para  cozinhar  ,  como 
taôbem  dos  vazos  a  donde  fe  cozinha^.  A  lim¬ 
peza  das  fontes  e  das  cifternas ,  hé  hua  das  cir- 
cunftançias  que  fazem  as  agoas  confervar  a  bon¬ 
dade  natural ;  fe  lhe  faltar ,  he  o  meínio  que 
beber  agoas  encharcadas  :  nao  fo  as  cifieinas 
fe  devem  mandar  a  limpar  nofim  de  cada  eftio 
antes  que  começem  as  chuvas  ,  mas  taôbem  os 
telhados,  os  canos,  eos  aljarozes,  por  donde 
correm  ,  e  paffaô.  O  mefmo  le  deve  entender 
da  Oriaem  das  a  goas,  e  dos  canos  por  donde 
paflaô  .^embrome  que  em  hum  lugar  perto  de 
Coimbra  devaítava  os  feos  habitantes  hua  Epi- 
demia  mortal :  defpois  de  haverem  tentado  va- 
rios  remedios  chamaô  por  ultimo  aquelle  cele¬ 
bre  Medico  de  Buarcos ,  Duarte  Lopes  :  infor- 
maffe  da  cauza  da  Epidemia,  tudo  examina, 
tudo  pondera,  e  obferyou  que  a  tonte  da  qual 
bebia  todo  o  povo  ,  naçia  a  o  pe  de  hum  oitei- 
ro,  fobre  o  qual  eftava  fundada  a  Igreja  :  lul- 
peita  a  corrupção  das  agoas  pella  infeção  que 
the  communicariaô  os  cadaveres  :  prohibio  que 
ninguém  bebeíe  da  quellas  agoas,  ou  que  ler- 
viífe  para  cozinhar  ,  e  ern  poucos  dias  ceílou 
a  Epidemia.  Daqui  vemos  que  naô  fo  fe  devem 
ter  limpos  os  canos,  e  o  tanque  ou  are r  onde 
defeançaô  as  agoas  ,  mas- hé  neceiiario  evitar 
que  naô  fe  inferem  ou  peílas  latrinas ou 
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miterios  vizinhos  :  e  eíla  feria  taobem  hua  ra- 
zaô  demais  para  que  os  cadaveres  nao  fe  en¬ 
terrem  nas  Igrejas  junto  das  quais  houver  fon¬ 
tes,  ou  chafarizes. 

Os  funeftos  fuceíTos ,  e  bem  frequentes  ,  que 
experimentarão  muitas  communidades  e  cazas 
particulares,  em  toda  a  Europa, ou  por  cozinhar 
em  panelas  de  cobre ,  ou  outra  qualquer  forte 
de  vazos  deite  metal,  tem  fido  a  cauza  que  em 
Sueçia  por  autoridade  publica  naô  fe  cozinha 
nelles  :  em  França  vaife  introduzindo  cozinhar 
fomente  no  barro  e  no  ferro  :  tantos  efcritos 
contra  efte  coílumc  fe  tem  publicado  em  latim, 
Françes,  e  Alemaô,  que  acho  fuperfluo  çitar 
mais  que  hum  dos  primeiros  Autores  (  i  ).  A 
pezar  de  eítanharem  cada  mes  os  vazos  de  cobre, 
a  pezar  que  feja  o  cobre  amarello  ,  como  he 
aquelle  das  noffas  caldeyras  ,  he  certo  que  fem- 
pre  communicaô  à  comida  qualidades  mui  no- 
çivas  a  o  noffo  corpo  :  mas  o  que  he  de  fummo 
perjuizo  he  ò  cozinhar  com  vinagre,  ainda  que 
feja  para  tempero  ,  neítes  vazos ,  ainda  meímo 
eftanhados  ^  entaô  he  que  dao  qualidaaes  vene- 
nozas  a  comida  :  as  meírnas  darao  as  comidas 
feitas  com  a  zeite ,  fe  as  deixarem  esfriar  nelles : 
gerar  fe  ha  verdete  ,  veneno  horrendo ,  que  cau¬ 
za  vomitos  até  morrer.  O  fazer  doçes  em  ta¬ 
chos  de  Cobre  pareçe  naô  tem  moftrado  quali¬ 
dade  perniçioza  :  mas  defpois  de  feitos  fe  por 
ignorançia ,  ou  negligençia ,  os  deixarem  estriar 
nelles  ,  certamente  que  o  a  fucar  ainda  que  ti¬ 
que  em  ponto  alto  atrahirá  partículas  do  co¬ 
bre,  que  naô  atrahia  em  quanto  fervia ,  porque 
o  fogo  as  diííipava  :  peito  que  feria  mais  feguro 
defterrar  de  todas  as  cozinhas,  e  confeytarias 
{  j  )  Schulze  Diííertatio  de  morte  in  otla.  Haia*  ,  in  4?, 
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efta  forte  de  vafos,  ou  naô  deyxar  esfriar  os 
doces  nelles. 

Todos  uzaô  do  eftanho  fem  temor,  como  das 
panelas  vidradas  ,  deftas  para  cozinhar,  e  da 
quelle  metal  para  comer  j  mas  tem  eftas  vaixe- 
las  feu  perigo  ;  o  eftanho  falfificaíTe  com  o 
chumbo ,  e  logo  que  ò  vinagre ,  ou  fummo  de 
limaô  tocar  os  pratos  defte  metal  falfificado 
«uzaô  muitos  males ;  no  eftanho  mefmo  que 
fahe  da  mina  fe  achaô  muitas  particulas  arfe- 
necais  (  i  ).  Quando  fe  cozinhar  em  panelas 
vidradas  com  vinagre ,  ou  fummo  de  limaô , 
formarfe  ha  no  fundo  hum  pé  que  terá  as  mef- 
mas  qualidades  do  fal  de  Saturno  :  vidraô  os 
louçeyros  com  chumbo ;  ò  fal  delle,  ò  qual  fe 
fas  com  vinagre,  he  venenozo  :  afimfedeviaô 
abfolutamente  defterrar  das  cozinhas  efta  forte 
de  vafos,  enunca  uzardelles  para  fazer  caldas, 
ou  falmouras  com  vinagre ,  fal ,  ou  fumo  de 
limaô  ,  porque  os  licores  açidos  faô  os  que  roem 
e  desíazem  eftes  metais ,  e  communicados  afim 
produzem  coliças,  dores  de  eftomago,  afmas, 
e  outros  males  chronicos,  que  fe  moftraô  por 
flatos,  e  dores  de  todo  o  ventre,  e  peito  ,  naô 
neçeííito  citar  Authores  para  provar  a  verdade 
do  que  digo  ;  toda  a  utilidade  conliftiria  em 
a  temorizar  os  ânimos  dos  Leitores  lendo  os 
funeftos  efFeiíos  deftes  metais  nas  cozinhas  ,  e 

(  i  Diftertatio  de  circunfpeílo  ufa  vaforum  fianneorum  ad 
potuum  ,  çiborumque  ,  ípeciatim  ex  ovis  conftciendorum  ,  pr$- 
parationem  necefíario.  A.  Elia  Bucnero.  Hakç  Maedçburgice  , 
í7J3»in4p:  5  ’ 

Mefte  eis  rito  fe  lem  muitas  obfervaçoins  que  moftraô  o  perigo 
de  Cozinhar  ,  ferver  o  caldo,  ou  ovos  com  vinagre  e  fal  em 
váíos  de  eftanhp  ,  ou  fazer  falleiros  defte  metal ,  ainda  mefmo 
©leite  fervido  nelles  9  adquere  qualidades  venenofas  :  e  tenhaô 
todos  por  certo  que  nenhum  vafo  de  eftanho  he  fem  miftura  de 
çhurnbp  s  ou  de  regulo  de  antimom©  ?  com©  íe  fas  em  Ing^ 
terra» 
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deftinados  a  guardaremfe  nelles  falmouras,  eí- 
cabeches ,  e  ervas  a  cortir  com  vinagre ,  como 
faô  pimentos ,  ameyxas,  azedas ,  e  tomates. 

Ficaraô ,  creyo  Convençidos  os  Prelados 
e  as  AbadeíTas  da  neceffidade  de  ventilarfe  o 
Ar  cada  dia ,  e  renovarfe  tanto  nos  dormitorios, 
coro  ,  clauítros ,  capellas ,  e  oratorios ,  como 
em  cada  fella  :  quando  o  Convento  for  edifi¬ 
cado  em  lugares  bayxos ,  e  húmidos ,  e  que 
peííos  ventos  naô  fe  poffa  renovar  o  Ar ,  entaô 
í'e  deve  fazer  artificial  pellomeyo  do  fogo;  e  a 
o  mefmo  tempo  cada  dia  mandar  abrir  as  janel- 
las  das  fellas,  expor  nellas  as  camas,  naô  fo 
para  fecalas  do  fuor ,  e  tranfpiraçaô ,  que  fem- 
pre  fica  nos  lançois ,  mas  ainda  para  renovar 
o  Ar  de  toda  a  roupa. 

O  milhor  meyo  para  fazer  hum  vento  arti- 
fiçiaí  he  o  fogo  :  deveffe  em  cada  corredor , 
ou  dormitorio  fazer  huâ  cheminé  da  qual  da¬ 
remos  abayxo  (  1  )  huâ  circonflançiada  difcrip- 
çaô,  e  nella  confervar  fogo  de  veraô,  e  de 
Inverno  pello  menos  pellas  manhaâs  por  alguas 
horas.  Em  fua  falta  fe  devia  mandar  ferver  vi¬ 
nagre  em  hum  grande  alguidar  de  barro ,  fem 
fer  vidrado  poílo  em  íima  de  hum  grande  foga- 
reyro  de  fronte  das  janelas  dos  dormitorios  , 
coro  ,  ou  lugares  encerrados ,  ficando  abertas 
em  quanto  ferveífe  o  vinagre.  Abayxo  no  lu¬ 
gar  citado  daremos  a  razaôdefta  operaçaô  quo¬ 
tidiana,  de  Veraô  e  de  Inverno.  Se.  dentro  das 
fellas  fe  fintir  bolor  ,  ou  mao  cheyro ,  ou  naô 
tiver  fido  habitada  por  muito  tempo  fe  devia 
fazer  o  mefmo ,  ou  mandar  queymar  polvora 
dentro  porque  o  feu  fumo  corrige  mais  deprefla  , 
e  com  mayor  efficaçia  que  o  vinagre.  O  meífno 

£  i )  No  Capitulo  trata  da  reuovaçaô  do  Ar  nos  Hofpitais. 
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fe  deve  entender  mas  enfermarias  dos  Con¬ 
ventos. 

Taôbem  contribue  muito  para  a  falubridade 
do  Ar  mandar  barrer ,  facudir ,  e  esfblinhar 
cada  dia  os  fobrados ,  paredes  ,  e  teftos,  tanto 
dos  dormitorios  e  fellas  ,  como  dos  mais  luga¬ 
res  encerrados ,  obfcuros ,  e  fem  ventilaçaô 
do  Ar  ,  ainda  que  naô  pareça  neceflario  ;  por 
aquellas  operaçoins  repetidas  cada  dia  ,  fecafíe 
o  Ar ,  agitaffe ,  adquere  a  fua  elaftiçidade  :  e 
eíle  cuidado  deve  íer  mayor  nas  fellas ,  e  de 
bayxo  das  camas;  por  eftar  ali  o  Ar  mais  en- 
çerrado,  húmido,  e  infeftado  pella  tranfpira- 
çaô  de  quem  ali  habitar ,  que  em  outra  qual¬ 
quer  parte. 

Sucçede  muitas  vezes  que  as  fellas  a  donde 
morrerão  Freyras  Tificas ,  ou  com  cançers ,  ou 
outros  males  contagiozos ,  como  faô  as  bexi¬ 
gas  ,  e  as  febres  peftilentes  ,  ficaô  fechadas 
para  fempre  :  vários  defumadouros  fe  inven- 
taraô ;  taôbem  renovar  as  muralhas  de  çimento , 
e  mandalas  cayar  de  novo  muitas  vezes ;  mas  o 
mais  feguro  e  efficaz  remedio,  naô  fo  neftes 
cazos,  mas  para  purificar  qualquer  habitaçaô, 
naô  habitada  por  muito  tempo,  heofeguinte. 

Se  fucçedeffe  que  Religiozo,  ou  Religioza 
morreífe  na  fua  fella ,  ou  quarto  pequeno,  a 
donde  o  Ar  fempre  ficava  fuffocado,  todos  os 
moveis  delle ,  e  tudo  de  que  fe  compufefle  a 
cama  fe  devia  pendurar  em  cordas ,  atraveffa- 
das  pello  quarto  :  as  janelas  deviaô  fecharfe  de 
tal  modo  que  por  ellas  naô  podeífe  fahir  nem 
entrar  o  Ar  :  logo  depois  fe  devia  meter  dentro 
hua  panela  de  ferro  ,  ou  caldeyra  forte  do 
mefmo  metal  com  hum  arratel  de  enxofre  feito 
em  pó ,  e  pòr  dentro  hua  bala  de  artelharia  f 
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ou  hum  pedaço  de  huâ  barra  de  ferro  ,  feita  em 
braza,  e  fechar  ihimediatamente  a  porta,  fa- 
hindo  fora  por  temor  de  naô  fuffocarfe  pello 
fumo,  e  tendo  antes  cuidado  de  por  a  panela 
de  ferro  em  tal  lugar,  que  naô  pegaffe  o  fogo 
aroda  :  eíte  difumadouro  fe  poderia  repetir 
tres  e  quatro  vezes  ,  por  tantos  dias  continua¬ 
dos,  ate  que  dito  lugar  fe  podeffe  habitar  e 
uzar  dos  moveis  do  detunto ,  fem  receyo.  Bem 
fei  que  por  lei  publica  fe  queymao  as  camas  e 
os  veítidos  dos  que  morrem  de  mal  contagiozo 
na  cidade  de  Lisboa ;  mas  naô  chegou  abon- 
dade  defta  lei  mandar  corregir  a  infecção  do 
apozento  a  donde  morre  o  ò  enfermo ,  nem  a 
purificar  os  moveis  delíe. 

Devaíiava  a  peite  a  cidade  de  Gênova  pek 
los  annos  de  1656c  queymavaofe  os  veítidos  , 
e  as  camas  dos  que  morriao  delia  ,  e  o  mefmo 
tempo  fe  cometiaô  mil  roubos ,  o  que  augmen- 
tava  mais  o  contágio.  Ninguém  confiderava 
purificar  os  moveis  ,  nem  os  apozentos  empef- 
tados ,  e  da  qui  refultava  efpalharfe  mais  a  in¬ 
fecção.  Hum  Frade  Capucho  chamado  Fr.  Mau¬ 
rício  de  Tolon  inventou  hum  difumadouro  com 
óqual  purificava  tanto  os  moveis,  como  os  vef- 
tidos ,  e  camas ,  de  tal  modo  que  naô  era  neçef- 
íario  queimalos.  A  o  mefmo  tempo  fe  depura- 
vaô  os  apozentos ,  e  as  enfermarias ,  e  foraô 
taô  poderozos  aquelles  difumadouros  que  aba- 
teraô  aquelle  terrivel  flagello  (  1  )•  Abayxo 
quando  tratarmos  dos  Hoípitais  daremos  o  uzo 
e  a  compoziçaô  delíe,  e  ali  fe  poderão  ver  as 
precauçoins  que  fe  devem  ter  para  que  nao 
cauze  incêndio. 

(  1)  Tratato  Político  da  pratticaríe  ne  tempi  de  la  peite  Ge* 
nova ,  1661  ?  in  49* 
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Naô  decidimos  que  as  camas  ,  colchoins ,  e 
colchas  ,  da  quelles  que  morrerão  de  mal  co’n- 
tagiozo  ficanao  purificadas  com  os  difumadou- 
ros  do  enxofre ,  fem  primeiro  mandar  lavar 
a  Iam,  e  efpalhala  em  forma  de  velo,  e  pendu- 
rala  fobre  cordas ;  entaô  devia  fcr  perfumada 
com  as  cobertas  elançois;  todos  os  vertidos  de 
lam,  e  de  algodaô  faô  mais  aptos  para  reterem 

partículas  podres  da  infeccao  ,  do  que  as 
cie  linho  ,  ou  de  feda ;  e  por  erta  razaô  fe  de¬ 
via  ter  mais  cuidado  na  fuadepuraçaô. 

^  Se  o  Ar  encerrado,  e  fuffocado  dentro  dos 
Conventos  he  taô  nocivo ,  igualmente  ò  lerá 
aquelle  mais  húmido  ,  ie  nelles  houver  cercas  , 
cu  jardims  com  muitas  agoas,e  arvoredos, 
de  tal  modo  que  fe  lintaô  os  effeitos  da  humi¬ 
dade  ;  nertes  fitios  húmidos,  e  bayxòs  naô  con¬ 
vem  fontes  de  repuxo ,  tanques  ,  arvoredos  taô 
altos ,  e  efpefíbs  ,  que  fejaô  mais  bofques  que 
pomares  :  nos  lugares  altos  ,  fecos  ,  lavados 
dos  ventos  podem  fer  úteis ,  e  os  regatos  de 
agoas  vivas ,  e  tantas  arvores  que  firvaô  de 
reirigerio ,  fem  ficarem  húmidos  com  excerto. 

Nas  queyxas  chronicas  que  os  Médicos  tra- 
taô  com  remedios  a  margos ,  roborantes ,  e 
molüentes,  e  antifepticos  feria  neceflario  man¬ 
dar  mudar  de  enfermaria  ,  ou  de  fella  a  ertes 
enfermos  ;  huas  vezes  para  os  lugares  mais  al¬ 
tos  ,  outras  para  donde  houverte  milhor  vifta , 
e  ventaflem  os  ventos  mais  frios,  ou  quentes, 
comforme  foflem  favoráveis  às  enfermidades_; 
na  intençaô  de  mudar  de  Ar ,  e  de  adquirir  pella 
íua  mudança  vigor  ,  e  diversidade  de  objeótos 
o  enfermo  :  naôhederte  lughr  propor,  e  intro¬ 
duzimos  Conventos  das  Religiozas  muitos  exer- 
Çiçios  honertos  para  curar ,  e  prefeverarerafe 
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3e  muitas  enfermidades  :  perfuadome  da  capa- 
çidade ,  e  da  experiençia  dos  Médicos ,  que  te- 
raô  introduzido  os  mais  faudaveis  ,  e  que  per- 
mettir  o  eftado  da  Clauzura.  Naô  callarei  hum 
deftes  mui  vulgar,  e  tido  por  inútil ,  e  he  mon¬ 
dar  as  ervas  nos  jardims  ,  cavar  a  terra  ,  con¬ 
forme  as  forças  com  inftrumentos  de  ferro  fei¬ 
tos  a  propozito  nas  queixas  afthmaticas  ;  alem 
do  exerçiçio  moderado ,  e  de  reçeber  o  bofe 
aquelle  efpirito  vital  da  terra  (  que  naô  deve 
fer  eftercada  de  novo  )  o  animo  fe  diílrahe  ,  e 
fe  recrea  na  nova  applicaçaô  e  deverlidade  dos 
objetos. 


CAPÍTULO  XVII. 


Da  necejjidade  de  renovar  o  Ar  frequente - 
mente  nos  Hofpitais ,  e  da  limpeqa ,  que 
nelles  fe  deve  confervar. 

Ainda  que  os  Hofpitais  gerais  de  todas  as 
cidades  da  Europa  fejaô  a  fundaçaô  a  mais 
neceffaria ,  e  a  mais  piadoza ,  para  a  confola- 
çaô  e  confervaçaô  dos  habitantes  pobres  ,  ve¬ 
mos  por  tanto  na  fua  fundaçaô ,  e  regramentos 
muitos  defeitos  ,  naô  tirando  delles  o  Eftado  ò 
proveito  ,  que  fe  podia  efperar  da  caridade ,  e 
piedade  dos  feos  fundadores,  e  bemfeitores. 
He  verdade  que  efta  inftituiçaô  he  digna  do 
nome  Çhriftaô,  ainda  que  a  fua  geral  introdu¬ 
ção  fofle  fomente  no  Século  XII  :  porque  ate 
aquelle  tempo  a  Europa  fe  governava  do  modo 
que  hoje  fe  governa  Polonia  :  em  quanto  naô 
houve  mais  que  duas  condiçoinsde  vida,  quero 
dizer  de  Senhor,  oude  eferavo ,  naô  havia  Hof- 
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pitais  gerais  :  cada  Nobre  tinha  cuidado  de  cun 
rar  os  feos  eícravos  ,  porque  cada  Nobre  era 
íbberano  da  lua  villa  ou  aldea  que  lhe  perten- 
çia.  Mas  depois  que  os  Reys  pouco  a  pouco 
deraô  a  liberdade  a  os  Povos,  depois  querecla- 
maraôos  bens  Ecciefiaflicos  paraioccorrer  apo- 
breza  ,  introduziraôfe  geralmente  os  Hofpitais 
gerais,  e  em  Portugal  mais  piadozamente  que 
em  Reyno  algum  da  Chriitandade ,  pellas  cazas 
da  Miíericordia  eilabaleçidas  nas  villas ,  e  nas 
cidades. 

Eílaô  ordinariamente  fundados  no  meyo  das 
cidades ,  ou  pella  façilidade  de  tranfportarem 
aíi  os  enfermos,  ou  porque  augmentandofe  o 
numero  dos  habitantes ,  o  edifiçio  que  eílava 
antiguamente  nos  arrabaldes,  fe  acha  hoje  no 
meyo  delias  :  pella  commodidade  dos  enfer¬ 
mos  eílaô  fundados  perto  dos  rios ,  ou  em  fitios 
hayxos  :  as  vezes  com  taô  pouca  precauçaô  9 
que  as  agoas  que  paffaraô  a  o  lado  do  Hofpital 
vem  a  fervir  toda  a  cidade. 

Mas  a  fua  vâítidaô  he  o  defeito  mais  coníi- 
deravel :  e  por  confequencia  o  numero  dos  en¬ 
fermos  defde  a  fua  entrada  nelles  ate  a  cabatfe 
a  vida  ,  ou  a  enfermidade.  Todos  perçebem  os 
danos  deíles  defeitos.  Entramos  em  hum  Hof¬ 
pital  *  logo  o  ingrato  cheyro  nos  oííende ,  logo 
fe  fente  huâ  leve  naufea ,  huâ  leve  dor  *  ou 
pezo  de  cabeça  :  fei  por  experiençia  certa  que 
iodos  os  Médicos ,  Chirurgioins  ,  e  Enfermei¬ 
ros  ,  que  vivem  dentro  nos  Hofpitais  ,  todos 
nos  primeiros  feis  mezes  cahem  em  febres,  e  as 
vezes  mortais  :  fe  efcapaô  ,  vivem  por  muitos 
ânnos  fem  moleília  :  porque  coííumado  o  corpo 
a  ò  eíiimulo  venenozo ,  naô  fica  fenfivel  a  os 
feos  novos  eífeitos. 
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Vimos  afima  a  immenfidade  das  exhalaçoins 
ciue  fahem  do  noffo  corpo,  e  quam  noçivas 
fejaô  fe  as  refpirarmos  muitas  vezes  ;Ponc»"- 
remos  agora  quanto  mais  nocivas  ferao  aquel- 
las  que  exhalaô  os  enfermos  ,  nao  fo  c°m  fe- 
bres ; ,  mas  de  feridas  ,  de  dyfenterias,  de  cha¬ 
gas  ,  e  outras  doenças  de  infeção.  Defmaya- 
Los  muitas  vezes  aodefatar  hua  chaga ,  ou  gan¬ 
grena  com  offos  podres  e  nem  a  força  de 
cheyrar  vinagre  podemos  fupportar  o  fétido  da 
quelias  exhalaçoins  :  mas  todas  ellas  ficao  en¬ 
cerradas  na  quelles  efpaçiozos  edeficios,  e  na 
quelle  Ar  comem,  bebem ,  refpirao e  dor- 
Lm  os  enfermos :  he  força  logo  que  adquira 
nos  Hofpitais  á  podridão  o  degrao  mais  acre  , 
mais  aftivo ,  e  o  mais  permciozo. 

Naô  fomente  fe  infeda  o  Ar  pello  demaziado 
numero  dos  enfermos,  mas  taobem  pello  nu- 

i  dos  que  o  fervem  Tanto  quanto  pude 

calcular  entre  o  numero  dos  enfermos  ,  e  das 
peffoas  deítinadas  a  o  ferviço  interior  de  hum 
Hofpital  achei  que  a  cada  quatro  ou  91 nco ■«*&■> 
mos  correfpondia  hum  fervente  delle  ,  contan¬ 
do  defde  o  Confeffor  ate  ultimo  que  lava  ,  e 
barre  ,  ou  na  Cozinha ,  ou  na  Enfermaria  ,  e 
botica.  Delle  modo  à  cada  mil  enfermos  cor- 
refpondem  duzentas  a  duzentas  e  çmcoenta 
peffoas ,  deftinadas  a  fervillosd.a  e  noite.  Affim 
fô  augmenta  ainda  mais  a  corrupção  do  Ar  da 

^H^e  certiffima  obfervaçaô  ,  que  quantos  mais 
enfermos  eftiverem  em  hum  Hofpital  muitos 
mais  morrerão  :  e  que  quanto  mais  os  Ho. pitais 
forem  pequenos ,  muito  mais ,  proporção  gu 
dada ,  fe  curaraô  nelle.  _  „ 

No  Hofpital  Real  de  Pariz  ,  chamado  Hotel 
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dt  Ditu ,  ha  conftantemente  1300  camas  oc- 
cupadas :  no  efpaço  de  hum  armo  entraô  nelle 
ordinariamente  de  18000  a  ao:ooo  enfermos  • 
commumente  morre  a  quarta  parte  deite  nu¬ 
mero,  quero  dizer  de  quatro  mil  e  quatro  çen- 
tos  :  a  cinco  mil  enfermos. 

O  Hofpital  dos  Frades  de  S.  Joaô  de  Deos 
cia  melma  cidade  tem  conftantemente  fefenta 
camas  occupadas :  no  efpaço  de  hum  anno  en- 
trao  ordinariamente  nelle  de  2100  a  1300  en¬ 
fermos  :  commumente  naô  morre  mais  que  a 
oitava  parte ,  quero  dizer  de  175  a  duzentos  e 
noventa  e  hum  enfermos.  Da  qui  fe  ve  que  as 
mortes  nos  Hofpitais  fe  augmentaô  a  proporção 
do  mayor  numero  dos  enfermos.  Huâ  taô  gran¬ 
de  differença  naô  provem  de  outra  cauza  do  que 
da  mayor ,  ou  da  menor  corrupção  do  Ar  * 
porque  os  Chirurgioins  fabem  evidentemente 
que  podem  curar  nas  cazas  particulares  da  ci¬ 
dade  fendas  da  cabeça  ,  e  chagas  das  pernas,  e 
que  ja  mais  as  curaraô  nos  Hofpitais  gerais ,  e 
ie  lucçede  as  vezes  he  com  grandiflima  difficul- 
ciade. 

Se  Panz  a  donde  fe  contaô  quafi  hum  milhaô 
de  habitantes  neçeflita  de  dois  Hofpitais  públi¬ 
cos  quecontèm  1360  camas  he  certo  que  fe  ò 
Hofpital  Geral  de  Lisboa  neceífitar  taôbem  de 
1300  camas ,  que  lhe  feraô  neceflarios  ,  entre 
alimentes ,  e  enfermeiros  de  200  a  250  :  he 
força  logo  que  cada  anno  pereça  nelle  a  quarta 
parte  dos  enfermos,  pouco  mais  ou  menos. 

He  diffiçil  mudar  os  coftumes  introduzidos  ; 
porque  a  mayor  parte  dos  homens  vivem  imi¬ 
tando  o  que  viraô  depois  da  mais  tenra  idade  , 

C  fí  '*0-  Poucos  ^  aquelles  dotados  do  venio  a 
reffectir  no  que  vem  introduzido  ;  fem  embargo 
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da  ©ppoíiçaô  que  encontrará  o  que  vou  a  pro¬ 
por  ,  perfuadome  que  avifta  dos  danos  que  pa¬ 
tenteo  ,  concorrerá  a  mefma  piedade  que  f  undou 
os  Hofpitais  a  remedeallos. 

O  Hofpital  ja  eítabieçido  na  villa ,  ou  na 
cidade  devia  fer  como  ò  porto  a  ò  qual  haviaô 
de  abordar  todos  os  enfermos.  Logo  que  as  fuas 
doenças fqíTem  examinadas,  à  entrada  haveria 
nelle  a  defpoziçaô  feguinte.  Ou  a  doença  re¬ 
quer  immediato  focorro  ,  ou  ella  pode  curarfe 
com  mais  vagar.  Huâ  queda  mortal ,  huâ  ferida , 
fraftura  ,  diílocaçaô ,  apoplexia ,  febre  conti¬ 
nua  ,  pleuris,  qüeymadura  grave,  e  outras' 
doenças  que  chamaô  agudas  ,  deviaô  fer  trata¬ 
das  no  Hofpital  da  cidade  que  fuppomos  ja  fun¬ 
dado.  Porem  fe  a  queyxa  foffe  chronica  ,  como 
as  hydropefias ,  febres  intermittentes ,  quartans , 
chagas  ,  e  todas  aquellas  que  o  Medico  julgaffe 
podiaô  curarfe  fem  immediato  focorro ,  deviaô 
fer  mandados  a  hum  fegundo  Hofpital  fora  da 
cidade. 

Naô  fo  aquelles  enfermos  que  chegaô  com 
queyxas  chronicas  a  o  Hofpital  da  cidade  de* 
viaô  fer  tranfportados  a  o  fegundo  Hofpital 
ditto ,  mas  todos  aquelles  curados  no  Hofpital 
prinçipal,  dos  quais  as  queyxas  fe  convertefem 
cm  chronicas.  Por  exemplo :  cahe  hum  homem 
enfermo  de  hum  pleuris ,  he  levado  a  o  Hofpi¬ 
tal  da  cidade  :  requer  cura  immediata  a  fua 
queyxa  :  curafe  ali  mefmo  :  mas  eíle  pleuris  ter- 
minoufe  em  abfceííb  do  peito ,  que  ameaça 
morrer  tifico  :  nefte  cazo  paffados  os  vinte  e 
hum  dias  da  doença  aguda  no  vinte  e  dôus  ,  ou 
vinte  e  tres  da  doença  devia  fer  tranfportado 
a  o  fegundo  Hofpital  fora  da  cidade  ,  com  ó 
ím  numero  7  e  a  relaçaô  da  doença  feita  pello 
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Medico  ;  e  da  mefma  forma  devia  fazer  o  Chi- 
rurgiaô  nas  queyxas  de  Chirurgia  :  chegado  o 
enfermo  a  aquelle  fegundo  Hofpital  ali  devia 
fer  curado  ate  o  tempo  que  determinaremos 
logo.  Efcrevo  eíta  matéria  no  intento  que  poffa 
fer  entendida ,  e  comprehendida  cio  >  bem-fei¬ 
tores  dos  Hofpitais ,  e  naô ,  fo  para  os  Médicos 
e  Chirurgioins. 

Ja  confidero  as  difficuldades  que  me  oppo- 
raô  ,  e  prinçipalmente  quando  vou  a  propor  ò 
•terçeyro  Hofpital ,  fora  da  cidade,  differente 
da  quelle  fegundo  ,  deítinado  fomente  para  os 
convalefçentes.  Nefte  fe  deviaô  reçeber  os  en¬ 
fermos  dos  doisHofpitais  por  exempío :  curoufe 
hum  enfermo  de  pieuris  com  que  entrou  no 
Hofpital  da  cidade  :  entrou  noeítado  de  conva- 
leíçente  no  vinte  e  dous  ou  vinte  e  tres  dias , 
havia  fer  logo  mandado  para  o  terçeyro  Hofpi¬ 
tal  dos  Convalefçentes,  determinado  fora  da 
cidade  :  do  mefmo  modo  aquelle  enfermo  cu¬ 
rado  de  queyxa  chronica  no  fegundo  Hofpital, 
v.  g. ,  huâ  ideriçia ,  entrou  no  eítado  da  conva- 
lefçença  devia  fer  tranfportado  a  o  Hofpital  dos 
Convalefçentes. 

Deveria  haver  neítes  tres  Hofpitais  hum  re¬ 
gimento  exaftamente  obfervado  ,  o  que  feria 
façil  :  naô  feria  permitido  a  os  dois  Hofpitais 
fora  da  cidade  reçeber  enfermo  algum  fem  fer 
mandado  pello  Hoípital  da  cidade;  mas  o  Hof¬ 
pital  dos  Convaleíçentes  havia  de  reçeber  os 
enfermos  tanto  do  meíimo  Hoípital  da  cidade , 
como  do  fegundo  ,  deílinado  a  curar  as  quey¬ 
xas  chronicas  :  defte  modo  feria  o  Hofpital  da 
cidade  ó  porto  ,  ou  a  porta  da  quelles  dous 
Hofpitais  nomeados  tantas  vezes, 
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Conjideraçòins  fobré  ejlas  tres  fortes  de  líof pitais  £ 

fuas  utilidades  parã  os  enfermos ,  para  obtm 
publico ,  e  para  os  bemfeimres. 

Se  os  Médicos  foffem  confúltados  pellos  fun¬ 
dadores  ,  e  bemfeitores  dos  Hpfpitais  he  certo 
que  evitariaô  accumular  muitos  enfermos  em 
hum  mefmo  lugar.  Os  danos  faô  patentes ,  e  faô 
os  feguintes  :  a  infecçaô  do  Ar  fempre  he  taô 
grande  como  o  numero  da  quelles  que  o  refpi- 
raô  no  mefmo  ltlgar :  daqui  vem  que  morre  ame* 
tade  mais  em  hum  grande  Hofpital ,  do  que  em 
humpequeno :  vejamos  agora  os  danos  que  fof- 
frem  aquelles  mefmos  que  efcapaô  :  todas  as 
queyxas  chronicas  tratadas  em  hum  Hofpital 
ate  o  fim  delias  he  força  que  augmentem  o  nu¬ 
mero  ,  e  que  occupem  o  lugar  da  quelles  en¬ 
fermos  de  queyxas  agudas  ,  ou  que  fejaô  obri¬ 
gados  deytarem  dois ,  e  tres  na  mefma  cama  , 
ou  dormirem  por  terra  fem  cama  apropriada  , 
e  com  muito  dezaranjo :  convalefçerem  no  mef¬ 
mo  Hofpital  he  a  mayor  deftruiçaô  da  vida  dos 
doentes ,  e  dos  cabedais  dos  bemfeitores  :  cu- 
raffe  em  hum  Hofpital  geral  hum  pleuritico ,  a 
quem  fangraraô  por  exemplp  nove  vezes  :  fica 
exhauíto  e  fraco  :  fica  convaílecente  depois  de 
duas  femanas ;  mas  como  hade  convaleçer  en- 
çerrado  em  hum  vafto  Hofpital  a  donde  as  êx- 
halaçoins  caufaô  outra  fegunda  enfermidade  ? 
Como  recuperará  as  fuas  forças  ?  E  no  cazo  que 
as  recupere  ferá  por  muito  tempo :  daqui  mayor 
gaílo  :  occupa  pella  fua  demora  a  cama  que 
outro  poderia  occupar. 

Mas  demos  que  faya  eftç  enfermo  do  Hofpjj 
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tal ;  chega  a  fua  caza,mas  he  obrigado  ou  a  tra¬ 
balhar  para  viver,  ou  deítituido  dos  íòcorros 
humanos ,  com  a  minima  deíbrdem ,  cauzadá 
forçozamente  pella  miferia ,  recahe  :  e  que  fuc- 
çede  ?  He  tornar  a  o  Hofpital :  todos  fabem  as 
confequençias  das  recaidas  ,  por  ultimo  vem 
acabar  a  vida  ,  que  poderá  efcapar  com  menor 
cuíto  do  Hofpital,  e  proveito  do  Eítado;  fican¬ 
do  por  eíle  meyo  fruítada  a  intenção  do  fun¬ 
dador. 

Mas  eítes  naô  faô  os  mayores  danos  dos  Hof- 
pitais  gerais :  os  mayores ,  e  os  mais  mortais  he 
a  febre  peflilente ,  e  o  efcorbftto ,  ou  mal  de 
Loanda  que  fe  gera  nelles  pella  corrupçàô  do 
Ar  refpirado  pellos  enfermos ,  e  cheyo  das  fuas 
exhalaçoins :  poucos  Médicos  conheçeraô  eítas 
duas  doenças  e  a  fua  cauza :  e  por  ilfo  poucos 
procuraraô  o  remedio  conveniente :  quero  aqui 
tratar  deita  matéria  ,  porque  tenho  delia  toda  a 
experiençia  ,  como  enfermo ,  e  como  Medico. 
Naô  me  creaô  fomente  pello  que  digo ,  mas 
leaô  a  Joaô  Pringley ,  Doutiífimo  Medico  In- 
glez ,  e  veraô  quanto  as  fuas  experiençias  con- 
cordaô  com  as  minhas  (  i  ). 

Digo  pois  que  nos  Hofpitais  gerais,  prinçi- 
palmente  no  tempo  do  Eítio,  ou  do  Outono  os 
enfermos  entraô ,  por  exemplo ,  com  hua  febre 
intermittente,  com  húâ  ferida ,  com  hua  frac¬ 
tura  e  que  depois  do  quinto ,  ou  feptimo  dia  que 
vivem  no  Hofpital  nafce  nelles  hua  febre ,  xla 
qual  os  fymptomas  faô  os  feguintes. 

Começa  eíta  febre  fem  outra  mayor  molefi* 
tia ,  que  queixarfe  o  enfermo  de  arripios  vagos  : 
huâ  fenfaçaô  de  frio ,  outras  de  calor ,  ou  lava- 
redas ,  mas  paffageiras ,  e  inconfrantes  :  no 

(  i )  Difeafes  of  the  Army*  London ,  1751 ,  inÇ9.  pag.  io$» 
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fsulfó  nenhuâ  febre  :  masobfervaôfe  nasmaofts 
hums  leves  tremores ,  os  braços  vem  pezados  # 
e  taô  fracos  que  apenas  os  podem  levantar ;  ou¬ 
tras  vezes  naô  os  fentem ,  ainda  que  os  poffaô 
mover;  tem  fummo  faíHo,  dores  de  cabeça  nas 
fontes.  Mas  de  noite  o  calor  he  acre ,  ó  pulfo 
frequentiffimo ,  pequeno,  e  profundo;  de  dia 
nenhuâ  febre  appâreçe :  queixaôfe  de  hum  naô 
fei  que ,  o  que  fo  indicaô  pellas  ançias  ,  cam» 
faífo  na  refpiraçaô ,  pezo  na  boca  do  eitoníago  $ 
como  fe  apertaffem  o  coraçaô :  alingoa  noprin- 
çipio  he  branca ,  depois  a  mareia ,  com  gretas  p 
os  dentes  e  beyços  com  codeâs  negfas  :  quando 
moítraô  a  lingoa  fe  obferva  tremula ,  e  íahe  de 
hum ,  ou  do  outro  lado :  a  fede  he  tolerável ; 
deite  modo  paífaô  os  primeiros  çinco  >  ou  fette 
dias ,  nos  quais  o  Medico  nem  conheçe  a  quey- 
xa  nem  o  enfermo  coníidera  eítar  doente  ;  por¬ 
que  muitas  vezes  fe  levanta ,  e  naô  podendo» 
applicarfe  pello  canfaifo  a  couza  álguâ ,  dei- 
taile  na  cama  ,  e  neftas  alternativas  paffa  al¬ 
guns  dias ;  eíte  he  o  primeiro  eítado  deita  fe¬ 
bre. 

Augmentaòfe  todos  eítes  fymptomas  equívo¬ 
cos  ,  e  todos  de  huâ  ves  fe  moílraô  aííim ;  o 
faílio  he  mayor ,  tem  naufeas :  dores  de  cabeça 
mais  vivas  e  continuas ,  prinçipalmente  na  teíta : 
o  juizo  turbado  de  noyte ,  deliraô  levemente ; 
perguntados  refpondem  a  propoíito  ,  mas  logo 
|  cahem  na  quella  demençia  ;  os  tremores  das 
maôns  faô  mayores  quando  fe  lhes  toca  o  pulfo 
j  retiraô  o  braço  ,  o  pulfo  entaô  he  mais  fre¬ 


quente  ,  mais  duro ,  mais  pequeno  ,  e  mais  ftt- 
mido  :  as  ourinas  pouco  differentes  das  do  eítado 
de  Saude  ,  fe  naô  he  no  fim  da  doença ,  quando 
appareçem  turvas  ,  e  com  fedimento  feme-* 
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lhante  a  polme  de  farinha,  mas  eftes  fyfiipto- 
mas  faô  mayores  depois  das  onze  da  noyte  ate 
a  madrugada  :  fuaô  de  meyo  corpo  :  os  olhos 
faô  turvos ,  e  vermelhos.  Ordinariamente  o 
ventre  no  prinçipio  he  conftipado ,  e  quando  a 
doença  he  mortal  acabaô  por  dyfenteria  feti- 
diflima ,  o  que  indica  a  gangrena  dos  intefti- 
nos. 

Como  efta  febre  dura  muitas  vezes  ate  os 
trinta  e  cinco  dias  ,  os  fymptomas  augmentaô 
por  de  graós  :  univerfalmente  a  pelle  he  afpera  , 
dura ,  e  ardente  :  quem  apertar  com  toda  amaô 
todo  o  pulfo  do  enfermo  (  naô  por  alguns  mi¬ 
nutos  )  fentirá  hum  calor  ardente  ,  e  adurente ; 
nas  polpas  dos  dedos  por  algum  tempo ,  o  que 
jaobfervou  Galeno  (  t  ).  Se  o  delirio  for  con¬ 
tinuo  entaô  as  façes  vem  vermelhas  ;  e^  fe  a 
dyfenteria  começar  ,  entaô  os  fuores  faô  pro- 
fufiflimos ,  e  fétidos ,  levanta-fe  pello  corpo 
como  brotoeja,  e  huâ  forte  de  farampaô:  entaô 
a  cara  he  cadaveroza  e  morrem  plaçidamente : 
fe  eftes  fymptomas  naô  faô  taô  mortais  efca- 
paô  por  iâeriçias ,  por  fuores  de  todo  o  corpo , 
e  por  excreçoins  erilipelatofas. 

Como  vi  e  tratei  efta  febre  nos  Hofpítais 
muitas  vezes,  como  eu  mefmo  a  tive,  e  que 
efcapei  por  huâ  i&eriçia  chronica  ,  fui  mais  di- 
fufo  na  fua  defcripçaô.  Lamentei  muitas  vezes 
que  os  enfermos  que  entravaô  feridos  nos  Hof- 
pitais ,  fem  outra  queixa  alguma ,  outros  fo¬ 
mente  com  febres  íimples ,  cahiao  nefta  febre 

(  I  )  Lib.  Progn.  in  medio  Comment.  II.  “  Cfterúm  convenit 

immorari  diutiús  attre&ando  omnem  manum  »  non  folum  cor-* 
"  pus  segri ,  fed  etiam  fuperiores  partes  düigenter  ammadvertea- 
„  tes  ,  ü  non  folum  acriorem  ,  fed  etiam  fubftanti*  copiam  ,  una 

fecum  &  quidem  corpulentam  reportet ,  veluti  flamulam  quaro* 
„  dam  pervadentem  cutem  tu*  manüs ,  qui  cutem  «gri  conuajp- 

à  fii*  >  feque  infinuaatem  perípicuè  m  profundum  »• 
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podre ,  (  que  chamaô  maligna)  depois  de  cinco 
ou  fete  dias :  ignorei  por  muito  tempo  a  cauza  , 
fe  ò  acazo  naô  mo  enfinaffe :  havia  no  campo 
de  Azof  tantos  feridos  que  no  Hofpital  nao  ha¬ 
via  ia  lugar  para  admitilos  :  propus  mandar 
oitenta  delles  com  hum  bom  Chirurgiaô  para 
hum  lugar  duas  legoas  diílante  do  campo  prin¬ 
cipal  :  cada  dia  tinha  a  relaçao  deites  enfermos , 
alguâs  vezes  os  viíitava ,  e  em  tres  femanas  de 
tempo  todos  fecuraraô  a  excepçaô  de  dois  que 
morrerão  pella  grandeza  das  feridas  9  que  erao 
de  bala.  Conçiderei  logo  que  era  força  que  no 
Hofpital  naçeífe  aquella  febre  podre  ,  e  que  le 
gerava  pella  corrupção  do  Ar ,  independente¬ 
mente,  das  doenças  ,  comque  entravao  os  en¬ 
fermos  no  Hofpital.  . 

Outra  doença  mais  fe  gera  nos  Hofpitais  cau- 
fada  pella  podridão  do  Ar ,  e.  vem  a  fer  oefcor- 
buto ,  que  nos  chamamos  mal  de  Loanda, doença 
mais  conhecida  dos  navegantes  (  1  )  que  dos  que 
habitaô  em  Portugal.  Neíta  doença  apodreçem 
as  gingivas ,  e  beyços  ;  todo  o  corpo  he  fraco  * 
apareçem  nodoas  royxas  nas  pernas,  no  peito  ; 
querem  fempre  dormir,  naô  tem  febre,  nem 
fede  mas  eílaô  torpidos ;  morrem  por  fluxos 
de  fangue  ,  por  dyfenterias  ,  e  pella  gangrena 
da  boca.  Em  todos  os  Hofpitais  que  vi ,  iem 
limpeza,  fem  renovaçaô  de  Ar,  obfervei  eíta 
doença,  as  vezes  com  fymptomas  horrendos» 
como  faô  a  contraftura  dos  tendoins  dos  joe¬ 
lhos  ,  e  dos  braços  ficando  eftropeados ,  as  vezes 
por  toda  a  vida :  mas  nos  climas  do  Norte  eíta 
enfermidade  he  mais  terrivel.  .  . 

Eítes  faô  os  danos  que  rezultao  dos  Hoipitais 
gerais  a  donde  fe  accumulaô  muitos  enfermos* 

í  i )  Absyxo  filiaremos  outras  ves  nefta  matem. 
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Vejamos  agora  as  utilidades  da  feparaçaô  deites 
melinos  enfermos  em  tres  Hofpitais  ,  do  modo 
que  propuzemos  aílima. 

Quando  o  Hofpital  da  cidade  foffe  como  porto 
a  donde  todos  os  enfermos  haviaô  de  tocar ,  e 
que  fo  nelle  ficafiem  aquelles  que  requerem  fo- 
corro  immediato  he  força  que  o  numero  havia 
de  fer  menor ,  e  que  feriaô  mais  bem  curados  , 
porque  os  Médicos  e  Chirurgioins  adquiririaô 
conheçimentos  mais  determinados  e  çertos  por 
aquella  praffica  conítante  das  queyxas  agudas : 
a  confuzaô  feria  menor :  o  Ar  mais  puro ,  a  or¬ 
dem  mais  bem  obfervada  ,  porque  tudo  com 
mayor  façilidade  fe  poderia  ver  ,  e  obfervar. 
Efta  he  a  primeira  utilidade  que  tiraria  o  mefmo 
Hofpital  e  o  Eltado ,  que  fe  redus  a  falvar  a 
vida  a  muitos  enfermos ,  e  ferem  curados  mais 
depreífa, 

Quando  fora  da  cidade  houveífe  hum  Hofpi¬ 
tal  deftinado  unicamente  para  curar  os  ma  es 
phronicps  naô  fo  rezultariaô  as  mefmas  utilida¬ 
des  que  no  da  cidade ,  mas  ainda  as  feguintes  : 
todos  fabem  que  o  Ar  do  campo  he  mais  pro- 
prio  para  curar  as  enfermidades  chronicas  do 
que  o  das  povoaçoins  :  naô  haveria  tantos  en¬ 
trevados  ,  pouparia  o  Hofpital  tantos  gaílos ,  que 
faô  hoje  ineyitaveisgaios  Hofpitais  gerais  :  os 
Médicos  e  Chirurgioins  vivendo  em  huâ  aldea, 
como  de  duas  legoas  fora  da  cidade  naô  fe  def- 
trahiriaô  por  outra  praftica  que  pella  do  Hofpi¬ 
tal  :  e  como  eítes  enfermos  ordinariamente  laq 
cs  mais  mal  atendidos  dos  Médicos,  tanto  por¬ 
que  a  fu  a  prafUca  lhes  leva  a  mayor  parte  do 
tempo  como  por  preverem  naô  haver  perigo 
prefentaneo ,  daqui  yem  que  muitos  feriaô  neíte 
fegundo  Hofpital  curados ,  que  feria  imppíiye| 
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curallos  no  primeyro  :  aqui  naô  fe  geraria  ja 
mais  infecçaô ,  e  eítes  enfermos  fe  ficaffem  no 
Hoípitalcla  cidade  he  certo  queà  geranao  pello 
feu  numero ,  e  pellas  fuas  doenças. 

O  terçeiro  Hofpital  deítinado  fomente  para 
os  convalefcentes  pouparia  muitas  defpezas,  e 
falvaria  muitas  vidas.  Quando  íahiffem  deite 
Hofpital  feria ô  em  eílado  de  trabalharem  ,  e 
prover  âs  neceííidades  da  vida,  evitando  as  i  e- 
caidas ,  que  tantos  por  ellas  acabaô  a  vioa . 
neíte  Hofpital  haviaô  de  convalefçer  todos  os 
que  foífem  curados,  no  da  cidade ,  e  na  quelle, 
donde  fe  curariaô  as  enfermidades  chromcas  : 
todos  ficaraô  períiiadidos  quammaisfaçilmente 
convalefçeriaô  aqui  os  enfermos  ,  e  quam  de~> 
preffa ;  confiderando  viverem  no  Ar  do  campo; 
dentro  do  Hofpital  fem  maos  cheyros,  com  ali¬ 
mentos  apropriados  ;  em  lugar  que  os  conva¬ 
lefcentes  nos  Hofpitais  de  hoje  cometem  mu 
defordens ;  porque  o  amigo,  a  molher ,  a  Ir- 
máa ,  e  a  May ,  levaò  nas  aljabeyras  alimen¬ 
tos,  e  doçes  para  confolar,  e  alimentar  o  con« 
valefcente ,  que  fempre  fe  queyxa  da  fome :  eí- 
tandono  campo  eíle  Hofpital  ficava  prefervado 
deite  mayor  dano.  Outras  muitas  conçidera- 
çoins  deixo ,  porque  qualquer  inítruido  dos  Hoí- 
pitais  as  poderá  coníiderar.  Com  tanto  que  nel  e 
ultimo  Hofpital  naô  pudeffe  entrar  convalei- 
çente  algum  fem  haver  paífado  peilos  dois  Hol- 
tais  nomeados,  com  tanto  quefe  foffe  fora  dos 
arrabaldes  da  cidade  huâ  legoa  de  diítançia  he 
certo  que  o  gaito  feria  muito  menor,  e  que  ame- 
tade  dos  que  hoje  morrem  poderiaôfalvar  a  vida 

por  eíte  meyo.  ,  r  ir 

Mas  a  mayor  utilidade  feria  de  prefervane 
da  quella  febre  originada  nos  hofpitais ,  e  do 
^  Hiy 


f  2d  Da  Confervaeaô 

efcorbuto.  So  fundando  os  tres  ditos  hofpitais 
he  que  fe  pode  confervar  ó  Ar  puro  e  ventila¬ 
do  :  por  todo  eíte  tratado  veremos  os  effeitos 
do  Ar  podre ,  e  corrupto  nas  prizoins ,  nos  na¬ 
vios  ,  e  nas  Cazernas ;  para  ali  deixo  de  referir, 
e  moítrar ,  o  quet  aqui  fuprimo  :  refpondamos 
por  agora  fomente  às  dificuldades  que  me  fa¬ 
raó  os  fundadores  e  Bemfeitores  dos  Hofpitais. 

Diraô  que  eíta  idea  de  tres  Hofpitais,  ainda 
que  com  dependençia  tal  que  fazem  hum  com- 
pofto ,  he  chimerica  :  porque  em  nenhuá  parte 
da  Europa  fe  pratica  :  diraô  que  os  gaítos  feraô 
exçeífivos  para  fundar  tres  Hofpitais ,  quando 
as  rendas  delles  faô  deítinadas  a  favoreçer  os 
pobres,  e  naô  a  fazer  edifiçios,  e  a  fuílentar  Cap- 
pellains  ,  Médicos ,  Chirurgioins  ,  Boticários , 
Cozinheiros ,  e  Enfermeiros :  em  fim  que  nofíbs 
Pays  fizeraô  affim  :  e  tudo  o  mais  que  fahe  deite 
penfamento. 

O  que  fe  propoem  he  para  fer  ponderado  por 
peíToas  que  naô  vivem  por  imitaçaô  do  vulgar: 
quanto  a  os  gaítos  de  fabricar  ainda  dous  Hof¬ 
pitais  he  terror  pânico  :  qualquer  quinta  velha, 
ou  Convento,  qualquer  palaçio  nos  arredores 
da  Cidade  poderá  fervir  :  no  que  toca  a  os  fal- 
Jarios  dos  Médicos  ,  Boticários ,  he  de  taô  pou¬ 
ca  confideraçaô  eíta  defpeza,  confiderando  o 
proveito  de  tantos  como  efcaparaô ,  que  naô 
jtiereçe  reparo  :  Alem  diffo,  eu  me  perfuado 
que  fefe  fizer  bem  a  conta ,  eítes  tres  Hofpitais 
regrados  como  devem  fer  haviaô  cultar  menos 
hua  quarta  parte  cada  anno  do  que  cuíta  o  ac- 
tual  Geral ;  naô  incluindo  o  primitivo  gaito 
dos  dois  novos  edifiçios ,  oit  das  reparaçoins 
que  feriaò  neçeffarias  para  conçertar  QS  cdifi» 
ç'm  velhos  «Minados  a  efte  fim. 
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Porem  confiderando  o  curfo  das  couzas  hu¬ 
manas  »  e  que  he  mais  diffiçil  introduzirfe  hua 
couza  util ,  do  que  trinta  que  fervem  de  perda 
aobem  da  foçiedade ,  porei  aqui  aquelles  meyos 
que  pareçem  efficazes  para  confervar  o  Ar  pu¬ 
ro  ,  e  ventilado  nos  Hofpitais  gerais  do  modo 
que  hoje  exiílem ,  ou  pello  menos  para  que  nel- 
les  fe  naô  origine  aquella  febre  peílilente ,  e  o 
efcorbuto. 


CAPITULO  XVIII. 

Remedios  para  emmendar  o  Ar  dos  Hofpitais  9 
e  corregir  a  infecção  dos  moveis  evejlidos, 

A  Dificuldade  de  corregir  e  renovar  o  Ar 
dos  Hofpitais  gerais  confiíte ,  que  como 
eftaô  fitos  no  meyo  das  Cidades  ,  e  que  o  Ar 
fieftas  fempre  eftá  carregado  de  partículas  hú¬ 
midas  e  podres ,  ficará  incapaz  para  abforber 
e  ventilar  aquelle  dos  Hofpitais  ja  por  fi  podre 
pellas  exhalaçoins  dos  enfermos.  Por  tanto  fe 
o  edefiçio  for  tal  como  indicaremos  que  pello 
fogo  ,  fornos»  ou  chimines,  fe  inventar  vento 
artifiçial  dentro  de  cada  enfermaria ,  entaô  fe 
poderá  efperar ,  que  aquella  febre  peílilente  , 
e  o  efcorbuto  naô  tenha  lugar. 

Logo  todo  o  cuidado  do  Architeélo  deve 
fer  quando  edificar  hum  Hofpital  fazello  perfpí- 
ravel ,  e  areado  por  todos  os  lados ,  e  pellas 
janelas  principalmente  das  enfermarias  :  he  ja 
fuperfluo  determinar  o  fitio ,  depois  que  trata¬ 
mos  afima  do  melhor  das  Cidades  :  deve  fe 
com  mayor  Cuidado  fecar  o  terreno  dos  Hofpi¬ 
tais  >  e  a  o  roefoio  tempo  por  Canos ,  canais , 
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e  cloacas  dando  corrente  asagoas  tanto  da  chu¬ 
va  como  às  que  íirviraô  a  ò  uzo  do  Hofpital 
para  confervalo  fempre  feco.  Tanto  quanto 
permetir  o  fitio  ,  todas  as  janelas  e  eícadas  de- 
viaô  fer  claras  ,  e  correfpondentes  para  que  ó 
Ar  e  ò  vento  pudefle  entrar  por  hum  lado ,  e 
íahir  pello  outro  :  tendo  por  maxima  principal 
neftes  edifiçios,  afalubridade  do  Ar  para  a  con- 
fervaçaô  da  Saude ,  aqual  deve  fer  preferida 
nelles  A  elegançia  ,  ornato  ,  e  íumptuo  fidade. 

Mefmo  aquelles  Hofpitais  ja  fabricados  fe 
poderão  remedear  no  cazo  que  nelles  o  Ar  fi¬ 
que  ençerrado,  pella  mà  architeftura  das  ja- 
úellas,  efcadas,  e  portas.  As  janellas  da$  enfer¬ 
marias,  e  efpeçialmente  dos  corredores  princi¬ 
pais,  deveriaô  fer  rafgadas,  e  taô  altas,  que 
deveriaô  chegar  a  o  te&o  da  enfermaria  :  cada 
dia  pella  tnanhaâ  os  poíligos  mais  altos  deviaô 
abrirfe ,  e  taôbem  os  correfpondentes  das  ou¬ 
tras  janellas  para  que  ó  Ar  barreffe  as  exhala- 
coins  delias  :  as  janellas  nos  Hofpitais  deviaô 
íer  abertas  mui  differentemente  que  nas  cazas 
particulares  ;  neflas  faô  para  dar  claridade  ,  e 
ver  o  que  fe  paíTa  nas  ruas  ,  as  dos  Hofpitais 
haó  de  íer  sò  para  dar  claridade ,  e  que  a  lus  9 
e  o  Ar  frio  naô  oífenda  os  doentes  quando  eíli- 
verem  deitados  ,  ou  aífentados  na  Cama  :  por 
íííò  deviaô  fer  mais  altas  do  fobrado  até  a  fua 
abertura. 

.  O  primeiro  ,  e  o  fegundo  ,  e  pode  fer  o  ter- 
ceyro  andar,  deviaô  ler  deífinados  para  os  en¬ 
fermos  :  todos  os  quartos ,  e  a  pozentos  terreos, 
ou  a  o  primeiro  ferviço  daCaza  *  a  donde  eíiaô 
as  cozinhas*  a  botica,  a  caza  de  lavar,  devia 
ler  deítinado  para  habitarem  as  pelíbas  deftina- 
das  a  o  ferviço  do  Hofpital  :  ja  repetimos  taq-? 
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tas  vezes  que  tanto  mais  o  íitio  para  habitar  for 
alto ,  mais  puro  ,  e  mais  elaítico  fera  o  Ar  e 
por  confequençia  feco.  r' 

Cada  enfermaria ,  ou  a  pozento  grande ,  e 
alto  feria  deíiinado  à  hua  forte  de  doenças  :  por 
exemplo ,  hum  as  febres ,  outro  as  dyfenterias ; 
outro  à  os  males  chronicos  :  eíta  diítribuiçaô 
conyem  muito  a  os  Médicos ,  e  Chirurgioins  , 
e  os  enfermos  fe  curaô  mais  façilmente  :  mas 
como  o  noíTo  intento  naô  he  efcrever  regra* 
mentos  para  hofpitais ,  deixaremos. eíta  mate* 
ria  aquem  pertencer  :  o  que  prometi,  fao  indi¬ 
car  os  meyos  de  confervar  o  Ar  puro  nelles  $ 
e  prevenir  aquella  febre  peítilente. 

Todos  os  dias  fe  deviaô  mandar  barrer  as 
falias  das  enfermarias ,  e  esfolinhar  as  paredes, 
e  os  teâos ,  ainda  que  pareçeffe  fuperfluo  pella 
limpeza  da  quelles  lugares  :  eíte  trabalho  faz 
rnovlr  ó  Ar  ,  agitando-o  ,  fas  lhe  adquirir  a 
elaítiçidade  que  perde  por  ficar  encerrado  :  lo» 
go  depois  deviaô  todas  as  falias  ,  e  enfermarias 
tanto  de  veraô  como  de  Inverno  ferem  borri¬ 
fadas  com  a  metade  agoa  ,  e  a  metade  vinagre, 
E  a  0  mefmo  tempo  no  tempo  quente  abrir  to¬ 
dos  os  poítigos  das  janellas  correfpondentes ,  e 
no  frio  os  poítigos  de  íima ,  em  quanto  ar¬ 
dem  dois  grandes  fogareyros  diante  de  Cada  ja- 
nella  ,  alguns  paffos  dentro  da  enfermaria  ,  fo- 
•bre  os  quais  eítariaô  alguidares  de  barro  çheyos 
de  vinagre  branco  fervendo  :  o  vento ,  e  o  Ar 
frio  entrando  pella  janella  lançaria  o  vapor  do 
vinagre  por  toda  a  fala ,  e  corrigiria  os  vapo¬ 
res  ,  e  exhalaçoins  delia ;  e  como  pello  fogo  fe 
geraria  hum  vento  artifiçial ,  naô  ha  duvida 
que  fe  renovaria  ,  e  ventilaria  ó  Ar  :  em  todas 
as  falas  dos  Hofpitais  eítas  precauçoins  faô  m- 
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ceifarias  :  mas  faô  inevitáveis  nas  falas  dos 

feridos ,  dos  dyfentericos ,  e  dos  febricitantes. 

Mas  no  tempo  de  Inverno  faô  os  frios  as  ve¬ 
res  taô  penetrantes  que  feria  temeridade  man¬ 
dar  abrir  as  janellas  cada  manhaâ  ainda  com 
fogareiros  acefos  :  por  eíTa  razaô  indicarei 
aqui  a  invenfaô  de  M.  Dubamel  para  purificar, 
e  renovar  o  Ar  dos  conventos ,  Hofpitais ,  pri- 
foins ,  e  todos  os  lugares  a  donde  fe  neçeffita 
do  Ar  puro ,  e  feco.  E  coníiíte  na  machina  fe- 
quinte  que  he  de  pouco  cuíto  ( 1 ). 

Supponhamos  huâ  enfermaria  comprida  de 
feífenta  paflbs  e  larga  de  dez  :  em  hum  canto 
delia  fe  fará  huâ  cheminé ;  e  fe  for  mais  exten- 
fa  do  dobrado ,  no  canto  correfpondente  do  la¬ 
do  mais  comprido ,  fe  fará  outra.  As  chemines 
ordinárias  fe  abrem  na  parede ,  e  o  feu  canu¬ 
do  ,  ou  abertura  vai  íubindo  até  fahir  fora  do 
telhado ,  pello  meyo  da  parede  :  mas  eítas  che- 
jninés  que  propomos ,  como  pompas  do  Ar  in¬ 
fecto  haô  de  fer  feitas  do  modo  feguinte.  Na 
quelle  canto  ja  determinado  fe  levantaraô  duas 
ombreiras  feitas  de  ladrilho  défde  o  fobrado 
até  o  tefto  da  enfermaria  da  largura  de  dous 
até  tres  palmos  e  meyo ,  e  que  fiquem  pegadas 
a  parede.  Seraô  juntas  por  outra  ombreyra  de 
ladrilho  de  altura  de  tres  palmos ,  e  que  che¬ 
gará  a  o  teâo ,  ficando  deite  modo ,  como  fe 
foífe  huâ  grande  cheminé  de  cozinha  de  cam¬ 
panha.  Todo  aquelle  efpaço  do  tefto  que  fi- 
caffe  comprehendido  por  eítas  ombreiras  fe  ha¬ 
via  de  Cortar  e  ficar  aberto  :  e  fobre  os  quatro 
lados  levantar  hua  pirâmide,  ou  canudo  de  la¬ 
drilho  quadrado  até  fahir  fora  do  telhado  ,  al» 

(  i )  Hiftoin  &  Mcwioires  4c  VActd*  Royale  des  Sciences ,  1748^ 

p.*4,  &  p.  1. 
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titra  de  huâ  vara  :  bem  fe  vé  que  efte  Canudo 
ou  abertura  ferá  mais  larga  tres  ou  quatro  ve¬ 
zes  que  os  canudos  das  chemmes  ordinárias, 
Aquella  abertura  do  tefto  da  enfermaria  fena 
fechada  com  hum  alçapaô  a  regiftros,  na  in¬ 
tenção  depodeilo  abrir  mais  ou  menos,  con¬ 
forme  foffe  neçeffario ,  refrefcar  o  Ar  da  en- 

^Dentro  deíla  cheminé  ,  no  fobrado ,  que  fe- 
ria  entaô  coberto  de  pedra ,  ou  com  hua  taboa 
de  ferro ,  junto  da  parede  fe  pona  hum  forno 
de  ferro  :  o  qual  fe  deveria  açender  pella  parte 
de  fora ,  fazendo  huâ  janella  ou  abertura  na 
parede  da  enfermaria ,  que  correfpondefle  à 
boca  do  forno ;  por  efta  abertura  fe  meteria  a 
lenha ,  ou  o  carvaô ;  e  o  canudo  de  ferro  pello 
qual  havia  de  fahir  o  fumo  fena  pofto  de  fron- 
te  da  porta ,  e  deveria  fer  tao  alto  que  fubiffe 
pella  abertura  quadrada  da  chemine  ate  fahir 
por  ella  fora  do  telhado  de  altura  de  duas  va¬ 
ras,  e  mais  que  o  canudo,  ou  abertura  dela- 

drilho *  hua.  vara.  .  t  « 

Vejamos  agora  os  effeitos  deíla  chemine ,  e 
defte  forno.  Nenhum  fe  perfuadira  que  hum  for- 
no  acezo  tefrefcará  o  Ar,  e  quefara  as  falas 
ou  enfermarias  taô  frias  as  vezes ,  qu«  ®r 
çeffario  roandallo  apagar.  O  Ar  daquellanova 
cheminé,  ou  pompa  fe aqueçera ,  ™ssU. 
geiro  ,  e  mais  raro ;  então  o  r  ,  forca 
rias  eftando  mais  frio  e  mais  pezad© ,  he  força 
que  venha  todo  dar  ali :  mas  o  Ar  do  teflo ,  d. 
quella  cheminé  ainda  eftara  mais  quente, peüo 
calor  do  canudo  de  ferro  que  fahe  do  forno ,  « 
que  leva  o  fumo  ,  logo  o  Ar  quente  íhbira  por 
efta  razaô  ,  alem  da  quella ,  que  o  q 
fsmpre  fobe  ;  çomo  efte  canudo  de  ferro  foce 
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ate  o  telhado,  ate  la  o  Ar  eftará  quente  a  roda  | 
logo  o  Ar  das  enfermarias  irá  fubindo  até  fe 
defvaneçer  nos  ares.  Deite  modo  fe  gerará  hum 
vento  artifiçial,  mefmo  no  tempo  do  ellio;  e 
fera  neçeffario  as  vezes,  ou  no  inverno  mandar 
fechar  hum ,  ou  dois  poíligos  do  grande  alça- 
paô  que  tapar  a  grande  abertura  do  tefto  da 
cheminé. 

Por  eíte  meyo  mefmo  no  inverno  fern  difu- 
madouros ,  nem  abrir  as  janellas ,  fe  poderá  re^ 
novar  o  Ar  cada  dia ,  e  mefmo  de  noite  :  eílas 
cheminés  feriaô  neçeífarias  nos  dormitorios  dos 
Conventos ,  prinçipalmente  das  Freyras ,  e  fe¬ 
ria  o  melhor  remedio  contra  tantas  queyxas 
chronicas  que  padefTem  ordinariamente  :  Po- 
diaô  fe  introduzir  nos  felleiros  de  trigo ,  e  fo¬ 
mentes  ,  nos  almazems  das  armas ,  e  das  fardas, 
e  taôbem  das  provifoins  de  mar  e  guerra ;  e  em 
todos  os  lugares  bayxos ,  húmidos ,  e  terreos  ; 
diffiparfe  hia  a  humidade  ,  e  as  partículas  po* 
dres  que  fe  geraô  continuamente  como  os  infe- 
âos  na  quelías  matérias. 

Mas  vejo  ja  quantas  difficuldades  me  faraó 
os  Governadores  dos  Hofpitais ,  os  Provedores 
dos  almazems ,  e  os  rendeyros ,  e  fobre  tudo  as 
Abadeífas.  E  que  fabemos  nos,  diraô  elles,  de 
fornos  de  ferro,  ou  de  canudos  de  ferro  ?  Iffo 
faô  couzas  de  Eftrangeiros ,  e  sò  elles  podem 
uzar  delias.  Aoque  fe  refponde  que  he  muy  fa- 
çil  haver  em  Lisboa  defles  fornos ,  mandando- 
os  vir  de  qualquer  porto  de  Franca ,  ou  de  Hol- 
landa,  pollos  em  feu  lugar,  e  confervallos  a  ce- 
zos ;  porque  eftou  certo  fe  acharaô  em  Lisboa 
duas  mil  almas  pello  menos  ,  que  faberaô  mof- 
trar  efte  íimples  artificio. 

Perfuadome  pello  que  fica  referido  da  natu- 
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téza  do  Ar ,  que  todos  os  que  dezejarem  con- 
fervar  a  Saude  das  peffoas  em  communidade , 
que  introduzirão  nos  lugares  referidos  as  ditas 
cheminés ,  taô  façeis  de  fazerem-fe ,  e  de  taô 
pouco  cuíío  para  fe  confervarem  :  mas  para 
que  com  mayor  promptidaô  ,  e  animo  as  man¬ 
dem  fazer ,  quero  fazerlhe  comprehender  obem 
conçideravel  que  cauzaô. 

Entramos  em  hum  Hofpital,  enfermaria,  ou 
lugar  ençerrado  com  muita  gente  logo  lintimos 
hum  cheyro  ingrato  ,  huâ  aníia ,  hum  nao  fei 
que  nos  impede  refpirar :  fubahum  homem  por 
hum  a  efcada  de  mao  ate  o  teâo  delia  ,  e  la  no 
fimo  naô  poderá  fofrer  o  maô  cheyro ;  e  fobre 
tudo  o  calor ;  e  quanto  mais  alto  for  o  apo- 
zento ,  ou  a  falia ,  mais  fétido  fera  o  cheyro  e 
mais  quente  :  íinal  certo  que  os  vapores  ,  e  as 
exhalaçoins  fempre  fobem.  Seja  afaltado  hum 
homen  de  repente  com  hua  violentiílima  dor  ^ 
ou  com  hum  deímayo ,  a  natureza  buíca  refri¬ 
gério,  deitaffe  logo  por  terra,  e  deitaffe  de 
modo  que  todo  o  feu  corpo  a  toque,  e  a  abiaçe, 
porque  o  fobrado  ,  e  a  terra  fempre  eftao  mais 
frios  do  que  o  lugar  fuperior.  Efta  he  a  razao 
porque  as  abobedas  nas  Igrejas  ,  e  nos  grandes 
edifiçios  faô  taô  faudaveis  ;  fervem  de  pompa 
às  exhalaçoins ,  e  às  partículas  podres  que  fem¬ 
pre  faô  mais  leves ,  e  quentes  e  na  quellas  al¬ 
turas  íicaô  ,  iivrando-fe  o  Ar  inferior  deíie  mo¬ 
do  da  infeção. 

Logo  eíias  cheminés  poftas  no  canto  das 
grandes  falias  ,  enfermarias ,  ou  dormitorios 
haô  de  attrahir  todos  os  vapores ,  e  exhala¬ 
çoins  que  nelías  houver;  e  o  lugar  comprehen- 
dido  por  ellas  eftando  quente  he  força  que  to¬ 
das  ali  yenhaô  dar ,  e  por  ultimo  diffiparem- 
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fe ,  e  defvaneçerem-fe  pella  abertura  que  fahe 
pello  telhado. 

Pode  fer  que  efteja  introduzido  nos  Hofpi- 
tais  Gerais  de  Portugal  lavarem  e  purificarem 
as  camas ,  os  leitos ,  os  veftidos  e  mefmo  os 
quartos ,  ou  apozentos  a  donde  morrerão ,  ou 
viveraô  enfermos  com  males  d?  chagas ,  can- 
cers ,  carbúnculos,  e  outras  femelhantes  quey- 
xas  :  naô  digo  de  Galico  ,  por  faber  naô  fe 
cura  nelles  efta  queyxa  ;  fe  com  razaô ,  deci- 
daô  a  humanidade ,  e  piedade  Chriftaâ. 

Em  cada  Hofpital ,  ou  em  cada  com  munida- 
de  a  donde  houvefíe  enfermaria ,  haveria  hum 
quarto  determinado  para  purificar  as  camas , 
os  leitos ,  os  veftidos ,  e  os  mais  movfcis ,  ou 
dos  defuntos  ,  ou  dos  que  padeçeraô  males  pe- 
ftilentes ,  ou  contagiozos. 

Vimos  afima  como  por  hum  difumadouro 
inventado  por  hum  Frade  Capucho  fe  abateo 
a  pefte  de  Gênova ,  e  taôbem  ò  modo  de  pu¬ 
rificar  :  abayxo  daremos  a  compofiçaô  defte 
difumadouro  (  i  )  que  confifte  a  mayor  parte 


(i)Reciita  dos  pòs 
para  purificar  ò  Ar  corrupto,  e 
os  veftidos,  camas,  mercancias 
na  quarentena  ,  quartos  ,  e  fal* 
las  a  donde  eftiveraô  enfermos 
de  males  contagiofos. 
.Tomaô-fe 

De  Enxofre  doze  arrateis. 

Renna  de  pinho 

Folhas  de  tabaco 

Pimento  feco 

Cuminhos 

Bagas  de  zimbro 

Gimgibre 

Incenfo 

Rais  de  erva  bicha,  ou  de 
ariftolochia  redonda. 

De  cada  hum  deftes  fimples 
hum  arratel , 

Sal  ammoniaco  meyo  arratel  9 
f  açaffe  tudo  em  pó. 


CORREçAÔ  dos  dlttOS 
pòs ,  e  de  menor  cufto. 

Tomaô-fe 

De  Enxofre  doze  arrateis. 
Folhas  de  tabaco 
Pimento  em  pó. 

De  cada  hum  tres  arrateis  , 

Folhas  de  alecrim  quatro  ar¬ 
rateis  , 

Façafte  tudo  em  pó* 


da  Saude  dos  Pôvos.  i  £$> 

dé  enxofre,  e  fimples  antifepticos.  Logo  que  o 
Medico,  ou  Chirurgiaô  tiverem  determinado 
a  natureza  da  doença  e  que  neçeffitaô  de  puri- 
ficarfe  a  cama ,  e  os  veftidos ,  da  quelle  enfer- 
mo  ,  ou  defunto  ,  deviaô  todos  fer  traníporta- 
dos  a  camara ,  ou  a  pozènto  deílinado  a  efta 
funcaò  :  eftender  fobre  cordas  penduradas  to¬ 
das  as  cobertas ,  roupa  de  linho  ,  colchoins  * 
(depois  de  lavados  )  e  do  mefmo  modo  o  leito* 
e  cortinas  :  fechadas  as  janellas ,  que  por  ellas 
naô  pudefle  entrar  nem  fahir  Ar  ,  fe  poria  hua 
caldeira  de  ferro  forte  em  fima  de  hum  foga- 
reyro ,  fem  fogo  ,  para  que  ficaffe  bem  fegura 
fomente ,  e  que  naô  tocaífe  o  fobrado  :  dentro 
fe  meteriaô  dous  ou  tres  arrateis  dos  pos  ditos 
para  o  difumadouro  e  fobre  eíta  caldeyra  fs 
penduraria  huâ  ordinaria ,  ©u  baçiâ ;  mas  mui¬ 
to  mayor  ,  com  abertura  inclinada  para  a  pri¬ 
meira  na  altura  de  hum  covado  ( logo  veremos 
o  uzo  defla  fegunda  Caldeyra ,  ou  baçia  )  a  o 
mefmo  tempo  devia  huâ  bállâ  de  artelharia  , 
hui  relha  ,  ou  hum  pedaço  de  barra  de  ferro 
eftar  feita  em  braza  em  hum  fogareiro  a  porta 
do  apozento  :  efte  ferro  em  braza  fe  lançaria 
dentro  da  caldeira  a  donde  fftivefiem  os  pos  * 
immediatamente  devia-fe  fechar  a  porta ,  por 
temor  de  naô  foífocarfe  petlo  fumo  ;  elles  cau- 
zaô  flama  ,  e  para  que  naô  fe  communicaíTe  a 
o  teflo  fe  mandou  pôr  por  fima  aquella  grande 
caldeyra,  ou  baçia  pendurada  na  altura  de  hum 
covado ,  ou  quatro  palmos.  Depois  de  vinte  e 
quatro  horas  fe  abrirá  efle  a  pozento  ;  e  con¬ 
tinuará  o  difumadouro  ,  ainda  por  duas  vezes  ; 
e  fe  fufpeita-fe  que  ò  mal  pello  qual  fe  pu¬ 
rifica  era  contagiofo  deveriaô  difumar  por 
fete  dias  e  continuados,  os  ditos  moveis,  rou- 
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pa  e  veílidos  ,  pendurados  do  modo  que  dif- 

lemos. 

Se  eftes  difumadouros  fe  introduíiíTem  nos 
portos  do  mar  na  quelles  lugares  a  donde  fe 
fazem  ,  taô  Inadvertidamente ,  as  quarentenas , 
fefe  fizeffem  nos  veílidos  dos  que  morrem  tifi- 
cos ,  nos  apozentos  a  donde  viverão ,  e  em 
todos  os  feos  moveis ,  tudo  por  autoridade  pu¬ 
blica  ,  poderia  fer  foífe  fuperfluo  mandallos 
queymar  :  he  certo  que  nenhum  infe&o  refiíle 
a  força  deíle  difumadouro  ,  nenhum  veneno 
peílilente  ,  nem  vapor,  nem  ainda  ò  da  peíle  : 
todo  o  ponto  eílà  que  o  veílido  ou  movei  fique 
embebido  *  e  penetrado  deíle  fumo  :  fe  o  ficar 
he  impoflivel  que  conferve  a  minima  particula 
de  infecção ,  ou  de  veneno  vaporozo. 


CAPITULO  XIX. 

Do  fummo  cuidado  que  fe  deve  ter  nas  prifoins 
para  purificar  o  Ar  delias  ^  e  renovallo 
cada  dia . 

M  Uitas  leis  tem  cada  eílado  para  caíligar 
os  delinquentes,  e  mui  poucas  para  pre¬ 
venir  os  crimes  :  daqui  vem  a  neçeííidade  das 
prifoins  publicas ,  e  a  montoaremfe  nellas  in¬ 
finitos  prezos  ,  ou  pella  multidão  dos  delitos  9 
ou  pella  forma  longa  ,  e  enfadonha  de  proçef- 
far  as  cauzas  eiveis ,  e  criminais  ainda  que  nel¬ 
las  haja  lugares ,  mais  commodos,  e  mais  aífea- 
dos  ,  em  todos  o  Ar  eílà  ençerrado ,  e  a  limpe¬ 
za  fempre  he  pouca  :  como  hé  preçizo  tapar  as 
aberturas  por  donde  havia  de  entrar  ó  Ar  pu- 
*o  y  e  a  lus ,  todQS  fe  çenvençeraô  da  miferia  d# 
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queííe  eílado  :  eílaô  ordinariamente  as  prizoins 
no  meyo  das  villas ,  e  das  cidades ,  011  para  fah 
lar  mais  çerto  fempre  perto  dos  Tribunais  ,  ou 
por  commodo  dos  Juizes  ,  ou  pella  fegurança 
da  fua  guarda  :  a  Architedura  naô  faita  neíla 
parte  de  fazer  o  edífiçiô  o  mais  mal  ladio  i  ai 
paredes  faô  groffas  y  as  janellas  pequenas  y  os 
tetlos  bayxos  >  e  de  abobeda  ;  e  naô  fallemos 
das  enxovias  *  a  donde  nem  ha  a  piedade  de 
mandarem  lagear  o  terreno  ?  nem  fecalo. 

Se  confideramos  a  limpeza  da  quelles  luga¬ 
res  admirome  que  na  Chriílandade  fe  tolere 
tanta  tyrania.  Naô  quero  reprefentala  ,  confia 
dere-a  quem  entrou  na  quelles  lugares  ,  ou  por 
obrigaçaô  ,  ou  por  piedade*  Vivem  os  prezos  $ 
e  ainda  nos  Aljuves  y  fepultados  no  Ar  corru¬ 
pto  ,  fétido ,  fem  lus ,  fem  refrigério  ,  e  Yalíqs 
as  vezes  com  que  poffaô  fuílentar  aquella  vida 
de  cadaver  vivente.  Muitos  delles  feriaô baila n* 
temente  caíligados  fomente  por  viverem  neftas 
prifoins  ,  e  portanto  Jeronifmo  Caíiülo  de  Bo- 
yadilla  dis  delias  o  fequinte  «  y  fiendo  la  car- 
»  cel ,  como  regularmente  es  ,  para  guarda  y 
»  feguridad  de  los  prezos  ,  y  110  para  grave  tor* 
»  mento  ,  y  pena  5  no  deven  fer  metidos  en  ca- 
»  laboflbs  foterraneos  ,  ò  maímorras  efcuras  f 
»  lôbregas  y  fétidas  ,  como  íe  previno  el  Em- 
*>  perador  Conílantino  (L.  L  de  cuílodia  Reo~ 
>>  rum  )  privados  de  lus ,  y  en  occafion  de  en~ 
»  fermidades  (  1 )  ».  E  que  diíFerentemente  faô 
tratados  os  prezos  hoje  ?  Antes  de  ferem  julga¬ 
dos  ?  ja  faô  caíligados  com  à'perda  da  Saude  $ 
e  muitas  vezes  ,  com  a  vida.  Muitos  Jurifcon- 
liiltos  condemnaraô  o  tirano  uzo  dos  tratos,  e 
cm  alguns  Potendados  da  Europa  ja  eílaô  abo* 
(  i  }  Locodtato?  tom,  II,  9  pag*  4x1. 

i  n 
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lidos  :  mas  que  tratos  mais  cruéis  que  viver  nâ 
immundiçie ,  refpirala ,  e  miíturada  com  os  mi- 
feraveis  alimentos ,  ou  agoa  fétida  ?  Aquellas 
febres  peílilentes  nacidas  no  Limoeiro  de  Lis¬ 
boa  ,  que  cauzaraô  a  morte  ainda  a  muitos  ha¬ 
bitantes  vizinhos  da  quelia  prizaô ,  naô  tive- 
raô  outra  cauza  que  o  Ar  podre ,  ençerrado  , 
cheyô  das  exhalaçoins  da  quelles  cadaveres 
viventes  :  como  nos  Hofpitais  fe  gera  aquella 
febre  peílilente  que  vimos ,  mui  differente  das 
doenças  comque  entraô  ,  aflim  nas  prifoins 
pella  mefma  cauza  fe  geraô  a  mefma  forte  de 
febres  contagiozas. 

Francifco  Baco  de  Verulamio  (  i  )  dis  que  no 
feu  tempo  naô  fo  os  Juizes  que  julgaraô  certos 
prezos  em  Inglaterra  morrerão  da  infecção  que 
exhalavaô  ,  mas  ainda  muitos  circumftantes  : 
Citarei  abayxo  as  palavras  do  Arifloteles  dos 
nofíbs  tempos,  para  que  pello  menos  fejaô  os 
Juizes  mais  cautos  tratar  com  aquelles  taô  de- 
femparados  da  humanidade ,  e  com  Bovadilla 
poífo  dizer,  da  juítiça(i).  Vimos  afima  no 
capitulo  que  trata  de  renovar  o  Ar  das  Igre¬ 
jas  de  que  modo  morrerão  os  Juizes  que  julga- 
vaô  na  Relaçaô  de  Londres  os  prezos  que  ti- 
nhaô  fahido  de  antes  da  prizaô  publica  ,  o  que 
tudo  confirma  o  perniçiozo  Ar  da  quelles  luga¬ 
res  ,  fendo  fuperfluo  indagar  a  cauza  deita  in¬ 
fecção  por  fer  patente  ,  e  notoria. 

(  I  )Sylva  fylvar.  Centur.  X  ,  exper.914.  Perniciofíflimus 

eft  fcetor  carceris  ,  qui  captivos  diu,  ar&è  &  fqualidè  habuifi  : 
„  experientia  apud  no&bis  ,  ter  ve  notabili ,  neque  fupra  memo- 
w  riam  meam  cum  tam  Judicum  nonnulli ,  qui  cárcere  confede- 
„  rant ,  quamplunmi  ex  iis  ,  qui  negotio  intererant ,  aut  ex  fpec-> 
,,  tatoribus  ingruente  morbo  excefíerunt  è  vita ;  quare  prudenter 
««  omninò  talicaíu  carcer  ventilaretur  ,  antequam  captivi  produ^ 
t>  cerentur 

(  2  )  Ibidem  loco  modo  citato» 
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Leaô-Baptiíia  Alberti  (  1 )  dis  que  na  meíma 
prizaô  haveria  tres  lugares  differentes  para  as 
tres  fortes  de  prezos ,  mais  remarcaveis ,  o  pri¬ 
meiro  feria  deítinado  para  os  crimes  contra  os 
coítumes.  O  fegundo  feria  para  os  que  por  di¬ 
vidas  mereçem  caíligo  publico.  O  terçeyro 
para  os  malfeytores  peites  vivas  da  fociedade  : 
mas  que  feria  tyrania ,  e  injuítiça  darlhes  a  pri¬ 
faô  por  tratos ,  e  caíligo  :  que  deviaô  fer  tra¬ 
tados  com  humanidade ,  e  commodidades  tais 
da  vida  ,  que  poffaô  confervar  as  forças  ,  e  o 
vigor ,  que  fe  hade  em  pregar  hum  dia  no  fer- 
viço  do  commun :  que  contra  o  frio  deviaô  ter 
fogo  ,  contra  o  calor  refrigério ;  fem  maô  chey- 
ro  ,  ou  corrupção,  ou  cauzado  pellas  immundi- 
çies,  ou  pellas  exhalaçoins  dos  feos  corpos. 

Seria  loucura  ridicula  propor  de  que  modo  fe 
devia  conílruir  hua  prifaô  publica ,  a  o  mefmo 
tempo  com  as  condiçoins  de  confervar  nella  ò 
Ar  puro ,  e  ventilado.  A  piadade ,  e  ò  amor  do 
bem  commun  que  devem  ter  aquelles  a  quem 
eítiverem  as  prizoins  a  cargo  poraô  em  execu¬ 
ção  ,  pello  menos ,  o  que  fe  fez  em  Londres  na 
prizaô  publica  da  quella  cidade ,  chamada  New- 
gats }  tudo  conliíle  em  confervar  o  Ar  puro ,  e 
ventilado ,  com  a  fegurança  publica  a  o  mefmo 
tempo. 

Coníiderando  o  Senado  de  Londres  a  infec¬ 
ção  da  prifaô  publica ,  como  vimos  aíima ,  con- 
fultou  o  Medico  Joaô  Pringley ,  e  o  excellente 
Filozofo  ,  Eítevaô  Hales  de  que  modo  fe  deve¬ 
ria  purificar  habitualmente :  vifitaraô  eítes  dous 
Fjlozofos  aquelíe  lugar  :  aífentaraô  em  fabricar 

(  i  )  De  re  sedificat.  lib.  V ,  cap.  13. Sed  nos  Veterum  mo* 

res  fecuti . carceribus  adefíe  oportere  ubi  ventri  pa«* 

^  reant ,  ut  foco  refociUentur  abfcjue  fumi ,  &  foetoris  injuria 

í  ü; 
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hum  moinho  de  vento  em  íima  do  telhado ,  com 
tal  artificial  que  por  hum  cano  entrafie  o  Ar  da 
cidade  movido  pello  moinho ,  e  pello  outro  fa- 
hifle  o  Ar  corrupto  das  enxovias  ,  e  de  cada 
lugar  da  prizaô  fahiífe  hum  canudo  de  metal,  e 
atraveíTando  os  teftos ,  e  íbbrados  vieífem  a 
terminarfe  em  hum  grande  cano  no  telhado ; 
eíte  era  de  madeyra  ,  e  fe  communica  a  o  moi¬ 
nho  de  vento  :  a  o  lado  deite  eítà  outro  o  qual 
atreveíTa  todos  os  íbbrados  ate  as  enxovias: 
Jogo  que  o  moinho  de  vento  rodea ,  o  Ar  entra 
por  hum  cano  ate  as  enxovias ,  e  fahe  por  to¬ 
dos  os  outros  canos  menores ,  terminados  no 
tnayor,  por  donde  fahe  o  Ar  podre  miíturado 
com  o  puro  que  entrou  pello  dito  cano  :  por 
eíta  circulaçaô  fe  conferva  a  Saude  da  quelíes  , 
prezos.  Eíta  machina  naô  he  mais  que  ò  venti¬ 
lador  inventado  por  Eítevaô  Hales  referido  , 
que  publicou  a  fua  difcripçaô  em  Inglês,  e  fe 
ficha  traduzido  em  Françes  (  i  )  ,  ajuntandclhe 
q  moinho  de  vento. 

Feito  eíte  moinho  com  o  ventilador,  e  con- 
tinuandofe  ja  a  alimpar  ,  e  a  renovar  o  Ar  da 

fmzaô  ,  fuçcedeo  que  o  carpinteiro  que  traba- 
hava  na  boca  do  canudo ,  que  trazia  o  Ar  cor¬ 
rupto  das  enxovias,  cahio  em  huâ  febre  mali¬ 
gna  ,  que  fe  communicou  à  fua  familia  ,  com 
tanta  violençia  que  alguns  delles  morrerão.  O 
Doítor  Pringley  teve  particular  cuidado  delles  9 
0  publicou  a  Hiíioria  nas  Tranfaçoins  Philofo- 
ficas  (  2  )  ali  fe  poderá  ver  com  energia  ,  e  a 
mais  vindica  Fiíica  e  Medecina  a  natureza  do 

(  l  )  Defcription  du  Ventilatew, par  le  moyen  duquel  on  peut  re- 
Tiouveller  Vair  des  Mines ,  des  Trifons  ,  des  Hôpitaux  s  &c.  pa$ 
Jd.  Hales ,  traduit  de  VAnglois*  Paris,  çhez  Poirion , 

$nS°. 

{  ?  )  Vsl.  5U-VIII ,  part.  ^  ,  ift.  6  ,  pag.  4?» 
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peftilente  Ar  das  prifoins ,  e  quam  ponco  os  Ma- 
giíirados ,  tanto  feculares  como  EcclefiaíHcos  , 
penfaraô  ate  agora  na  falubridade  delias. 

He  certo  que  para  renovar  o  Ar  dos  Hofpi- 
tais  aquelle  moinho  de  vento  junto  com  ò  ven¬ 
tilador  he  o  mais  efficas  :  mas  prevendo  as  difi¬ 
culdades  de  mandar  vir  de  Inglaterra  obreyros 
para  fazerem  efta  machina ,  prevendo  que  he 
neceffario  reparalla  muitas  vezes ,  peníei  que 
em  Portugal  íerá  difficil  a  íua  introdução  :  pelio 
que  imaginei  que  feria  mais  façil  introduzir  o 
forno ,  ou  fogaô  de  M.  Suton  Inglês  para  puri¬ 
ficar  ,  e  renovar  o  Ar  da  quelles  lugares  :  í e  o 
Magiftrado  for  taô  amante  do  bem  publico  e 
quizer  prefervar  parte  de  Lisboa  da  queilas  fe¬ 
bres  do  limoeyro,  eítou  certo  que  mandará  fa¬ 
bricar  o  fogaô  ,  do  qual  darei  a  defcripçaô  ; 
e  mais  particularmente  quando  tratarmos  abay- 
xo  da  pureza  e  ventilaçaô  do  Ar  dos  Na¬ 
vios. 

Naô  temo  fer  notado  de  prolixo  fe  me  demo¬ 
rar  em  fazer  comprehender  de  que  modo  o 
forno  que  vou  a  defere  ver  a  limpara  o  Ar  cor¬ 
rupto  das  prifoins  ;  fe  cadaJVIagiítrado  ?  Juis, 
e  mefmo  o  carcereyro  naô  ncar  perfuadido  da 
fu  a  efficaçia  „  e  de  que  modo  operará ,  receyo 
que  ò  tratem  de  chimerico  e  de  invenção  ef- 
trangeyra  *  imprópria  para  fe  vzar  delia  nas  pri¬ 
foins  do  Reyno  :  permitaô  me  os  leitores  que 
lhe  renove  a  memória  como  o  fogo  produs  huâ 
forte  de  vento  ou  agitaçaô. 

Dizíamos  afimaque  quando  arde  hum  forno, 
por  exemplo ,  de  cozer  paô,  fe  fe  lhe  tapar  a 
boca  ,  e  fedeyxarhum  poíligo  ou  buraco  nella, 
que  o  Ar  entrará  por  elle  com  zonido  como  fe 
foiTe  vento.  A  razaô  he  j  porque  o  Ar  dentro  do 
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forno  eftando  ardente  vem  mais  raro,  e  mais 
ligeiro  ;  que  íuccede  ?  O  Ar  defora  ,  e  pellos 
lados  do  forno  fica  frio ,  e  pezado,  pello  me¬ 
nos  fempre  muito  mais  ,  do  que  aqueile  dentro 
do  forno  ;  entaô  o  Ar  pezado  vai  cahir  no  lugar 
a  donde  ò  Ar  eftiver  mais  leve ,  e  com  tanta 
força,  quanto  mais  quente  eftiver  o  Ar  dentro 
do  forno  :  daqui  vem  que  entra  pello  poftigo 
afoprando ,  e  fazendo  hum  eftrondo  como  fe 
fofle  vento  verdadeyro. 

E  defte  modo  he  que  fe  alimpa  e  purifica  o 
Ar  da  humidade  ,  e  das  partículas  podres  :  que¬ 
ro  fecar ,  por  exemplo ,  o  Ar  de  huâ  adega  que 
efteve  fechada  por  muitos  annos  ;  quero  tirar- 
lhe  o  mao  cheyro  e  a  corrupção  que  nella  fe 
gerou  :  o  que  devo  fazer  he  mandar  fazer  huâ 
cheminé  nella ,  do  modo  ordinário :  mando  acen* 
der  fogo  vivo ,  e  com  lenha  feca  que  fafía  flama 
continuamente ,  com  as  janellas  abertas  :  que 
íuccede  ?  O  Ar  dentro  da  cheminé,  e  dorefpiro 
ate  o  telhado  virá  taô  quente,  como  eftava 
aqueile  do  forno  alima  :  logo  o  Ar  da  adega 
mais  frio  hade  ir  a  cahir ,  e  encher  aqueile  lu¬ 
gar  a  donde  eftiver  mais  leve,  e  raro ;  mas  efte 
fe  aqueçerá  logo  ;  pois  logo  virá  o  Ar  do  meyo 
da  adega  a  compenfalo;  e  defte  modo  geran- 
doze *  hum  vento  artifiçial  do  Ar  daquella  ade¬ 
ga  ,  todo  virá  a  fahir  pellachiminé :  mas  feche* 
mos  as  janelas ,  e  as  portas  defta  adega  de  tal 
modo  que  por  ella  naô  poffa  entrar  hum  a  fopro 
de  vento  :  nefte  cazo  logo  que  ò  Ar  da  adeg^ 
eftiver  taô  quente  como  o  que  eftiver  dentro  da 
cheminé ,  fe  apagará  o  fogo ,  porque  ja  o  Ar 
eftará  igualmente  quente  em  toda  a  parte :  fup- 
ponhamos  que  fe  abra  hum  poftigo  de  fronte  da 
cheminé  entaô  entrará  por  elle  o  Ar  com  tanta 
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força  como  fe  foffe  vento ,  irá  bufcar  o  Ar  leve 
da  chiminé ,  e  fubirá  pello  fofpiro  ;  e  deite 
modo  fe  fecará  por  ultimo ,  e  ficara  a  adega 

fem  cheyro  algum.  .  r 

Pois  o  forno  de  ferro ,  ou  fogão  que  defere- 
veremos  fas  o  mefmo  effeito  que  a  chimme.  No 
felleyro  da  prizao  o  mais  folido ,  perto  do  telha¬ 
do  tres  ou  quatro  varas  fe  havia  de  pòr  hua 
cayxa  de  ferro  quadrada ,  como  faô  os  fogoms 
dos  Navios.  O  vaô  deite  fogaô  devia  fer  lepa- 
rado  por  huâ  grelha  de  ferro  fobre  aqual  havia 
de  arderfo  carvaô ,  ou  lenha :  no  limo  teria  hum 
camido  alfas  largo  pello  qual  fahiria  o  fumo  > 
como  pello  fufpiro  de  hua  chemine. 

Aquelle  fogaô  havia  dè  ter  duas  portas  de 
ferro  bem  ajuítadas :  a  primeira  feria  taô  grande 
como  a  ametade  da  abertura  da  grelha  para 
fima  :  a  outra  taô  grande  como  a  abertura  da 
grelha  para  bayxo  ,  que  he  o  lugar  a  donde 
cahem  as  cinzas :  com  eítas  duas  portas  abertas 
acendaffe  fogo  na  quella  grelha ,  arderá  pouco : 
fechefe  a  porta  de  fima ;  que  fuccedera  ?  O  Ar 
mais  frio  e  mais  pezado  do  felleiro  vira  com 
força  occupar  aquelle  vazio,  e  ligeiro  dentro 
do  fogaô ,  entrará  pella  porta  aberta  do  lar ,  íu- 
birá  pella  grelha ,  arderá  o  fogo  violentamente  , 
e  todo  o  Ar  do  felleiro  ainda  que  eítiveífe  podre 
e  húmido  fe  mudaria,  e  alimparia,  e  fahiria  com 
violençia  ,  atraveífando  a  grelha ,  e  o  fogo  , 
fahiria  pella  chiminé.  . 

Pois  no  fundo  deite  fogaô ,  a  donde  cahem 
as  cinzas  ,  neíte  lar  que  fupomos  ferá  hua  boa 
taboa  de  ferro,  falto  quatro  buracos  do  diâme¬ 
tro  de  duas,  ou  tres  polegadas  ,  e  lhe  meto  a 
cada  hum  canudos  de  cobre ,  ou  de  chumbo » 
nias  taô  longos ,  que  atraveífem  os  fobrados  do 
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edefiçio  ate  as  adegas  ,  ou  enxovias.  Poílos 
eítes  canudos  bem  ajuftados  à  cada  canto  do 
lar  ,  cerro  a  porta  da  grelha  para  bayxo,  do 
meímo  modo,  que  eftá  cerrada  a  porta  da  gre¬ 
lha  para  íima;  que  fuccederá  he  força  que  ò  Ar 
entre  pella  boca  da  quelles  canudos,  e  que  ve- 
n-  a  a  occupar  aquelle  lugar  vazio  ,  e  quente  do 
togao;  he  força  que  fuba  das  enxovias,  e  de 
tonos  os  quartos ,  e  f  alias  a  donde  fe  terminarem 
aqueíles  quatro  canudos,  ou  de  mayor  numero 
le  tantas  aberturas  eíliverem  no  lar  a  donde  fe 
terminarem.  Huâ  ves  que  ó  Ar  deftes^lugares 
ayxos  fubir  ,  do  que  naô  ha  duvida ,  em  quan¬ 
to  houver  fogo  no  fogaô ,  levará  comfigo  as 
particiuas  podres  ,  a  humidade  ,  e  as  exhala- 
çoins  dos  prezos ,  e  efte  Ar  fe  renovará  pello  . 
,  da  Cldade  que  entrara  pellas  portas  ,  e  jane- 
ías  ainda  que  com  grades,  da  prifaô  :  por  efte 
artihçio  façil,  e  pouco  ciiftozo,  fe  falvará  a 
vida,  e  a  Saude  dos  prezos,  dos  Juizes  ,  e  taô- 
bem  da  cidade ,  porque  naô  fe  gerará  a  febre 
do  hmoeyro.  Deos  queyra  que  haja  tanta  pie¬ 
dade  com  os  prezos  dasprifoins  civis  eEccle- 
^aíticas  de  todo  o  Reyno  que  queyraô  enten- 
cier  oseffeitos  deíía  machina  taô  íirnples ,  e  que 
cada  dia  vemos  e  experimentamos  na  cozinha 
do  mais  pobre  ruílico. 

,  Be®  íeique  me  opporaô  o  cufto  dos  canudos 
de  cobre,  ou  de  chumbo  que  atraveflaraô  defde 
o  elleyro,  a  cada  falia  ,  ou  enxovia  ;  bem  fei 
que  me  opporaô  o  cufto  do  fogaô ,  do  carvaô  , 
e  da  lenha,  cotidiano  :  mas  a  piedade  exem- 
piar  dei  Rey  Dom  Manoel ,  fundando  as  Mize- 
ncordias  em  cada  villa  e  cidade,  naô  reparou  , 
P°s  Sa“°s  para  foccorer  os  Povos  :  e  efte  cufto 
de  confervar  o  Ar  das  prifoins  fadio  he  para 
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falvar  as  vidas  de  muitos  fubditosras  vezes  ino¬ 
centes  ,  ainda  que  prefos.  ^  # 

Naô  fo  nas  prifoins  fe  deviao  introduzir 
eíles  fogoins,  mas  ainda  nd>s  Hofpitais ,  nos 
Conventos  ,  e  meímo  nas  Igrejas  que  faô  pi- 
qüenas  e  mui  frequentadas :  e  em  Portugal  a 
donde  o  clima  he  mais  quente  pella  mayor  parte 
do  anuo ,  he  que  fe  requer  eíte  refrigério  con-> 
tinuo. 

Ja  fe  poderá  coníiderar  ofummo  cuidado  que 
fe  deve  ter  na  limpeza  das  priíoins,  e  íobre 
tudo  na  conítruçaô  das  latrinas  ,  ou  cloacas  > 
ou  tais  canos  que  dem  corrente  as  immundiçies  * 
mandando  cada  dia  lançar  agoa  nellas  para  eíte 
effeito :  abayxo  fallaremos  de  que  modo  devem 
fer  fabricadas.  Seria  neceíTario  haver  em  cada 
prizaô  huâ  conítante  ordem  da  limpeza ,  o  bri» 
gando  a  barrer  cada  dia  os  lugares  a  donde  ha- 
bitaííem  os  prezos  ,  borrifar  o  fobrado  com 
agoa  e  vinagre  ,  e  o  milhor  feria  com  vinagie 
puro  :  pendurar  em  cada  falia  panos  molhados 
nelle  ;  e  nas  entradas  de  fronte  das  grades  quei- 
marfe  cada  dia  fem  intermiffaô  certa  porção 
de  polvora ,  para  que  o  fumo  penetraíie  ate  a 
prizaô  :  faô  eíles  diíumadouros  fáceis  e  pouco 
cuítozos ,  e  os  effeitos  faudaveis  ;  faô  taô-effi- 
caces  ,  que  podem  prefervar  a  Saude  dos  pre¬ 
zos  ,  e  dos  vezinbos.  Perfuadome  que  haver  a 
tanta  piedade  para  confervar  o  Ar  puro  das  pri- 
foins ,  e  livre  dos  maos  cheyros ,  como  íe  exer¬ 
cita  com  os  prezos ,  fuítentando-os ,  0  veítm- 
dO'OSf 
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CAPITULO  XX. 

Da  pureza  do  Ar  que  fe  deve  conjervar  nas 
caqas. 

DEpois  que  fe  defcobriaô  as  índias  Orien¬ 
tais,  e  fe  renovaraô  as  fciencias,  e  as 
artes  pella  deítruiçaô  do  Império  Grego,  co- 
meçaraô  os  habitantes  da  Europa  a  mudar  parte 
do  eítado  de  vida  ,  que  tinhaô  confervado  por 
muitos  feculos.  Alargaraô  as  ruas  das  cidades  , 
que^  nos  tempos  antiguos  eraô  mui  direitas : 
eraô  na  quelle  tempo  tantos  atoleyros ,  como 
ainda  hoje  fe  vem  em  Polonia  ,  que  remedea- 
raô  com  calçadas ;  as  cazas  de  pobres  choupa¬ 
nas  ,  vieraô  a  fer  de  dois  e  tres ,  e  ainda  mais 
andares :  de  taypa  que  eraô ,  cobertas  de  palha, 
e  de  taboas  vieraô  cazas  de  pedra ,  capazes  de 
reziílirem  a  o  frio,  a  o  calor,  e  à  chuva  :  os 
teâos  naô  fo  faô  de  telhas  foítidas  com  cimen¬ 
to  ,  mas  ainda  cobertas  de  lagens  :  crefçeo  a 
induítria  ,  as  artes,  e  o  comerçio,  e  crefçeraô 
taôbem  as  riquezas ;  daqui  fe  feguio  viverem 
os  homens  com  mayores  conveniençias ,  e  por 
confequençia  com  mayor  limpeza  :  o  fexo ,  e 
ainda  os  míticos  ufaô  ,  e  mudaô  mais  frequen¬ 
temente  de  roupa  de  linho  que  nos  tempos  an¬ 
tigos  ;  em  parte  compenfa  hoje  a  Saude ,  que 
cauzavaô  os  banhos  públicos,  dos  quais  uzou 
toda  a  Europa  até  quazi  o  feculo  XIV. 

De  todas  eítas  cauzas  provem  que  raras  ve¬ 
zes  fe  obferva  hoje  a  peite  na  Europa,  em  lu¬ 
gar  que  eíle  flagello  deítruia  cada  vinte  e  fin¬ 
co,  ou  trinta  annos  a  oitava,  ou  decima  par t$ 
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dos  habitantes  ate  os  feculos  XIV,  e  XVI  : 
como  na  dominaçaô  Mahometana  eíle  modo 
de  fabricar  as  cazas ,  e  entreter  as  ruas  ,  he 
ainda  a  antigua,como  feve  em  Conílantinopo- 
la,  e  no  graô  Cayro  ,  daqui  fe.ve  na  quelíes 
lugares  ,  e  outros  muitos  da  quelle  dilatado 
Império ,  deítruir  à  peite  taô  amiúdo  muita  par¬ 
te  da  quellas  naçoins. 

Alem  da  milhor  fabrica  dos  ediíiçios ,  e  de 
limpeza ,  os  habitantes  mais  ciyilifados  da  Eu¬ 
ropa  ,  ou  por  luxo ,  ou  por  habito  tem  mudado 
a  dieta  que  tinhaô  os  feos  antepaffados ,  para 
outra  mais  fadia ,  e  menos  fujeita  a  corrupção. 
Porque  a  arte  da  cozinha  prepara  os  alimentos 
de  tal  modo  que  fe  digerem  mais  façilmente : 
introduziraô-fe  tantas  bebidas  quentes ,  como 
faô  òXa  ,  ò  caffe  e  ò  chocolate  ,  a  donde 
ò  a  fucar  ferve  de  adubo  abundante  ;  tanta 
variedade  de  doces  i  e  como  por  expeiien- 
çias  certas  fe  fabe  hoje  que  ò  a  fucar  refiíle 
a  podridão  dos  nolíbs  humores ,  daqui  provera 
em  parte  que  raras  vezes  obferyaô  aquellas  ter- 
xiveis  epidemias  de  febres  peílilentes. 

Naô  obíiante  eítas  ventagens  do  feculo  era 
que  vivemos  he  certo  que  os  Magiítrados  naô 
decretaraô  até  gora  todas  aquellas  leis  que  faô 
neceffarias  para  a  confervaçaô  da  Saude  dos 
Povos.  Por  effa  razaô  exporemos  aqui  o  que 
acharmos  fer  neçeffario  para  que  huâ  caza  naô 
cauze  doenças  agudas ,  ou  chronicas ,  e  que 
cada  qual  faiba  o  que  lhe  convem  para  con- 
fervar  no  feu  domicilio  a  Saude. 

Naô  achei  na  antiguidade  concelho  mais 
acertado  para  conítruir  huâ  caza  do  que  ò  de 
Sócrates ,  e  que  relata  Xenophonte  (  1 ).  Dizia 

( l )  De  faftis  &  •liais  Soem.  lib.  III ,  edit,  Steplian.  pag.  33 U 
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elle ,  quçm  quizer  conftruir  huâ  caza  deve  cort- 
fiderar  duas  cotizas  na  fua  conftruçaô ;  a  pri- 
xneira  que  fejao  uteis ,  e  a  fegunda  a  gradaveis  ; 
confiíte  a  utilidade  que  no  eítio  feja  írefea  ,  e 
de  inverno  quente;  o  que  fe  alcançará  feòedi- 
íiçio  eíliver  virado  para  o  meyo  dia  ;  porque 
de  inverno  ò  foi  as  aquece ,  e  no  eílio  ficaô  , 
a  fombra ;  mas  o  edifício  deve  fer  mais  alto  do 
que  ó  da  quellas  que  eftiverem  viradas  para  o 
Norte  t  íirva  a  caza  pella  alegria  ,  e  pella  viffa 
delia ,  de  divertimento ,  e  de  recreo ,  a  donde 
pofía  contentarfe  com  todo  ò  eílado  que  lhe 
offereçer  a  fortuna.  Ainda  que  os  Architedos 
cuidaô  fo  da  conftruçaô  de  huâ  caza  }  raras 
vezes  houve  tais  que  nos  feos  edifiçios  confi- 
deraífem  o  que  deviaò  fazer  para  confervar  à 
Saude  :  fe  eftiveífem  inílruidos  nos  importan¬ 
tes  ayizos  que  nos  deixou  Leaô-Baptifta  Alber- 
ti  fatisfariaô  a  utilidade  ,  e  a  elegançia  da  Ar- 
chiteâura  (  i  )  quer  efte  autor  que  as  paredes 
fejaô  de  ladrilho  feco  a  o  foi  por  dois  annos ,  e 
que  nao  fejao  calfetradas  de  jeífo  porque  offen- 
de  o  bofe  ,  e  a  cabeca  :  pello  menos  ninguém 
devia  habitar  caza  novamente  fabricada ,  e  an¬ 
tes  que  as  paredes  calfetradas  com  o  cimento 
feito  de  cal  e  area  ,  ou  de  jeífo ,  e  os  teâos  das 
cameras ,  eftiveífem  fecos  :  fabeífe  quantos  ma¬ 
les  cauzarao  as  exhalaçoins ,  e  os  vapores  da 
cal  e  particularmente  do  jeífo.  Viraô-fe  parle¬ 
is  ,  ftupores ,  apoplexias :  e  eu  mefmo  vi  ca- 
hir  a  huâ  molher  fam  e  robufta  em  huâ  lepra 
por  haver  habitado  em  hua  caza  novamente 
fabricada ;  e  poderá  fer  que  daqui  fâhio  o 

(l)  De  re  asdificator.  lib.  X,  cap.  14,  pag.  JÓJ.  «  Paries 
s»  omnium  erit  commodiílimus  valetuciini  ,  qui  fiet  ciudo  latete 
per  biennium  ante  exíiccato  ,  crufta  ex  gypfo  induta  aèreiri  & 

1»  pulmombus  &  cerebro  ,  noxium  reddií 
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Provérbio  Português  ,  caia  feita  ,  pega  mona. 

As  paredes  das  cazas  011  de  ladrilho  ,  ou  de 
boa  pedra  devem  fer  mediocramente  eípeffas  : 
as  mui  eílreitas  nem  defendem  do  calor ,  nem 
reíiítem  a  fucçeffaô  do  tempo,  as  mui  efpeffas 
como  muralhas  deCaftello,  faô  ordinariamen¬ 
te  frias  ,  e  fe  naô  forem  mui  ventiladas  faô  hú¬ 
midas  :  a  mais  fadia  tapeíiaria  he  de  madeyra 
fempintura  ;  depois  à  de  panos  de  iam  elinho  ; 
a  peyor  de  panos  ençerados ,  as  cazas  cayadas 
por  fora  faô  mais  frefcas,que  as  de  Cantaria  i 
pintadas  de  Negro,  ou  amarelo;  e  devem-fe 
confiderar  eílas  circunftançias  para  habitadas 
conílantemente  deverão  ,  ou  de  Inverno. 

Cuílumaô  em  Portugal  em  algumas  partes 
do  Reyno  ou  por  diiiçia  ,  ou  por  neceííidade 
conílruirem  quartos  bayxos  nas  entradas  das 
cazas  ,  tanto  para  habitarem  ,  como  para  evi¬ 
tarem  os  ardores  do  foi.  O  milhor  feria  fempre 
a  o  primeiro  andar  :  mas  quem  naô  tiver  com- 
modo  para  viver  que  nos  quartos  bayxos  man- 
deos  conftruir  pello  menos  de  modo  feguinte* 

O  fobrado  delles  fe] a  fempre  forrado  de  Ma¬ 
deyra  :  ferià  milhor  que  de  bayxo  houveffe  huã 
a  bobeda  que  ciibriíTe  huâ  adega  :  fe  à  naô  hou¬ 
ver  feja  o  primeiro  aílento  de  oífos  qtieyma- 
dos  ,  ou  de  carvaô  de  altura  de  hum  palmo  ; 
depois  area  das  bordas  de  rio  ,  e  huâ  camada 
por  íima  de  Greda  ou  de  barro  amaffado  ,  cu- 
berto  taôbem  com  area,  e  por  ultimo  o  fobra¬ 
do  de  madeyra.  O  peyor  pavimento  para  a 
Saude  he  aquelle  que  fas  pó  ,  e  poeira  ;  offen- 
de  avifta,  eo  bofe  ;  o  fegimdo  he  de  iagens, 
ou  pedra  de  Cantaria. 

Que  em  caza  alguma  naô  ha] a  adega  fetii 
fufpiro  affas  grande  para  que  por  elle  poíTa  eo- 
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irar ,  e  fahir  o  Ar ;  que  nenhuâ  feja  húmida  í 
nem  tenha  vertente  ;  que  nellas  fe  coníerve  a 
limpeza  ,  e  a  fecura  do  Ar  :  ha  adegas  com  tal 
propriedade  que  fempre  fazem  tornar  o  vinho 
de  mil  modos  ,  e  convertelos  com  menos  mal  * 
em  vinagre  :  outras  como  taôbem  as  cazas  a 
donde  apodreçem  todas  as  carnes  falgadas : 
mettefe  o  bolor  no  paô  ,  e  nas  mais  comidas  , 
e  poucos  reparaô  no  fitio ,  na  humidade  ,  e  na 
renovaçaô ,  e  pureza  do  Àr ,  fendo  a  negligen- 
çia  delias  á  que  fas  perder  aquelles  bens. 

Poucas  cazas  fe  vem  nas  provinçias  fem  tu- 
Ihas  ,  ou  felleiros  para  confervar  as  fementes  : 
raros  faô  aquelles  nos  quais  fe  conferva  o  tri¬ 
go  ,  a  Cevada,  as  ervilhas  ,  por  dois  annos  , 
daremos  aqui  o  methodo  de  os  guardar  por 
muito  tempo  fe  os  pofíuidores  quizerem  exe¬ 
cutar  o  que  aqui  exporei  tirado  de  vários  Au- 
thores ,  e  da  minha  experiençia* 

Nenhuma  forte  de  fementes  poderá  ja  mais 
criar  infe&os,  ou  fer  comida  de  gorgulho,  como 
taôbem  a  farinha ,  e  as  carnes  falgadas ,  fem 
humidade  fuperflua  ,  e  fem  calor  femelhante  a 
o  do  mez  de  Mayo.  Deite  modo  todas  as  femen¬ 
tes  que  fe  devem  guardar  devem  fecarfe  bem  , 
como  a  farinha ,  naô  fomente  antes  que  fere- 
colhaô  nas  tulhas  ou  felleyros  mas  ainda  de¬ 
pois  de  eftarem  ençerrados.  Por  artifiçio  po- 
deffe  fecar ,  e  diffipar  a  humidade ,  para  pre¬ 
venir  a  corrupção  das  fementes  :  mas  nenhum 
feria  baftante ,  como  todos  fabem  ,  para  im¬ 
pedir  os  calores  do  eílio. 

Vários  modos  fe  achaô  nos  Autores  que  tra- 
trataô  da  economia  para  impedir  a  corrupção 
do  Ar  das  tulhas  e  dos  felleyros ,  ou  renovando 
q  Ar  ?  ou  purificando-o  i  aqui  porei  taôbem  al¬ 
guns 
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;guns  a  o  mefmo  intento,  Coníifiem  que  a  hu¬ 
midade  que  contrahem  as  fementes  ençerrada^ 
fe  cliflipe  ,  e  que  haja  communicaçaô  entre  o 
Ar  dos  íelieyros  e  o  Ar  exterior, 

O  fobrado  da  tulha  ou  felleiro  devia  íer  fem* 
pre  ou  de  ladrilho  ,  ou  de  lagens  :  taôbem  pode 
fer  de  madeyra ,  mas  requer  mais  circunípeçaô 
a  fua  fabrica  :  devia  nelles  haver  huâ  fepara- 
çaô  por  hum  taboado  entre  a  parede ,  e  o  dita 
taboado  ,  que  íerviria  de  andar  :  devia  fempre. 
haver  hum  lugar  na  quelle  felleyro  vazio  para 
ali  fe  volverem ,  joeyrarem ,  e  repaíTarem  as  fe¬ 
mentes  :  antes  que  fe  uzafe  deites  lugares  de- 
viaô  eítar  bem  fecos  ,  e  logo  depois  untalíos 
com  a  miítura  feguinte, 

Tomaífe  huâ  grande  quantidade  de  ourinâ 
que  fe  meterá  em  huâ  talha  011  tonel  ate  apo- 
dreçer ,  quando  eítiver  podre  entaô  felhe  dei¬ 
tara  dentro  cinco  maós  cheyas  de  lofna  piza- 
da  ;  pimento  em  po  hum  arratel ,  011  pimentos 
vermelhos  feitos  em  pedaços  o  mefmo  pezo  ; 
hua  duzia  de  cabecas  de  alhos  machucados* 
leis  maôs  cheyas  de  arruda  pizada  ;  tudo  fica¬ 
rá  por  alguns  dias  coberto  ,  e  depois  fe  lhe 
a]  uní  ar  ao  borras  de  azeite  parte  igual  da  ourina, 
podre  ;  e  com  eíta  miítura  fe  lavará  todo  o  fo~ 
brado ,  e  todo  o  efpaço  que  tiver  a  tulha  ou 
felleyro  untando  a  parede  até  a  altura  de 
hum  homem  ;  o  que  fe  fará  cada  mes  contan¬ 
do  defde  o  prinçipio  de  Abril  até  o  mes  de  No¬ 
vembro,  na  quelles  lugares  que  naô  eíiiverem 
occupados  pellas  fementes, 

Efta  miítura  impede  que  fe  naò  gerem  infec- 
tos ,  como  faô  o  gorgulho  ,  e  outros.  Mas  a  0 
mefmo  tempo  fe  requer  bandejar  e  mover  as 
fementes  paífando-as  de  hum  lugar  para  o  01^ 
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tro  :  pello  menos  cada  femana  no  tempo  dos 
calores  aíima  ditos  :  he  verdade  que  movendo 
alim  o  trigo  a  poeyra  fe  levanta  ,  e  a  mayor 
parte  delia  vem  outra  ves  a  cahir  nelle  :  por 
cfla  razaô  cuftumaô  em  Franca  fazer  huâ  forte 
de  joeyra  plana  e  inclinada  compoíla  de  fios 
de  ferro ,  taô  juntos  que  deitandofle  o  trigo 
com  a  pá  em  fima  naô  paíTa  para  bayxo ;  pafía 
fomente  o  pò  que  cahe  em  hum  faco  de  couro 
pregado  a  os  caibros  da  ditta  joeyra,  e  o  trigo 
pouco  a  pouco  vem  deçendo ,  e  efcorregando 
até  cahir  no  mefmo  felleyro  a  donde  eítà  o 
mais ;  deite  modo  o  pó  fe  fepará  do  trigo ,  e 
fica  ençerrado  110  faco ,  do  qual  fe  lança  fora 
façilmente. 

Bem  fei  que  ferá  diffiçil  comprehender  eítà 
forte  de  joeira  aquem  nunca  vio  aquelles  ral- 
los  nos  quais  os  jardineyros  e  ortelains  joeiraô 
a  terra ,  ou  os  pedreyros  a  cal;  quem  conçe- 
ber  eíte  modo  taô  facil  de  confervar  as  femen- 
tes  fem  poeira  as  guardará  incorruptas  por  mui¬ 
tos  annos ,  fe  uzarem  delle  a  muido  como  dif- 
femos. 

Cuítumaô  brear  as  pàs  com  que  bandejaa 
as  fementes  *  do  modo  feguinte  :  tomaô  qua¬ 
tro  ou  cinco  arrateis  de  pès  e  o  poem  a  der¬ 
reter  em  huâ  caldeyra  :  entaô  ali  metem  as 
pontas  das  pás  ate  o  meyo  :  quando  aquella 
untura  eítiver  feca  entaô  começaô  a  padejar  , 
ou  bandejar  as  fementes  :  todas  eítas  precau- 
çoins  concorrem  para  prefervallas  dos  infettos. 

Mas  o  mais  certo  modo  de  prefervar  os  fel- 
leyros  da  podridão  feria  abrir  nelles  huâ,  on 
duas  chimines  de  M.  Duhamel ,  das  quais  de¬ 
mos  a  defcripçaô  quando  tratamos  da  pureza 
^o  Ar  dos  Hofpitais ;  ouo  forno  com  canudos 
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gsofto  no  felleyro  perto  do  telhado ,  com  eftas 
chimines  ou  fogoins  fe  renovaria  o  Ar  dos  fel- 
leyros  ;  quando  fe  paflaria  ,  e  bandejaria  o  tri¬ 
go  ,  o  pó  fahiria  por  ella  :  feriaô  taô  neceífa- 
rias  eftas  chemines  como  he  necefíario  guar* 
dar  fempre  as  janellas  e  as  portas  da  quelles  lu- 
gares  fechadas ;  e  muito  mais  efficazes  feriaô 
para  prefervalas  fe  no  alto  delles  fe  mandaífe 
fazer  fogo  no  forno  que  defcrevemos  na  quelle 
lugar. 

Deve  comprehender  quem  quízer  guardar 
Os  feos  felleyros ,  fem  corrupção  ,  e  fem  infec¬ 
tos  ,  que  ò  Ar  que  fica  entre  as  fementes ,  fe 
fenaô  mover  e  expuzer  a  ò  Ar  livre ,  feco  ,  e 
puro ,  que  entre  elles  apodrecerá  ;  e  apodre¬ 
cendo  ja  fe  ve  que  alterará  as  fementes  ,  e  que 
nellas  fe  geraraô  infedos  :  pello  que  deve  por 
todos  os  meyos  cuidar  que  aquelle  Ar  fe  mude 
e  fe  renove ;  e  que  o  pò  que  fe  gera  nas  tulhas 
e  felleyros  que  cada  dia  fe  augmenta ,  e  que 
efte  levando  configo  humidade  podre  altera  as 
fementes  :  aquella  miftura  preveni  que  fe  naô 
gerem  infedos ,  mas  naô  he  baftante  para  im¬ 
pedir  a  alteraçaô ,  ou  o  principio  da  podridão  ; 
por  iflb  he  neceífario  movello ,  expolo  a  ó  Ar 
puro  ,  e  para  renovarfe ,  ficando  as  janpllas  fe¬ 
chadas  ,  fe  requerem  aquellas  cheminés  que  dif- 
femos. 

Outro  modo  ha  mais  facil  de  prefervar  as 
fementes  do  gorgulho ,  dos  ratos ,  e  outros  in¬ 
fedos  ;  he  enxofralo ,  ou  difumalo  como  difíe- 
mos  afima  fe  deviaô  purificar  os  veftidos  e  as 
camas  dos  enfermos  nos  Hofpitais.  Mas  he  ne- 
ceffario  faber  que  Eftevaô  Hales  (  i  )  olriervoit 

(í)  Expériences  Phy fiquei  tradult  de  V  Anglois,  Paris,  1741 £ 
chez  Rollifl  íils*  Diííertat,  1XX  ,  pag.  115- 
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que  as  fementes  defumadas  com  enxofre  qufc 
perdem  a  vertude  de  produzir  :  femeou  trigo  , 
íevada  ,  avea ,  e  outras  fe  mentes  que  tinha  de 
antes  defumado  com  enxofre ;  femeando  -  as 
depois  ,  nenhuâ  naçeô ;  da  qui  concluio  com 
razaô  que  aquelle  que  quizer  lemear  que  naô 
deve  enxofrar  as  fementes  do  modo  que  diffe- 
mos  :  mas  no  cazo  que  as  queyra  mandar  fazer 
em  farinha  que  poderá  feguramente  defumalas 
huâ  e  muitas  vezes  com  enxofre  fem  lhe 
cauzar  a  minima  alteraçaô  ,  porque  o  paô 
que  delia  fe  fizer  íerá  taô  bom  como  outro  qual- 
quer. 

Com  efla  advertência  quem  quizer  defumar 
com  enxofre  huâ  tulha  ou  felleyro  pode  uzar 
do  modo  que  diffemos  afima  fe  purificavaô  os 
veílidos  dos  enfermos  ,  naô  fentio  mais  necef- 
fario  que  por  dentro  da  caldeyra  de  ferro  o  en¬ 
xofre  em  pó  ,  e  meter  dentro  huâ  bala  de  arte- 
lharia  ou  hum  grande  ferro  em  braza  ;  fechar 
portas  e  janellas ,  taq  cerradas  ,  que  ò  vapor 
do  enxofre  penetre  por  tudo  :  tendo  cuidado 
de  fahir  quanto  antes  da  quelle  lugar  para  naô 
íiiffocarfe,  pelio  fumo  referido  (  i  ). 

(  i  )  Depois  de  eftar  efcrito  efte  tratado  li ,  no  Journal  dc  Ver- 
dun  ,  que  fe  publica  cada  mes  em  Paris  ,  na  pag.  2$I  e  282  ,  da 
quelle  quefe  publicou  no  mes  de  Outubro  1755  ,  ò  que  commu- 
nicou  a  ò  publico  M.  Pvevel  cura  de  Ternay  contra  os  danos  que 
cauza  o  gorgulho  :  le-fe  no  lugar  citado  ,  que  quando  as tulhas  , 
c>u  felleiros  eíhverem  vazios  ,  depois  de  limpos  ,  fe  devem  jun¬ 
car  com  baftante  quantidade  des  ramos  ,  e  folhas  da  arvore  Buxo  y 
e  deyxallas  aífim  íicar  ate  o  tempo  de  enche-las  :  entaô  fe  amon- 
toaraô  a  o  longo  das  paredes  ,  pendurando  das  traves  ,  caibros  9 
e  portas  muitos  ramos  da  mefma  arvore,  e  entupir  as  fifgas  e 
buracos  das  paredes  com  as  folhas  verdes  :  as  fuas  exhalaçoins  , 
«aô  fo  mataô  ò  gorgulho  ,  mas  ainda  prefervaô  as  tulhas  delle  : 
o  Autor  affirma  que  por  feis  annos  tivera  experiencia  defte  efv 
fetílivo  remedio  ,  e  que  naô  neceííitara  de  outro  para  confervar  o 
feu  trigo  ífento  deíles  infeílos.  Devefe  renovar  cada  anno  os  ra- 
,mos  e  folhas  da  dita  arvore  ,  e  que  üquea  fempre  aa  tulha-  çu  fe^-j 
Jeyro  cheyo  ,  ou  vazio. 
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M.  Delamare  (  i  )  tras  os  decretos  que 
obrigaô  os  proprietários  de  cada  caza  em  Paris 
a  fazer  latrinas  e  outros  mais  para  cjue  ninguém 
deite  das  janellas  immundicie  alguâ ,  nem  agoas 
fujas.  He  taô  neceffaria ,  e  taô  util  a  limpeza 
em  cada  caza  que  naô  neceíTitaria  o  Magiftra- 
do  cuidar  neíta  matéria  fe  cada  Pay  de  famí¬ 
lias  cuidaffe  tanto  na  Confervaçaô  da  Saude 
da  fua  como  em  governala.  Quaifquer  in- 
convenientes  cjue  eíla  limpeza  tenha  ,  fao 
muito  mayores  aquelles  de  perder  a  Saude  ,  e 
o  vigor.  Quem  tiver  a  peito  a  fua  confervaçao 
e  da  fua  familia  deve  mandar  fazer  latrinas  em 
fua  caza  :  qualquer  pedreiro  as  fabera  fazer  , 
advertindo  porem  que  fejao  feitas  de  modo 
que  delias  fe  levante  hum  canudo  quadrado 
feito  de  ladrilho  e  que  fuba  até  o  telhado ,  para 
que  firva  defufpiro,  como  huma  chiminé,  nao 
fô  para  fahir  por  elle  o  mao  cheyro  ,  mas  tao- 
bem  para  fe  a  limpar  ;  e  o  modo  he  mui  facil. 

Quando  huâ  tal  latrina  for  conftruida  com 
fufpiro ,  ou  cheminé  que  faya  do  lugar  mefmo  , 
e  que  fuba  até  o  telhado ,  nao  ha  mais  que  lan— 

'  çar  dentro  da  quelle  lugar  a  donde  fe  ajuntao 
as  immundicies  hum  bucho  de  carneiro,  ou 
dois ,  cada  dois"  ou  tres  dias  ,  ou  pello  menos 
cada  femana  :  toda  aquella  matéria  fe  converte 
em  poucos  dias  em  exhalaçoins  que  fahirao 
pella  cheminé ,  e  defte  modo  fe  confervara  qua- 
fi  limpa  por  todo  o  anno  :  quem  coníiderar  que 
os  excrementos  dos  Carneynos  ,  detidos  ainda 
nas  tripas  naô  faô  mais  que  erva  ,  naô  total¬ 
mente  alterada  pello  animal ,  e  que  miíturan- 
dofe  com  matéria  podre  que  ha  de  ferver  logo  » 
e  fubtilifarfe,  conceberá  facilmente  que  tud® 

í  i )  Traitéde  La  Poliu ,  tom.  I ,  pag.  530.  ... 
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fe  diílipará  em  exhalaçoins  :  mas  a  experiencia 
he  aque  decide  ,  e  por  experiençia  he  que  me 
a  trevo  a  efcrever  eíta  noticia. 

Se  a  Academia  Real  das  Sciencias  naô  con- 
fiderafe  a  utilidade  immenfa  que  retira  o  pu¬ 
blico  da  limpeza ,  e  da  pureza  do  Ar  naô  man¬ 
daria  imprimir  o  que  M.  Duhamel  foçio  illuftre 
delia  lhe  communicou  neíla  matéria ,  que  pa¬ 
recerá  a  os  ignorantes  indigna  de  nomearíe. 
No  lugar  citado  a  bayxo  (  i )  fe  veraô  as  pre- 
cauçoins  que  fe  devem  ter  quando  fe  manda¬ 
rem  conflruir  as  latrinas  :  tudo  confifte  que  ò 
baraço  do  affento  delias  naô  correfponda  em 
linha  direita  com  a  cova  :  que  a  cova  hade  ter 
dois  buracos ,  ou  communicaçoins  ;  hum  com 
o  buraco  do  aíTento ,  e  que  ha  de  fer  mais 
eílreyto  do  que  ó  outro  que  communicará  com 
a  cheminé  que  fahir  da  mefma  cova.  Defte 
modo  ó  mao  cheyro  naô  fe  fará  fentir ,  nem 
moleftará  ja  mais  aquem  habitar  mui  perto. 

He  impoífivcl  que  obom  ou  mào  Ar  de  huâ 
caza  naô  contribua  para  a  boa ,  ou  ma  faude  : 
deve  ter  tantas  janellas  ,  chemines ,  e  portas 
que  poífa  no  eíHo  fazer  a  caza  prefpiravel ,  e 
no  Inverno  -agazilhada  :  ordinariamente  em 
Portugal  poucas  faô  as  falas,  e  as  camaras  com 
cheminés ,  confiderando  os  Architeflos  naô  fe¬ 
rem  neceífarias ,  quando  o  clima  he  taô  tem¬ 
perado  :  mas  he  engano ,  ellas  naô  fo  podem 
fervir  para  aqueçer ,  mas  taôbem  para  refref- 
car  e  renovar  o  Ar  :  no  graô  Cayro ,  clima  ar¬ 
dente  naô  ha  caza  fem  huâ  forte  de  chiminé 
para  renovar ,  e  refrefcar  o  Ar ,  de  outro  modo 
fe  foffocariaô  os  habitantes  :  ja  diflemos  para 

(  1 '  Hiftoirç  6*  de  VAwditnU  de*  Sciences  t  *74$  3 
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«ue  lado  de  viaô  eftar  as  janellas  viradas  para 
fer  a  caza  quente  ,  ou  frefca  :  ja  diffemos  que 
naô  convem  eftarem  viradas  para  tanques  de 
agoa  ,  rios ,  ou  mar ,  e  taô  perto ,  que  o  refle¬ 
xo  da  lus  do  foi  dè  nos  olhos  dos  moradores  , 
o  que  fas  grande  prejuizo  a  vifta. 

Ordinariamente  as  camaras  para  dormir  ,  e 
habitar  naô  faô  proporcionadas  as  falias  :  to¬ 
dos  por  fe  repararem  contra  o  frio  as  querem 
pequenas  e  bayxas  :  o  que  he  nocivo  ;  por¬ 
que  ò  frio  ja  mais  pode  cauzar  tanto  mal  como 
o  Ar  foffocado  :  devem  fer  as  camaras  princi- 
palmente  para  dormir  aífas  efpaciozas ,  a  pro¬ 
porção  das  falias,  e  com  o  tefto  a  proporção 
da  grandeza  do  quarto  :  fe  forem  piquenas  e  de 
tefto  bayxo  ,  he  impoflivel  que  o  Ar  nao  ie 
corrompa  ,  principalmente  no  tempo  de  doen¬ 
ça  ,  ou  fe  nellas  habitar  muita  gente. 

A  caza  que  for  continuadamente  habitada 
o  Ar  feránella  mais  quente,  mais  puro,  e  mais 
feco ,  do  que  íeonaô  foífe ;  em  quanto  fe  ha¬ 
bita  huâ  caza  os  habitantes  fazem  fogo  nella  , 
a  humidade  fe  diffipa ;  a  limpeza  he  mayor  ,  0 
Ar  fempre  fe  move ,  facode ,  e  renova ,  ou  pella 
limpeza  ou  pellas  janellas ,  portas  ,  e  chimmes 
abertas  :  ja  fe  ve  quam  erradamente  fazem 
aquelles  que  entraô  em  huâ  caza  que  elteve 
por  algum  tempo  cerrada  ,  ainda  que  feja  por 
huâ  femana,  fem  primeiro  amandar  a  limpar 
fazer  fogo  nella ,  ainda  que  feja  no  tempo  dos 
mayores  calores ;  he  força  queali  o  Ar  feja  hú¬ 
mido  ,  corrupto ,  e  fuffocado ,  e  que  pella  reí- 
piraçaô  e  fupperficie  do  corpo  fe  communiquem 
eftas  perniçiozas  qualidades. 

Tanto  mais  pernicioza  ferá  hua  caza  que 
^fteve  ençerrada ,  quantas  mais  adegas ,  poços 
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cifternas ,  tanques ,  fontes  de  repuxo  e  arvore¬ 
dos  tiver  dentro  ou  perto  delia  :  aquelles  que 
tem  quintas  fem  precauçaô  alguâ  vaô  morar 
relias  na  intenção  muitas  vezes  de  reftableçer 
a  fua  Saude  :  e  ordinariamente  nellas  ganhaô 
febres  intermittentes ,  e  outros  males  ,  fendo 
a  cauza  o  Ar  corrupto  da  quellas  cazas  ou  pa- 
laçios.  Se  tiveífem  a  precauçaô  de  mandar 
abrir  todas  as  janellas  de  dia  ;  mandalas  a  lim¬ 
par  defde  as  adegas  até  os  últimos  quartos ;  ef- 
folinhar  paredes ,  e  os  teftos ,  lavar  os  fobra- 
dos ,  e  esfregalos ,  mandando  acender  ,  fogo 
por  todo  odia  nos  lugares  a  donde  fe  pudeffe 
acender,  ou  queymar  pulvora  cada  dia  em 
cada  quarto,  ou  perfumalas  com  enxofre,  he 
certo  que  naô  deviaô  temer  os  certos  damnos 
que  cauzaraô  fem  eftas  precauçoins. 

Servem  as  quintas  para  devertimento  e  de- 
zenfado,  e  por  efta  razaô  fe  edificaô  fempre  com 
negligencia  para  confervar  a  Saude  :  como 
tenha  varandas ,  eirados,  jardims  com  tanques, 
fontes  de  repuxo  ,  e  cafcadas ,  como  efteja  cer¬ 
cada  de  bofques ,  de  pomares ,  de  mattos  para 
a  caça  ;  como  tenha  rios ,  e  lagos  nos  quais  fe 
poffa  pefcar ,  ou  ver  pefcar  das  varandas ;  efta 
quinta  paftara  por  delicioza  ;  ena  verdade  o 
fera  ,  fe  as  dilicias  contribuiftem  igualmente 
para  a  Saude  ;  mas  vimos  aíima  quando  falía¬ 
mos  dos  fitios  mais  aptos  para  fundar  villas,  e 
cidades ,  quam  pemiciozas  fejaô  eftas  venta- 
jens  artificiais,  ou  da  natureza  para prefervarfe 
de  doenças. 

I*  Refere  Cheyne  (  i  )  que  paífeando  Guilhel- 
mo  terceiro  Rey  de  Inglaterra  em  hua  delicioza 
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quinta  na  Haya  em  Hollanda  fua  patria ;  differa 
para  o  feu  Medico  chamado  Ratheff ,  olhando 
para  hum -dilatado  canal  de  agoa  todo  coberto 
de  arvores  pellos  lados ,  que  aquelle  fitio  era  o 
mais  admiravel  do  mundo  :  e  que  o  Medico 
reípondera  «  fe  en  fora  o  Senhor  como  vos  ,  ha- 
»,  via  de  mandar  cortar  aquellas  arvores  deitalas 
»  dentro ,  entupir  o  canal ,  e  fazer  delle  hum 
»  bom  jardim  ».Fallava  o  Rey  como  quem  nao 
penfava  mais  que  no  devertimento ,  e  o  Me- 
clico  como  quem  íb  tinha  a  peito  a  Saude. 

Deíle  modo  fe  poderá  refponder  a  todos 
aquelles  que  amarem  as  quintas  por  diliçia ;  e 
com  r  azaô  porque  a  primeyra  da  vida  he  a  Saude 
vigoroza :  fem  ella  que  fervem  nao  fo  as  quin¬ 
tas  dos  noffos  tempos ,  mas  ainda  aquellas  ca- 
zas  de  campo  de  Luculus ,  Craífus ,  e  Cícero . 

Temos  ate  agora  moíírado  aquelles  meyos 
com  os  quais  fe  pode  confervar  o  Ar  puro  das 
villas ,  das  cidades  ,  das  Igrejas,  dos  Conven¬ 
tos  ,  dos  Hofpitais  ,  priíoins  ,  e  das  cazas  par¬ 
ticulares  ;  que  he  o  mefmo  que  tratar  do  prin¬ 
cipal  ponto  da  confervaçaô  da  Saude  dosPovos 
no  tempo  da  pàs  :  mas  como  o  legiílador  deve 
dar  leis  a  os  feos  fubditos  com  que  fe  poffao  go¬ 
vernar  ,  e  fuílentar  tanto  no  tempo  da  pas  como 
no  da  guerra ,  aílim  o  Medico  como  legiílador 
do  corpo  humano  deve  indicar  os  meyos  mais 
efficaces ,  mais  fáceis  para  confervar  a  Saude 
dos  feos  compatriotas  no  tempo  da  pas  e  no 
tempo  da  guerra  ;  ainda  que  hum  eftado  viva 
muitos  annos  fem  eíle  flagello  do  genero  hu¬ 
mano  ,  deve  fempre  eíiar  preparado  como  le 
ativeífe  :  porque  a  defenia  he- de  todo  o  tempo  , 
çomo  a  precauçaô ,  para  naô  cahir  no  precipí¬ 
cio  s  por  efta  razaô  tratarei  de  que  modo  ie  der© 
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confervar  a  Saude  dos  Soldados ,  tanto  nas  guar- 
niçoins ,  como  em  campanha. 

CAPITULO  XXL 

Da  cau^a  das  doenças  dos  Soldados . 

r  À  Vida  dos  Soldados  tanto  em  campanha  , 
iV  guarniçoins  ,  ou  nos  quartéis  fempre  he 
diíFerente  da  dos  mais  vaflallos  de  hum  eítado. 
Geralmente  ou  eítaô  expoílos  as  inclemençias 
do  Ar ,  ou  vivem  juntos.  Delias  duas  cauzas 
procedem  as  doenças  que  os  dellroe ;  a  pri¬ 
meira  que  produs  os  males  cauzados  pelías  alte- 
raçoins  do  Ar  ,  e  a  fegunda  as  febres  do  conta- 
gio. 

Ja  que  tive  baílante  experiençia  da  vida  mi¬ 
litar  como  Medico  permitafeme  que  feja  mais 
difufo  relatar  os  perigos  delia  :  ou  porque  fofri 
parte  delles ,  ou  por  humanidade.  Verei  fe  poíTo 
indicar  os  meyos ,  que"  os  fafla  mais  toleráveis  ; 
e  elloii  certo  que  os  Médicos  ou  Diredores  dos 
Hofpitais  ,  e  fe  me  permitirem  os  mefmos  Ge¬ 
nerais  ,  acharaô  aqui ,  fe  naô  0  remedio  dos 
xnales  que  virem  ,  e  experimentarem  ,  pello 
menos  as  advertençias  de  os  evitarem. 

A  temperatura  do  Ar  que  reyna  ordinaria¬ 
mente  na  primavera  em  quafi  toda  a  Europa  he 
quente  e  húmida  :  pella  manhaâ ,  e  a  ó  por  do 
foi  ordinariamente  fria  :  daqui  provem  as  doen¬ 
ças  inflamatórias ,  rheumatifmos ,  febres  inter- 
mittentes  inflamatórias ,  e  efquinençias.  As  mu¬ 
danças  continuas  do  Ar  quente  e  húmido  pello 
efpaço  de  vinte  e  quatro  horas  fazem  augmen- 
,tar ,  e  fupprimir  no  raefmo  tempo  a  tranfpira» 
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çaô  dos  corpos  humanos.  Como  o  Ar  na  quella 
quadra  do  anno  eíla  cheyo  de  vapores,  como 
os  Soldados  eílaô  dia  e  noite  expoítos  a  elle, 
nas  íintinellas  ,  nas  guardas ,  nas  rondas  ,  e  nas 
patrulhas ;  como  as  barracas  fempre  eílaô  húmi¬ 
das  ,  ainda  mefmo  as  camas  nos  quartéis,  ou 
cazernas ,  daqui  vem  que  eítas  continuadas  al- 
teraçoins  tanto  do  Ar  como  dos  corpos,  preci- 
pitaô  os  Soldados  em  doenças  inflamatórias. 

Daqui  fe  fabe  quanto  mais  fedo  fahir  hum 
exercito  em  campanha ,  tantos  mais  enfermos 
havera  nelle  ate  os  fins  de  May o  ,  ou  meada 
de  Junho;  que  quanto  mais  tarde  começar  mais 
raros  feraô  os  enfermos. 

A  fegunda  temperatura  do  Ar  que  experi- 
mentaô  os  Soldados  continuamente  he  aquella 
depois  dos  principios  do  mes  de  Mayo,  ate 
quaíi  os  fins  do  mes  de  Julho  :  os  calores  entaô 
faô  continuados  ;  as  noites  por  piquenas  naò 
faô  frias :  neítafefaô  nunca  fe  obferváônevoey- 
ros  :  os  orvalhos  faô  moderados ,  e  aquelles 
que  cayem  entaô  naô  faô  ordinariamente  noci¬ 
vos  ;  o  calor  naô  he  miíturado  com  humidade 
notável ,  nem  podridaô.  Daqui  vem  que  neíies 
mezes  os  exercitos  faô  os  mais  fadios ,  mais  ca¬ 
pazes  de  fatigas ,  e  de  fofrer  todos  os  trabalhos 
da  guerra  :  por  accidentes  extraordinários  » 
como  fe  eíles  mezes foiTem  frios,  ou  chuvofos  , 
poderá  haver  mais  doenças  do  que  refirimos  : 
como  taôbem  fe  camparem  em  lugares  alaga¬ 
dos,  perto  de  paúles,  ou  agoas  encharcadas» 
ou  de  bayxo  de  bofques ,  he  certo  que  a  atmos¬ 
fera  adquirirá  qualidades  nocivas. 

As  doenças  neíies  mezes  faô  ordinariamente 
febres, rheumatifmos;  mas  fem  malignidade; 
p  fe  qs  enfermos  forem  tratados  com  methodo 
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e  fciençia  pouco  fe  podem  temer  os  maos  fu- 
ceífos. 

Os  grandes  calores  ,  como  os  grandes  frios 
fempre  começaô  depois  dos  folílicios  :  os  gran¬ 
des  calores ,  ou  grandes  frios  continuados  por 
li  los  nao  faô  taô  nocivos  como  fe  cré  vulgar- 
mente;  mas  rariffimas  vezes  fe  obfervaô ,  íém 
ferem  acompanhados  de  humidade  confidera- 
vel :  por  efta  razaô  os  mezes  de  Agollo ,  Setem¬ 
bro,  e  em  Portugal  os  princípios  de  Outubro  , 
faô  os  mais  doentios ,  e  fatais  a  os  exercitos. 

As  noites  dos  mezes  Agoíto ,  Setembro,  e 
Outubro  faô  ja  mayores,  que  as  de  Junho;  faô 
mais  frias  e  húmidas  à  proporção  do  calor  dos 
dias  da  quelles  mezes  :  em  vinte  e  quatro  horas 
fofre  o  Soldado  hum  calor  ardente,  relaxafe  o 
corpo ;  e  com  a  humidade  ,  fereno ,  e  orvalho , 
e  frio  depois  de  por  fe  o  foi  ate  amadrugada, 
íuprimife  a  tranfpiraçaô. 

Vimos  afima  quando  falíamos  das  qualidades 
do  Ar  que  duas  couzas  eraô  potentiíTimas  para 
gerar  a  podridão  :  a  primeira  o  calor  taô  inten- 
íò  como  o  do  corpo  humano ;  a  feguhda  a  hu¬ 
midade.  Eílas  duas  cauzas  vemos  conílante- 
mente  juntas  em  hum  exercito  neíla  quadra  do 
anno  em  campanha  :  todos  fabem  os'  ardores 
que  experimentaô  entaô  os  Soldados  ;  mas  pou¬ 
cos  a  humidade  que  reyna  nas  barracas,  os  va¬ 
pores  ,  e  exhalaçoins  que  fe  levantaô  da  terra 
cuberta  delias ;  eíia  humidade ,  com  a  tranfpi¬ 
raçaô  ,  que  faye  dos  corpos  dos  Soldados  , 
fica  detida  e  encerrada  na  mefma  barraca  :  mas 
ò  Soldado  he  obrigado  dormir  e  refpirar  aquelle 
mefmo  Ar. 

Muito  peyor  fera  fe  o  Soldado  fuado  ,  e  fa¬ 
tigado  fe  deytar  em  fima  das  relvas  a  fombra^ 
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e  muito  peyor  com  a  cabeça ,  e  o  corpo  ex¬ 
porto  a  o  foi :  vimos  aíima  que  a  terra  e  pnn- 
cipalmente  com  erva ,  tranípira  hua  terça  parto 
mais  do  que  a  agoa  exporta  a  o  meímo  caioí  da 
atmosfera.  Em  quanto  os  campos  confervaiem 
a  verdura  ,  e  as  arvores  folhas  verdes ;  em  quan¬ 
to  os  rios ,  as  fontes ,  e  os  lagos  ,  ou  lagoas 
confer varem  agoas  frefcas  ,  e  fem  ferem  altera¬ 
das  pellos  infefíos ,  ou  podridão  *  fempre  le  le- 
vantaraô  adas  de  vapores  que  faffaô  à  atmos¬ 
fera  húmida ,  e o  calor  da quella quadra doanno, 
naô  difporá  os  corpos  a  apodrecer.  Os  íitios  le¬ 
vantados  os  montes  ,  e  as  ferras  a  donde  ordi¬ 
nariamente  reynaô  os  ventos  ou  pella  manha  a  , 
ou  depois  do  meyo  dia  ,  poderão  diminuir  em 
parte  as  impreffoins  que  fazem  nos  corpos  hu¬ 
manos  os  ardores  do  foi  com  a  atmosfei a  hú¬ 
mida.  Logo  que  «faltaô  os  ventos ,  logo  que  os 
bichornos  coniecaô ,  a  penas  podemos  refpirar  7 
íintimos  huâ  grande  fraqueza ,  fendo  a  cauza 
que  a  atmosfera  naô  fe  ventila;  eníao  çomeça o 
os  noffos  humores  a  apodrecer  ;  aparecem  en¬ 
tão  pellos  fins  de  J ulho ,  ou  princípios  de  Agoito 
febres  intermittentes ,  febres  ardentes,  chokm 
morbus  ,  dyfenterias  ,  doenças  ,  todas  filhas  da 
podridão  dos  humores. 

A  fecura  do  clima  ,  junta  cornos  ardores  do 
foi ,  neftes  mefmos  mezes  do  Eftio  caufaô  ou¬ 
tros  males  mais  violentos ,  mas^que  fao  fempie 
acompanhados  com  a  podridão  dos  humores* 
Soos  campos  vierem  focos,  fe  a  terra  fe  abrir 
com  gretas  taô  profundas  as  vezes  ,  como  le¬ 
vem  no  Alentejo  ,  que  parecem  abifmos  ;  to¬ 
das  as  arvores  fem  folhas  *  ou  taô  fecas  9  |Pmo 
fe  foffem  torradas  ;  fe  o  terreno  for  de  area  * 
rochedos  ?  fem  ladeyras  7  nem  montes  %  nos  % 
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nem  lagos ,  entaô  os  ardores  do  foi  fecâm  ,  ® 
deftroem  a  fabrica  dos  noffos  corpos,  diflipafte 
o  mais  íubtil  dos  humores ,  vem  acres ,  apodre¬ 
cem  por  ultimo ,  muitas  vezes  fe  íufFocaô  em 
hum  inftante,  ou  fe  fazem  congeítoins  mortais 
no  cerebro  e  nos  bofes :  cada  dia  fe  vem  defaf- 
tres  nos  cegadores ,  e  malhadores  que  fe  deitaô 
a  dormir  expoftos  a  o  foi :  morrem  apople&icos , 
ou  com  huâ  inflamaçaô  violenta  do  bofe.  Nos 
defertos  da  Arabia  ,  e  em  algums  lugares  do 
Golfo  da  Períia  faô  os  ardores  do  foi  taô  afti- 
vos  que  fe  gera  hum  Ar ,  ou  vento  taô  adurente 
que  mata  em  hum  inftante;  os  habitantes  lhe 
chamaô  Sarniil ,  ou  vento  peftilente:  como  to¬ 
dos  aquelles  lugares  faô  fecos  áridos ,  a  maycr 
parte  areais ,  nao  recebe  delies  a  atmosfera  a 
humidade  neceffaria  à  refpiraçaô  falutar  do 
corpo  humano. 

Ou  que  o  exerçito  fitie  hua  praca  ,  ou  que 
efteja  campado,  ou  ainda  mefmo  em  guarniçaô 
nefta  quadra  do  anno  he  força  que  fe  gere  muita 
corrupção  no  Ar ,  e  por  confequencia  doenças 
e  enfermidades. 

Ja  vimos  os  effeitos  do  calor  e  da  humidade 
da  atmosfera ;  como  cada  dia  fe  vai  augmen- 
tando  ate  os  fins  de  Agofto  a  podndaô  fera 
mayor  :  as  agoas  por  fe  haver  delias  evapora¬ 
do  o  mais  fubtil  vem  turvas  ,  limofas ,  com  os 
excrementos  da  roupa  que  fe  lava  nellas,  e  ou¬ 
tra  infinidade  de  matérias  animais  que  nellas  fe 
ajuntaô,  como  faô  orefto  da  comida  de  hua 
armada ,  os  animais  mortos  ,  os  feos  excre¬ 
mentos  ;  todo  o  terreno  cuberto  de  barracas  , 
a  donde  o  Ar  fempre  he  impuro ,  daqui  vem 
que  cada  dia  fe  augmenta  a  podridaô ,  a  o  pafíb 
que  os  calores  acharem  as  difpofiçoins  que  re¬ 
latamos. 
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Nefte  tempo,  quero  dizer,  pellos  finis  de 
Âgofto  ou  princípios  de  Setembro  todas  as 
doenças  que  reynaô  fao  cauzadas  da  podridaô 
elos  humores  ;  as  feridas  as  fraâuras  e  diíloca- 
çoins  vem  mortais  porque  os  humores  do  cor¬ 
po  ou  eítaô  ja  fummamente  alterados ,  ouquafi 
podres :  neíte  tempo  digo  a  mortandade  de  hum 
exercito  fempre  he  mayor  :  nelle  tempo  poderá 
calcular  o  General  que  tera  pello  menos  a  de¬ 
cima  parte  enferma  e  incapas  depelejar  :  as 
vezes  fe  vio  mais  da  quarta  parte  de  todo  a 
exercito. 

A  quadra  do  anno  mais  fatal  para  hum  exer¬ 
cito  he  a  do  outono.  Começa  defde  os  fins  do 
mes  de  Agoíto  ate  os  principios  de  Novembro. 
Nefte  tempo  os  dias  e  as  noites  faô  com  pouca 
differença  iguais  :  daqui  vem  que  as  noites  faô 
fempre  mais  frias  que  os  dias  :  a  o  paffo  que 
os  dias  faô  mais  quentes ;  o  fereno ,  e  os  orva¬ 
lhos  faô  a  proporção  mais  frios ,  e  abundantes; 
os  nevoeyros  as  vezes  fe  ajuntaô  a  augmentar 
a  humidade  e  a  podridão  da  atmosfera  *  prin- 
çipalmente  fe  ó  exerçito  eíliver  campado  nos 
Bordos  bayxos  dos  rios ,  junto  de  lagos  ou  agoas 
encharcadas  ,  em  campanhas  razas  ,  e  longe  de 
montes  ou  ferras ,  de  bayxo ,  ou  junto  de  boi- 
ques. 

As  chuvas  moderadas  por  hum  dia ,  ou  ou¬ 
tro  refrefcaô  o  Ar  e  prinçipalmente  depois  de 
algua  trovoada  ,  renovafe  e  purificafe  :  mas  as 
chuvas  continuadas  augmentaraô  mais  a  podri¬ 
dão  dos  humores.  A  humidade  das  barracas* 
dos  veílidos ,  dos  fapatos ,  dormir  ,  e  eftar  ex- 
poíto  a  o  fereno,  e  a  os  orvalhos  ,  as  vezes 
obrigados  os  foldados  dormirem  por  terra,  hu- 
IBÚda,  e  molhada,  toda§  eftas  alteraçoins  aug- 
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mentaraô  as  enfermidades  e  doenças  que  diíTe* 
mos  aflima. 

Poderá  confiderar  o  Medico  do  exercito  a  fa¬ 
cilidade  ,  ou  difficuldade  que  tera  para  curar  as 
feridas  pella  difpoíiçaô  que  teraô  os  humores 
para  apodreçer  :  quando  obfervar  calores  con¬ 
tinuados  por  tres  mezes  com  humidade  exce¬ 
dente  3  ç  podridão  da  atmosfera ,  pello  terre¬ 
no  ,  agoas ,  bofques ,  charcos ,  paules ,  ou  falta 
delles  ,  entaô  poderá  calcular  naô  fo  o  numero 
dos  enfermos  que  terá  nefie  tempo  ,  mas  a  dif¬ 
ficuldade  ou  facilidade  de  os  curar. 

Poucos  foraô  os  Autores  que  efcreveraô  com 
applaufo  da  Confervaçaô  da  Saude  dos  èxer- 
çitos ,  e  da  cura  das  doenças  que  os  defiruiô. 
Muitos  Médicos  efcreveraô  da  febre  Hungari- 
ca  ,  ou  das  doenças  que  deftruiraô  os  Exércitos 
Imperiais ,  que  militaraô  contra  os  Turcos  na 
quelle  Reyno.  Mas  fomente  Joaô  Pringley  Fi- 
fico  mor  do  Exercito  Inglês  na  Guerra  de  Flan- 
dres  em  1742,  Foi  aquelle  que  defía  matéria 
com  fummo  proveito  do  genero  humano  efcre- 
yeo  o  livro  citado  a  bayxo  (  1 ). 

He  notorio  a  todos  aqueiles  quê  militara^ 
em  Hungria,  Ruflia  ,  Flandres,  e  em  Italia  que 
a  mayor  parte  dos  exercitos  pereçem  depois 
do  meyada  de  Agofto  ate  o«  principios  de  Ou¬ 
tubro  pellas  febres  ardentes ,  tercans  dobres  , 
perniciofas  e  dyfenterias ,  e  que  o  numero  def- 
tas  doenças  fempre  excede  de  ametade  a  aquel- 
les  dos  mortos  na  guerra ,  e  dos  feridos.  Ate 
gora  foi  opinião  confiante  dos  Officiais  Gerais, 
e  mefmo  dos  Médicos  militares ,  que  os  frutos 
verdes  ,  ou  maduros  ,  a  grande  quantidade  de 
yinho  e  de  agoa  ardente ,  de  que  uzavaô  os 

(  I  )  Difeafes  of  the  Ar tny,  London ,  175I  >  in  8o. 
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Soldados  eraô  a  cauza  da  quella  mortandade  ; 
o  que  he  engano  manifefto ;  e  que  a  experien* 
çia  me  fez  ver  evidentemente. 

Se  coníiderarmos  attentamente  na  natureza 
e  effeitos  dos  frutos  do  outono  ,  faô  antes  con¬ 
tra  a  podridão  dos  humores  que  para  produzi- 
la  ,  principalmente  comidos  com  paô.  Eu  vi  no 
anno  de  173 6  no  íitio  de  Azoíf  cahir  em  dyfen- 
terias ,  e  febres  remittentes  mortais  a  terça  par¬ 
te  do  exercito  Rufio  fem  haver  comido  na 
quelle  deferto  o  minimo  fruto  do  outono.  Sei 
que  nas  duas  campanhas  pellos  bordos  dos  rios 
Niepper  e  Neiíler  ate  quafi  os  bordos  do  mar 
Negro ,  que  fizeraô  os  Ruflbs ,  mais  da  terça 
parte  dos  Soldados  ,  011  morrerão  ou  adoece¬ 
rão  de  dyfenterias  mortais ,  fem  haverem  to* 
cado  fruto  algum  do  outono. 

He  falfiflimo  que  o  vinho ,  e  a  agoa  arden¬ 
te  ,  nem  ainda  bebida  com  excefíb  cauzern  dy¬ 
fenterias  ,  e  febres  caftrenfes  :  efias  bebidas  to¬ 
madas  com  moderaçaô  faô  o  milhor  remedio 
contra  ellas  ^  e  fe  com  excefíb  fe  beberem  po¬ 
derão  cauzar  outros  males,  mas  ja  mais  dyfen¬ 
terias  ,  e  febres  podres. 

Augmentará  a  mortandade  dos  Soldados 
nefte  tempo  do  Outono  camparem  no  mefmo 
lugar  por  muitas  femanas ;  e  muito  mais  pio*» 
longar  a  campanha  ate  começarem  as  chuvas  9 
e  as  noytes  frias  :  fendo  huâ  regra  geral  para  a 
coníervaçaô  dos  exercitos  fahir  em  campanha  o 
mais  tarde ,  e  acabala  o  mais  fedo ,  quero  dizer 
peilos  fins  de  Setembro. 

Nao  confideraremos  o  Inverno  pella  quadra 
do  anno,  mas  sò  pello  tempo  que  ò  exercito  fi¬ 
car  nos  quartéis  ;  eftendefíe  ordinariamente 
depois  dos  quinze  de  Outubro ,  ate  os  quinze 
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de  Março  ou  de  Abril.  A  temperatura  entaô  do¬ 
minante  do  Ar  he  fria  e  húmida  :  mas  faudavel 
fe  for  moderadamente  fria  e  feca ,  fendo  a  hu¬ 
midade  dominante  em  todas  as  fefoins  a  quali¬ 
dade  mais  contraria  a  Saude  dos  Soldados. 

As  enfermidades  neíle  efpaflb  de  tempo  faô 
geralmente  inflamatórias ;  mas  mifturadas  com 
as  enfermidades  do  Outono  ;  muitas  faô  recai- 
das  das  febres  intermittentes  ou  quartans  ,  que 
apparecem  no  Inverno  de  bayxo  da  forma  de 
diarrheas ,  ittericias  e  hydropeíias  :  deftas  duas 
fortes  de  doenças  ,  quero  dizer  agudas ,  quais 
faô  os  pleurizes ,  efquinencias  ,  tofles  e  catar- 
rhos  inflamatórios ,  e  chronicas  eílaô  os  Hof- 
pitais  militares  occupados  entaô. 

Terminaô  fe  ordinariamente  eílas  doenças 
por  fucceíTos  funeílos  ,  ou  eítendemfe  ate  o 
mes  deMayo.  Aquelles  enfermos  com  dyfente- 
rias  ,  febres  ardentes  ,  e  febres  intermittentes  , 
que  efeaparaô  no  Outono  *  ficaô  fempre  dif- 
poftos  arecahirem  no  Inverno  logo  que  fe  es- 
friaô  fubitamente ,  ou  que  fe  expuzeraô  a  o 
vento  é  a  chuva ;  entaô  apparecem  eflas  doen¬ 
ças  complicadas  de  inflamaçaô  cauzadas  do  frio 
e  de  podridão  que  ficou  adormecida  com  a  mu¬ 
dança  do  Ar  do  Inverno  :  entaô  fuccedem  tofles 
continuas  que  fe  terminaô  em  fuppuraçoins  do 
bofe  ,  em  hydropeíias  ,  as  vezes  em  febres  in¬ 
termittentes  ,  que  apparecem  pellos  fins  de  Fe- 
vereyro ,  e  fe  curaô  as  vezes  pello  vigor  da  na¬ 
tureza  ,  com  ò  calor  confiante  da  primavera  por 
todo  o  mes  de  Abril  e  Mayo.  # 

Temos  moítrado  a  que  doenças  eílaô  fu  jeitos 
os  Soldados  em  todas  as  quadras  do  anno ,  ou 
elles  eílejaô  em  campanha  ,  ou  em  quartéis. 
Agora  veremos  as  doenças  a  que  eílaô  expoflos  % 
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e  que  fe  geraô  por  eltarem  juntos  tanto  nos 
quartéis  ,  como  na  campanha  em  barracas  ,  q  por 
ultimo  nos  Hofpitais. 

Vimos  aíima  que  o  Ar  ,  que  huâ  ves  foi  re£ 
pirado  por  hum  animal ,  fica  deílituido.daquella 
vitalidade  que  tem ,  e  que  ferve  pára  prolongar 
a  vida.  Vimos  que  fe  hum  homem  refpirar  den¬ 
tro  de  hua  talha  taê  tapada  jpello  peícoço  que 
naô  de  accefo  a  o  Ar  exterior  que  naô  refpi- 
rará  fem  anfia  por  hum  minuto  de  tempo :  fe 
continuar  a  reípirar  o  me  imo  Ar  morrerá  fiiíFo 
cado  em  dois  ou  tres  minutos.  As  experiencias 
relatadas  de  Eílevaô  Hales  confirmaô  o  que  ve¬ 
nho  de  dizer. 

Morre  o  homem  fuffocado  por  duas  cauzas  J 
a  primeira  porque  o  Ar  huâ  ves  refpirado  fica 
deílituido  da  quelle  fogo  elemental  que  eftá  ef- 
palhado  por  toda  a  atmosfera.  A  fegunda  que  o 
Ar  que  foi  huâ  ves  refpirado  trouxe  configo  o 
bafo,  trouxe  coníigo  aquellas  partículas  podres 
que  fe  feparaô  no  bofe ,  de  tal  modo  que  fica 
incapàs  de  prolongar  a  vida  a  o  animal  ,  fe  o 
refpirar  fegunda  ves  :  morre  porque  o  fangue 
210  bofe  naô  fe  depura  dos  hálitos  podres  que  a 
cada  pulfaçaô  fahemdo  bofe :  morre  porque  no 
Ar  ja  naô  ha  aquelle  efpirito  de  vida  que  vivi¬ 
fica  òs  animais  :  morre  porque  as  partículas  po¬ 
dres  comque  eítá  o  Ar  embibido  augmentaô  a 
podridão  do  animal  quando  as  torna  a  refpirar. 

Quizera  fem  commoverme  por  diante  dos 
Médicos,  dos  Chirurgioins ,  e  fobre  tudo  diante 
dos  Generais  o  eítado  imminente  da  morte  a 
que  eítaô  taô  fujeitos  os  Soldados  ,  ainda  mui 
longe  do  inimigo  :  mas  como  o  vi  e  lamentei 
muitas  vezes,  perdoeme  quem  ler  eíte  capitulo 
fe  nelle  tiver  mais  parte  a  humanidade  do  que  a 
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íciençia.  Confideremos  des,  vinte,  e  as  vezes 
hua  campanhia  enteyra  de  Soldados  dormindo 
em  hum  apozento ,  ou  cazerna ,  com  as  por¬ 
tas  ,  e  janellas  fechadas  ;  coníideremos  os  há¬ 
litos  e  vapores  que  fe  levantaraô  da  quelles  cor¬ 
pos  ,  ordinariamente  moffos ,  robuftos  ,  com 
camizas  fujas ,  meyas ,  com  çapatos  molhados  , 
e  as  vezes  os  veftidos ;  que  infoportavel  ferá 
o  cheyro  por  toda  a  noyte  ;  que  hediondo  pella 
manhaâ  logo  que  fe  abrem  as  janellas  ? 

Coníideremos  na  campanha  des  ou  doze  Sol¬ 
dados  encerrados  em  hua  barraca  abòtoada  , 
em  lugar  taô  eftreito ,  que  cada  hum  toca  a  o 
outro ,  depois  de  haver  cumprido  de  dia  as  obri- 
gaçoins  de  Soldado ,  cheyo  de  fuor,  de  poeira, 
fem  mudar ,  nem  defcubrir  parte  alguâ  do  feu 
corpo,  coníideremos  o  Ar  da  quella  barraca;  ef- 
tará  cheyo  de  exhalaçoins  fetidiffimas ,  ingra¬ 
tas  ,  e  que  faraó  naufear  ainda  aquem  eítiver 
cuílumado  afemelhante  vida. 

Mas  o  mais  lamentável  he  ver  e  tratar  os  Hof- 
pitais  tanto  nos  quartéis  ,  como  da  campanha : 
eíles  laô  fempre  com  exceífo  infinito  mortife- 
ros  ,  fe  nelles  houver  muitos  feridos ,  e  reyna- 
rem  dyfenterias.  Quem  vio  mil  enfermos  meti¬ 
dos  em  quatro  ou  cinco  falias ,  íem  limpeza  do 
fuor ,  com  fangue  coalhado  das  feridas ,  de  ma¬ 
téria  ,  e  das  matérias  podres  delias,  as  vezes 
mifturada  com  os  excrementos  de  todo  o  corpo  , 
quafi  todos  febricitando,  íem  mudar  nem  de 
fitio ,  nem  de  cama ,  nem  de  Ar ,  enjoando  a 
cada  inílante  ,  he  força  que  confidere  que  na 
quelle  lugar  para  acabar  a  vida ,  naô  fe  necef- 
fita  de  outra  doença ,  que  refpirar  aquelle  Ar. 

Quem  confiderar  attentamente  que  o  Ar  huâ 
vez  refpirado  fica  naô  fo  inçapas  de  continuai: 
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a  vida  de  quem  o  refpira ,  mas  que  alem  da 
quelle  defeito ,  tem  outro  que  he  fazer  apo- 
dreçer  tudo  o  que  tocar  ,  verá  logo  como  os 
humores  dos  Soldados  eítao  expoítos  por  eíla 
unica  caufa ,  mais  facilmente  a  apodrecer  ,  que 
pellas  fatigas,  pellos  ardores  do  foi,  e  pellas 
neves ,  e  chuvas.  Lamentei  muitas  vezes  que 
naô  tinha  palavras  affas  energiças  para  perfua- 
dir  eíte  dano  de  dormirem  ,  e  comerem  mui¬ 
tos  juntos  ,  fechadas  as  portas  e  as  janelas  :  la¬ 
mentei  que  naô  apprendiao  evitar  eítes  danos 
pellos  funeílos fuceffos,  que  fempre  attribuiam 
a  outras  cauzas  ,  por  exemplo  que  a  farinha  era 
podre ,  que  opaô  era  mal  cozido ;  que  as  mar¬ 
chas  foraô  forçadas ,  ou  pellos  calores ,  ou  pel- 
las  neves  :  he  certo  que  deltas  cauzas  poderão 
rezultar  muitas  doenças ;  mas  nenhuma,  tem  , 
nem  terá  ja  mais  a  malignidade  do  Ar  refpirado  , 
do  Ar  ja  podre ,  que  fas  apodrecer  o  mais  fub- 
til,  e  o  mais  aftivo  dos  noffos  corpos ,  fe  vive¬ 
rem  em  quartéis ,  barracas ,  ou  Hofpitais  como 
vivem  ordinariamente  os  Soldados. 

Do  Ar  refpirado ,  do  Ar  deítituido  da  vitali¬ 
dade  ,  do  Ar  embebido  do  bafo  e  vapores  do 
bofe  como  do  fumo ,  ou  tranfpiraçao  que  fahe 
de  toda  a  pelle  humana,  das  partículas  podres 
que  fe  levantaô  das  feridas ,  e  principalmente 
dos  excrementos  dos  dyfentericos  ,  fe  gera 
aquella  indomável ,  e  mortifera  febre  de  conta¬ 
gio  ,  do  qual  demos  a  hiítoria  no  capitulo  como 
fe  devia  corregir  o  Ar  das  prifoins. 

O  que  fas  perecer  tantos  Soldados  deita  febre 
he  o  naô  fer  conhecida  pellos  Médicos ;  entra 
no  Hofpital ,  por  exemplo  ,  hum  Soldado  com 
huâ  tercaâ ,  obferva  o  Medico  dois  acceíios 
delia ,  regulares  3  e  conforme  a  fua  natureza  ; 
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applicalhe  os  remedios ,  que  lhe  convem  ,  e 
depois  do  quinto  ou  fexto  dia  repara  que  eíle 
enfermo  eílà  mui  abatido,  que  delirou  ,  e  naô 
dormio ,  que  começa  a  tremer  ,  penfou  o  Me¬ 
dico  em  febre  contagioza  ?  Naô.  Cuida  que  he 
huâ  febre  intermittente ,  que  aquelles  fympto- 
mas  moítrap  fer  perniciofa ,  e  que  naô  mudaô 
3  primeira  indicaçaô  ;  miferavel  enfermo  ?  En¬ 
trou  com  hua  febre  benigna ,  e  o  Ar  corrupto 
do  Hofpital ,  do  campo  ,  ou  da  prifaô  ,  produ- 
zio  nelle  em  quatro  ou  cinco  dias  outra  febre 
difterente  da  primeyra,  e  taô  differente,  como 
©11a  he  mortal,  e  a  primeira  benigna. 

Aífim  entraô  os  feridos  fem  perigo  de  vida  ? 
mas  no  Hofpital  o  vem  adquirir  por  eíla  febre 
contagioza  cauzáda  pello  Ar  refpirado  e  podre ; 
depois  dos  primeyros  dias  cahe  na  febre  da  pri¬ 
faô  ou  contagio ,  vem  a  morrer  delia  ,  e  o  chi- 
rurgiaô  e  ò  official  acuza  a  letalidade  da  ferida. 
He  verdade  que  as  feridas  neíles  Hofpitais  a. 
donde  refide  eíla  febre ,  facilmente  cayem  em 
gangrena  ;  os  oífos  defcubertosdopericraneo, 
ou  do  perioíteo ,  como  os  tendoins  íe  cariaô  em 
poucos  dias  ;  parecem  feridas  ervadas ,  e  prin¬ 
cipalmente  aquellas  de  tiros  de  bala,  porque  o 
Ar  refpirado ,  e  podre  tudo  converte  em  po¬ 
dridão. 

Pareceme  que  qualquer  ficará  perfuadido  do 
ítimmo  dano  que  cauza  o  Ar  refpirado ,  podre 
e  encerrado  para  viverem  nelle,  e  convalece- 
rem  ps  Soldados  ou  nos  quartéis  ou  na  campa¬ 
nha  ;  e  fe  univerfalmente  no  moral  heverda- 
deiro  o  judiciofo  reparo  de  Plínio  (  i  )  com 
mayor  rezaô  fe  pode  dizer» Meo  Deos  quaqtos 

—í,1  )  At  Hercules  houilni  plurima  ex  boraine  funt  mala  !  Ufa. 
Ylf  i  prxfatiope. 
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males  provem  a  o  homem ,  nafcidos  do  mef-s 
»  mo  homem  »! 


CAPITULO  XXII. 


Meyos  para  prevenir  as  doenças  referidas . 

HE  íiipperior a  todaaprecauçaô regrar  hua 
multidaô  de  homems  ,  ainda  na  mais  ef- 
triâa  difciplina ,  fem  que  nelles  haja  doenças , 
e  enfermidades.  O  que  íe  pode  pretender  he  que 
pellos  meyos  mais  a  propofito ,  executados 
pello  poder  da  difciplina  militar ,  a  mayor 
parte  delles  fique  izenta  dos  mayores  males  » 
ou  da  morte.  Naô  ferá  ja  mais  baftante  toda  a 
diligencia  e  capacidade  dos  Médicos  ,  e  Chi- 
rumoins ,  fe  ò  exercito  naô  tiver  regramentos 
de  «uerra  determinados  a  efte  effeito ,  como  ti¬ 
nha  ô  os  Romanos  e  tem  hoje  alguâs  nacoms  que 
conheco?  x).  Nem  eftes  baftarao  ainda  fe  os 
Capitains  Generais  naô  iníiíhrem  na  obíer- 
vancia  ;  confiderando  que  nenhua  empreza  po¬ 
derão  intentar  ,  ou  confeguir  ,  fem  o  vigor 
dos  Soldados ;  fem  conhecer  em  que  tempo  » 
em  que  clima  ,  em  que  fitio  ,  tera  o  exercito 
mais ,  ou  menos  combatentes.  . 

Ja  todos  os  Officiais  militares  tem  cuidado 
naô  fo  de  evitarem  o  ardor  do  foi  depois  das 
nove  horas  da  manhaâ,  ate  as  cinco  da  tarde ; 
mas  ainda  ò  ordenaô  a  os  Soldados  :  por  elia 
razaô  exercitaô-fe  ,  e  marchaô  depois  de  nal- 
cer  o  foi  ate  que  feja  molefto  o  feu  calor,  e  a 


(  i  )  Ordonnance 
taux  militaires  ,dul 
*747 ,  in  I1Q. 


;  portam  Règlement  concernant  les  Hopi~ 
r  1747,  Paris ,  de  llmprimene  Royaie  y 
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«nefma  temperatura  de  Ar  obfervaô  de  tarde.’ 
Ja  caítigaô  levemente  a  aquelles  que  fe  cleitaô 
nas  marchas  pellos  caminhos ,  ou  nas  relvas 
ou  que  dormem  fora  das  fuas  barracas.  Copia¬ 
rei  Vegecio  (  i  ) ,  Autor  taô  inftruido  das  leis 
militares  de  Roma ,  como  judiciozo  ,  nefta  parte 
pertencente  a  confervaçaô  da  Saude  ,  mais 
commentando-o  neíte  tratado,  do  que  tradu¬ 
zindo-o. 


Alas  os  ardores  do  foi  ainda  que  fofridos  por 
poucas  horas  fempre  faô  mais  infuportaveis  nas 
marchas  que  no  campo  :  o  pezo  das  armas  , 
bandoleyras ,  e  mochila  ,  efquenta  ,  e  fatiga 
tanto  o  Soldado  como  o  Ar  do  mes  de  Abril  ou 
de  Mayo  :  todo  o  cuidado  entaô  confiíte  que  o 
Soldado  naô  fe  esfrie  de  repente  :  ja  fe  fabe  o 
dano  que  caufa  beber  agoa  fria,  e  mefmo  o 
vinho,  íuando  ,  fe  immidiatamente  deixar  de 
caminhar  ou  exercitarfe  violentamente ;  por 
precauçaô  a  certada  feria  melhor  naô  beber  na 
quelle  eílado ,  mais  do  que  algua  colher  de 
agoa  ardente ,  ou  miílurada  com  agoa :  abayxo 
fallaremos  mais  largamente  da  bebida  dos  Sob 
dados. 

Parar  de  repente  ,  defabotoar  os  veftidos  , 
expor  todo  o  corpo  cuberto,  ou  defcuberto  a  o 
vento  e  Ar  frefco ,  vindo  fatigado  e  fuado ,  he 
tao  nocivo  como  beber  frio  na  quella  poítura. 
Mas  o  que  fucçede  cada  dia  a  os  Soldados  nas 
marchas  he  de  igual  prejuizo  a  fua  Saude.  Che- 
gao  a  hua  villa  aao  lhe  obilhete  de  quartel  ,  ja 


(  ONunc.  .  .  .  «quemadmodum  fanitas  cuftodiatur  exer- 
"  C1?S  adraonebo  j  hoc  çft  ,  locis  ,  aquis  ,  tempore  ,  medi- 
í*  cina  ,  exercitio . .  .  .  Ne  aridis  ,  &  fine  opacitate  arborum  . 
»  campis  ,  aut  colhbus ,  non  fine  tentoriis  ,  teftate  milites  com- 
»  morentur.  Ne  tardms  egreffi,  &  calore  fo  lis,  &  fatigationa 
"  ítmeris  contratem  morbum  ,  fed  potiús  in  atftate ,  luce  ,  cffipto 
itrnere  ad  definafa  perveniam Lib.III,  cap.  2.  ^ 
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o  patraô  nomeado  ó  aceita ,  ja  yai  requerer  do 
Juis  a  fua  preeminençia,  ou  immunidade ,  ja 
por  valia  muda  obiíhete  entregue,  e  dá  outro 
a  os  Soldados ,  em  lugar  do  quartel  em  primeiro 
lugar  aíignado. 

Por  todo  eíte  tempo  eítá  o  pobre  Soldado 
deytado  ou  aíTentado  na  rua ,  canfado  ,  fati¬ 
gado  ,  e  fuado,  ordinariamente  a  o  fereno  por 
huâ,  e  as  vezes  mais  horas,  em  quanto  o  patraô 
prova  quehe  nobre,  e  que  deve  licar  izento  da 
paffagem  :  o  que  fuccede  he  que  ò  miferave! 
Soldado  ganhâ  huâ  febre  diaria  pello  menos  , 
as  vezes  huâ  febre  continua ,  e  outras  hum  rheu* 
matifmo. 

Vi  eu  taôbem  em  outro  Eítado  que  logo  que 
da  Capital  da  Provinda  fe  ordenava  a  o  Juiz 
do  lugar  ,  villa  ,  ou  cidade  a  quarteíar  por  huâ 
ou  duas  noytes  ,  hum  ou  dous  Regimentos  com 
tantos  Soldados  ,  e  Officiais  ,  que  o  Juis  era 
obrigado  dous  dias  antes  de  chegarem  efcrever 
em  cada  porta  principal  de  cada  caza  com  hum 
pedaço  de  greda  branca  o  numero  dos  Soldados 
e  dos  Officiais ,  que  fe  aquartelariaô  nellas ,  com 
o  nome  do  Regimento.  Entrava  na  villa ,  ou 
cidade  o  Regimento  ,  ou  Regimentos  mar¬ 
chando  ,  e  fem  desfilar  hiaô  entrando  tantos 
em  cada  caza  ,  como  eftavaô  efcritos  nas  por¬ 
tas  ,  e  do  me  fino  modo  os  Officiais.  Deite  modo 
fe  poupava  a  Saude  ,  e  o  tempo  ,  do  pobre  e 
fatigado  Soldado. 

Tanto  quanto  o  ferviço  militar  o  permitir  fe¬ 
ria  conveniente  que  todo  o  trabalho  militar  co- 
meçaffe  antes  de  nafcer  o  foi :  aquelle  frçfco  da 
manhaâ  fortifica  o  corpo,  ja  relaxado  no  dia 
antecedente  pello  calor.  Todo  ò  trabalho  entaô 
ainda  que  penozo  ferá  mais  fupportavel  que  n q 
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reílo  cio  dia.  Eíla  fera  pode  fer  a  razaô  porquç 
diíparaô  hua  peça  de  artilharia  ,  e  foaô  a  alvo¬ 
rada  a  o  romper  da  alva  nos  campos  militares. 

Como  nos  climas  feptentrionais  fe  mudaô  as 
lintinellas  cada  quarto  de  hora  nos  rigores  do 
Inverno,  aífim  leria  neceífario  mudallas  taô 
amiúdo  nos  climas  auílrais ,  como  faô  os  das 
Efpanhas  ,  e  de  Italia  meridional,  quando  os 
calores  faô  intenfos. 

Como  taôbem  nos  mefmos  climas  frios  daô 
capotes  as  fintinellas  contra  a  inclemência  do 
frio,  aííim  taôbem  feria  neceífario  dar  tais  cha- 
peos  forrados  de  barretes  de  couro,  ou  feitos 
de  papel  branco  em  paíla ,  que  firviífem  de  caf- 
quete ;  o  que  defende  a  cabeça  admiravelmente 
dos  rayos  ardentes  do  foi. 

Naô  he  fo  por  honra  que  os  Orientais  cobrem 
a  cabeca  com  aquelle  avultado  turbante  branco : 
he  taôbem  para  defçndela  dos  ardores  do  foi. 
Hum  homem  veílido  deíla  cor  naô  fente  tanto 
calor  ,  como  aquelle  que  eíliver  veílido  de  ne¬ 
gro  ou  de  outra  qualquer.  Os  rayos  do  foi  fe 
efpalhaô  na  cor  branca ,  e  na  negra  fe  concen- 
traô. 

O  Soldado  de  fintinella  que  eíliver  parado  , 
e  immovel  fintirá  os  ardores  do  Sol  com  muito 
mayor  dano  da  Saude  ,  doque  paiTeando  ou 
caminhando.  Nenhua  forte  de  veílido  defende 
mais  o  corpo  do  exceíiivo  calor  doque  ò  cou¬ 
ro,  ou  pelles  cortidas ;  todos  fabem  quam  eíti- 
mados  faô  para  eíte  eífeito  os  çolletes  de  anta  : 
os  Calmucos,  Nacaô  Tartara,  que  vive  pellos 
bordos  do  rio  Volga ,  clima  ardentiííimo  no 
eítio ,  fe  defendem  dos  ardores  do  Sol  com  vef- 
tidos  de  pelles  com  o  cabello,  ou  lam  para 
fora ,  e  o  carnás  para  dentro ,  ea  cabeca  do 
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mefmo  modo.  Seria  mui  pouca  defpeza  fe  cada 
Soldado  tivefíe  à  fua  veftia  forrada  ate  as  ca- 
deyras  de  pelles  de  Cabra ,  ou  carneyro  cor- 
tidas  ,  e  furradas  em  branco ;  forte  de  veftido 
que  o  defenderia  taôbem  contra  o  frio  do  In¬ 
verno.  No  campo  fe  deveriaô  cobrir  as  barra¬ 
cas  com  ramos  de  arvores  ,  com  erva ,  fazen¬ 
do  efteyroins  delia  torcida,  o  que  defenderia 
efficafmente  os  ardores  do  Sol. 

Ainda  que  em  Portugal  e  nos  feos  dilatados 
dominios  poucas  precauçoins  fejaô  neceffarias 
contra  a  feveridade  do  frio,  poderá  íuc ceder 
que  pello  dilatado  íitio  de  hua  praça ,  ou  outra 
qualquer  importante  operaçaô  militar,  feja  ne- 
ceífario  que  o  exercito  fique  por  todo  o  Inver¬ 
no  em  campanha. 

O  frio  começando  por  graos  ,  fem  nevoey- 
tos  nem  chuva  naô  he  taô  prejudicial  a  Saude 
como  vulgarmente  fe  coníidera  :  o  que  offende 
fenfivelmente  faô  as  fubitas  mudanças  de  calor 
para  .0  frio ,  e  de  frio  para  o  calor;  e  principal- 
mente  quando  depois  das  chuvas  eftando  a 
atmosfera  temperada  ,  fubitamente  começaô 
aventar  os  ventos  Nortes  e  Nord-Eíles  ;  eftas 
mudanças  cauzaô  os  pleurizes  ,  males  inflama-* 
íorios  do  peito ,  e  efquinençias. 

Nenhum  Soldado  ainda  que  forte  ,  e  valero- 
zo  he  capas  de  empreza  alguma  tremendo  de 
frio  (  i  ).  Para  occorer  a  efta  taô  ingrata ,  e  fen- 
íivel  moleítia  ,  feria  necefíario  que  cada  Solda¬ 
do  tivefíe  huâ  almilha  de  baeta  forte  íimples  , 
ou  forrada  de  pelle  como  difíemos  aflima ,  taô 
longa  que  entrafíe  nos  calçoins  ;  que  trariaô 

(  1  )  Ne  fa*vâ  hyeme  Iter  per  nives  ac  pruinas  no&ibus 
faciant ,  aut  lignorum  patiantur  inopiam  ,  aut  minor  illis  yef«? 
tium  íuppetat  copia.  Nec  fanitati  enim  ,  nec  expeditioni  ido^ 
#peus  imlç§  eft,  qui  algere  compellitur  Vegeüus  3  ibidm % 
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veílida  ate  o  fim  da  Primavera.  Sendo  confian¬ 
te  ob.ervaçaô  dos  Médicos  que  para  confer- 
var  a  Saude  vigoroza  fe  devem  veílir  fedo  os 
veítidos  que  defendem  do  frio  ,  e  deyxallos  o 
mais  tarde ,  quero  dizer  nos  fins  de  Abril  ou 
Mayo.  Os  çapatos  deviaô  fer  de  fola  forte, 
com  palmdhas  ou  de  palha  teçida  ,  ou  de  abas 
de  chapeo  para  defenderfe  da  humidade. 

Nem  os  Officiais  nem  os  Soldados  fe  com- 
fiem  nas  botas ,  ou  borzeguins  de  Couro  para 
defenderfe  do  frio  :  qualquer  parte  do  noffo 
corpo  cuberta  de  couro  ,  com  tanto  que  naò 
feja  dobrada  de  baeta ,  ou  pano  ,  fofre  mais 
frio ,  ou  fe  gela  mais  de  preíía  ,  do  que  fe  eíti- 
veffe  coberta  fo  de  pano ,  ou  baeta.  Affim  ter 
a  cabeça  coberta  com  cafquetes  de  couro  para 
defenderfe  do  frio  ,  he  augmentalo  :  devefe 
cobrir  com  outro  de  pano ,  ou  com  huâ  cara¬ 
puça.  Nas  marchas  fe  poderaô  na  retaguarda' 
mandar  acender  fogos,  fe  o  ferviço  militar 
naô  permitir  encubrilas. 

Se  o  frio  for  junto  com  a  humidade ,  fera 
mais  fenfivel  e  perniciozo  :  depois  de  molhado 
aquelle  que  ficar  quieto  expoílo  a  o  frio ,  ou  a 
o  vento  Norte  naô  ha  doença  ,  principalmente 
do  peito ,  que  naô  poífa  ter  neíta  alteraçaô  a 
fua  origem. 

O  tempo  húmido  fempre  he  o  mais  nocivo 
de  todos  ,  tanto  no  Inverno ,  como  no  Eítio. 
Vimos  afima  que  logo  que  o  calor  fe  ajuntar 
com  a  humidade  demaziada,  que  fe  gera  po¬ 
dridão  ,  e  por  confequencia  que  a  atmosfera  fe 
infeâa  :  no  Inverno  a  humidade  he  igualmen¬ 
te  nociva  ;  o  frio  penetra  entaô  mais  profun¬ 
damente  o  noífo  corpo  e  geraô  fe  todas  as 
doenças  inflamatórias  tanto  do  peito ,  como 
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de  todo  o  corpo  ,  como  faô  os  rheumatifmos. 
Naô  fo  no  tempo  das  chuvas  a  humidade  he 
notoria ,  mas  muito  mais  quando  os  campos 
eítaô  cobertos  de  neve  ,  ou  de  geada ,  entaô 
he  que  fe  requer  o  quarto ,  a  cama ,  e  o  veíiido 
mais  quente  e  leco  do  que  em  qualquer  outro 
tempo ;  porque  o  Ar  entaô  he  extremamente 
húmido  ;  naô  feignoraô  os  danos  dos  nevoey- 
ros ,  e  quam  mal  íadios  faô  os  bordos  dos  rios, 
e  dos  campos  alagados  ,  a  donde  fao  mais  fre¬ 
quentes. 

Vimos  affima  os  danos  das  habitaçoins  bay- 
xas ,  como  viver,  e  dormir  nas  adegas,  em 
cazas  terreas ,  fem  calçadas  ,  nem  fobrado;  e 
que  he  engano  confiderar  ferem  mais  fadias 
por  eítarem  reparadas  do  frio  pellas  portas ,  e 
janellas ;  a  humidade  deites  lugares  bayxos  he 
mais  pernicioza ,  do  que  o  frio  dos  quartos  a 
o  primeiro  e  fegundo  andar  ,  defguarnecidos 
de  portas ,  e  de  janellas  :  os  palheiros  devem  fer 
preferidos  as  cazas  dos  lavradores  ordinários, 
terreas  e  fem  ferem  forradas. 

Vimos  affima  que  as  cazas,  e  todos  edifícios 
que  naô  foraô  habitados  por  muito  tempo  que 
faô  os  mais  contrários  a  Saude  ,  por  ferem  hú¬ 
midas  ,  e  confervarem  hum  Ar  corrupto  e  in- 
feftado  ;  e  que  naô  fe  devia  dormir  nem  habi¬ 
tar  nellas ,  fem  primeyro  mandar  de  antes  acen¬ 
der  fogo  ,  diffumandoas  com  muita  polvora  , 
ou  enxofre. 

Com  eítes  conheçimentçs  poderaô  dar  tais 
ordens  os  Officiais  ou  nas  marchas,  ou  nas 
guarniçoins  que  poífaô  os  Soldados  prefervar- 
fe  da  humidade  dos  quartéis  ,  efcolhendo  os 
lugares  mais  altos  para  habitar  ,  mandando  pu¬ 
rificar  ,  feçar  ,  e  alimpar  de  antes  as  cazemas. 
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e  outros  edifícios  naô  habitados ,  que  de  ordU 
nario  fervem  para  a  quartelar  os  Soldados. 

Quando  os  quartéis  faô  os  mais  incommo- 
dos ,  e  noçivos  he  quando  o  numero  dos  priíio* 
neyros  augmenta  ò  numero  de  quem  os  occu- 
pa  :  como  lhes  faltaô  camizas ,  meas  e  çapatos 
para  fe  mudarem ,  como  vivem  ençerrados , 
como  naô  podem  ter  limpeza  alguá ,  entaô  fe 
gera  a  podridão  do  Ar ,  e  por  confequençia 
a  dos  feos  humores  ;  daqui  nacem  doenças , 
que  vem  contagiozas  a  os  mefmos  vencedores* 

Vimos  aflima  fallando  dos  Hofpitais ,  e  das 
prifoins  os  perniciozos  effeitos  de  viverem  en¬ 
çerrados  muitos  juntos  :  fe  os  Generais  naô 
tiverem  a  providencia  de  prevenir  eíles  males 
nos  quartéis  ,  feraô  mais  deíhruidores  do  feu 
cxerçito  doque  a  efpada  do  inimigo.  Coníifte 
na  limpeza  da  quellas  cazas  a  donde  eíHverem , 
ordenada  com  vigor ,  e  caftigo ,  e  que  haja 
abundancia  de  vinagre ,  e  de  polvora.  O  vina¬ 
gre  para  lavarem  as  maons ,  borrifarem  a  miú¬ 
do  o  fobrado  com  elle ;  eftenderem  panos ,  ou 
farrapos  de  Linho ,  ou  lam  enfopados  nelle  con¬ 
tinuamente.  Queymar  porçoins  de  polvora  pa¬ 
ra  difumar  duas ,  ou  tres  vezes  por  dia ,  e  fobre 
tudo  ainda  que  feja  no  eíHo  fazer  fogo  pellã 
manhaâ  em  cada  quarto  a  donde  dormirem  mui¬ 
tos  Soldados  juntos ,  e  que  fejaô  obrigados  Vi¬ 
verem  encerrados  :  mandar  abrir  chimines  em 
cada  quarto,  ou  buracos ,  no  feu  te&o,  ou  def- 
cobrir  alguâs  telhas  no  telhado. 

O  commun  dos  homens  quando  vivem  no 
Campo  naô  conlideraô  outros  inimigos  da  Sau¬ 
de  ,  que  ò  calor  exceííivo ,  ou  ò  íevero  frio  : 
mas  raras  vezes  penfaô  a  humidade  fe  naô  he 
quando  chove  ;  o  que  he  engano  porque  a  hu- 
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midade  tanto  no  tempo  do  eftio ,  como  do  in¬ 
verno  gerafe  còntinuamente  pellas  exhala- 
çoins  de  muitos  corpos  viventes  encerrados  no 
mefmo  lugar.  _ 

Dentro  das  barracas  a  humidade  he  notável 
pella  evaporaçaô  do  terreno ,  pellas  exhalaçoins 
dos  corpos  dos  Soldados  e  pella  íbmbra  que  as 
mefmas  fazem.  Dormem  oito  até  doze  Solda¬ 
dos  em  cada  barraca ,  que  fechaô  e  a  botoaô  , 
contra  o  frio  ou  contra  a  chuva ,  entaô  naô  fo 
a  humidade  do  terreno  he  mayor ,  porque  eva¬ 
pora  mais  pello  calor  dos  Corpos  >  mais  he  mais 
perniciofa  porque  fica  no  Ar  encerrado  ,  eref- 
pirado  muitas  vezes. 

Logo  que  os  Soldados  forem  obrigados  dor¬ 
mir  por  mais  tempo  ,  que  ò  de  huâ  noyte  em 
hum  lugar ,  deveriaô  fazer  hum  rego  a  roda  de 
cada  barraca ,  e  a  terra ,  ou  a  area  que  deite 
cavaffem  deveria  fervir  para  aplanar  e  cobrir 
o  terreno  que  a  barraca  cobre  :  eíle  mefmo  ha¬ 
via  fer  coberto  de  palha ,  de  ramos ,  de  feno , 
de  taboas  ,  ou  qualquer  outra  matéria ,  que  pu- 
deífe  fervir  de  cama ,  e  impediífe  a  humidade 
da  terra. 

A  o  mefmo  tempo  po|,  todo  o  dia  deveria 
eftar  a  barraca  aberta  por  bayxo ,  e  pella  por¬ 
ta  ,  para  que  o  Ar  palfafe  livremente ,  e  fe  ven- 
tilaífe.  Cada  dia  deveriaô  expor  a  fecar  a  o  Sol 
tudo  aquillo  queíirviffe  de  cama,  renovando- 
a  ou  foífe  de  palha ,  ou  de  feno  ;  nao  fo  para 
feca-la  ,  mas  taôbem  para  diffipar  as  particulas 
podres  da  tranfpiraçaô ,  e  do  íuor  ,  que  fe  lhe 
communicaffe. 

Cuítumaô  os  Officiais  terem  as  fuas  barracas 
fempre  fechadas  ,  e  bem  guardadas  com  finti- 
nelas,  contentaô-fe  com  mandar  abrir  fo,  ele- 
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vantar  as  marquezas  :  naô  cuidando  que  do 
terreno  coberto  por  ellas  fe  lèvantaô  vapores  , 
e  prinçipalmente  fe  eftiver  coberto  com  erva , 
ou  torroins  com  os  quais  erradamente  mandaò 
igualar  o  terreno  >  o  que  feria  mais  acertado 
com  area  grofla;  a  mefma  precauçaô  de  man¬ 
etas  abrir  por  todo  o  dia  fe  devia  ter,  como  a 
concelhamos  na  quellas  dos  Soldados  ,  e  man¬ 
dando  cobrir  toda  a  àréa  a  donde  habitarem 
com  panos  ençerados ,  e  mefmo  de  mui  pouco 
cuíto ;  fe  mandarem  meter  alguas  varas  de  pa¬ 
no  groflb  de  eítopa  em  cera  derretida  com  pou¬ 
co  azeite  :  eítes  panos  aííim  ençerados  refif- 
íem  efficaçiffimamente  a  os  vapores  e  exhala- 
çoins  do  terreno ,  como  a  experiencia  nos  con- 
vençe  cada  dia ,  da  repugnançia  que  tem  a 
agoa  para  miíturarfe  com  o  azeite,  ou  com  a  cera. 

Nos  íitios  das  praças ,  he  obrigado  as  vezes 
o  exerçito  campar  fobre  atoleiros  ,  campos  ala¬ 
gados  í  eas  vezes  em  íima  da  agoa  mefma. 
O  pobre  Soldado  molhado  de  dia  tem  por  cama 
entaô  o  lodo  e  a  humidade  :  para  prevenir  a 
deítruiçao  certa  deita  íorte  de  vida ,  deveria 
entrar  na  defpeza  das  barracas  mandar  fazer 
hua  certa  quantidade  deites  panos  ençerados 
fobre  os  quais  dorxniriaô  os  Soldados  dentro 
delias.  Todos  accufarao  a  defpeza ,  e  o  augmen- 
to  dabagagem  ;  mas  aquem  pertençer  fica  a 
coníiderar  fe  o  cuíto  deita  provifaô  he  taô  pre- 
judiçial  como  a  perda  do  Soldado. 

Os  OfKciais  que  quizerem  íoffrer  menos  frio 
dentro  das  barracas  poderão  fazer  queymar  huâ 
pequena  porçaô  de  agoa  ardente  de  cabeça  , 
ou  efpiritos ,  com  as  portas  abotoadas  ;  ò  Ar 
fe  modèra  a  huâ  temperatura  tal ,  femelhante 
a  do  mez  de  Mayo. 

O 
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O  Império  da  moda  fe  eftendeo  ainda  aquel- 
les  que  naô  devem  ter  outra  deftinaçaô  que 
defender  a  fuà  patria.  Vemos  hoje  todos  os  re- 
gimentos  veítidos  ,  e  fardados  a  Franceza , 
mais  por  cóíhime  que  por  fciencia  militar.  Nas 
marchas ,  nas  íintinelas ,  fazendo  exerciçio  ,  e 
em  todo  o  ferviço  militar  eftà  o  pobre  Soldado 
expoíto  a  neve ,  e  a  chuva  :  quanto  mais  cova- 
dos  de  pano  tiver  fuperfluos  emíima  deíimayor 
pezo  ,  e  mayor  provizaô  de  doença  e  de  pena 
ganhará  :  aquellas  pregas  da  Cazaca ,  aquellas 
abas  delia  taô  inúteis  para  aquecelos*  ou  reparai- 
los ,  dobrando  as  para  tras  e  atando-as  com  cor- 
chetes ,  aquellas  mangas  defgarradas  ,  tudo  faô 
tantas  efponjas  inúteis  para  fe  enfoparem  na 
chuva ,  nas  agoas  dos  rios  que  paffaô  ape  ,-ou 
a  nado.  Parece  que  devia  entrar  na  confidera* 
çaô  taôbem  o  veílido  dos  Soldados ,  e  fazello 
taô  curto  ,  ou  taô  longo  ,  taô  eftreito ,  e  aper¬ 
tado  ,  como  os  Çapatos,  com  os  taloins  que 
vieffem  ameya  perna ,  que  lirviífem  adefender 
o  corpo  do  frio ,  enaô  para  luxo ,  nem  adorno. 

Da  qui  fe  ve  quam  neceífario  he  o  conheci¬ 
mento  dos  lugares  a  o  General  para  mandar 
campar  nelles ,  e  efcolher  aquelles  para  efte 
effeito ,  os  mais  enxutos  ,  os  mais  fecos ,  os 
mais  areados,  os  mais  diftantes  dos  efpeííbs 
bofques  ,  paúles  ,  campos  alagados  ,  e  bordos 
de  rios ,  e  ribeyras  bayxas  e  húmidas. 
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CAPITULO  XXIII. 

Meyos  para  prevenir  a  corrupção  do  Ar  no 
Campo ,  nos  Hofpitais ,  e  nas  Casernas. 

A  Te  gora  coníideramos  prevenir  os  danos 
que  rezultaô  fomente  da  intemperie  das 
fefoins  :  todos  fe  perfuadiraô  prevenilos  ,  por¬ 
quês  cada  hum  fente  ó  calor,  ó  frio,  e  a  humi¬ 
dade  :  mas  mui  poucos  conhecem  como  fe 
corrompe  o  Ar ,  e  como  fe  gera  a  corrupçaô 
delle  nos  lugares  mencionados  no  titulo  deite 
Capitulo. 

Parece  fuperfluo  repetir  aqui  como  fe  gera 
o  Ar  corrupto  ,  e  como  fas  apodreçer  os  humo¬ 
res  do  corpo ;  o  que  temos  por  todo  eíle  trata¬ 
do  ja  repetido  muitas  vezes. 

He  certo  porem  que  tanto  mais  tempo  eíli- 
ver  hum  exerçito  campado  em  hum  fitio ,  ainda 
ò  mais  fadio  ;  quanto  mais  tempo  eítiver  ex- 
poílo  pellos  mezes  de  Julho ,  Agoíto  e  Setem¬ 
bro  a  os  ardores  do  Sol ,  prinçipalmente  fe  a 
humidade  ou  da  atmosfera,  ou  do  terreno  fe 
ajuntar  com  o  calor,  que  neífe  cazo  he  impof- 
fivel  que  naô  lo  ti  a  o  exercito  enfermidades 
cauzadas  da  podridaô  dos  humores ,  como  faô 
febres  remittentes  ,  ardentes  ,  e  dyfenterias. 

Por  efla  razaô  deve  confiderar  o  General 
mudar  a  miudo  o  campamento ,  fe  quizer  con- 
fervar  o  exercito  com  Saude ;  feonaô  fizer  fera 
obrigado  fazello  depois  de  eítar  ja  o  contagio 
radicado  nos  Soldados  ,  que  fe  moílrará  pella 
mortandade.  He  bem  natural  penfar  que  hum 
campo  ha  bitado  por  qualquer  exercito  por  hum 
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tfhes  ou  feis  femanas ,  que  hade  cahir  enfermò 
ha  quelles  mezes  do  eítio  :  coníideremfe  as  im- 
mundiçies  que  contrahem  as  agoas  tanto  dos 
rios ,  como  das  fontes  de  que  uzaô  aquelles 
‘  Soldados  :  coníidere-fe  a  podridaô  da  quelles 
cadaveres  ,  dos  animais  ,  das  feridas ,  dos  ex¬ 
crementos  do  corpo  humano,  de  tantas  ma* 
terias  vegetais ,  e  animais  que  cada  dia  apo- 
dreçem  na  quelle  campo  ,  depois  de  fervirem  a 
o  uzo  delle ,  e  entaô  qualquer  fe  perfuadira  que 
aquelle  Ar  vira  corrupto  ,  e  por  ultimo  per- 
hiciozo  a  todo  aquelle  que  o  refpiran  Vege* 
çio  (  i )  dis  que  eíles  males  naô  fe  podem  re 
medear  que  pella  frequente  mudançâ  do  cam¬ 
po  ,  o  que  merece  a  mayor  reflexão  do  Gene¬ 
ral  que  quizer  confervar  o  feu  exercito. 

As  agoas  encharcadas ,  os  tanques  >  e  os  la¬ 
gos  jamais  começaô  a  podrecer  fem  que  prece* 
daô  calores  intenfos ,  que  as  obrigaô  a  evapo^ 
rar;  entaô  vem  turvas ,  groífas ,  limofas  e  de 
cor  verde  :  feria  entaô  bem  conveniente  a  la¬ 
gar  todos  aquelles  lugares  com  agoas  vivas  , 
.  defte  modo  fe  emmendaria  aquella  podridaô. 

As  chuvas  moderadas  mas  repetidas  antes 
que  as  fontes ,  e  os  rios  fe  fequem  e  as  agoas 
venhaô  podres  refrefcaô  o  Ar,  e  diííipaô  as  ex* 
halaçoins  delle  prinçipalmente  depois  das  tro¬ 
voadas  :  mas  aquellas  primeyras  chuvas  que 
vem  depois  dos  prolongados  calores ,  quando 
a  terra  eftà  ja  feca  e  a  berta  com  gretas ,  e  que 
as  agoas  começaô  a  apodreçer  ,  faô  nocivas  ;  o 
cheyro  que  fe  levanta  entaô  da  terra  he  ingra- 


(i)  «  Si  autummali seílivoque  tempofe  diutiuâ  in  iifdem  íocís 
miiitum  multitudo  coníiftat  ,  ex  contagione  aquarum  &  odoris 
v  ipíius  foeditate  yitiatis  hauílibus  &  aere  corrupto  pernicíoíiííi-* 
*  mus.  naícitur  morbus  ,  qui  prohiberi  aliter  non  poteft  aiíl  frç- 
%  quenti  mutatiçnç  çaftmum  í?»  £*&•  III ,  cap.  2.  ^ 
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to  ,  fulfureo  >  ou  como  de  fumo  de  Carvaô ;  e 
todos  os  que  cuidaô  da  íua  Saude  em  Portugal 
naô  fahem  fora  de  caza  na  quelle  dia.  Eftas  chu¬ 
vas  fe  devem  evitar,  tanto  quanto  permitte 
avida  do  Soldado  do  mefmo  modo  que  o  fere-  / 
no  da  noite  hua  ou  duas  horas  antes  e  depois 
do  Sol  porto. 

A  difciplina  exadta  na  limpeza  feria  o  reme- 
dio  efficas  contra  a  corrupção  do  Ar.  Hum  leve 
caftigo  a  todo  o  Soldado  que  evacuaffe  fora 
das  latrinas  que  fe  deveriaô  abrir  de  propoíito 
nos  lugares  convenientes  a  proporção  dos  Sol¬ 
dados  ,  feria  neceffaria  precauçaô  :  aquellas 

?ue  fe  abriflem  depois  do  mes  de  Junho  ate  o 
m  de  Setembro  deveriaô  fer  mais  profundas 
que  nos  outros  mezes  :  hua  ves  cada  dia  teriaô 
cuidado  mandar  deytar  hua  cama  de  terra  por 
íima ,  ate  que  as  covas  ficafíem  quafi  cheyas ;  e 
ultimamente  deviaô  fer  a  montoadas  de  terra  i 
tanto  para  final ,  como  para  impedir  a  exhala- 
çaô  :  em  feu  lugar  entaô  fe  abririaô  outras. 

Devefie  ter  particular  cuidado  que  os  Solda¬ 
dos  fequem  e  enxuguem  ,  e  exponhaô  a  o  Sol 
tudo  o  que  tem  nas  barracas ,  e  tudo  que  lhes* 
fervir  de  cama  ,  a  limpando  ,  e  renovando  o 
Ar  e  o  mefmo  terreno  da  barraca. 

Ainda  que  nos  campos  militares  raras;  vezes 
fe  poderá  a  proveltar  quem  tiver  ornando  de 
campar ,  do  faudavel ,  ou  do  noçivo  dos  ven¬ 
tos  ,  com  tudo  feria  util  que  o  General  tivefíe 
efte  conhecimento  ;  como  taôbem  ò  mal,  ou  ò 
bem  que  lhe  redundará ,  fe  montanhas  ou  fer¬ 
ras  ,  bofques  ou  alagoas  eftiverem  detrás ,  ou 
de  fronte  do  campo.  Na  introdução  defte  tra¬ 
tado  pareceme  diflemos  o  que  he  neceífario  fa- 
ber  para  tirar  defte  conhecimento  alguâ  utili* 
dade.  * 
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Quando  confxdero  os  meyos  que  proponho 
para  prevenir  a  febre  contagioza  dos  Hofpi- 
tais ,  e  das  prizoins ,  perfuadindo  dividilos  ,  e 
augmentar  o  numero  delles ,  Lembrome  então 
do  celebre  dito  da  quelle  excellente  e  iltuftre 
Medico  Ricardo  Mead  Inglês  “  que  cujla  muito 
,,  mais  fa^cr  hm  à  fua  patria  ,  do  que  fa^trlhe, 
mal,, fey  que  a  mayor  parte  dos  homems  tudo 
o  qtxe  obraô  he  por  imitaçaô  :  nunca  ate  gora 
viraô  nem  ouviraô  que  em  huâ  cidade  devia 
haver  hum  Hofpital  Geral  como  porto  no  tjuaí 
entraífem  todos  os  enfermos  que  fe  deviaô  cu¬ 
rar  nelle ,  que  fo  os  cazos  de  premura  fe  de¬ 
viaô  ali  curar ,  e  o  reíto  mandalos  para  o  Hof¬ 
pital  fora  da  cidade  ;  e  que  os  convalefcentes 
deftes  dois  Hofpitais ,  feriaô  mandados  arefta- 
blecerfe  em  hum  terçeyro  taôbem  fora  da  po- 
voaçaô  :  como  ifto  naô  tem  exemplo ,  a  pezar 
da  demonftraçaô  que  amontoados  todos  em 
hum  Hofpital  Geral ,  he  perdelos ,  temo ,  naô 
obftante  ò  referido  que  tudo  ficará  comoco- 
meçou. 

O  mefmo  temor  me  acompanha  em  declamar 
contra  os  Hofpitais  gerais  dos  exercitos  ,  e  ain¬ 
da  das  guarniçoins  fe  forem  numerozos  :  ainda 
que  tenha  por  mim  o  fuffragio  de  meu  con- 
difcipulo  Joaô  Pringley  citado  tantas  vezes 
neíta  obra  ,  ainda  que  demoftre  naô  fo  aperda 
dos  Soldados ,  mas  ainda  de  todos  os  afliften- 
tes  delles  ,  como  Chirurgioins ,  Confeffores ,  e 
enfermeiros ,  naô  me  perfuado  que  haverá  Ge¬ 
neral  que  coníinta  que  cada  regimento  tenha 
feu  Hofpital  particular.  Mas  ficarme-ha  a  fatis- 
façaô  que  penfei  na  confervaçao  do  genero  hu¬ 
mano  ,  fundado  na  experiençia  que  tenho ,  e  na 
razaô  com  que  demoftro  efta  neceffidade. 
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He  o  coíhime  dos  exercitos  em  campanha 
eftablecerem  hum  Hofpital  Geral  para  o  qual 
mandaô  todos  os  doentes ,  e  todos  os  feridos  : 
podemos  contar  que  hum  exerçito  de  vinte  e 
cinco  mil  homens  depois  da  meyada  de  Julho  . 
ate  os  fins  de  Setembro ,  terá  entre  a  fexta  ,  e  ' 
oitava  parte  de  enfermos ,  quero  dizer  entre 
tres ,  a  quatro  mill  homens  pouco  mais  ou 
menos. 

Confideremos  agora  qual  ferá  a  cidade ,  ou 
villa  de  Provinda  que  tenha  edifiçio  taô  efpa- 
ciofo  que  poífa  conter  mil  e  quinhentos  enfer¬ 
mos  fomente,  e  com  muita  pena.  Confidere- 
mos  quantos  enfermeyros ,  criados ,  cuzinhei- 
ros ,  Médicos ,  e  Chirurgioins ,  feraô  necefia- 
nos  :  ja  vimos  affima  quando  tratamos  dos 
Hofpitais  Gerais  das  cidades  o  numero  compe¬ 
tente  dos  domefticos  ,  e  offiçiais  a  cada  certo 
numero  de  enfermos.  Veremos  logo  a  impoffi- 
bilidade  de  ferem  bem  affiftidos  os  enfermos 
que  fahem  de  hum  exerçito ,  fe  todos  fe  amon¬ 
toarem  em  hum  Hofpital  :  na  quelle  ellado , 
na  quella  confufaô  ,  a  morte  pareçe  o  mais 
doce  ,  e  o  mais  dezejado  tormento. 

Determinap  a  efte  Hofpital  Geral  hum  Me¬ 
dico  fomente  :  hum  Chirurgiaô  mayor ,  e  dous 
ou  tres  ordinários ,  e  ate  hua  duzia  de  apren¬ 
dizes.  Eu  tenho  experiencia  que  nenhum  Me¬ 
dico  ,  ò  mais  deligente,  ò  mais  ?elozo,  e  a£H« 
vo  pode  ver  com  reflecçaô  das  cinco  da  man- 
haâ  ate  as  onze  horas  ,  mais  do  que  çem  enfer¬ 
mos.  Tenho  experiençia  que  nenhum  Chirur¬ 
giaô  com  iguais  vertudes  pode  dar  os  foccor- 
ros  da  fu  a  arte,  mais  que  a  fefenta  por  dia* 
Mas  omal  he  que  o  Medico  zelozo  ,  o  Chirur- 
giaô  diligente ,  e  todos  qs  mais  OíEciais  com  a 
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Fatiga ,  com  o  Ar  corrupto  do  Hofpital ,  todos 
cayem  enfermos  ,  e  raras  vezes  efeapao  avi- 
da  :  morrem  os  Confeflbres ,  morrem  os  erv* 
fermeiros  eficaô  os  mizeraveis  enfermos  deíti» 
tuidos  de  todo  o  focorrohumano. 

Qucçquc  ipfe  miferrima  vidi  : 

Eíte  he  o  retrato  formidável  dos  Hofpitais  Ge¬ 
rais  da  Campanha ;  e  qualquer  fe  perfuadirá  fe 
leo  com  medíocre  attençaô  o  que  eítá  eícrito 
neíte  tratado. 

O  remedio  confiíte  em  augmentar  o  numero 
dos  Hofpitais  ,eo  modo  he  que  cada  regimen¬ 
to  deve  ter  hum  particular  com  hum  Chiritf  giap 
Mayor,  e  dois  ordinários  com  alguns  aprendi¬ 
zes.  Em  alguns  Potentados  da  Europa  eíte  mé¬ 
todo  eíta  ja  introduzido,  e  para  elles  naô  fera 
novidade.  Toda  a  difficuldade  ferá  indicar  em 
que  lugar  do  regemimento^fe  deve  eftableçer  o 
feu  Hofpital ,  quem  ferá  aquelle  que  o  gover¬ 
nará  ,  e  quem  terá  cuidado  da  fua  (fconomia 
e  tranfporte  de  hum  lugar  a  outro ;  nao  perten¬ 
ce  a  eíte  tratado  tratar  do  governo  dos  Hofpi¬ 
tais  ,  mas  peiia  importância  da  matéria  indica¬ 
rei  de  paífo  do  que  tenho  experiençia.  #  ^ 

Antes  que  começaífe  a  campanha  fe  devia 
dar  ordem  a  os  Médicos ,  e  Chirurgioins  que 
liziíTem  huma  liíta  de  tudo  o  que  foffe  neceffa- 
rio  para  hum  Hofpital  Geral ,  e  para  hum  par¬ 
ticular  a  cada  regimento.  Cada  Colonel  havia 
^  de  ter  huâ  copia  deitas  liítas  ;  e  o  mefmo  ter 
ò  dinheiro  que  foffe  neceffario  para  confervar 
dés  carretas  com  os  machos  neceffarios  nos 
quais  fe  tranfportariaô  as  camas  ,  e  os  inítru-. 
mentos  de  cada  Hofpital :  elle  poderia  de  ter  nu» 
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nar  hum  official  que  tivefle  cuidado  da  econo¬ 
mia  de  tudo  o  que  neceífitaria  o  dito  Hofpital : 
cada  regimento  feria  provido  com  huâ  cayxa 
deremedios,  cuja  lifta  feria  determinada  pellos 
Médicos  e  Chirurgioins  do  exercito. 

Supponhamos  o  regimento ,  ou  em  guarni¬ 
ção ,  ou  na  campanha  j  todo  o  Soldado  que 
cahifle  enfermo  iria  para  o  feu  Hofpital  particu¬ 
lar  :  as  queixas  que  requerem  immediato  fo- 
corro,  e  todas  aquellas  que  fe  pudefTem  ali 
curar  ,  nao  deviaô  os  Soldados  enfermos  delias 
paífar  a  o  Hofpital  Geral :  fomente  fe  manda- 
yiao  aquelles  os  quais  ou  neceílitaífem  de  ope- 
raçoins  mais  complicadas  de  Qhirurgia  ,  ou 
males  chronicos.  Qualquer  caza  efpaciofa ,  pa¬ 
lheiro  ,  felleiro  dentro  das  villas,  podiaô  fe r 
deítinadas  para  eftes  Hofpitais  particulares :  e 
em  campanha ,  qualquer  aldea ,  ou  lugar  íirvi- 
ria  a  o  meftno  jim  :  eftableçendo  o  Hofpital 
Geral  no  centro  deJ(Jes  Hofpitais  particulares  , 
quero  dizer  o  mais  perto  que  pudelfe  fer  do 
corpo  do  exercito. 

Toda  a  difficuldade  de  eílablecer  eftes  Hof¬ 
pitais  particulares  nos  campos  militares ,  he  o 
perigo  de  ferem  aífaltados  pello  inimigo ,  e  ã- 
earem  expoftos  a  mayores  defolaçoins ,  que 
aquellas  do  Hofpital  Geral ,  fe  nelle  todos  os 
enfermos  fe  ajuntaflem. 

Na  guerra  de  Flandres  entre  os  Francezes  no 
anno  174^  e  os  Inglezes  fe  fez  huâ  convenção 
entre  o  Duque  de  Noailles ,  e  Milord  Stairs  , 
Generais  de  ambos  exercitos  ,  para  que  os 
Hofpitais  de  hum  e  outro  fofíem  privHigiados 
de  todo  o  infulto  militar  ;  de  tal  modo  que  os 
Soldados,  enfermos ,  e  quem  tinha  cuidado  dei¬ 
tes  tinhaôfocorro  dos  inimigos ,  e  dos  feos  na¬ 
turais,  , 
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Naô  he  taô  alhea  defte  lugar  a  dígrefíaô  que 
venho  de  fazer,  porque  levo  fempre  no  pen- 
famento  impedir  a  corrupção  do  Ar  dos  Hofpi- 
tais ,  e  livralos  da  quella  febte  peílilente  que 
nace  nelles ,  e  que  fe  ajunta  de  novo  as  doenças 
primitivas. 

Ja  vimos  afiima  como  fe  devem  entreter 
limpos,  e  perfumados  os  Hofpitais  Gerais  das 
cidades ,  e  villas ,  como  taôbem  as  prifoins 
publicas  :  parece  fuperfluo  repitir  aqui  as  mef- 
mas  precauçoins :  naô  obílante  haver  ditto  baf- 
tante ,  repitirei  fummariamente  o  referido ,  e 
acomodando  tudo  a  o  tempo  de  guerra. 

Sucçede  muitas  vezes  que  fe  naô  acha  edifí¬ 
cio  a  propofito  na  quellas  villas ,  ou  lugares 
perto  do  Campo  Geral  para  eítablecer  nelíe 
hum  Hofpital  Geral ;  nefíe  cazo  fe  bufca  o  edi- 
íiçio  mais  efpaciofo ,  e  todas  as  paredes  do 
meyo  ,  feparaçoins  feitas  de  taypa  ,  ladrilho  , 
ou  madeyra  fe  mandaô  tirar ,  e  fazer  falias  ef- 
paciozas :  o  mefmo  fe  deve  fazer  nos  felleyros  , 
nas  grandes  eílrivarias ,  e  palheyros  :  bufcando 
fempre  os  lugares  mais  altos ,  mais  fecos ,  mais 
areados ;  ainda  que  as  janelas ,  e  as  portas  naô 
fervaô  de  reparo  fufficiente  contra  as  injurias 
do  tempo,  naô  fe  deve  reparar  neíta  falta  nas 
quadras  do  anno  quentes  :  mayor  damno  pro¬ 
vem  a  hum  Hofpital  eftablecerfe  em  cazas  íer- 
reas  ,  em  adegas ,  e  logeas ,  ainda  que  pareçaô 
mais  agazalhadas  ,  do  que  o  frio,  ou  o  vento 
que  poderaô  foffrer  os  enfermos  nos  lugares  fe¬ 
cos  ,  e  altos.  A  neceffidade  a  mais  potente  das 
leis  obrigou  muitas  vezes  uzar  de  todas  aquelías- 
Igrejas  para  eíte  effeito  que  naô  faô  Parro- 

çhiais. 

Nem  o  tumulto  da  guerra ,  nem  a  precipita-; 
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çaô  de  bufcar  eftes  lugares  feraô  baílantes  para 
metter  os  enfermos  em  lugares  que  nunca  foraô 
habitados ,  ou  que  ò  faraó  interpolladamente , 
íem  primeiro  fe  alimparem  ,  barrerem  ,  esfoli- 
nharem  ,  e  fe  perfumarem  com  os  perfumadou-  y 
ros  aíiina,  ou  com  muita  polvora  queymada  , 
e  vinagre  fervido.  Operaçoins  que  fe  deviaô 
continuar  por  regramento  expreflb  em  cada 
Hofpital  Geral  ou  particular ,  cada  dia  pello 
menos  huâ  vez  ;  fendo  necellario  as  vezes  no 
tempo  das  dyfenterias ,  e  quando  houver  feri¬ 
dos  tres  ,  e  quatro  vezes. 

O  numero  dos  enfermos  que  deverá  conter 
cada  fala ,  camara ,  ou  apozento  fe  deverá  de¬ 
terminar  do  modo  feguinte  :  metemfe  ,  por 
exemplo  ,  des  enfermos  em  huâ  camara  :  fup- 
ponhamos  que  entrava  a  velos  o  offiçial  que 
cuidaria  da  economia ,  e  que  infiftia  que  ainda 
podiaô  entrar  nella  outras  des  camas  :  o  Me¬ 
dico  ,  ou  o  Chirurgiaô  reprefentaria  que  os  en¬ 
fermos  devem  occupar  em  cada  Hofpital  pello 
menos  tres  lugares ,  que  occupaô  tres  Soldados 
no  campo  :  naô  fo  para  haver  efpaço  para  fer- 
vilos,  mas  taôbem  para  que  as  exhalaçoins 
dos  feqs  corpos  naô  òffendaô  mutuamente : 
efla  feria  a  regra  de  meter  as  camas  tanto  nos 
Hofpitais  gerais ,  como  nos  dos  regimentos. 

A  mefma  ordem  fe  havia  de  obfervar  para 
eftableceros  Hofpitais  de  cada  regimento  ,  que 
ja  diflemos  fe  havia  de  obfervar  ,  nos  gerais  , 
tanto  no  que  pertence  a  limpeza,  e  perfumalos 
antes  de  entrarem  nelles  os  enfermos  como  de¬ 
pois  que  nelles  eítiverem.  Mas  nelles  fe  requer 
mais  conhecimento  como  fe  devem  remedear 
os  defeitos  que  fe  acharaô  nas  aldeas ,  e  nos 
lugares ,  e  herdades  :  ali  fera  necellario  mandar 
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alimpar  o  terreno  de  hum  palheyro  ,  mandalo 
cobrir  de  palha  *  de  taboas ,  de  canas ,  ou  cha- 
miços  :  fera  neceflario  mandar  abrir  o  telhado  , 
ou  fazer  trapeiras ,  por  naô  haver  janelas ,  naô 
fo  para  dar  curfo  ao  Ar,e  renovalo ,  mas  tao- 
bem  para  aclaralo ;  tudo  ifto  ferà  neceíTario 
que  conheça  ,  o  Medico,  o  Chirurgiaô,  e  taô- 
bem  os  Officiais ,  e  pello  menos  o  economico  9 
naô  fo  para  fometer  os  Soldados  a  eftes  re- 
gramentos  ,  mas  os  habitantes ,  a  que  coníin- 
taô ,  e  contribuao  com  tudo  o  que  for  neceffa- 
rio  para  o  provimento  dos  ditos  Hofpitais» 

Os  Hofpitais  gerais  diflemos  que  devem  eftar 
fixos  ,  e  ferem  como  o  centro  dos  Hofpitais  dos 
regimentos  :  os  enfermos  do  principal  nao  ne- 
ceflitaô  feguirem  os  exercito  ,  mas  os  doentes 
dos  menores  devem  feguir  os  feos  regimentos* 
Somente  depois  do  principio  do  mes  de  J ulho 
ate  começarem  os  frios  e  as  chuvas  do  Outono; 
o  movimento  de  carros ,  de  carretas  ,  e  de  ca* 
vallo  naô  he  nocivo  as  enfermidades  do  eftio  9 
por  ferem  cauzadas  de  podridão  :  mas  qualquer 
movimento  he  nocivo  as  enfermidades  inflama¬ 
tórias  ,  como  faô  catarrhos  ferinos ,  toffes  con- 
vulfivas ,  efquinencias ,  inflamaçoins  dos  olhos  9 
pleurifes,  peripneumonias,  rheumatifmos ,  in¬ 
flamaçoins  de  rins :  eftas  enfermidades  reynaô 
depois  do  mez  de  Novembro  ate  os  fins  de 
Mayo  :  e  por  efta  razaô  os  enfermos  dos  Hof¬ 
pitais  dos  regimentos  naô  deviaô  feguilos  :  de¬ 
veria  ô  ficar  no  lugar  a  donde  adoecefem.  Com 
efta  precauçaô  nenhum  dano  fe  poderia  feguir 
que  cada  regimento  tivefle  o  feu  Hofpital  par¬ 
ticular. 

Por  repetidas  experiências  feitas  nas  campa* 
nhas  de  Hungria  3  Italia*  e  Flandres  7  fe  fabq 
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que  no  fim  delias  fe  acha  hum  exercito  diminuto 
de  quarta  ou  quinta  parte  fomente  pellas  doen¬ 
ças  :  o  que  fuccedeo  principalmente  quando  co- 
mecou  a  campanha  ledo ,  e  que  o  exercito  fe 
pos  em  quartéis  quando  comecavaô  os  frios : 
como  taôbem  quando  todos  os  enfermos  fe  ‘ 
amontoavaô  em  hum  Hofpital  geral. 

Pella  obferyaçaô  do  Doutor  Pringley  Fifico 
mor  do  exercito  Inglês  em  Flandres  depois  do 
anno  174 1  ate  *74^  achou  que  fo  a  decima 
parte  dos  Soldados  morrerão,  na  quelíes  annos 
quando  a  campanha  comecou  pellos  pnncipios 
de  Mayo ,  e  que  acabou  pellos  fins  de  Setembro : 
cada  regimento  ordinariamente  tinha  feu  Hof¬ 
pital;  o  que  foi  de  fummo  proveito  a  todo  ò 
exercito  :  como  fe  poderá  ler  no  feu  doutiflimo 
Livro  tantas  vezes  citado  nefte  tratado. 

Do  referido  poderá  efcolher  o  General  man¬ 
dar  executar  o  que  aqui  fe  propoem  fundado  em 
muitas  experiençias ,  ç  naô  íem  razoins  appa- 
rentes.  *  ‘  *1 

—  --  1  


CAPITULO  XXIV. 

DigreJJaô  [obre  a  comida  e  a  bebida  dos 
Soldados. 

Uem  tiver  experiencia  dos  coíhimes  dos 
\Jr  Soldados  ja  mais  fe  perfuadirá  que  fe  con¬ 
formem  a  boa  ordem  de  comer  e  beber ,  que 
lhe  for  ordenada  ;  feguiraô  apezar  dos  caftigos 
a  fua  inclinaçaô ,  e  os  feos  appetites.  Neíta 
fuppofiçaô  devefe  coníiderar  mais  como  fe  haô 
de  remedear  os  danos  da  mà  dieta ,  do  que  pre- 
ferever  lhe  huâ  faudavel. 
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O  meyo  mais  efficas  que  fe  achou  ate  gora 
em  França  e  Alemanha  tem  lido  o  brigar  os  Sol¬ 
dados  comerem  por  ranchos ,  de  oito  ate  des 
em  fociedade  ,  ebolla  commua.  Mas  necefíita 
entaò  o  eílado  pargarlhes  mui  regularmente 
cada  mes ,  ou  quinze  dias ,  provendo  ò  campo, 
ou  as  guarniçoins  com  mercados  regulares  a 
donde  fe  vendaô  carnes  e  ortaliças;  porque  de 
outro  modo  fempre  vivem  em  deiordem, ou  fur¬ 
tando  ,  ou  comendo  o  que  accidentalmente  en 
contraô.  Se  o  Soldado  cada  dia  for  provido 
de  paô  de  muniçaô,  fe  viver  em  ranchos,  co¬ 
mendo  de  oito  ate  doze  dè  hua  Caldeyra ,  he 
força  que  difpenda  a  fua  limitada  paga  no  feu 
íuílento ,  por  eíle  meyo  fica^mpoííibilitado  a 
difpender  em  viçios  ,  ou  outra  qualquer  defor- 
dem  contraria  a  fua  confervaçaô. 

Quando  nos  campos  militares  fe  examinaô 
as  liítas  dos  Hofpitais ,  e  que  nellas  apparece  o 
numero  exceflivo  de  mortos ,  os  Gfficiais  Ge¬ 
rais  accufaô  entaô  ordinariamente  os  frutos 
do  outono  ,  quais  faô  os  pepinos,  meíoins,  e 
as  uvas  ,  como  cauza  da  mortandade.  Outras 
vezes  accuzaô  a  quantidade  de  vinho,  e  de 
agoa  ardente  que  bebem  ,  e  que  delias  defor- 
dems  fe  originaô  as  febres  ardentes ,  e  as  dy- 
fenterias  ,  enfermidades  que  levaô  a  fepultura 
tantos  Soldados  nas  campanhas  do  outono. 

Mas  he  engano  manifeíto  que  os  frutos ,  ver¬ 
des  ou  maduros  do  outono  fejaô  a  cauza  da 
deítruiçaô  dos  exercitos ,  nem  ainda  o  vinho , 
nem  a  agoa  ardente.  Se  bem  le  conliderar  a 
natureza  dos  frutos  eiles  faô  prefervativo  con¬ 
tra  as  doenças  cauzadas  da  podridaô,  como 
faô  todas  as  do  outono  :  do  mefmo  modo  o 
yinho  e  a  agoa  ardente  faô  hum  excellente  re- 
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medio  para  prevenir  eftas  enfermidades,  tomai 
do  com  medida  ,  e  a  feu  tempo ;  e  fe  ó  bebe¬ 
rem  com  demafia  ja  mais  produzirá  as  enfer¬ 
midades  mortais  do  outono,  ainda  que  pode¬ 
rão  produzir  outras. 

Confiderando  o  clima  de  Portugal ,  e  aquel- 
Ie  das  fuas  conquiftas ,  e  as  enfermidades  que 
provem  dos  calores  continuados  e  ardentes 
juntos  com  a  humidade  indifpenfavel  tanto  da 
atmosfera  ,  como  do  terreno ,  porporçionarei 
a  dieta  que  convem  tanto  a  os  Soldados  Por- 
tuguezes  no  Reyno ,  como  nas  conquiftas  com 
pouca  differença.  * 

O  principal  da  Comida  e  bebida  do  Soldado 
devia  fer  agoa-áffdente ,  vinho,  vinagre,  fal, 
pimento ,  e  paô  (  1 ). 

Obfervaô  os  Políticos  que  depois  que  o  vin¬ 
ho  começou  a  fer  mais  commun  o  feu  confumo, 
que  as  epidemias ,  e  as  peftes  faô  mais  raras 
entre  as  naçoins  que  uzaô  delle  cotidianamen¬ 
te  :  he  certo  que  aquelles  homems  que  eftavaô 
coftumados  a  beber  vinho ,  fe  de  repente  o 
deyxaraô ,  e  em  feu  lugar  lhe  fubftituem  agoa 
que  cahem  em  febres  mortais  cauzadas  de  po¬ 
dridão. 

Todos  os  licores  fermentados  refiftem  a  po¬ 
dridão  :  as  carnes  frefcas  metidas  dentro  de 
vinho^,  da  agoa  ardente ,  e  do  vinagre  fe  con- 
íeryaô  incorruptas  :  naô  fo  refiftem  a  podri¬ 
dão  ,  mas  fortificaô  ,  e  embalfamaô ,  de  algum 
modo  ,  para  naô  contrahir  efta  qualidade  def- 
íruidora.  Largarao  com  pouca  reflexão  os  Mé¬ 
dicos  dos  noflbs  tempos  o  coftume  louvável 
dos  Médicos  Gregos  de  dar  vinho  puro,  ou 

(  1 )  “  Frumenti  vero  vini ,  aceti ,  nec  non  etijm  falis  ornai 
í!  «ropore  vitanda  neceflitas  Lib.  III ,  cap.  j-. 
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mifturado  com  agoa ,  na  quantidade  que  fabiaô 
determinar  em  toda  a  forte  de  febres  ,  e  enfer¬ 
midades  :  erradamente  condenaô  todos  hoje 
dar  vinho ,  nem  ainda  a  guado  nas  febres,  e  nas 
feridas ,  ou  que  ò  enfermo  efteja  coftumado  a 
bebelo,  ou  que  ja  mais  o  goítaffe  :  e  por  tanto 
cada  dia  daô  infufoins  e  cozimentos  da  quina, 
feitos  com  toda  a  forte  de  vinhos :  toda  a  virtu¬ 
de  atribuem  a  quina ,  e  ninguém  reparou  na 
virtude  do  vinho.  Mas  eíte  naô  he  o  lugar  de 
notar  efta  pouca  attençaô  da  mayor  parte  dos 
Médicos. 

He  certo  que  o  Soldado  naô  tem  paga  fuffí- 
ciente  para  beber  vinho  cada  dia  :  o  oífiçial  po¬ 
derá  uzar  delle  com  moderaçaô  fempre,  e  mui¬ 
to  milhor  miíiurado  com  agoa ,  e  prinçipalmen* 
te  no  tempo  do  eftio  e  outono. 

A  provizaô  de  vinagre  em  hum  exerçito  ha¬ 
via  de  fer  taô  confideravel  que  igualafe  a  da 
farinha  ,  a  zeite ,  e  fal.  He  erro  que  o  vinagre 
he  o  vinho  podre  ou  corrupto.  O  vinagre  naô 
he  mais  que  ò  mefmo  vinho  fermentado  huâ 
ves  mais  :  o  mefmo  moíto  freíco  metido  na 
pipa  fermenta  :  em  feis  ou  fete  femanas ,  (  e  as 
vezes  mais  conforme  a  qualidade  das  uvas ) 
vem  vinho  perfeito  :  efte  mefmo  vinho  movi¬ 
do  ,  aquecido  ,  excitaffe  nelle  nova  fermenta¬ 
ção  vem  vinagre ,  e  quanto  mais  forte  for , 
mais  o  vinagre  o  ferá. 

He  erro  introduzido  vulgarmente  nos  Médi¬ 
cos  ignorantes  da  chimica ,  que  o  vinagre  coa¬ 
lha  o  fangue  :  pello  contrario  ó  diflblve ;  fò  os 
efpiritos  ácidos  minerais ,  como  faô  o  de  vi- 
triolo ,  e  o  do  aüme ,  &c.  ò  coaíhaô  :  o  vina¬ 
gro  mifturado  com  o  vinho,  ou  algua  porção 
de  agoa  ardente,  ou  fò,  ou  desfeito  na  agoa. 
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he  o  mais  univerfal  e  foberano  remedio  em  tó* 
dos  os  males  que  trataô  os  Chirurgioins ;  nas 
feridas  ,  fraâuras  ,  dillocaçoins  ,  fluxos  de  fan- 
gue ,  erpes ,  &c.  interiormente  refiíte  a  podri¬ 
dão  do  fel ,  e  dos  mais  humores  ,  he  fudorificO 
prinçipalmente  milturado  com  alcanfor  ajun- 
íandolhe  mel,  ou  qualquer  Xarope  para  beber- 
fe  a  colheradas  :  nas  dores  de  Cabeça  ,  ou  ou¬ 
tras  quais  quer  violentas  dores  applicado  em* 
panos  todos  fabem  os  feos  faudaveis  eífeitos. 

Vimos  a  fima  quam  neceffario  feja  o  feu  uzo 
nos  JHofpitais ,  e  nas  prizoins  para  corrigir  ó 
Ar;  agora  veremos  as  fuas  virtudes  como  ali¬ 
mento  :  quem  quizer  inftruir-fe  de  todas  as  me- 
decinais  que  polTue  lea  Diofcorides  (  t  )  Gale* 
no  (  í )  e  prinçipalmente  Boerhaave  (  3  ). 

Os  exerçitos  Romanos  ufavaô  do  vinagre 
miílurado  com  agoa  por  bebida  ordinaria  que 
chamavaô  Pofca.  Pifcenius  Niger  Emperador 
ò  ordenou,  aíim  por  lei  militar  como  refere 
Spartiano  (4).  Deveria  o  Soldado  levar  com- 
íigo  nas  marchas  hum  frafco  de  vinagre  como 
leva  ordinariamente  outro  com  agoa  :  lhe  fer- 
viria  para  refrefcarfe ,  e  corrigir  as  agoas  as 
vezes  encharcadas ,  e  impuras ,  que  he  obriga¬ 
do  beber  por  todo  o  tempo  da  campanha  ;  alem 
de  fer  taô  util  e  neçeflario  para  a  bebida  lhe 
íirviria  taôbem  de  alimento. 

Cullumaô  os  noflbs  cegadores  ,  e  malhado- 
res  refrefcarem-fe  com  migas  frias  ,  as  quais 
chamaô  os  Caílelhanos  Guafpacho  pode  fer  que 

(  I  )  Lib.  V ,  cap.  21  ,  Edit.  Sarracent. 

(  2  )  Lib.  I ,  Stmplicium  ,  cap.  19. 

(  S  )  Elementa  Chemia» ,  tom.  II  ,  proceíTu  L. 

(4  )  ^Elius  Spartianus  in  Pifcen.  Nigro  “  Idem  jufllt  vinum  iri 
•»  e*pediti«nç  neounem  bibçre  >  fed  açet©  univerfos  contentos 
«  >1% 

naq 
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naô  feja  o  feu  uzo  conheçido  nas  Provinçias  da 
Beyramar  ,  e  por  eíTa  razaô  direi  que  fe  fazem 
do  modo  fequinte.  Depois  que  o  paô,  ou  o  bif- 
coito  eftiver  eníopado  na  agoa ,  e  a  moleçido 
em  hum  alguidar  ,  efcorre  fe  a  agoa ;  adobaífe 
como  a  falada  com  fal  azeite  e  vinagre  :  com 
eíta  comida  fe  fortifiçaô  os  lavradores  contra 
os  ardores  do  Sol ,  de  tal  modo  que  uzando  delia 
tres  e  quatro  vezes  por  dia ,  podem  trabalhar  e 
reíiítir  a  diííipaçaô  cauzada  pelho  trabalho ,  e* 
pello  calor  da  atmosfera* 

Naô  fò  o  vinagre  ferve  aqui  de  remedio  a 
refrefcar  ,  e  refiftir  a  podridão ,  he  neceffario 
coníiderar  as  virtudes  do  azeite.  Todas  as  car¬ 
nes  ,  principalmente  meyas  aifadas ,  para  que 
fe  diííipe  parte  da  humidade  que  tem,  fe  con« 
fervaô  dentro  do  azeite  :  reíifte  as  impreífoins 
do  Ar  ,  abranda  ,  e  amollece  as  fibras  do  noííb 
corpo ,  em  bota  a  acrimonia  dos  noffos  humo¬ 
res  ,  e  principalmente  miílurado  com  vinagre: 
todos  fabem  que  fe  comem  com  goíio,  e  fem 
dano  as  carnes  falgadas  com  azeite  e  vinagre 
como  taôbem  o  peixe. 

Eílas  faô  as  propriedades  do  azeite  frefco  y 
ou  feja  de  azeitonas ,  amêndoas  doces  ,  de  ave- 
lans ,  ou  de  femente  de  nabos  ;  mas  todas  as 
fortes  de  azeites  que  fervem  na  comida  pello 
calor  defmaíiado  vçm  ranços  e  caufticos  :  e 
aquecem  e  deílroem  tanto  o  noffo  corpo  ,  como 
lhe  he  faudavel  em  quanto  eftiver  freí  co  :  a  gor¬ 
dura  dos  animais  tem  a  mefina  propriedade  y 
como  vemos  no  toucinho.  Se  comeffemos  ,  ou 
bebeífemos  o  azeite  por  íi  fó  pello  calof  do  efto- 
mago  poderia  vir  ranço  ,  e  caufar  inílamaçoins 
da  melma  parte,  çomo  dos  inteílinos,  eda  gar¬ 
ganta  :  fabe*fe  quantas  moleílias  fofrem  aquel- 
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les  que  comem  muita  gordura,  ou  manteiga  J 
que  naô  fe  digirió  no  eítomago.  Mas  quando  fe 
comer  o  azeite  miíturado  com  vinagre  naô  fe 
teme  que  venha  ja  mais  ranço  no  eítomago  ; 
principalmente  fe  for  temperado  com  fal :  ó 
vinagre  refiíte  aque  venha  ranço,  fervelhe  de 
vehiculo  para  communicarfe  a  ò  fangue,  e  cir¬ 
cular  por  todas  as  artérias  eveas  ,  amolecer  as 
fibras,  e  a  pelle  do  noífo  corpo  ,  e  a  o  rnefmo 
tempo  impedir  que  as  impreííbins  do  orvalho 
c  do  Ar  podre  naô  penetrem  a  pelle. 

Sabeffe  pella  anatomia  demonílrativamente 
que  os  negros  tem  entre  aquella  primeira  pelle , 
ou  tès  ,  e  a  fegunda  que  cobre  todo  o  rioflb 
corpo,  huâ  efpecie  de  unto,  ou  gordura  ne¬ 
gra,  da  qual  faô  privados  os  brancos.  Vimos 
aíima  que  em  Java  o  leite  das  brancas  he  taô 
acre,  e  ingrato,  que  naô  podem  criar  feos  fi¬ 
lhos  ,  e  que  faô  obrigadas  dalos  a  criar  às  ne¬ 
gras  que  tem  o  leite  doce  que  as  crianças  naô 
refufaô.  A  Providencia  Divina  pos  na  pelle 
dos  negros  aquelle  correfíivo  contra  a  acrimo- 
nia  que  fe  gera  dos  coníinuos  calores  do  clima 
a  donde  vivem. 

Eítou  perfuadido  que  fe  os  brancos  uzarem 
em  todas  fuas  comidas  tanta  quantidade  de 
azeite  fempre  miíturado  com  vinagre  que  em- 
balfamaraô  os  feos  humores  de  tal  modo  que  fe 
prefervem  da  podridão  :  a  o  rnefmo  tempo  toda 
a  pelle  eítando  embibida  com  ó  azeite ,  ou 
partículas  oleozas  refiítirá  as  impreííbins  da 
atmosfera. 

Quis  por  experiencias  moítrar  o  bem  que 
fará  o  azeite  miíturado  com  vinagre  a  todos 
os  Soldados  Portuguezes  ou  militando  no  Rey- 
íio ,  ou  nas  fuas  colonias  j  ainda  que  neíias  • 
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o  azeite  de  azeitona,  e  o  vinagre  de  vinho  naô 
íejaô  communs ,  os  nativos  e  habitantes  delias 
tiraô  muita  forte  de  azeites  naô  fo  dos  fruâos, 
rnas  ainda  dos  peixes  ,  e  fabem  fazer  muitas 
fortes  de  vinagres  igualmente  do  affucar,  como 
de  outras  plantas  e  frutos  ,  dos  quais  por  ferem 
baratos  poderaô  uzar  por  alimento ,  miíhirado , 
ou  com  bilcouto ,  paô  ,  ou  mandioca  os  Solda¬ 
dos  que  militarem  nas  Ilhas ,  e  nos  continentes. 

O  fal  commun  he  hum  a  dobo  íaô  univerfal- 
mente  conhecido ,  que  ainda  as  naçoins  barba¬ 
ras  naô  podem  viver  íem  elíe  :  quando  naô  po¬ 
dem  ha  velo  ou  do  mar ,  ou  das  minas,  ou  dos 
lagos  ,  uzaô  de  cinzas  nas  quais  fempre  fe  acha 
fal  commun,  mas  poucos  fabem  as  fuas  virtu¬ 
des  :  o  commun  dos  homens  accuzaô  as  car- 
e  peyxes  falgados  ferem  a  cauza  das  en- 


nes 


fermidades  dos  marinheiros  ,  e  de  outras  mui¬ 
tas  que  fofrem  os  Soldados  nos  fitios  das  praças  * 
por  experiencias  certas  fe  fabe  que  o  fal  nos 
comeres  por  adubo ,  e  para  temperar  agrada¬ 
velmente  as  comidas ,  ferve  para  digeriremfe 
mais  facilmente  os  alimentos  no  eílomago  :  to¬ 
mado  em  mayor  quantidade ,  como  nas^ carnes 
falgadas  ou  no  peyxe  ,  com  tanto  que  naô  eíte- 
jao  ranças ,  então  reíifle  a  jrodridaò  dos  humo¬ 
res  :  he  verdade  que  cauza  fede ,  e  mefmo  pode 
cauzar  fevres  de  fervor ,  e  de  acrknonia ,  a  que 
fe  poderá  prevenir  fe  as  carnes  falgadas  forem 
fempre  cozidas  com  algua  porçaô  de  vinagre, 
e  adubadas  com  azeite.  Quando  tratarmos  do 
fuftento  dos  marinheiros  leremos  mais  extenfos 
nefta  matéria. 

Diflemos  affima  que  devia  ler  a  provizaô  dq 
hum  exercito,  farinha,  bifcoiío,  vinagre,  azei- 
íe ,  e  agoa  ardente ,  fei  que  mui  poucos  Me- 
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dicos  aprovaraô  efte  ultimo  artigo  ,  porque 
atribuem  a  todos  os  efpiritos  ardentes  a  quali¬ 
dade  de  queymar,  e  de  corromper  as  entra¬ 
nhas.  Citarme  haô  os  exemplos  dos  negros  do 
Brazil  que  bebem  aquellas  agoas  ardentes  feitas 
das  borras  do  affucar ,  e  de  cana ,  e  que  mor¬ 
rem  de  gangrenas  tanto  das  pernas ,  como  do 
ventre :  citarme  haô  aquelles  homens  deforde- 
nados  que  encurtaô  a  vida  com  eftes  licores , 
tanto  nas  índias  Orientais ,  com  ò  arrac ,  co¬ 
mo  nas  Occidentais ,  e  em  toda  a  Coíla  de 
Affrica ,  com  femelhantes  agoas  ardentes. 

Bem  fei  que  ó  uzo  da  agoa  ardente  poderá 
fer  taô  perniciozo  ,  tomada  em  demazia,  como 
poderá  fer  utiliííima  para  prefervarfe  de  muitos 
males ,  bebida  com  moderaçaô.  He  certo  que 
a  agoa  ardente  por  li  fó  confiderada  he  o  mais 
foberano  correftivo ,  e  prefervativo  da  podri¬ 
dão,  que  inventaraô  os  homens.  Todos  ategora 
convieraô  em  preparar  bebidas  efpirituozas  , 
que  embebedaô  ,  tomadas  com  demafia  :  he 
certo  que  todas  as  naçoins  íitas  entre  os  trópi¬ 
cos  faô  aquellas  que  mais  amaô ,  e  que  mais 
uzaô  das  agoas  ardentes ,  e  efpiritos  fermenta¬ 
dos  :  muitos  Europeos ,  que  ja  mais  beberaô  em 
Europa  agoa  ardente ,  logo  que  paífavaô  o 
tropico  e  em  quanto  fe  dilatavaô  na  quelles  lu¬ 
gares  perto  da  linha  equinoçial ,  naô  fe  podiaô 
abfter  de  beberem  efpiritos  ardentes  :  voltavaô 
para  a  fua  patria ,  e  ja  lhes  eraô  ingratos ,  e 
contrários  a  Saude. 

He  digno  de  reparo  que  todos  os  naturais  da 
quelles  climas  a  donde  a  podridão  he  mayor  , 
amem  com  tanto  excedo  os  licores  fermenta¬ 
dos  e  efpirituozos ;  conlideremos  todas  aquel¬ 
las  terras  a  donde  fe  gera  a  podridaô  mais  fu- 
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nefta ,  e  taô  depreffa ,  e  ali  veremos  que  todos 
os  nativos  delias  tem  por  íbberano  bem  abun¬ 
darem  de  varias  fortes  de  agoas  ardentes.  A  po¬ 
dridão  he  hua  acçaô  efpontanea  da^  natureza  , 
mas  a  fermentaçaô  he  huâ  operaçaô  puramen¬ 
te  do  artificio  dos  homens.  Nenhuma  bebida 
fermentada  ,  como  cerveja ,  vinho ,  vinho  de 
palma  ,  a  buzá  dos  Tartaros ,  e  Turcos ,  feita 
de  milho  ,  fahio  das  maons  da  natureza  :  foi  ne- 
ceflario  que  os  homems  eípremeífem  as  uvas  , 
puzeífem  o  moíto  em  vazos  a  donde  fermenta- 
fe  ,  e  por  eíte  artificio  vem  a  alcançar ,  e  ater 
vinho  :  nenhum  vinagre  fe  fes  ate  gora  fem  prt- 
meyro  haver  fermentado,  o  licor,  ou  fumo  do 
qual  fe  fes  :  nenhuâ  agoa  ardente  fe  pode  fazer 
fem  que  preceda  a  fermentaçaô  do  licor  do 
qual  fe  deftilla.  Quem  milhor  fouber  a  arte  de 
fermentar ,  por  exemplo ,  as  borras  do  aífucar, 
e  fizer  delias  hum  milhor  vinho ,  milhor  agoa 
ardente ,  e  mais  faudavel  à  diíHllará  delias.  De 
tal  modo  que  o  vinho ,  o  vinagre ,  e  a  agoa  ar¬ 
dente  faô  os  produtos  da  fermentaçaô ,  aqual 
he  huâ  acçaô  totalmente  artificial ,  e  da  qual 
quis  o  Altiffimo  dar  conheçimento  a  quafi  to- 
das  as  naçoins  :  huâs  fazem  efpiritos  ardentes 
que  embebedaô ,  do  arros ,  e  do  fummo  da  ar¬ 
vore  do  coco ,  outras  do  leyte  das  egoas ,  e  va¬ 
cas  miíhirado  com  certas  plantas,  outras  do 
mel  e  do  a  fucar  e  a  mayor  parte  de  vários  tru- 
tos ,  fendo  ò  principal  as  uvas. 

Vemos  claramente  pello  uzo  de  todas  as  na¬ 
çoins  que  os  licores  fermentados  faô  o  remedio 
mais  efficas  contra  a  podridaô  dos  humores  ; 
e  que  a  divina  Providencia  parece  deu  eíte  con¬ 
hecimento  taô  univerfal ,  e  impôs  tanto  amor 
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Todos  labem  que  as  caracs  c  { 
fervao  incorruptos  dentro  de  agoa  ardente  por 

Znão  :  °S  :  ,,0d0/  fbem  S“e  h»"’  tornem 
caníado  e  fitando  ,  fe  beber  huâ  colher  delia 

fodo  nUOf°’  6  canLfado’  fente  huâ  frefcura  por 
todo  o  corpo  em  hum  inftante  :  ò  fuor  pàfa  • 

recupera,  e  renova  as  fuas  forças  :  todos  os 
ias  ordenao  os  Médicos  cordeais ,  tinôuras 

viího  mentl°S  feitOS  C,°m  aS°as  deftiJladas  dó 
vinho ,  e  da  agoa  ardente  ,  como  faô  a  agoa 

thenacal ,  apopleftica  ,  e  de  erva  cideyra  cL- 

Sue  rkLT?  “T?"?8*  T°dos  con^rdaô 

írantMr  ^  Podndao>  e  que  promovem  a 
tranlpiraçaoeoíuor.  E  fem  embargo  de  orde- 

rem  cada  dia  eftes  remedios,  prohibem  que 

fcísrr perfeita  Saude  tome  pdia  man- 

ij-aa  nua  ou  duas  onças  de  agoa  ardente ,  quan¬ 
do  viyer  no  campo,  expoíio  a  ofereno  da  tarde, 
a  o;,  orvalhos  da  manhaâ  ,  e  a  os  ardores  do 
Sol  por  todo  odia. 

Seria  inútil  moflrar  aqui  pella  chimica  a  vir¬ 
tude  antifeptica  da  agoa  ardente,  como  tao- 
m  °LVinh°,  e  do  vinagre  :  as  experiencias 
que  tenho  relatado  me  parecem  íiifficientes  pa- 
j a  9uem  eílinei  eílc  tratado  :  a  agoa  ardente 
he  hum  íoberano  remedio  na  Chirurgia  naô  fo 
nas  fendas,  fraturas,  fomentaçoins  contra  a 
gangrena  e  o  esfacelo  ,  mas  ainda  nas  eryfipe- 
•  e  outras  queyxas  da  pelle  :  mas  a  ignorân¬ 
cia  dosX-hirurgions  á  fes  perniciofa  :  ouzaôla- 
yar  as  tendas  com  agoa  ardente  pura ,  fazer 
delia  íomentacoins  nas  contufoins,  nas  gan¬ 
grenas,  e  nas  eryfipelas  ,  o  que  he  erro  digno 
ce  ca.ugo  ;  a  agoa  ardente  entaô  queyma  © 
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feca  a  carne  yiva  das  feridas ,  impede,  a  natu¬ 
reza  a  formar  a  matéria  purulenta ,  e  á  refolu- 
çaô  ,  e  do  mefmo  modo  queymando  e  fecando 
as  partes  do  noííb  corpo  prodús  muitos  males  ; 
a  agoa  ardente  mifturada  com  cozimentos  fei- 
tos°com  agoa  ou  deftemperada  com  agoa,  e 
algiia  porçaô  de  vinagre  ou  fal  ammoniaco , 
tao  forte  que  goftada  faffa  huâ  impreffaô  na 
lingua ,  taô  agradavel  como  o  vinho ,  feria  o 
remedio  mais  univerfal  de  toda  a  Chirurgia ,  & 
a  bebida  nas  febres  podres  mais  efficas  fe  nella 
a  quantidade  de  aífucar  predominaffe ,  eficafe 
huâ  bebida  agro-doce  animada  com  o  goíto  de 
agoa  ardente  desfeita  em  muita  agoa. 

°Seria  bem  utilque  cada  exercito  tiveffe  tanta 
provizaô  de  agoa  ardente  como  de  azeite  e  cie 
vinagre  ;  e  que  na  queíles  tempos  quando  for 
obrigado  a  campar  em  lugares  húmidos  ,  bay- 
xos ,  as  vezes  em  a  toleyros ,  ou  de  bayxo  de 
boíques  ,  bebendo  agoas  encharcadas  ,  e  de 
enxurradas  ,  quando  os  nevoeyros  da  tarde  e 
damanhaâ  infeftaô  o  campo;  o  que  fuccede 
muitas  vezes  nos  íitios  cias  praças,  ou  nos  bor¬ 
dos  dos  rios ,  ou  em  muitas  outras  operacoins 
militares ,  que  na  quelles  tempos  digo ,  ,ou  de 
veraô  ou  de  inverno  tiveffe  cada  Soldado  hua 
porçaô  cada  dia  peíla  manhaa  deíle  licor  ,  co¬ 
mendo  antes  ou  depois  hum  pedaço  ,  de  pao  , 
ou  bifcouto  com  fal  por  adubo.  Efte  feria  o  re¬ 
medio  de  prevenir  aquellas  mortais  dyfente- 
rias  ,  fe  pello  reflo  do  dia  foffe  o  feu  alimento 
muitas  migas  frias  feitas  com  fal  azeite  e  vina¬ 
gre  ,  e  fe  houveffe  provifaô  de  pimento  ,  feria 
efte  adubo  excellente  para  o  mefmo  intento. 

Garcia  de  Orta  Fifico  mor  da  índia  (  1  )  ob- 

( i }  Hiftor.  aromat.  Lib.  I ,  cap.  3.  . 
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fervou  que  os  índios  ufavaô^a  aíTa  fétida  por 
adubo ;  esfregando  com  ella  os' pratos  adonde 
punhao  os  alimentos  que  comia ô  :  o  meímo 
obfervou  na  Perfia  Kemfer  (i)ehe  ainda  o 
curtume  da  quellas  naçoins  orientais  exportas 
a  os  violentos  ardores  do  Sol.  Em  toda  a  corta 
da  Affrica  uzaô  os  Negros  de  huâ  forte  de  pi¬ 
mento  tao  acre  por  adubo  nasfuas  comidas  que 
nao  he  comparável  a  o  noffo  na  força  com  que 
arde  Todos  os  habitantes  de  Caftella  a  velha , 
e  Eltremadura  a  donde  os  ardores  do  Sol  faô 
exceflivos  uzaô  do  pimento  em  abundancia 
tanto  nos  caldos,  como  nas  carnes  de  falmou- 
ra.  Sem  razaô,  fem  faberem  a  cauza  uzaô  to¬ 
dos  aquelles  Povos  fitos  de  bayxo  dos  Tropi- 
cos ,  e  lugares  meridionais  deftes  aromas  acres, 
e  penetrantiíllmos  :  o  Inftinto  lhes  mortrou  que 
a  a  ia  fétida ,  os  aromas ,  e  o  pimento ,  faô  os 
remedios  mais  potentes  contra  aquella  podri¬ 
dão  que  provem  do  Ar  fuffocado ,  e  ardente , 
e  da  humidade  podre.  As  experiencias  que  fes 
o  fudiciofo  Medico  Joaô  Pringley  com  eftas 
luflancias  aromaticas  provao  o  que  tantas  ve¬ 
zes  infinuei  nefte  tratado. 

Por  effa  razao  feria  conveniente  que  entraíTe 
na  provizaô  de  hum  exercito  Português  o  pi¬ 
mento  por  adubo  ,  como  he  precizo  que  entre 
o  azeite  ,  o  vinagre,  e  o  fal  commun,  e  a  agoa 
ardente.  ° 

( i)  Amoenitates  exotics.  Fafcicul.  III. 
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CAPITULO  XXV. 

Do  oçio  e  do  exercido  dos  Soldados  confede¬ 
rados  para  a  Confeervacaô  da  Saude* 

Ainda  que  o  principal  intento  defte  tratado 
feja  fomente  de  indicar  as  caufas  da  cor¬ 
rupção  do  Ar  ,  e  os  meyos  de  o  depurar  e  re¬ 
novar  ,  com  tudo  de  paffo ,  naô  deyxaremos 
de  indicar  tudo  o  que  poderá  impedir  a  cor¬ 
rupção  do  corpo  humano.  E  como  o  ocio,  e  o 
exercício  poderão  contribuir  ,  mal  regrados  , 
acahir  na  quelle  eftado,  pareceóme  naô  fahir 
fora  do  meu  obje£to  fe  delles  indicaííe  alguâs 
propriedades ,  principalmente  quando  conlidero 
naô  haver  Autor  Português  ategora  tratado  da 
Confervaça©  da  Saude  dos  Soldados. 

O  officio  de  Soldado  principalmente  de  in- 
fanteria  eftá  dividido  em  dois  tempos ,  hum  de 
exceffivo  trabalho ,  e  outro  de  prolongado  oçio  , 
taníonos  quartéis,  como  em  campanha  :  deíles 
exceffos  viciozos  he  que  trataremos  agora  ;  e 
veremos  ó  que  poderá  contribiur  para  regrar 
aquelles  dous  modos  de  viver. 

As  leis  militares  de  Roma  decretaraô  o  exer¬ 
cido  nos  íeos  exercitos  como  Medecina  para 
fortificar  os  corpos,  e  endurecelos  contra  todas 
as  injurias  do  tempo.  Por  todo  o  anno,  e  por 
toda  a  vida  cada  dia  fe  exercitava©  tanto  nos 
quartéis ,  como  na  campanha  :  no  inverno  fa¬ 
bricava©  edifícios  cubertos  de  taboas ,  ramos 
de  arvores  9  ou  de  palha  para  ali  fe  exercitarem 
fem  ficarem  expoíios  as  injurias  do  tempo :  eíia 
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lei  era  inviolável  principalmente  pellos  Solda¬ 
dos  bifonhos  (  i  ). 

Alem  dos  exerciçios  militares  occupavaô-fe 
em  fazer  os  caminhos  públicos  ,  as  pontes  ,  os 
theatros  públicos ,  e  os  banhos ,  dos  quais  edi- 
fiçios,  admiramos  ainda  hoje  os  reftos ,  que 
moílraô^bem  a  grandeza  ,  e  a  majeftade  Roma¬ 
na  :  naô  fo  a  infanteria  fe  exercitava  continua- 
dajTiente  mas  ainda  a  cavallaria  ,  naô  fo  corren¬ 
do  e  efearamuçando  nos  campos  razos  ,  mas 
ainda  nos  cubertos  ,  e  difiguais  pelíos  barran¬ 
cos  ?  penedos,  e  ladeyras.  Aííim  contrahiaô  o 
habito^  a  o  trabalho ,  eo  mais  rudo  da  campan¬ 
ha  nao  fo  os  naô  alterava ,  mas  lhes  fervia  de 
divertimento  (  2  ).  Ja  nos  naô  pareçerá  incriveí 
tudo  o  que  lemos  nas  hiílorias  da  quelle  formi¬ 
dável  Império ,  quando  concebermos  de  que 
modo  erao  criados  os  feos  Soldados.  Raras  ve¬ 
zes  fe  confumiao  os  feos  exercitos ,  como  os  dos 
noffos  tempos ,  pellas  doenças ,  por  que  aquel¬ 
as  corpos  endurecidos  pello  trabalho  quotidia¬ 
no  reíiffiao  a  todas  as  injurias  do  tempo ,  e  a 
todas  as  fatigas  militares.  Em  lugar  que  os  Sol¬ 
dados  que  vemos  criados  mais  no  ocio ,  e  na  li¬ 
berdade  de  governarem  a  fua  Saude,  a  menor 
mudança  de  vida  os  fas  cahir  enfermos,  e  inca¬ 
pazes  de  refiílir  as  moleílias  do  feu  oíEcio. 

(  J  )  Juniores  quicíem  &  novi  milites  &  poíl  meridiemad  omne 
genus  exercebantur  armorum.  Veget.  Lib.  lí  ,  cap.  23. 

(  2  ;  Reimilitaris  periti  plus  quotidiana  armorum  exercitiaad 
fanítatem  mihtum  putaverunt  prodeíie  quam  Médicos  :  itaque 
pedi t es  íine  intermiffione  ,  imbribus  ,  vel  nivibus  íub  teílo  reii- 
qais  diebus  exerceri  in  campo  voluerunt ;  íimiliter  equites  non 
íoium  in  planis,  íed  etiam  in  abruptis  ,  éc  foíTorum  hiatu  ,  difíi- 
cillimis  feinitis  ,  feque  &  equos  íuos  aíliduè  exercere  juíFe- 

runt . .  9110  intelligitur  quanto  íludio  armorum  ar- 

temdocendus  íit  femper  exercitus  ,  cum  ei  laboris  confuetudo  , 

&  in  caftris  fanitatem  ,  &  in  confíi^u  poífít  prasíUre  vidoriam», 
.Yegetms  ,  Lib.  II ,  cap.  23. 
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Seníivelmente  vemos  que  os  Soldados  de  ca- 
valío  naô  cahem  íaô  amiúdo  enfermos  ,  como 
os  infantes  :  ainda  que  os  capotes ,  as  botas  , 
e  o  andar  a  cavalio  os  livre  das  moleftias  da 
chuva  ,  do  frio ,  e  da  fatiga  ,  he  certo  que  a  íua 
obrigaçaô  contribue  nftiito  para  confervar  a 
Saude.  O  Soldado  de  Cavalio  jamaiseftáocio- 
20  ;  he  neceffario  que  cuide  de  íi  %e  do  feu  ca- 
valío  :  gafta  muito  tempo  do  dia  em  nutrilo  , 
e  a  limpalo;  em  concertar  os  petrechos,  e  ar¬ 
mas  com  que  milita  :  em  lugar  que  o  Soldado 
infante  logo  que  acaba  a  funçaô  militar  paffa  a 
mayor  parte  do  tempo  adormir  ;  huas  vezes 
expofto  a  o  frio ,  a  chuva ,  a  o  Sol  e  outras 
ainda  que  a  coberto  ,  fempre  enerva  o  feu  cor¬ 
po  ,  fe  dormir  mais  do  que  convem  aboa  or¬ 
dem  ;  de  tal  modo  he  dividida  hoje  avida  dei¬ 
tes  Soldados  ,  que  nella  ou  tudo  íaô  extremos 
de  fatiga  nas  marchas  ,  levantar  trincheyras , 
a  carretar  fachina ,  vigiar  na  fintinella  ,  011  pari 
far  o  refto  do  ternpo  na  mais  culpável  ociofida- 
cie,  e  prinçipalmente  nos  quartéis. 

Ja  que  o  Eftado  naô  acha  a  propozito  em¬ 
pregar  os  Soldados  a  fazer  caminhos  ,  pontes  , 
e  canais ,  como  faziaô  os  Romanos ,  fupraô  os 
OfEciais  em  occupa-los  cada  dia ,  de  tal  modo 
que  eftejaô  fempre  empregados  conforme  re¬ 
quer  a  difciplina  militar  :  fe  cada  dia  foffem 
obrigados  fazer  por  algum  curto  efpaço  de  tem¬ 
po  ó  exerciçio  ,  oecupando  o  refto  na  limpeza, 
e  affeo  do  feu  corpo ,  e  das  ftias  armas,  fe  cada 
dia  foffem  obrigados  por  defenfado  exerçita- 
rem-fe  em  jogos  de  força ,  e  de  geito  ,  he  certo 
que  ó  corpo  fe  cuftumaria  a  o  trabalho,  e  fe 
endureçeria  para  reíiftir  fem  moieíiia  ,  nem 
murmuraçaô  as  fatigas  fubitas  da  campanha» 
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Como  o  noffo  corpo  he  feito  com  ordem  é 
medida  nenhuâ  açaô  feita  por  elle  deve  fer  de 
maíiada  :  ie  conlelhamos  tanto  o  exerciçio  deve 
fer  moderado  ,  e  fempre  feito  na  quellas  horas 
mais  appropriadas  para  fupportallo  :  ja  todos 
fabem  que  fo  pella  manhaâ  e  de  tarde  fe  devem 
fazer  as  marchas ,  e  os  exerciçios  militares  ou 
outros  quaifquer  que  propuzemos  afima  :  do 
mefmo  modo  fe  reprovamos  o  muito  fono ,  e 
o  de  maíiado  oçio  ,  afim  propomos  que  deve 
o  Soldado  dormir  tanto  que  repare  por  eíte 
defcanfo  as  forças  abatidas  :  fomente  nos  íitios 
das  praças  he  que  o  Soldado  he  obrigado  vi¬ 
giar  mais  do  que  requer  a  Confervaçaô  do  cor¬ 
po  ;  mas  eítas  occaíioins  faô  raras  ;  porque  nos 
quartéis  ,  e  no  campo  militar  raras  vezes  tem 
neceííidade  o  Soldado  por  obrigaçaô  vigiar 
muitas  noites  fem  intermiffaô.  Para  empregar 
o  tempo  comvem  muito  que  a  difciplina  mili¬ 
tar  tome  em  confideraçaô  a  limpeza  ?  e  o  aífeo 
do  Soldado  ,  e  de  tudo  que  lhe  ferve  de  defen¬ 
ia  ,  e  de  ornato. 


CAPITULO  XXV  L 

Da  limpeza  e  do  ajjeo  que  deveria  obfervar  o 
Soldado  para  a  Confervaçaô  da  fua  Saude . 

LEmos  na  hiftoria  Romana  que  a  mayor 
parte  da  miliçia  que  vivia  em  Roma  fe 
exerçitava  no  campo  de  Marte  ,  e  que  acaba¬ 
do  aquelle  exerciçio  paífavaô  a  nado  o  rio  Ty- 
bre  na  intenção  naô  fo  de  fe  exercitarem  ana- 
dar ,  exerciçio  taô  util  e  neceffario  na  guerra  , 
mas  ainda  para  fe  lavarem  do  fuor.  Naô  def- 
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denharaô  exercitarfe  na  quelle  campo  o  Grao 
Pompeo  ,  nem  Mario  9  ainda  na  declinação  da 
idade  :  o  fummo  cuidado  que  tinha  aqueila  na- 
çaô  invifta  de  exerçitarfe  os  oongava  taobem 
abanharfe  cada  dia  \  como  naquelles  tempos 
o  pano  de  linho  naô  era  commun,  como  hoje  , 
como  os  feos  veítidos  erao  de  lam ;  e  a  poey- 
ra ,  e  o  íuor  os  obrigava  a  uzar  do  banho  cada 
dia,  e  ainda  mefmo  antes  de  comer  :  deite 
modo  fortificavaô  o  corpo  ,  e  fe  perfervavaô 
de  achaques 9  confervando-fe  limpos  *  e  evitan¬ 
do  toda  a  occaíiaô  de  accumular  imniundiçies  9 
que  faô  cauza  de  muitos  males. 

A  mayor  parte  das  Naçoms  barbaras  cónfer- 
yaô  ainda  hoje  o  uzo  dos  banhos  e  eílufas^ 
como  Soberano  remedio  para  confervarem  a 
Saude  :  mas  a  fantidade  da  Religião  Chriítiaa 
!  naô  podia  confentir  hum  cuítume  contrai  10  as 
vezes  a  modeítia  ,  e  a  mortificação  :  em  Efpan- 
ha  ,  em  Franca  9  e  ítalia  forao  prohibidos  por 
autoridade  Eccleíiaítica  9  e  publica  taôbem 9  o 
uzo  delles  9  ou  por  piedade  Chriitaa,  ou  para 
|  deítruir  a  fuperítiçaô  dos  Sarracenos  9  que  ha¬ 
bitava  ô  na  quelles  Reynos.  He  certo  porem  9 
que  o  uzo  dos  banhos  feria  mui  falutái ,  fe  nel- 
les  fe  confervaffe  por  autoridade  publica  a  mo¬ 
deítia  9  e  a  ordem  que  requer  a  Religião  fa- 
grada. 

Mas  ja  que  eítamos  diíiituidos  deite  foccor- 
xo  ,  e  prinçipalmente  9  quem  delie  neceffita 
mais  9  que  faô  os  Soldados  9  devia  a  difciplina 
militar  introduzir  em  feu  lugar  o  affeo  9  e  a  lim¬ 
peza  quotidiana  :  eila  he  hua  vertude  moral  9  e 
todo  o  homem  he  obrigado  naô  moitraríe  aí- 
corofo,  nem  defagradavel  a  aquelles  com  quem 
prata  e  he  o  mais  eíFeítivo  meyo  de  contervar 
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a  Saude.  Naô  fem  razaô  faô  taô  aufteros  os 
Oficiais  militares  obrigando  os  íeos  Soldados 
que  le  penteem ,  que  fe  lavem ,  que  tenhaô  a 
garavata ,  e  a  camiza  branca,  e  o  vertido  aflea- 
do  e  limpo,  como  taôbem  as  fuas  armas,  e  pe¬ 
trechos  ;  mas  efta  limpeza  fe  foffe  pofiivel  fe 
havia  de  eftender  taôbem  a  o  refto  do  corpo 
Pello  menos  feria  neceífario  mandar  lavar 
pcs  e  maons  pom  agoa  a  donde  fe  miíluraíTe  ai- 
guâ  porçaô  de  vinagre  a  todo  o  Soldado  que 
entrafle  nos  Hofpitais  militares  ,  e  prinçipal- 
mente  ,  na  quelles  de  campanha  :  nelles  taôbem 
haveria  provifaô  de  barretes  de  pano  de  linho, 
e  de  camizas  para  fe  mudarem  logo  que  pelios 
íuores  e  fendas  ,  e  outras  cauzas  de  immundi- 
çies  obngaíTem  a  mudar  de  roupa. 

O  que  entretem  a  noffa  Saude  he  a  tranfpi- 
raçao  continuada  tanto  do  bofe ,  como  de  toda 
a  uperfiçie  do  corpo  :  fe  erte  ertiver  cuberto 
de  luor,  le  as  camizas ,  e  o  vertido  ertiver  em¬ 
bebido  nelle ,  he  força  que  a  tranfpiraçaô  fe 
tmpida ,  e  que  fique  dentro  do  corpo ;  e  como 
j  a  mais  q«e  as  partes  podres  e  acres 

do  noíios  fangue ,  he  força ,  detidas  nelle ,  que 
o  corrompa ,  e  por  ultimo  que  ò  dertrua. 

.  C°mo  os  Soldados  na  fua  obrigaçaô  fe  exer- 
çitao  yiolentamente ,  fuaô ,  e  naô  tendo  a  fa¬ 
cilidade  ,  nem  a  conveniência  de  mudar  a  miú¬ 
do  de  roupa  lavada,  he  força  que  foffraô  os 
males  da  tranfpiraçaô  retida  :  ajuntaífe  a  ertes 
exerçicios  o  dormirem  muitos  juntos ;  refpiraô 
o  r  ja  refpirado  ,  fuaô  pelías  exhalaçoins  dos 
companheyros :  da  qui  vem  fe r  a  farna  taô  com- 
mua  entre  os  Soldados ,  e  prinçipalmente  entre 
os  bifonhos ;  e  ja  mais  efta  enfadonha  e  afco- 
roza  doença  fe  poderá  extinguir  em  quanto 
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naô  fe  promover  a  tranfpíraçaô  pella  limpeza 
liniverfal  do  corpo  ,  e  dos  veítidos. 

Bem  fei  que  he  façil  em  campanha  guardar 
eíla  limpeza  do  corpo  :  o  Soldado  mais  negli¬ 
gente  fe  lava  e  fe  banha  no  primeiro  rio  que 
encontra  :  toda  a  difficuldade  confifte  nos  quar¬ 
téis  das  guarniçoins ,  adonde  -raras  vezes  fe 
I  achaô  rios  ou  ribeyraspara  efte  effeito.  Supra  9 
pois  ,  a  vigilançia  dos  Officiais  militares  orde» 

!  nando  a  limpeza  *  e  o  afleo  quanto  for  poffi- 
!  vel ,  na  intenção  de  confervar  a  Saude  dos  Sol- 
j  dados. 

I  Se  em  Portugal  os  banhos ,  ou  lavarfe  a  míii- 
!  do  feria  util  para  confervara  Saude  de  hum 
|  exercito,  nas  Coíonias  Portuguezas  tanto  da 
!  America  ,  como  da  AíFrica  acho  que  faô  extre¬ 
mamente  neceffarias  :  aquelles  que  habitaô  nas 
|  minas ,  e  junto  da  quelles  rios  Caudeiozos  das 
Amazonas,  Tocantins,  S.  Francifco  e  Paraná , 

I  experimentaô  calores  exceííivos  ,  e  a  o  mefmo 
tempo  com  exceííiva  humidade :  a  mayor  parte 
da  quelles  habitantes  faô  efcravos  deftiluidos 
dos  fòcorros  ,  de  que  uzaô, os  fenhores  para 
confervarem  a  Saude  pella  limpeza, 
j  Relatarei  aqui  o  que  vi  fazer  a  os  Soldados 
!  RuíFos  para  fe  confervarem  livres  de  muitas  en¬ 
fermidades  pella  limpeza  que  lhes  cauzaô  os 
banhos  de  que  uzaô  cada  dia  :  naô  falíarei  dos 
banhos  Ruffos  ,  das  villas  ,  e  das  cidades ;  faR 
!  larei  fomente  da  quelles  que  os  Soldados  fa- 
í  zem  em  campanha,  e  do  qual  uzaô  taô  amiu- 
!  do  como  lhes  permite  o  fervico  militar. 

;  Logo  que  o  exercito  eíiá  campado  por  dous 
;  ou  tres  dias  cada  feis  oti  fete  Soldados  fazem 
|  hum  banho  domodofequinte :  bufcaô  as  barran- 
I  çeyras  altas  do  rio,  ou  ribeyra  perto  da  qual 
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eftaô  campados,  e  cavaô  na  quella  que  lhes 
parece  mais  a  propoíito  huâ  cova  de  altura  de 
hum  homem  ,  e  taô  efpaciofa ,  que  poderaô  ef- 
tar  dentro  delia  fete  ou  oito  bem  commoda- 
xnente.  Nefta  cova  poem  cinco  ou  íeis  grandes 
pedras  por  terra ,  e  em  íima  delias  poem  tanta 
lenha  ,  que  quali  entupem  a  cova.  Poem  fogo 
a  efta  lenha ,  e  quando  toda  efta  reduzida  em- 
bralas  as  pedras  íicaô  ardentes,  e  vermelhas 
como  o  ferro  na  fornalha.  Sobre  eftas  pedras 
affim  deytaô  muita  quantidade  de  agoa  por 
duas  ou  tres  vezes  :  toda  aquella  agoa  fe  con¬ 
verte  em  vapor ,  e  dentro  da  cova  tudo  efta 
cheyo  de  huâ  nuvem  efpeflima,  mas  quafi  ar¬ 
dente  :  tanto  que  podem  fupportar  o  calor  da 
cova  entraô  todos  nus  dentro  ,  ferraô  aporta 
hum  pouco ,  ou  com  ramos ,  ou  com  os  vefti- 
dos  ;  ali  fuaô  furiofamente  por  hum  quarto  de 
hora ,  e  as  vezes  mais;  tanto  que  tem  fuado  o 
que  lhes  pareçe  baftante ,  fahem  e  fe  deytaô  no 
rio ,  huns  para  lavarfe ,  outros  para  nadar : 
fayem  por  ultimo  a  limpaôfe  e  no  mefmo  inf- 
tante  fe  veftem  :  o  que  he  particular  a  efta  na- 
çaô ,  e  que  eu  naô  a  confelhara  a  outra ,  fe 
naô  fofte  criada  do  mefmo  modo  defde  a  mais 
tenra  idade ,  he ,  que  quando  fahem  da  quella 
eftufa  ardente  que  feja  no  tempo  do  eftio,  ou 
no  inverno  mais  rigorozo  fempre  fe  deytaô  no 
rio  vezinho ,  ou  que  elle  efteja  gelado ,  ou  co¬ 
mo  eftaô  as  agoas  no  tempo  quente. 

Quando  naô  achaô  barranceyras ,  ou  bordos 
de  nos  altos  para  fazer  aquellas  covas  ,  de  ou¬ 
tro  modo  fazem  o  banho  de  vapor  ;  e  he  o  fe- 
quinte  :  no  meyo  de  qualquer  campo  perto  de 
algum  rio  poem  juntas  muitas  pedras ,  íòbre  el- 
las  poem  muita  lenha ;  aqual  fazem  arder  ate 

que 
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qtte  as  pedras  venhaô  taô  vermelhas  como  o 
ferro  na  fornalha  :  tiraô  entaô  todas  as  brazas, 
e  alirnpaô  todo  o  terreno  a  roda ,  e  as  cobrem 
com  hua  barraca  ,  ou  com  os  leos  proprios  vef- 
tidos  amarrados  em  paòs  de  tal  modo  que  fa¬ 
zem  huâ  choupana  ;  entaô  deytaô  agoaemfima 
da  quellas  pedras  ,  toda  fe  converte  em  vapor  , 
que  fica  detido  dentro  da  barraca' :  entraô  nus 
nella  e  a  li  fuao  pello  tempo  que  lhes  parece  j 
fahem,  e  fo  lavaô  no  rio*  tanque,  ou  agoa 
viva ,  que  bufoaraô  para  eíle  efFeito. 

Eíle  he  o  remedio  contra  a  fatiga,  contra  o 
canfaço  do  fuor,  contra  acomichaô  ,  rheuma- 
matiímos,  farna,  e  outros  males  proprios  da  vi» 
da  do  Soldado  :  vivem  ordinariamente  robuf- 
tos ,  capazes  de  todo  o  trabalho }  tanto  militar* 
que  civil* 

oníidero  que  fe  na  America ,  e  nâ  Aífrica  , 
na  quelles  lugares  alagados  por  aquelles  cau- 
■  delofos  rios ,  uzaífem  defta  forte  de  efttifa  ou 
banho  prinçipalmente  os  efcravos  dedicados  a 
o  trabalho  das  mipas  ,  que  poderiaô  confefvàr 
muitas  vidas ,  ainda  que  miferaveis ;  confide- 
rando  que  eíle  feria  o  mais  a  propriado  reme* 
dio  contra  a  podridaô  dos  humôres  Cauzada 
pello  calor  e  humidade  do  terreno  :  cauzada 
pello  canfaço  e  fatiga  do  trabalho  ,  e  pella  nu- 
dés  ,  e  pouca  commodidâde  de  mudar  de  linho 
e  de  veftido  ,  que  naô  fo  feria  util  a  o  èfcravo, 
mas  ainda  a  os  fenhores  que  habitaô  aquelles 
certoins  com  tantos  riícos. 
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CAPITULO  XXVII. 

Da  corrupção  do  Ar  dos  Navios  ,  e  dos 
meyos  para  prtvinila. 

NEntiuâ  Potençia  tem  mayor  neceflidade 
de  confervar  a  Saude  dos  navegantes  , 
do  que  à  Portugueza  :  confiderando  a  fu  a  íi- 
ttiaçaô  he  hua  Potência  marítima  :  confideran- 
do  os  dilatados ,  e  requiffimos  dominios  nas  ires 
partes  do  mundo  com  muitas  e  poderozas  Ilhas 
he  força  que  innumeraveis  dos  feos  fubditos 
paíTem  avida  navegando  :  pello  que  achei  ne- 
ceíTario  indagar  tudo  o  que  me  foi  poffivel  para 
prefervar  os  meos  compatriotas  das  doenças 
dos  navios  :  quizera  nefta  matéria  haver  tido 
tanta  experiençia  ,  quanta  tive  nos  exerçitos  f 
mas  efpero  que  fuprirá  à  efta  falta  ò  que  inda¬ 
guei  de  peffoas  intelligentes  >  e  praticas  ,  e  taô- 
bem  nos  livros  que  citarei. 

Naô  moftrarei  fcientificamente  a  natureza 
do  Ar  corrupto  ,  que  indifpenfavelmente  fe 
gera  nos  navios  cada  dia  :  como  o  meu  intento 
he  fer  util  tanto  a  os  Capitains  e  Pilotos  9  como 
a  os  Marinheyros  ,  e  PaíTageyros,  feria  obrar4 
contra  a  caridade  efcrever  de  modo  que  naô 
fofle  entendido  por  quem  naô  eíHvefle  inílrui- 
do  nos  princípios  da  Fiíica  e  da  Medicina.  Qui¬ 
zera  taôbem  que  os  Mercadores  Senhores 
de  Navios  comprehendefTem  a  neceffidade  de 
fazer  as  provizoins  do  modo  que  proporei  abay- 
xo  ,  por  que  he  certo  que  fem  fe  capacitarem 
delia ,  repugnaraô  fempre  a  fazer  alguma  def- 
peza  mais  da  quella  que  cuílumaô ,  naô  repa« 
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j  fandõ  nos  rifcos  que  cofrem  os  tnarinheyros  * 
e  por  confequencia  o  navio  ,  e  a  carga ,  por  ha- 
!  ver  poupado  algum  trabalho  e  defpeza. 

DiíTémos  afima  quando  tratámos  das  quali— 

,  dades  do  Ar  que  a  Divina  Providençia  deter- 
!  minou  aquellas  marés ,  e  tantas  fortes  de  ven¬ 
tos  para  que  o  mar  fe  depuraffe  de  tantas  par¬ 
tículas  podres  que  nelle  fe  geraô  cada  dia  :  tan¬ 
tos  animais  que  nelle  vivem  ,  e  morrem ,  tanta 
forte  de  bitumes  ,  e  de  plantas,  que  fe  geraô  , 
e  apodreçem,  he  impoíílvel  que  deíles  corpos 
naô  fe  levantem  immenlidade  de  vapores ,  e 
|  de  exhalàçoins ,  as  quais ,  fe  naô  foffem  barri- 
!  das  e  facudidas  pellos  ventos ,  todo  o  mar  fe 
infe&aria ,  e  a  fua  fuperfiçie  feria  mortal. 

■  Coníiderando  a  continua  evaporaçaô  do  mar* 

€  o  calor  confiante  da  atmosfera  he  certo ,  que 
I  efta  ferá  fempre  muito  mais  húmida  do  que  à 
da  terra  :  vimos  pello  difcurfo  de  todo  efte  tra- 
i  tado  que  ó  calor  femelhante  a  ó  do  mes  de 
Mayo  acompanhado  com  humidade ,  que  fãa 
as  mais  potentes  caufas  da  podridaô  do  Ár  ,  e 
!  por  confequençia  dos  viventes  ,  que  o  refpi- 
rarem. 

|  Conlideremos  agora  hum  Navio  a  vela  e  to- 
1  da  a  fua  carga ,  como  taôbem  as  agoas  que  en- 
I  traô  nelle  e  que  ficaô  no  fundo*  Veremos  fer 
I  como  hua  caza  còm  portas  e  janellas  fechadas 
.  fem  communicaçaô  com  ò  Ar  exterior  :  tantos 
barris  ,  e  pipas  de  agoa ,  tantos  fardos,  e  cay- 
1  xas  cheyas  de  Fazendas,  tantos  lugares cheyos 
de  provizoins  animais,  e  vegetais,  em  todos 
eftes  lugares  vai  Ár  metido  e  encerrado  :  pello 
|  movimento  do  Navio ,  e  por  ficar  fuífocado 
dentro  delle  ,  tudo  começa  a  efquentar-fe  e 
como  nos  dizemos  *  a  arder  ;  yaporaô  os  licò- 


1 1 1  D ci  Confen'açaô 

res  ainda  metidos  em  vazos,  ou  pipas ;  vapo-; 
raô  o  peyxe  e  as  carnes  ,  ainda  que  fejaô  ial- 
gadas ,  vaporaô  as  Tementes ,  os  fru&os ,  e  co¬ 
mo  efta  evaporaçaô  fica  encerrada ,  infetta  o 
Ar  da  quelias  partículas  podres  que  fahiraô  de 
todas  as  fubftançias ,  que  fazem  a  carga ,  e  a 
provizaô  do  Navio, 

Vimos  aílima  os  perniciofos  efFeitos  do  Ar 
ençerrado  das  prifoins ,  e  dos  Hofpitais :  e  que 
he  hum  navio  avela  ,  mais  que  huma  prifaô  , 
ou  hum  Hofpitai  ?  Vimos  affima  que  a  tranfpi- 
raçaô ,  he  o  mefmo  que  o  fumo  exhalado  pella 
pelle ,  e  pella  boca ,  peza  pello  menos  a  de  hum 
homem  com  Saude  trinta  onças  em  vinte  e  qua¬ 
tro  horas  ;  fe  confideramos  o  numero  dos  ma- 
rinheyros  ,  e  paífageyros  que  refpiraô  ,  dor¬ 
mindo  ,  ou  trabalhando  de  bayxo  das  cubertas 
do  Navio  ,  veremos  lògo  como  aquelle  Ar  que 
ali  refpiraô  hade  fer  mifturado  com  exhala- 
çoins  ,  e  vapores  feguintes. 

Pela  evaporaçaô  da  agoa  corrupta  do  fun¬ 
do  do  navio  :  he  efta  taô  noçiva  que  os  mari- 
hheyros  quando  à  pompaô  cahem  as  vezes  des 
mayados  pello  infupportavel  cheyro  que  os 
offende.  Pella  evaporaçaô  das  agoas  nas  pipas, 
j‘a  podre  ordinariamente  no  alto  mar  :  pella 
evaporaçaô  de  todas  as  provifoins  ;  e  ultima- 
inente  pellas  exhalaçoins  de  todos  os  viventes 
ençerrados  na  quelies  lugares  cubertos  do 
navio. 

He  força  entaô  que  hum  homem  refpire  ca¬ 
da  dia  muitas  Vezes  o  mefmo  Ar  que  ja  refpi- 
rou.  Mas  efte  eftà  cheyo  de  milhares  de  partí¬ 
culas  podres  que  fe  levantaraô  de  tudo  que  en¬ 
cerra  o  navio  ;  he  força  logo ,  que  o  Ar  delle 
feja  taô  perniciofo  ,  como  ò  das  prifoins,  dos 
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Hofpitais,  e  como  o  das  minas  de  Cobre,  e 
de  chumbo,  fubterraneas ordinariamente,  com 
pouco  acefio  a  ó  Ar  livre ,  e  puro. 
i  Coníideremos  agora  os  effeitos  defte  Ar  cor¬ 
rupto  ,  encerrado  ,  cada  ves  mais  quente  pello 
movimento  do  navio ,  e  do  calor  dos  corpos  , 
ôu  viventes  ;  ou  íem  fintimento ,  e  veremos  que 
|  naô  fo  fará  a  podreçer  os  humores  de  quem  o 
rèfpirar,  mas  que  impedirá,  e  reterá  as  parti- 
culas  podres  do  noftb  fangue  :  aquelle  fumo  , 
que  fahe  pelio  bafo ,  por  toda  a  noífa  pelle  , 
aquellas  partículas  acres  que  fahem  pelía  ou- 
rina ,  faô  tantas  particulas  podres  que  fe  fepa- 
raô  do  noflb  fangue  ;  mas  para  fahirem  fora 
delle  he  força  rèfpirar  hum  Ar  puro  ;  hum  Ar 
í  agitado  ,  ou  vento  que  facuda  ,  alimpe  e  barra 
todas  eftas  particulas ;  como  vaô  encerrados  , 
e  que  dentro  do  navio  naô  haja  efte  movi¬ 
mento  do  Ar ,  nem  renovaçaô  delle  ,  he  força 
que  va  ali  o  navegante  fepultado  na  podridão, 
e  na  corrupção  de  tudo  o  que  come ,  e  que 
bebe. 

Mas  efte  navegante  come ,  maftiga ,  bebe 
na  quelles  lugares ;  he  força  que  com  os  ali- 
I  mentos  maftigados  engula  muita  parte  da  quelle 
Ar  corrupto  do  navio  :  ali  dorme ,  fua ,  e  tran- 
fpira  :  he  força  que  pella  refpiraçaô  ,  e  por  toda 
apelle  entre  muito  da  quelle  Ar,  que  ja  relpi- 
rou  muitas,  e  muitas  vezes;  da  qui  vem  que 
|  todos  vaô  enfermos ;  ainda  que  confervem  for¬ 
ças  baftantes  para  ó  trabalho ,  nenhum  eftà  era- 
perfeita  Saude. 

Todos  os  marinheyros  fabem  a  necefiidade 
de  renovarfe  o  Ar  quando  navegaô  :  logo  que 
|  paffaô  as  Ilhas  de  Cabo-Verde  ,  começaô  a  ío» 
írer  calmarias ,  clamaô ,  e  rogaô  a  Deos  pel- 
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los  ventos  gerais ,  porque  íb  neftes  fabem  que 
acharao  o  remedio  a  os  males  que  fofrem  na 
quellas  fuffocaçoins  do  Ar  :  vaô  defmayados 
apenas  podem  refpirar ,  perdem  o  appetite ,  naô 
le  podem  mover  fem  pena ,  nenhuâ  accaô  fa¬ 
zem  com  alegria :  entaô  começaô  as  febres  po¬ 
dres,  as  dyfenterias,  o  mal  de  loanda,  que  o$ 
Povos  do  Norte  chamaôefcorbuto  :  todas  eftas 
doenças  naô  faô  mais  que  os  effeitos  da  podri, 
dao  dos  humores ,  caufada  pella  corrupção  do 
Ar  encerrado ,  e  ja  mais  renovado  por  ostro 
Ar  puro ,  e  ventilado. 

Vimos  pello  difcurfo  de  todo  eíle  tratado  os 
remedios  mais  efHcaíes  para  purificar  o  Ar  nas 
prifoins ,  e  nos  Hofpitais  :  todos  fe  reduzem  a 
renovar  o  Ar  continuamente ,  e  a  corregilo 
pello  vinagre ,  fumo  de  enxofre ,  polvora  quey- 
mada ,  e  em  fim  por  todas  as  fubftancias  azedas, 
ou  perfumando,  ou  lavando  os  lugares  habita¬ 
dos,  ou  uzando  deites  ácidos  na  bebida,  e  nos 
alimentos.  Mas  nos  navios  naô  fe  podem  uzar 
muitos  deites^  remedios  como  nos  Hofpitais  : 
por  efta  razaô  indicaremos  diíferentes  meyos 
para  prefervar  os  navegantes  da  corrupção  do 
Ar ,  e  das  enfermidades  que  delia  dependem, 
0$  primeiros  feraô  deprecauçaô ;  e  os  fegim- 
dos  para  corregir ,  e  renovar  o  Ar. 
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CAPITULO  XXVIII. 

Precauçoins  para  impedir  a  corrupção  do  Ar 
dos  'Navios  ,  e  dos  alimentos  e  bebida . 

TRaíladarei  aqui  o  que  a  char  digno  de  at- 
tençaô ,  elcrito  tanto  nos  autores  France- 
zes ,  como  nos  Inglezes ;  e  começarei  a  propor 
o  que  pode  prevenir  o  Ar  corrupto  do  navio 
deíde  o  inílante  que  fe  apreítar  para  navegar. 

Nas  DiíTertaçoins  de  Fifica  e  Matematica  ( i) 
fe  lè  que  he  neceffario  rafpar  todo  o  interior  dp 
navio  )  e  principalmente  aquelles  lugares  occu- 
pados  pellos  enfermos  :  feria  mais  efficas  eíta 
limpeza  fe  depois  foíTem  esfregados  com  vina¬ 
gre  ,  e  quando  o  navio  eítiver  a  vela  uzar  fre¬ 
quentemente  deite  licor  ,  nao  fo  para  lavar  os 
fobrados ,  mas  taôbem  para  embeber  panos  de 
linho  nelle  eítendidos  em  cordas  nos  lugares 
a  donde  aíTiítem  os  marinheyros  ,  e  os  paífa- 

geyros.  .  _ 

M.  Deflandes  (  2 )  Commiffario  Gerai  da 
Marinha  de  Franca  quer  que  todos  os  navios 
que  vem  de  grandes  viagens  fe  perfumem  com 
enxofre  :  ordinariamente  vem  infeâados  do  Ar 
corrupto  ,  com  immeníidade  de  ratos ,  e  ou¬ 
tros  infe&os ,  ou  gerados  da  podridão  dos  ali¬ 
mentos  ,  ou  das  immundiçies ,  e  como  todo  o 
vivente  conhecido  morre  com  o  fumo  do  en¬ 
xofre  ,  he  precizo  uzar  delle  para  purificar  o 
navio  :  naô  fomente  eíle  fumo  faria ,  morrer 

(  I  )  Memoires  de  Mathématlque  &  de  Phy fique  préfentés  à  l  A- 
cadémie  Royde.  Paris  ,  1750,  in  4C.  P*g-  394  &.4°J- 

(l)  Recueil  de  différens  Traitetde  Phyfique.  Paris,  1750 ,  tom.  1, 
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todos  os  infeflos  ,  mas  o  maô  cheyro  que  fá 
conferva  ordinariamente  nos  navios  fe  diffina- 
na  e  corrigiria  por  eíle  diffumadouro. 

tm?d°  dc  pe.rfumar  feria ,  depois  de  defar- 
tnar  todo  o  na  vio  ,  de  meter  dois ,  ou  tres  ar- 
rateis  de  enxofre  em  hua  grande  caldeyra  de 
££’“?  aItV  eL  eít^lta  q»ede  ordinário, 
Lü  em/im.a  de  hua  grande  quantidade  de 
JcVn°  fund°  d°  navi°’  e  outras  femelhan- 

teriíÍde7raiS  ’  eutr.e  C,ada  ponte ;  entaô  fe  me¬ 
teria  dentro  hua  bala  de  artelharia  feita  em  bra- 

°  quar*do  fahe  da  forja  :  e  a  o  mefmo 

ZZ:  fPrr  todos  05  P°%os  e  efcotilhas  com 
ros  frefcos  para  que  o  fumo  penetrafe  tudo 

,  •  e  conlumiífe.  Tendo  fummo  cuidado  de  fa- 
mr  quanto  antes  da  quelles  lugares  ,  tanto  que 
fe  lançaffe  a  balia  de  artelharia  em  brafa  em 
-  3  d,°  eitxofre  :  por  que  o  feu  fumo  fuffocaria 

immediatamente  aquem  ali  fkaffe  encerrado, 
com  os  poíhgos  fechados. 

NeceííitaíTe  grande  cautela  para  que  o  fogo 
-e  naç>  commumque  a  o  navio;  e  toda  confifte 
emj  por  a  Caldeyra  em  fima  de  hum  monte  de 
area  de  altura  de  hum  ou  dous  palmos,  ou  em 
fi: ma  de  hua  grande  trempe,  poíta  fobre  huá 
grande  folha  de  Flandres  ,  e  para  que  as  faif, 
cas ,  ou  ria  ma  naô  acendefle  o  tedo  ,  fe  poria 
outra  de  igual  grandeza  fobre  a  caldeyra  na 
diirancia  dç  algums  palmos, 

5reaos  1jatcs.’  e,  os  infedos  ,  e  o  maô  cheyro 
perfimr  depois  do  primeiro  difumadouro,  po* 
derfe  ha  repetir  ainda  por  duas,  ou  tres  vezes. 

M.  Bigõt  de  Morogues  nas  Diflertacoins  cU 
tauas  (  i  )  quer  quç  ijo  porto ,  e  ainda  no  tem* 

fag.40?fíímWÍ  *  Mfítémtaift «  &  Phyfiftt,  citadas  aíijn» 
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po  da  navegaçaô  fe  introduzaô  no  fundo  do 
navio  muitas  pipas  de  agoa  do  mar,  em  tanta 
quantidade  que  fique  mifiurada  com  a  corrupta 
da  quelle  lugar,  aqual  fe  deverá  pompar  logo  ; 
deíle  modo  ficará  aquelie  lugar  lavado ,  fe  cor- 
regeria  a  fu  a  corrupção,  e  por  confequencia  ò 
iníupportavel  e  perniciozo  cheyro  que  ali  re*= 
lide  ,  e  que  fe  communica  por  todo  o  navio. 

Naô  quero  omitir  huâ  nota  deíle  autor  que 
fe  lè  na  pagina  citada  ,  por  me  parecer  mui  util 
neíta  matéria  :  difelle  »  para  alimpar  o  fundo 
»  de  cale,  uzaô. alguns  navios  Inglezes  de  hua 
»  grande  torneyra  de  cobre  poíla  no  lado  do 
»  navio  mais  largo  e  forte,  o  buraco  quefe 
»  abrir  para  por  a  torneyra  fera  a  quatro  ou 
»  cinco  pes  de  faayxo  de  agoa  ;  o  qual  a  travef- 
»  fará  o  navio  de  tal  modo  que  correfponda 
»  a  o  fundo  delíe  :  nefla  abertura  fe  encayxa- 
»  rá  hua  torneyra  de  cobre  ,  ficando  a  chave 
»  dentro  do  fundo  do  navio ;  eíta  torneyra  aífim 
»  feyta  ,  e  afim  poíla  ferve  de  muita  utilidade, 
»  e  íem  ò  menor  perigo  ;  quando  fe  quer  a  lim- 
par  aquella  agoa  fétida  fe  fas  com  a  mayor 
»  preíleza  ,  e  facilidade  ,  abrindo  a  chave  :  e- 
»  taôbem  ferve  para  encher  as  pipas  vazias  de 
»  agoa  falgada  que  fe  mettem  na  quelle  lu~ 
»  gar  ».  - 

Em  quanto  o  navio  eíliver  anchorado  fem- 
pre  os  poíligos  e  efcotilhas  deviaô  eílar  aber¬ 
tas  ;  e  navegando  fe  o  tempo  o  permitiíTe  ,  íe 
devia  uzar  da  mefma  cautela  :  como  taôbem 
de  mandar  cada  dia  a  limpar ,  barreado ,  e  la¬ 
vando  o  navio  ,  e  expor  os  fatos  a  o  Ar  pendu-. 
rados  fobre  cordas  ,  e  no  tempo  de  calmarias 
borrifar  aquelles  lugares  mais  frequentados  com 
yinigrç. 
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Nem  ja  mais  fe  devia  permettir  jantar  ou 
çear  entre  as  pontes ,  ou  cubertas. 

Se  ò  maô  cheyro  vier  infupportavel ,  ou  os 
marinheyros  começarem  a  fintir  anfias ,  diffi- 
culdade  de  refpirar ,  com  as  gingivas  inchadas 
e  negras,  entaô  feria  neceflario  em  todos  os 
lugares  encerrados  do  navio  pòr  hua  caldeyra 
de  ferro  com  vinagre,  e  lançar  dentro  balas  de 
artelharia  ardendo  :  aquelle  fumo  que  fe  levan¬ 
taria  feria  o  mais  feguro  corre&ivo  do  Ar  cor¬ 
rupto  :  fe  feguramente  fe  fe  pudeffem  queymar 
muitas  vezes  por  dia  piquenas  porçoins  de  pol- 
vora ,  feria  o  feu  effeito  mais  efficas. 

Ate  qui  diíTemos  de  que  modo  fe  deve  puri¬ 
ficar  o  navio  e  diffipar  as  partículas  podres  que 
ficaô  pegadas  na  madeyra,  como  taôbem  de 
que  modo  fe  devem  extinguir  os  infeâos ,  e  de 
paffo  como  fe  deve  pellos  mefmos  meyos  con- 
fervar  o  Ar  puro  do  mefmo  navio  navegando. 

Agora  trataremos  de  que  modo  fe  haô  de  fa¬ 
zer  as  provifoins  para  fe  confervarem  fem  al- 
teraçaô  ,  ou  podridaô.  Traduzirei  o  que  acho 
na  quelle  excellente  Filozofo  Eítevaô  Hales  , 
Autor  Inglês  ,  ja  traduzido  em  Francês  (  i ). 

Deve-íe  ter  grande  cuidado  na  bondade ,  e 
na  limpeza  das  pipas  que  haô  de  fervir  para  fa¬ 
zer  a  provifaó  da  agoa  para  os  navios  :  naô  de 
veriaô  ter  fervido  nem  a  vinho ,  vinagre  ,  agoa 
ardente  ,  nem  cerveja  ;  fe  tivelTem  fervido  a 
agoa  fomente  deviaô  fer  primeyra  mente  raf- 
padas  por  dentro ,  e  bem  lavadas ,  e  depois  de 
fecas  ,  tanto  eítas  ,  como  as  pipas  novas  de 
viaô  fer  bem  perfumadas  com  enxofre  ,  do 

(  I  )  Expcriences  Phyjíques  fur  la  m&nlere  de  conferyerVcau  douce  , 

U  bifcuit ,  &c.  par  M,  Hales  ,  traduit  de  1'Anglois,  Paris*  Diíier^ 
tat.  II  ,  pag.  99* 
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mefmo  modo  que  fe  perfumaô  para  meter  nel- 
las  vinho. 

Logo  que  eítiver  hua  pipa  bem  difumada  fe 
S  vai  pouco  a  pouco  enchendo  da  agoa  pura  f 
e  a  milhor  que  fe  achar  no  porto  :  naô  fe  en- 
|  cherá  toda  de  huâ  ves ,  mas  logo  que  eítiver 
meya ,  deve  fe  tapar  a  boca ,  e  mover  de  hum 
lado  para  o  outro  para  que  a  agoa  fe  penetre 
do  fumo  do  enxofre  ;  e  deite  modo  augmentan- 
do  a  agoa ,  e  movendo-fe  fe  encherá ,  e  tapa¬ 
rá.  Naô  fomente  M.  Deílandes  (  i  )  a  confel- 
hou  eíte  methodo  ,  mas  ainda  o  graô  Boerhaa- 
ve  ,  quando  foi  confultado  de  Vienna  no  anno 
1737,  a  donde  acufavaô  as  agoas  corruptas  que 
cauzaraô  tanto  deítrago  no  exercito  da  quelia 
I  Monarchia. 

Eftes  Autores ,  e  principalmente  Boerhaa* 
ve  (  2  ) ,  çonfelhaô  metter  na  agoa  o  oleo  de 
enxofre,  ou  de  vitriolo,  como  taôbem  o  feu 
efpirito  :  Glauherus  (3  )  e outros  Chimicos  dos 
noííbs  tempos  a  conceiharaôo  mefmo.  O  certo 
he  que  fe  fe  miíturarem  de  cinco  a  feis  gottas 
j  de  efpirito  de  vitriolo  a  cada  canada  de  agoa  , 
que  fe  confervará  por  feis  mezes  fem  corrup¬ 
ção  :  acada  doze  almudes  de  agoa  fe  poderá 
|  miíturar  nella  huâ  onça  de  pezo  de  efpirito  de 
vitriolo,  e  deite  modo  a  porporçaô  do  que  levar 
I  hua  pipa. 

Mas  o  mais  feguro  remedio  ,  e  taô  bem  o 
mais  facil  he  o  que  experimentou  o  Medico 
j  Antonio  Addington  no  livro  (  4  )  que  compos 
e  que  dedicou  a  o  Almeirantado  de  Inglaterra  9 

(i  )Alemoires  de  PAcadémie  Royale  des  Sciences  y  1J22,  • 

(2,  Chemia?  >  tom.  II ,  pag.  598. 

(  3  )  Joh.  Rodolph.  Glaubsrus.  Confolatio  navigantium  AmC* 
tglodam.  1657,  inSQ. 

(  4  J  AnEffay  on  the  Scurvy  ,  • « ,  ♦  London  ,  17^3  >  in 
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coníiíle  em  deytar  duas  ate  tres  gotas  em  cada 
meya  canada  de  agoa  ,  ou  hua  onça  a  cada  do- 
íc  aímudes  ,  ac  cjpirito  dc fal  logo  que  íe  enche- 
rem  as  pipas,  e  fe  perfumarem  com  enxofre  : 
e  quando  íe  naô  uzar  deita  precauçaô  com  a 
agoa  freíca  ,  fe  poderá  uzar  da  meima  quanti¬ 
dade  de  eípirito  de  fal  quando  a  podreçer  no 
mar ;  e  conforme  a  mayor  ou  menor  corrupção 
fe  poderá  augmentar  a  quantidade  do  dito  ef* 
pirito. 

Mas  o  mais  facil  e  o  mais  barato  de  todos  os 
prefervativos  da  corrupção  da  agoahe  a  cal  vi- 
va.  Carlos  Alílon  Lente  da  Lniverfidade  de 
Edimbourg  em  Elcocia  ,  achandofe  enfermo  da 
pedra  bebia  a  agoa  de  cal  contra  eíta  queyxa  : 
a  o  melmo  tempo  obfervou  que  prefervava  a 
agoa  da  corrupção,  e  que  naô  era  contraria  a 
o  godo,  que  fe  podia  beber,  e  cozinhar  com 
ella  fem  ò  minimo  dano  :  publicou  hum  trata¬ 
do  defta  defeuberta  no  anno  1752,  e  que  fe 
acha  traduzido  em  Francês  (  x  )  :  ali  dis , «  def- 
»  tas  experiencias  fe  ve  que  a  agoa  de  cal  pode 
»  fer  utiliffima  nas  dilatadas  viagens  do  mar  , 
w  tanto  para  prevenir  a  corrupção  da  agoa  , 
»  como  para  deílruir  os  infeftos  que  fe  geraô 
m  neíla  ;  e  do  mefmo  modo  para  curar  as  enfer- 
»  midades  ,  às  quais  os  marinheyros  eílaô  fujei- 
»  tos  :  eíta  experiencia  he  mui  facil ,  fem  peri- 
»  go  ,  e  fem  defpeza  :  hum  arratel  de  cal  viva 
»  frefea ,  bem  calcinada  baila  para  hum  moyo 
»de  agoa  (que  fazem  doze  almudes  da  noíta 
»medida);  aqual  poderá  fervir  de  bebida  or- 
**  dinaria  tanto  a  os  enfermos  como  a  os  faons 
»  por  precauçaô  :  e  por  bebida  ordinaria  feria 

(  I  }  DiJIertationfur  leau  de  chaux  ,  traduit  de  VÀngloU*  Paris  » 
*7$4  ,  in  »  pag,  3'4u. 


dá  Saude  dos  Povos .  221 

necefíario  darlhe  primeiro  huâ  fervura  ,  e 
»  expòía  a  esfriar,  e  ficará  femelhante  em  tu- 
»  tudo  a  agoa  doce,  com  aqual  fe  poderão  co 
»  zinhar  todas  as  comidas  ainda  as  mais  deli- 
»  cadas  »• 

Traduzirei  aqui  os  lugares  mais  uteis  a  eíle 
intento  pelia  utilidade  de  quem  naô  entende  i 
nem  o  Inglês  ,  nem  o  Francês.  Na  pagina  349 
dis  ,  «  a  agoa  de  cal  impede  ou  retarda  por 
v  muito  tempo  a  podridão  das  íubílancias  ani- 
p  mais.  A  22  de  Janeiro  1751  püs  agoa  de  cal 
»  em  huâ  garrafa  ;  e  em  outra  agoa  commua  e 
»  pura,  em  cada  huâ  pus  hum  pedaço  de  carne 
»  de  vaca  frefca  :  e  as  tapei  mui  bem  immedia- 
»  tamente.  .  .  No  1  de  May  o  abri  as  garrafas :  à 
»  que  enchi  com  agoa  pura  eílava  corrupta  ,  e 
»  a  carne  lançava  hum  cheyro  podre  infuppor- 
»  tavel ;  aquella  com  a  agoa  de  cal  naô  tinha 
»  cheyro  algum  ,  e  a  carne  eílava  taô  refca 
»  como  no  inílante  que  ameti  dentro  deíle  fe- 
»  gundo  vafo  ». 

Fes  eíle  Autor  as  mefmas  experiencias  Como 
peyxe  frefco  *  e  com  o  mefmo  fucceíTo. 

Na  pagina  358,  «  penfei  muitas  vezes  que  fe: 
»  fe  meíeíle  no  fundo  da  pompa  do  Navio  cal  vi  vá 
»  que  corrigiria  a  podridão  da  agoa ,  e  írnpidi- 
»  ria  aquellas  horrendas  exhalaçoins,  que  infec- 
»  taô  de  tal  modo  ó  Ar  que  vem  fatal  a  os  ma» 

»  rinheyros . Eíla  agoa ,  alem  de  que  naô 

&  augmenta  a  fede ,  pello  contrario  à  extingue  9 
»  e  defaitera  laôbem ,  como  à  agoa  pura  ;  e  o 
»  coílume  de  bebei  la  por  muito  tempo  fez  que 
»  me  he  ja  agradavel ». 

Na  pagina  387  dis  ,  «  naô  penfei  ja  mais  que 

as  virtudes  da  agoa  de  cal  confiíiiap  fomente 
»  a  corrigir  a  putrcfaçaô  :  mas  quando  a  expe- 
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*>  riencía  me  confirmou  eíla  propriedade  fiquei 

»  fummamente  fatisfeito . Obfervei  com 

»  igual  contentamento  que  huâ  piquena  quan- 
»  tidade  de  cal  viva  em  pedra ,  e  bem  calci- 
»  nada  impedia  a  corrupção  de  huâ  grande 
»>  quantidade  de  agoa ,  e  por  conlequencia  que 
»  íeria  utiliífima  a  os  marinheyros  nas  dilata- 
»  das  viagens  do  mar  ;  o  que  contribuirá  à 
»  Confervaçao  da  Saude  deíla  porçaô  do  genero 
»  humano  ,  da  qual  depende  a  profperidade 
*  da  nofia  naçaô  ,  e  para  quem  publiquei  prin- 
»  cipalmente  eíla  diflertaçaô  ». 

Se  eu  tivelTe  experiencia  deíles  differentes 
métodos  de  prefervar  a  agoa ,  decidiria  ou  pello 
efpirito  de  vitriolo ,  efpirito  de  fal  ou  pella  cal 
viva  :  fem  embargo  confiderando  a  facilidade , 
e  o  minimo  cufto  de  prefervar  a  agoa  pella  cal, 
e  a  o  mefmo  tempo  ,  que  he  taô  potável ,  como 
a  agoa  frefca ,  dandolhe  hua  fervura  primeyro , 
e  pondoa  á  esfriar,  fora  de  parecer  de  fazer  com 
eíla  agoa  aífim  preparada  a  provifaô  dos  Na¬ 
vios  ,  principalmente  quando  fe  pode  cozinhar 
com  ella,  o  que  naô  fera  taô  façil  com  a  agoa 
na  qual  fe  miílurarem  os  efpiritos  ácidos ,  como 
faô  o  oleo ,  e  o  efpirito  de  vitriolo ,  e  o  efpi¬ 
rito  de  fal.  Outra  mayor  conveniência  fe  ad¬ 
quirirá  uzando  da  agoa  de  cal  para  efte  effeito , 
em  lugar  de  perfumar  as  pipas  com  enxofre  : 
requer  eíla  operaçaô  trabalho  ,  e  perda  dó 
tempo;  o  que  naô  poderaô  fazer  fempre  os 
marinheyros. 

Alem  diífo  ferve  a  cal  deytada  no  fundo  da 
pompa  principal  a  corrigir  a  podridaô  da  agoa , 
que  infeífa  de  tal  modo ,  que  fícaô  fuíFocados 
e  mortos  os  que  deçem  a  alimpar  aquelles  lu¬ 
gares.  Outros  mais  uzos  daremos  da  agoa  de  cal 
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í^uaiido  falarmos  da  provifaô  das  carnes  faí- 
gadas. 

Por  muitos  annos  procuraraô  muitos  Filofo 
fôs  e  Chimicos  fazer  a  agoa  do  mar  potável , 
prevendo  que  poderia  faltar  a  agoa  doce  nas 
navegaçoins  dilatadas.  M.  Apfleby,  Chimico 
Inglês,  defcobrio  eíiefegredonoanno  1753(1): 
aqui  porei  o  modo  de  fazer  eíta  operaçaô  mui 
façil,  que  foi  aprovada  pello  Almirantado  de 
Inglaterra ,  premiando  o  Autor  grandemente  : 
valerme  ei  taôbem  do  que  diífe  para  a  fua  intel- 
ligençia do  que  publicou  M.  Matty  (2),  fobre 
efte  invento. 

Metemfe  em  hum  alambique  dos  mayores 
de  cobre  quarenta  canadas  de  agoa  do  mar* 
pedra  infernal  da  Pharmacopea  de  Londres  feis 
onças  :  ofíbs  calcinados  ate  ficarem  brancos  feis 
onças  ;  deííillemfe  a  fogo  lento  ate  fahirem 
trinta  canadas  de  agoa ,  e  ferá  pura  e  capas 
de  fervir  de  bebida  fem  dano. 

Eíles  ingredientes  faô  baftantes  para  defal- 
gar  a  agoa  dos  mares  do  Norte  ;  mas  quem  def~ 
tillar  eíía  agoa  do  mar  Mediterrâneo  ,  Oceano* 
e  da  índia,  por  fer  mais  falgada  ,  e  bituminofa* 
deve  a  crecentar  mais  hua  terca  parte  dos  dií- 
tos  ingredientes ;  por  exemplo  às  mefmas  qua*» 
renta  canadas  de  agoa  ajuntara  oito  onças  da 
pedra  infernal ,  e  outras  oito  onças  dos  oíTos 
calcinados. 

A  compoíiçaô  deita  pedra  infernal ,  confor¬ 
me  a  compoíiçaô  da  Pharmacopea  de  Londres 
pag.  &  44,  &  da  qual  uzou  M.  Appleby  he  a 
íequinte.  Tomáo-fe  de  cinzas  graveladas  (ci¬ 
neres  clavellati )  que  he  hum  fal  que  vem  de 

(  I  )  Philofoph.Tranfaft.  tom.  48  ,  pag.  69. 

£2  )  Journal  aconomlque*  Juin  ,  1754  >  Pag* l&2*  £***$'*'  m* 
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Ruflia,  e  de  cal  viva  partes  iguais  :  deitaflfc 
agoa  pura  em  fima  ate  que  toda  a  cal  eíteja  a 
pagada ;  mexefle  toda  eíía  infufaô  ate  que  ò 
i'al  da  Ruífia  eíteja  incorporado  na  agoa ;  filtrâ* 
í'e  por  papel  de  eítraffa  :  e  chamaffe  o  lixivio 
das  favonarias  :  hum  quartilho  deite  lixivio 
deve  pezar  delafeis  onças  :  fe  pezar  menos 
íàríe  ha  evaporar  ate  que  fique  na  medida  dita. 

Quando  fe  quer  fazer  a  pedra  infernal  tomaf* 
fe  deite  lixivio  a  quantidade  que  quizerem ,  e 
fe  evapora  ate  ficar  a  quarta  parte  ,  em  quanto 
eftiver  fervendo  fe  deytará  pouco  a  pouco  cal 
viva  em  po  ate  que  fique  huâ  maífa  efpeífa , 
aqual  fe  confervará  em  vafo  de  vidro  bem  ta¬ 
pado  ,  para  que  ò  Ar  naô  penetre. 

Eíta  he  a  pedra  infernal :  poderá  fer  que  foíTe 
fufficiente  fomente  a  miítura  do  fal  de  Ruííia , 
ou  cinzas  graveladas  (que  he  o  mefmo)  com 
a  cal  viva  para  deytala  na  agoa  falgada  ,  com 
os  oflbs ,  ja  ditos  para  produzir  o  effeito  d@ 
defalga-la. 

Efta  agoa  naôhe  em  tudo  femelhante  a  agoa 
pura ;  fempre  lhe  fica  hum  goíto  deíàgradavel, 
ainda  que  fique  livre  de  todo  o  fal  e  todo  obi- 
tume  que  tem  a  agoa  do  mar  :  ficalhe  fempre 
hum  certo  alkali  volátil,  ourinofo  ;  o  qual  fe 
poderá  corregir,  ficando  a  agoa  entaô  agrada- 
vel ,  com  duas  gotas  de  efpirito  de  fal  a  cada 
quartilho  ,  ou  fummo  de  limaô  ,  ou  calda  delle 
como  diremos  em  feu  lugar. 

Eíte  fegredo  he  fomente  no  cazo  de  neceífi- 
dade  ,  para  que  naô  pereçaô  os  navegantes  por 
falta  da  agoa  por  iílo  os  Capitains  dos  navios 
fazem  provifaô  de  hum  alambique  ,  dos  ingre-. 
dienres  ditos,  ede  carvaô  para  deítiíaremagoa 
do  mar, 
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Os  alambiques  mayores  contem  quarenta 
Canadas  ,  e  em  duas  horas  e  meya  fe  podem 
^elliílar  trinta  canadas  de  agora  pura  como 
diflemos  :  neftas  duas  horas  e  meya  fe  quey^ 
mará  meyo  alqueire  de  carvaô  pouco  mais  ou 
menos ;  de  tal  modo  que  o  cuíto  deitas  trinta 
canadas  de  agoa  naô  excede  a  1 10  rz. 

Nocazo  que  fe  determinaífe  por  longas  expé« 
riencias  que  naô  era  neceífario  fazer  provifaô 
de  agoa  doce  em  barricas ,  porque  eíta  deílil- 
lada  íirviria  com  a  mefma  falubridade,  he  certo 
que  feria  de  grande  conveniência  para  a  nave* 
gaçaô.  Porque  meyo  alqueire  de  carvaô  occu* 
paria  no  navio  fomente  o  lugar  de  oito  canadas 
de  agoa ;  aíim  ganharia  o  navio  quaíi  tres  quar* 
íos  de  lugar» 

Coníideramòs  ainda  o  navio  nõ  poríó ;  e  âú 
que  modo  fe  devem  embarcar  as  provifoins  * 
que  poflaô  fervir  incorruptas  por  toda  a  viagem* 
Traduzirei  aqui  o  que  Eftevaô  Hales  (  i  )  acon* 
celha  neíta  matéria ,  taô  digna  de  fer  attendida 
por  quem  tiver  a  cárgo  confervar  a  vida  dos 
navegantes. 

As  provifoins  de  legumes ,  arrõs ,  e  farinha  } 
ou  fe  mete  em  barris  ,  ou  em  arcas ;  e  o  bifcoito 
ordinariamente  em  almazems :  o  bacalhaó ,  e  ò 
peyxe  feco  falgado  ferve  taôbem  para  provifaô  ^ 
que  fe  guarda  nos  mefmos  lugares  :  todas  eíias 
provifoins  apodrecem  pello  difcurfo  das  longas 
viagens  ,  geraô-fe  quantidade  de  infedos  ;  da«* 
qui  vem  naô  fo  faltarem,  mas  aqueílas  que  íi« 
caô  fervem  mais  para  deítruir  a  Saude ,  doque 
para  fuítentar  os  navegantes.  Que  cuíio,  qug 
gaito ,  ou  que  trabalho  fe  deveria  poupar  para 


(  í  )  Expêriences  Phyjíqués  , 
Difiertafc,  III ,  pag.  117» 
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confervar  eftas  proviíbins  incorruptas ,  que  he 
o  mefmo  que  confervar  a  vida  dos  marinhey- 
ros  ? 

Eítas  barricas ,  toneis  ou  arcas  que  diflemos 
fe  haviaô  de  perfumar  do  modo  feguinte ,  an¬ 
tes  de  fe  embarcarem.  Dis  o  ditto  Hales  na  pa¬ 
gina  citada  :  «  Antes  de  encher  os  ditos  toneis , 
»  ou  pipas  ,  de  fementes  ,  farinha  ou  bifcoito , 
»  fera  neceífario  fazer  fete  ou  oito  buracos  da 
»  largura  da  quelles  que  tem  a  boca  das  bote- 
»  lhas  que  fervem  a  o  vinho ,  em  hum  dos  tam- 
»  poins ,  e  dois  ou  tres ,  mais  ou  menos ,  con- 
»  forme  a  experiencia  moítrar  for  neceífario  ; 
»  no  outro  tampaô  do  tonel  ou  pipa  fuperior 
»  antecedentemente  bem  rafpadas  as  pipas  ,  e 
»  bem  limpas.  Para  impedir  que  as  fementes ,  ou 
»  a  farinha  naô  faya  por  eítes  buracos ,  ou  que 
»  ella  mefmo ,  como  as  fementes ,  os  naô  ta- 
»  pem  para  impedirefteeífeitofe  prégaraô  den- 
»  tro  do  fundo  de  cada  barril  tres  vaquetas  de 
»  paô  da  groífura  de  dois  dedos  fobre  as  quais 
»  fe  pregará  hum  pedaço  de  pano  de  linho  raro , 
»  ou  hum  fedaço  de  tal  modo  que  naô  chegue 
»  a  o  fundo  interior  do  tampaô.  Defte  modo  as 
»  fementes  naô  taparaô  os  fete  ou  oito  bura- 
»  cos ,  e  daraô  entrada  a  o  fumo  de  enxofre 
„  que  fubirá  ,  e  decerá  livremente  pello  barril 
»  ou  pipa. 

»  Quando  eftiverem  aíxm  preparados  entaô 
»  fe  encheraô  com  as  dittas  provifoins.  Logo 
>»  fe  prepará  huâ  boa  quantidade  de  mechas  de 
>»  enxofre  feitas  de  trapos  de  linho,  e  papelaô  , 
» tudo  bem  embebido  no  enxofre  derretido  : 
»  abrir  fe  ha  hum  burracò  ou  cova  na  terra  , 
»  profunda  de  dois  ou  tres  pes ,  e  da  largura 
v  de  pé  e  meyo  ,  e  a  roda  tres  ou  quatro  pe- 
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dras  ,  que  íirváô  de  aíTento  para  pòr  em 
»  fima  ò  barril :  entaô  fe  meteraô  as  mechas  na 
»  cova ,  pega-fe  lhe  ó  fogo  ;  o  fumo  fubindo 
»  entrará  pellos  fette  ou  oito  buracos  do  tam- 
»  paô  do  barril ;  e  para  que*  poffa  arder  fica 
»  aquelíe  vafio  entre  as  tres  ou  quatro  pedras» 
»  pello  qual  entrará  o  Ar  que  fará  arder  as  me- 
»  chas  ;  affim  continuará  a  arder  e  a  fumar  ate 
»  que  faya  o  fumo  pellos  tres  ,  ou  quatro  bu- 
»  racos  do  tampaô  fuperior  do  barril :  quando 
» tiver  fahido  o  fumo  por  elíes  por  algum  tem- 
»  tempo ,  entaô  fe  taparaô  com  rolhas ;  e  voí- 
»  tando  o  barril  fe  taparaô  taôbem  os  fete  ou 
»  oito  buracos  do  tampaô  inferior :  quanto  mais 
»  bem  e  fortemeníe  ficarem  tapados  eftes  bu- 
»  racos  por  mâis  tempo  fe  guardaraô  as  femen- 
»  tes  ,  e  o  bicho  naô  fe  meterá  nellas.  Do  mef- 
*>  mo  modo  fe  poderaô  perfumar ,  e  enxofrar 
»  os  almarios ,  e  ò  almazem  do  bifcoito  em 
»  quanto  o  navio  eftiver  no  porto  :  naô  fe 
»  deve  temer  que  eíle  fumo  feja  nocivo  a 
»  Saude ,  nem  que  mude  o  gofto  das  provifoins 
*>  affim  perfumadas  ». 

Pello  que  fica  dito  naô  creyo  que  a  farinha 
fe  poderá  perfumar  defte  modo  ,  naô  ficando 
Ar  entre  ella ,  como  fica  entre  as  fementes  ; 
mas  podemfe  inventar  canudos  feitos  de  lata  , 
furados  ,  como  faô  os  ralos ,  e  que  atravef- 
fem  o  barril  de  hum  buraco  do  tampaô  infe¬ 
rior  ,  a  o  tampaô  fuperior ,  e  defte  modo  fe 
poderá  enxofrar  a  farinha  ,  e  guardarfe  ifenta 
de  todos  os  infeâos.  Mas  naô  he  crivei  que  o 
paô  feito  com  ella  poffa  fermentar  bem  e  por 
iífo  fe  naô  confeiha  ablbluíamente  perfumaía 
com  enxofre ,  toda  a  precauçaô  feria  fecala  . 

Dito  Aiitor  a  concelha  que  no  mar  mefmo 

Pij, 
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em  tempo  focegado  fe  poderaô  perfumar  as 
provifoins  ditas  fe  nellas  apparecerem  infeâos : 
mas  he  necelfario  confiderar  no  perigo  do  fogo , 
e  evitar  todas  as  occafioins  deites  accidentes  , 
o  que  moítra  milhor  a  experiencia  doque  os 
concelhos.  ^ 

No  mefmo  tratado  (  i  )  propoem  falgar  as 
carnes  com  huâ  forte  falmoura ,  injeftando  ò 
animal  degolado  pella  artéria  a  orta ,  e  vea  ca- 
va ,  de  tal  modo  que  a  falmoura  fique  dentro 
das’  veas  e  das  artérias  do  animal  do  mefmo 
modo  que  eítava  o  fangue  em  quanto  vivia  : 
ali  defcreve  a  forte  de  firinga  com  aqual  fe  ha- 
viaô  de  encher  os  vazos  fanguineos  do  animal , 
e  bem  fe  vé  que  a  meditaçaô  naô  vale  tanto  co¬ 
mo  a  experiencia. 

Tanto  que  fe  publicou  em  Londres  eíte  modo 
de  falgar  as  carnes  para  a  provizaô  dos  navios, 
alguns  Capitains  de  navio  que  eitavaô  a  o  fer- 
co  de  Rufíia  ó  propuzeraô  a  o  Almirante  Conde 
de  Gallowin  :  elle  mandou  immidiatamentepòr 
em  execução  a  propoíta ;  e  fe  fes  a  provifaô  de 
alguns  navios  com  as  carnes  afiim  falgadas  : 
mas  o  mefmo  Almirante  me  diífe  no  anno  1739 
que  a  carne  vinha  deite  modo  tao  dura ,  e  co- 
réacea  que  era  impoífivel  fervir  de  alimento 
nem  ainda  a  os  marinheyros ,  pello  que  revogou 
a  ordem  que  tinha  dado,  efe  continuaraô  a  fal¬ 
gar  as  provifoins  que  fas  cada  anno  aquelle  Al- 
mirantado  do  modo  antigo  e  ordinário.. 

Proporei  por  tanto  algum  meyo  mais  façil  e 
efficas  para  prefervar  as  carnes  falgadas  da  po¬ 
dridão  que  as  fàs  azuis  ,  e  verdes  e  de  cheyro 
cadaverozo.  Ainda  que  pella  mayor  parte  todos 
accuzem  as  carnes ,  e  peyxes  falgados  ferem  a 

{i)No  Livro  citado  Differtat*  IV  >  pag*  I3I« 
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cauza  das  enfermidades  dos  marinheyros  he 
engano  ,  fe  ellas  nao  forem  corruptas .  porouc 
o  fal  naô  he  ja  mais  caufa  da  podridão ,  nem  das 
doenças  ;  he  o  Ar  podre  ,  e  encerrado  corn  a 
humidade  que  fica  dentro  dos  barris  que  as  az 
apodrecer ;  quem  fouber  efgotar  a  humidade  a 
carne  e  impedir  que  fique  Ar  dentro  do  tonel 
a  donde  eftiverem ,  poderá  confervar  a  carne 
incorrupta  ,  e  fem  qualidade  nociva. 

Os  caçadores  da  comarca  de  CaítelloBraneo 
no  tempo  da  quarefma  naô  deyxaô  de  caçar  coe¬ 
lhos  e  perdizes,  e  para  confervallos ,  os  atiao 
quafi  a  metade ,  e  os  metem  dentro  de  talhas  de 
azeite  :  fica  efta  forte  de  carnes  frefca  por  mui¬ 
to  tempo.  M.  Deflandes,  ja  citado  dis  que  os 
Inglezes  levaô  a  índia  oriental  carne  freíca  me¬ 
tida  em  talhas  de  azeite.  A . 

As  carnes  meyas  aífadas  fe  confervao  incor¬ 
ruptas  taôbem  metidas  em  barris  de  gordura  ou 
de  cebo  deretido.  Logo  que  ficarem  privadas  da 
humidade  do  Ar  confervaô-fe  por  muito  tempo. 
Defta  forte  de  carnes  poderaô  os  paffageiros  , 
e  os  Officiais  fazer  a  provifaô  ;  mas  feria  mui 
cuíioza  fazella  para  os  marinheyros ;  e  por  eíia 
razaô  proporemos  o  modo  mais  façil  e  mais  la- 

dio  de  falgallas.  ,  ,  - , 

O  modo  mais  façil  he  falgaja  de  falmoura  . 
todas  as  carnes  para  fazer  delias  provifao  de- 
viaô  fer  bem  degoladas  ;  e  vimos  afima  que  o 
fangue  he  ò  liquido  do  noffo  corpo  que  apo¬ 
drece  mais  depreífa  depois  do  fel.  A  carne  frefca 
em  pedaços  fe  devia  efpremer  em  hum  lagar 
a  donde  fe  efpremem  as  uvas ,  ou  fabricado  a 
propoíito  a  efte  fim  :  podiafe  meter  a  carne  em 
'  ceyroins  ou  pòlla  a  efpremer  entre  taboas  ; 
logo  que  eftiveffe  efpreoiida  fe  devia  meter  íeita 
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em  pedaços  em  barris  cheyos  de  falmoura.  Ain' 
da  que  vulgarmente  feja  notorio  como  Te  fas 
quero  pòr  aqui  aquella  da  qual  tenho  experien- 
cia ,  e  na  qual  fe  cortiraô  frutos ,  como  pepi¬ 
nos,  pimentos ,  azeitonas ,  peyxe  e  carne  por 
muito  tempo.  Poemfe  hua  grande  quantidade  de 
agoa  a  ferver,  e  fe  lhe  deita  tanto  fal  dentro , 
quanto  fe  poíla  desfazer  nella  ;  entaô  fe  tirará 
tora  do  fogo ,  e  quando  eftiver  fria  fe  meterá 
hum  ovo  inteiro ,  e  frefco ,  dentro ;  fe  nadar  e 
a  metade  ficar  fora  da  agoa,  a  falmoura  efta 
feita  :  fe  ó  ovo  ficar  na  agoa ,  mas  que  appa- 
reça  pouca  parte  delle  ,  he  final  que  neceííita 
ainda  de  fal ,  o  que  fe  acrecentará  fazendo  fer¬ 
ver  agoa  outra  ves  :  e  quando  vier  amoftrarfe 
a  metade  fora  da  agoa  entaô  fe  deyxara  esfriar, 
metella  em  barris  lavados  e  puros ,  e  dentro 
de  les  a  carne  efprjmidá ,  de  tal  modo  que  fique 
coberta  defta  falmoura.  Quando  fe  quer  cozi¬ 
nhai  então  fe  defalga  ,  e  em  quanto  ferver  fe 
lhe  deytara  hum  pouco  de  vinagre,  o  que  afara 
mais  tenra ,  e  a  defalgará.  Quem  quizer  fazer  a 
falmoura  com  menor  trabalho,  ainda  que  feja 
por  mais  tempo,  poderá  fazelía  do  modo  que  a 
çoncelha  Columella  (  i  ).  EncheíTe  de  agoa  da 
çnuva  ,  ou  de  qualquer  fonte  puriííima  huâ 
grqnde  talha  de  barro  :  metefte  nella  huâ  ceíía, 
ou  condefa  che^a  de  fal  branco,  e  bem  limpo, 
ali  ficara  ate  fe  desfazer;  quando  todo  eftiver 
desfeito  ,  meterfe~ha  dentro  da  mefma  cefta 
outra  tanta  quantidade  ;  logo  que  fe  naô  desfia 
2er  ,  e  que  o  fal  ficar  enteyro  dentro  da  cefta  , 
ou  condefa  ,  he  final  que  na  agoa  naô  fe  pode 
desfazer  mais  fal ,  e  que  a  falmoura  eftà  feita, 
Nefta  fe  meteraô  as  carnes  ,  ou  p  peyxe  dentre 

(  í )  Í4b*  XII  j  ca|>.  6? 
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de  barris  ,  e  fe  deverão  expor  a  ò  foi  tapados , 
naô  íb  para  ficarem  bem  cortidas ,  mas  taobem 
porque  adquerem  bom  cheyro ,  e  confidencia. 

Quem  quizer  infiltir  no  modo  0rd1na110.de 
falhar  as  carnes  ,  pella  menor  defpeza  e  facili¬ 
dade  o  poderá  fazer  de  modo  feguinte.  ^ 

A  carne  que  fe  deve  falgar  deveíle  por  em 
huâ  grande  mafeyra  ou  taboleyro  no  qual  deve 
eftar  o  fal  efpalhado ,  entaô  tomaffe  hua  taboa, 
do  feitio  de  bua  carda ,  na  qual  eftejaô  prega¬ 
dos  pregos  baftantes  de  tal  modo  que  as  cabe¬ 
ças  fiquem  iguais ,  e  em  pouca  diftancia  nuas 
das  outras  :  com  efta  carda  fe  vai  esfregando  a 
carne  juntamente  com  ò  fal,  para  que  fique  oem 
penetrada  delle.  Efta  operaçaô  deveffe  fazer 
com  força,  e  afiividade  ,  e  refultarao  dous  be¬ 
néficos  para  a  confervaçaô  da  carne  :  a  pri¬ 
meira  he  que  pello  movimento  e  agitaçao  da 
carda  fe  diffipa  muita  humidade ,  e  íe  rompem 
muitas  veas,  e  artérias  adonde  ainda  ficou  o 
fangue  :  a  fegunda  he  que  ò  fal  penetrara  a 
carne  pello  menos  a  altura  de  hua  polegada,  e 
fe  for  com  força  ferá  ate  duas.  Então  íe  deve¬ 
rá  meter  em  barris  bem  acalcada ,  para  que  nao 
fique  Ar  dentro  ,  e  o  barril  bem  tapado. 

Mas  quem  quizeffe  confervar  efta  carne  Por 
muito  tempo  o  milhor  modo  feria  malhala  ,  e 
batela  ,  ate  que  vieffe  correenta  ,  e  quafifeca, 
e  depois  pola  a  fecar  no  fumeyro  como  íe  tas 
com  os  prezuntos ;  quem  achar  penivel  efta  pre- 
paraçaô  poderá  manda-la  por  no  fumeyro  ío- 
mente  :  e  fe  o  tempo  fofíe  ardente  baftana  polia 
a  ò  vento  em  lugar  elevado  ate  que  deyxaíle 
de  efcorrer  a  minima  gota  de  humidade.  Secan- 
doffe  as  carnes  a  corrupção  naô  tem  lugar ;  e  o 
fogo  e  o  fumo  faô  os  agentes  mais  poderoíos 
0  P  iy 
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para  refiftirlhe  e  em  fegundo  lugar  os  rayos  do 
Sol  do  eflio  adonde  houver  viraçaô. 

Coníiderando  que  faô  os  Portuguezes  obri¬ 
gados  fazerem  muitas  vezes  expediçoins  pellos 
certoins  da  America ,  e  Affrica  por  muitos  me- 
zes ,  e  que  faô  obrigados  viverem  fomente  de 
frutos  ,  ou  de  algum  milho  groffo  que  femeaô  , 
tanto  elles ,  como  os  feos  efcravos ,  confideran- 
do  que  fe  matarem  algua  rès  que  naô  poderaô 
confervar  a  carne  na  quelles  climas  que  por 
hum,  ou  outro  dia,  quis  taôbem  aqui  pòr  de 
que  modo  alguás  naçoins  confervaô  a  carne 
por  muito  tempo  fem  fal,  çem  adobo  algum. 

Depois  de  terem  a  carne  frefca  feita  em  pe¬ 
daços  ,  fazem  huâ  cova  na  terra  da  grandeza  , 
e  altura  a  proporção  da  carne  que  querem  pre¬ 
parar.  Nella  fazem  fogo  ate  que  íiqiié  cheya  de 
brafas  vivas ;  as  quay  tiraô  logo ,  e  poem  de 
parte ;  entaô  à  forraô  por  todos  os  lados  de 
junco  verde ,  ou  de  qualquer  outra  erva  ,  que 
os  cavallos  comem ,  da  grolfura  de  huâ  maô 
traveíia  :  metem  entaô  a  carne  dentro  feita  em 
pedaços ,  que  cobrem  com  a  mefma  erva  bem 
a  calcada  ,  e  de  baytante  grolfura ;  entaô  co¬ 
brem  toda  a  boca  da  cova  com  as  brazas ,  e 
borralho  que  efíava  de  parte  ,  e  fobre  elle  fa¬ 
zem  hum  piqueno  fogo  de  flama  viva.  Tudo 
fica  nefte  eftado  ate  que  obfervaô  que  a  altura 
da  cova  fe  abayxa  :  entaô  tiraô  fora  da  cova 
todo  aquelk  junco  com  a  carne  juntamente  em 
forma  de  torraô ,  que  deyxaô  esfriar  ;  e  depois 
de  limpo  da  cinza  e  do  carvaô,  fica  toda  efta, 
Mafía  capas  de  confervafle  nella  a  carne  quafí 
eflofada ,  por  muito  tempo ,  em  eflado  de  co- 
pierfe  fria ,  ou  como  achaô  a  propoíito. 

Quçtn  naô  quizer  confçrvar  o  çpuro  da  re$ 
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que  matar  poderá  confervar  a  carne  do  modo 
fequinte  :  esfolarfe-ha  o  couro  inteyro ,  do  mo¬ 
do  que  fe  esfolaô  os  bodes  para  fazer  odres ,  e 
dentro  delle  fe  meterá  a  carne  feita  em  peda¬ 
ços  :  o  cabello  ficará  para  dentro  ,  e  ò  carnàs 
para  fora  :  entaô  eíle  faco  ,  ou  pelle  cheya  de 
carne  fe  pendurará  taô  alto ,  que  fe  poffa  fazer 
fogo  de  brafa  forte  de  bayxo  :  o  que  fuccede 
he  que  o  couro  pouco  a  pouco  fe  vai  encol¬ 
hendo  e  a  carne  de  dentro  efpremendo ,  e  afian¬ 
do  :  continuafíe  o  fogo  ate  que  naô  laya  da 
quelle  couro  a  mínima  gota  de  humidade  entaô 
he  final  que  a  carne  efia  feca ,  e  capas  de  con~ 
fervarfe  muito  tempo  incorrupta. 

Mas  quem  quizer  perziftir  no  antigo  modo 
de  falgar  as  carnes  poderá  corregir  em  parte  % 
ou  pode  fer  que  toda  a  podridão  ,  que  contra- 
hirem,  do  modo  fequinte.  Carlos  Alílon  (1) 
depois  de  relatar  as  experiencias  que  o  peyxe 
frefco  fe  çonferva  por  muitos  tempos  incorrup¬ 
to  na  agoa  de  cal ,  e  que  fe  pode  comer  entaô 
fem  a  minima  aíteraçaô  relata  as  experiençias 
fequintes.  «  Miítiirei  huâ  parte  de  falmoura  de 
»  harenques  (  peyxe  femelhante  as  nofías  far- 
»  dinhas  )  ja  velha  de  dez  mezes  ,  de  çor  parda* 
n  tirando  para  à  vermelha  com  duas  partes  de 
*>  agoa  de  cal ;  toda  a  miílura  veyo  turba  ,  fem 
»  cheyro  algum  ;  mifturei  mais  outras  duas  par- 
»>  tes  de  agoa  de  çal ;  e  comecei  a  fintir  hum 
»  cheyro  femelhante  a  o  do  efpirito  de  fal  amo- 
>>  niaco  ;  entaô  a  miílura  precipitou  huâ  fubf- 
»  tancia  branca ,  e  por  ultimo  veyo  clara  :  dif- 
»  íipouffe  aquelle  volátil  do  fal,  e  ficou  a  mif- 
»  tura  com  o  goílo  e  cheyro  do  peyxe  frefco 
»  falgado.  O  mefmo  fis  com  a  falmoura  da  car^ 

(  |  )NaDifíerta$aô  citada  fobre  a  agoa  da  ça^ 
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»  nc  cie  vaca  falgada  havia  muito  tempo  ;  fis 
»  o  mefmo  com  ella ,  e  me  fuccedeo  o  mefmo 
»  que  com  a  falmoura  do  peyxe  ». 

Ainda  que  por  eítas  experiencias  naô  fe  veja 
claramente  que  a  agoa  de  cal  corrige  a  podri¬ 
dão  da  carne  falgada  ,  faô  portanto  dignas  de 
reparo  ,  para  fe  lavarem  aquellas  que  apodre- 
çerem  no  navio  com  agoa  de  cal ,  e  meterem-fe 
nella  a  defalgar  por  algum  tempo  ,  feita  em  pi- 
quenos  pedaços,  e  he  certo  que  tratando  as 
deíie  modo  fempre  fera  mais  comeftivel  do  que 
podre;  poderá  fucçeder  no  fim  das  largas  na- 
vegaçoins  naô  terem  os  marinheyros  outro  ali¬ 
mento  do  que  as  carnes  falgadas  a  o  ordinário, 
mas  ja  podres  ;  convem  terem  hum  remedio 
taô  facil  e  barato  como  ó  referido  para  corri¬ 
girem  em  parte  a  corrupção  do  que  lhe  hade 
íervir  de  alimento  forçado. 

Devia  entrar  no  numero  das  provifoins  baf- 
tante  quantidade  de  vinagre  ,  e  principalmente 
de  vinho  branco  :  vimos  peílo  difcurfo  de  todo 
efte  tratado  os  feos  effeitos  para  corrigir  o  Ar 
corrupto  :  vimos  o  continuo  uzo  que  delie  fe 
requer  naô  fo  fervido  naquelles  lugares  encer¬ 
rados  adonde  habitaô  os  enfermos  ,  e  os  ro- 
buffos  ,  mas  ainda  para  mifturalo  na  comida. 
Se  nos  campos  militares  ,  e  nas  marchas  no  tem¬ 
po  das  calmarias  a  concelhamos  tanto  o  uzo  das 
migas  frias  ,  muito  mais  o  a  concelhamos  a  os 
navegantes  ,  e  a  os  marinheyros  :  vimos  que  ò 
azeite,  com  vinagre  e  fal  mifíurado  com  obif- 
conto,  ou  paô  amoleçido,  e  adobado  com  pi¬ 
mento  ,  ou  fem  elle ,  he  o  mais  exceliente  cor- 
reftivo  contra  a  podridão  dos  noffos  humores, 
cauzada  ou  peíla  corrupção  do  Ar,  ou  pelía  fuf- 
focaçaô  delle,  o  que  fuccede  nas  calmarias. 
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Quando  fahiíTem  da  Coita *  da  Mina ,  e  de  An¬ 
gola  os  navios  carregados  de  eícravos *  eíte  de¬ 
vería  fer  o  feu  alimento *  ou  pello  menos  toda 
agoa  que  bebeífem  deveria  fer  miílurada  com 
vinagre ;  e  cada  hum  ter  huâ  porçaô  de  agoa 
ardente.  Alem  do  uzo  que  deíle  fe  faria  na  be¬ 
bida  ’*  e  nos  alimentos  íerve  tanto  na  Chirur- 
gia ,  que  poucos  faô  os  cazos  nella  adonde  fe 
naô  neceííite  deite  licor. 

Devia  taôbem  entrar  por  provifaô  dos  na¬ 
vios  baítante  quantidade  de  agoa  ardente  para 
ter  delia  cada  marinheyro  no  tempo  dos  gran¬ 
des  calores *  e  das  calmarias  hum  copo  de  duas* 
011  tres  onças  cada  manhaâ  ,  em  jejum  *  ou  logo 
depois  de  comer  bifeouto  humedeçido  ,  e  a  do¬ 
bado  com  fal  principalmeníe  no  tempo  das  cal- 
!  marias.  Ja  vejo  que  todos  griíaraô  contra  a  mi¬ 
nha  temeridade,  e  que  me  allegaraô  mil  exem- 
1  pios  dos  perniciozos  effeitos  deita  bebida  :  ja 
vejo  que  me  a  legaraô  que  queyma  as  entran¬ 
has ,  que  produs  chagas  mortais  nas  pernas; 
que  cauza  iítericias  incuráveis*  e  por  ultimo 
hydropefias.  A  o  que  refpondo  que  lie  verdade 
j  que  produs  todos  eítes  males  tomada  em  mayor 
quantidade  da  quella  *  que  determinamos  affi- 
ma  :  mas  he  engano  perfuadirfe  que  a  agoa  ar¬ 
dente  feja  noçiva  a  o  noifo  corpo  :  por  todas  as 
experieneias  ate  gora  feitas  ou  nos  viventes  * 
ou  em  outra  qualquer  fuhítancia  fe  fabe  incon- 
teítavelmente  que  a  agoa  ardente  defende  os 
|  corpos  da  podridão  *  e  que  a  corrige  huâ  ves 
i  que  for  gerada  em  qualquer  parte  :  vimos  aíi- 
|  ma  como  as  carnes  fe  confervaô  nella  :  toma- 
j  da  na  quantidade  que  determinamos  fortifica 
todas  as  fibras  do  corpo  e  principalmente  as  do 
|  eítomago  5  ja  relaxado  no  tempo  das  calmarias* 
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e  calores  exceftivos  :  embalfama  os  nofíbs  hú- 
jnores.  E  poucos  remeclios  cordeais  e  confor¬ 
tantes  fe  achaô  que  naô  fejaô  compoftos  deite 
preciolb  licor  para  a  Coníervaçaô  da  Saude 
nos  climas  ardentes,  como  íaô  aquelles  entre 
os  tropicos.  Pareceme  faoja  íupcrfluas  mayores 
tazoins  ,  nem  auíloridadcs  :  a  expericncia  por 
tanto  confervará  aqui  como  icmpre  o  feu  va¬ 
lor.  Ouvi  dezer  a  o  Grao  boerhaave  que  hum, 
Almirante  Hollandes  lhe  cufíera ,  que  fe  achava 
de  fronte  de  Cadiz  com  a  fua  frota,  e  que  nella 
reynava  huâ  Epidemia  de  febres ,  e  de  canta¬ 
ras  ,  mortal  na  mayor  parte  da  equipagem ,  os 
calores  entaô  eraô  exceífivos,  e  como  os  Chi- 
rurgioins  tratavaô  eítas  febres  de  malignas,  a 
os  fitons  por  precauçaô  e  a  os  enfermos  por  re¬ 
medio  davaô  a  todos  triaga ,  e  outras  confei- 
çoins  cardiacas  \  recufou  fempre  de  tomalas  hum 
velho  piloto ,  e  dizia  a  o  Almirante  moftran- 
doihe  hua  botelha  de  agoa  ardente ,  que  ali  ti¬ 
nha  o  mais  foberano  remedio  contra  todas  as 
queyxas  nacidas  no  mar  :  que  elle  tomando  hua 
onça  cada  dia  por  muitas  vezes  fe  tinha  afim 
prefervado  em  cazos  femelhantes ,  e  que  aflim 
efperava  na  quella  prefervarfe  :  o  que  com  ef- 
feito  fuccedeo  porque  ja  mais  fintio  a  mínima 

moleftia.  . 

Bem  me  parece  fer  fuperfluo  indicar  as  virtu¬ 
des  dos  íimoins  e  laranjas  azedas  a  os  Portugue- 
zes  intelligentes  :  todos  fabem  o  foberano  re¬ 
medio  ,  que  fifô  contra  as  moleftias  do  mar ,  e 
quanto  refiítem  a  podridaô  dos  humores  :  mas 
poucos  faberaô  uzar  deites  frutos  e  do  feu  fu¬ 
mo  ,  e  taôbem  confervallo. 

Eu  naô  conheco  remedio  mais  excellente  na 
cura  de  todas  as  febres  como  faô  os  Íimoins  aze- 
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<áos  :  parece  que  a  Summa  Providencia  fez  taô 
abundantes  delles  todas  as  terras  meridionais  e 
entre  os  iropicos ,  com  tal  maravilha  que  tanto 
mais  o  clima  he  ardente ,  mais  azeda  he  eíla 
fruta  :  o  feu  azedo  tem  huâ  excellencia  que  naò 
fe  acha  nem  no  vinagre  ,  nem  nos  tamarindos» 
nem  em  nenhum  elpirito  mineral  deftilado  , 
como  faô  os  de  vitriolo  ,  de  fal ,  e  de  enxofre  - 
confiífe  pois  em  que  a  o  meimo  tempo  he  aro- 
n  atico  i  no  Umaô  exiíle  hum  oleo  aromatico 
penetrante ,  mais  na  calca  que  no  fumo ,  o  qual 
he  jvmtamente  azedo  ;  eftas  duas  propriedades 
tinidas  refrefcaô  ,  emmendaô  a  podridaô  dos 
iioíTos  humores ,  e  promovem  a  tranfpiraçaô  , 
e  a  evacuaçaô  das  ourinas.  Refere  aquelle  II- 
luílre  Medico  Mead  (  i)que  lhe  contara  o  Vw 
Almirante  'W ager »  que  achandofe  com  a  efqua* 
dra  que  governava  no  mar  mediterrâneo  todos 
os  marinheyros  cahiraô  em  hum  terrivel  Efcor- 
buto,  ou  mal  de  Loanda  ;  que  havendo  feito 
em  Liorne  huâ  grande  provifaô  de  lirnoms  e 
de  laranjas ,  ordenàra  que  trouxeíTem  cada  dia 
hum  ceáo  em  fima  do  convés ,  com  perrmíTaô 
que  cada  marinheyro  pudeíTe  comer  delles  : 
eftes  naô  fomente  os  comiaô ,  mas  efpnmiaô  o 
fumo  na  cerveja  que  bebiao  ;  divertiaofe  a  o 
mefmo  tempo  tirando  com  as  cafcas  hums  a  os 
outros  ,  de  tal  modo  que  todo  o  convés  eftava 
coalhado  delias  :  o  eifeito  deíla  profufaô  foi 
taô  excellente ,  que  os  enfermos  do  Efcorbuto 
fe  curaraô ,  e  os  mais  fe  perfevaraô  delle ,  e  to¬ 
dos  chegaraô  a  porto  dezejado  com  Saude. 

Mas  nem  fempre  fe  poderá  fazer  hua  provi¬ 
faô  taô  abundante  para  todos  os  marinheyros  : 

(  I  )  Diífertaçaô  fobre  o  Efcorbuto  anexa  a  o  tratado.  Nou 
vglU  méthocU  de  pomper  Vair  ?  par  M •  Sutton * 
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pello  que  fe  poderia  compenfar  efía  perda  fa¬ 
zendo  a  provifaô  de  fumo  de  limaô  e  de  laran¬ 
jas  metido  em  barris  com  as  precauçoins  feguin- 
tes  para  confervarfe  fobre  o  mar  mefmo  ate  as 
índias  orientais. 

Depois  de  efprimidos  eíles  fumos  deviaô  fer 
coados ,  e  poítos  em  fima  do  fogo  a  donde  fer- 
veflem  ate  mingoar  quafihuâ  terça  parte  ;  para 
ficarem  taô  efpelTos  como  xarope  ou  calda  de 
arrobe  encorpada.  Os  Turcos  coílumaô  prepa¬ 
rar  dos  fumos  das  a  meyxoas ,  e  morangos  elta 
forte  de  caldas,  as  quais  milhiraô  com  agoa 
que  bebem  no  tempo  dos  calores.  No  Brazil ,  em 
Angola,  e  na  índia,  e  nas  Ilhas  naô  fe  poderiaô 
talyes  preparar  deites  fumos  apurados  de  li- 
moins ,  e  laranjas  azedas ,  mas  de  muitos  outros 
frutos, agro-doçes  que  ali  nacem  em  abundancia. 

Deites  fumos  fe  poderiaô  fazer  excellentes 
bebidas  contra  as  febres ,  eamaras,  defmayos  , 
idericias  com  febre  :  desfeitos  em  agoa  com  a 
fucar,  e  huâ  leve  porçaô  de  agoa  ardente  de 
tal  modo  que  a  bebida  ficaffe  agro-doçe ,  com  o 
gofto  de  agoa  ardente  :  feria  taôbem  para  cor- 
regir  a  podridaô  da  agoa  ,  mifiurando  a  o  mef¬ 
mo  tempo  alguâs  gotas  de  agoa  ardente :  feria  a 
mais  faudavel  bebida  fobre  o  mar  ,  e  a  mais 
falutifera  contra  todas  as  doenças  que  fe  expe- 
rimentaô  navegando  principalmente  entre  os 
tropicos. 

-  Fui  confultado  por  hum  illuítre  navegante 
que  partia  para  a  Índia ,  faindo  dos  mares  do 
Norte ,  e  lhe  a  concelhei  fazer  hua  grande  pro- 
vifao  de  fumo  de  limaô  do  modo  dito ,  e  de 
uzar  delle  como  fica  referido  :  avizoume  do 
Rio  de  Janeyro  que  eíle  fora  o  unico  que  na 
viagem  de  tres  mezes  naô  padecera  no  navio 
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o  eícorbuto  do  qual  mal  fícavaô  todo§  enfer¬ 
mos  ,  e  que  muitos  na  viagem  a  cabaraô  a  vida 
pella  mefma  doença ,  o  que  attribuia  a  o  con¬ 
tinuado  uzo  do  fumo  de  limaô  mifturado  na 
agoa  com  alguas  gotas  deagoa  ardente,  por  be¬ 
bida  ordinaria  em  toda  a  viagem. 

Todos  atribuem  o  prefervarem-fe  os  Holfan- 
dezes  do  efcorbuto  nas  fuas  navegaçoins,  mais 
façilmente  do  que  as  outras  naçoins  a  o  grande 
uzo  que  fazem  navegando  do  peyxe  feco  fem 
fer  faígado  antes.  Fora  façil  nos  portos  do  mar 
em  Portugal ,  como  em  Buarcos ,  Figueyra  , 
Peniche,  e  outros  do  Algarve  fecar  o  peyxe 
como  fe  fas  com  as  pefcadas  de  Buarcos,  e  deíle 
fazerem  taôbem  -os  navios  a  fua  provifaô  :  he 
certo  que  feria  mais  faudavel  que  o  Bacalhao 
de  que  uzaô ,  e  que  compraô  a  os  Eítrangei- 
ros. 


CAPITULO  XXIX. 


Métodos  para  confervar  0  Ar  puro  dos  Navios 
a  vela. 

PAreceme  que  fatisfizemos  a  o  fumo  dezejo 
que  nos  moveo  efcrever  eíle  tratado  pro¬ 
pondo  tudo  e>  neceffario  para  confervar  as  pro- 
vifoins  dos  navios  ,  e  indicar  aquellas  que  pre- 
fervaô  a  Saude  dos  Navegantes.  Agora  com  o 
mefrno  procuraremos  indicar  tudo  aquillo  que 
poderá  contribuir  a  confervar  o  Ar  dos  navios 
avela  puro ,  e  incorrupto. 

Vários  métodos  fe  procuraraô  ate  gora  por 
todas  as  Potências  Marítimas ,  e  deftes  efcolhe- 
rei  os  mais  fáceis  de  praticar  e  os  mais  effe&i- 
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vos :  e  gaô  deixarei  de  indicar  aquelles  que  na# 
approvo  ou  pella  lua  difíiculdade ,  ou  pello  feos 
maos  effeitos. 

M.  Bigot  de  Morogues  (  i )  refere  que  ò  en¬ 
genho  de  que  uzaraô  os  marinheyros  ate  gora 
para  renovar  o  Ar  dos  navios  era  hum  grande 
funil  feito  de  pano  de  Lona ;  a  boca  mais  larga 
atada  a  hum  maíto  virada  para  o  vento ,  e  a 
boca  mais  eítreita  ,  que  vinha  ate  entre  as  pon* 
íes  ,  ate  chegar  a  ò  fundo  do  navio ,  e  que  deite 
modo  fe  alimpava  da  podridão  do  Ar ,  e  do 
maô  cheyro  ,  como  da  corrupção  da  agoa  po¬ 
dre  :  mas  a  o  mefmo  tempo  dis  que  nas  calma¬ 
rias  eíie  grande  funil  he  inútil  :  que  pode  ter 
alguma  ferventia  em  quanto  o  navio  eítiver 
anchorado ,  mas  que  indo  a  vela  os  Capitains 
obfervaraô  que  por  elle  entra  huâ  tormenta  de 
vento  taô  forte  que  fas  resfriar ,  e  a  doecer  os 
marinheyros  pella  fubita  mudança  do  Ar  :  por¬ 
que  eílando  quentes ,  eas  vezes  fuando,  fubi- 
tamente  vem  frios  pella  corrente  do  vento  co¬ 
mo  de  tormenta  que  fe  communica  pello  dito 
funil. 

Guilhelmo  "Watfon  (  2  )  refere  deita  forte  de 
funil  de  lona  o  fequinte  :  «  Efta  forte  de  vèla 
»  feita  a  o  modo  de  funil  he  mui  incomoda  ,  e 
»>  cauza  infinitos  embaraflbs  no  navio  :  alem 
»  de  que  ò  Ar  naô  fe  renova  no  navio  quando 
»  he  neceffario  ,  tem  as  difficuldades  fequintes. 
»  Primeiramente  cada  navio  tem  ordinariamen- 
» te  tres  deites  funis  ;  os  marinheyros  confo- 
»  mem  hum  tempo  infinito,  a  polas  ,  e  à  ajuf- 
»  tallas  para  firvirem.  Em  fegundo  lugar,  fo 

(  i  )  Memoires  de  Mathématique  6*  Phyfique  *  citadas  a  filma  , 
pag.  406. 

(  2y  NouvelU  mcthode  de pompsr  Vair  ,  citada  pag.  69. 

»  fervem 
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y  fervera  no  tempo  fereno ,  e  fera  vento ,  forte  ; 
»  Terceiro  de  bayxo  da  linha  equinoçial  vem  to- 
>>  talmente  inútil ;  porque  reinando  ali  as  cal- 
v  marias  naô  ha  vento  para  dilatar  e  afopraf 
»  por  eíle  inílrumento.  Quarto  :  o  Ar  que  en- 
»  tra  por  eíle  funil  fica  fomente  rias  partes  fit- 
»  periores  do  navio  ;  mas  nurica  chega  a  pufi- 
»>  ficar  o  Ar  do  fundo  de  cale  nem  da  pompa 
»  principal  :  Quinta  :  naô  he  de  ferventia  al- 
»  guâ  de  noite  em  quanto  dormem  os  marin- 
»  heyros.  Sexta  :  rio*s  nàviós  que  fervem  de 
»  Hofpital ,  ou  adónde  houver  muitos  enfer- 
»  mos  ,  eíle  engenho  ferá  perniciozo  ,  porque 
»  esfriará  de  repente  os  doentes,  elhes  augmen- 
«  tará  fo  feus  males  ». 

M.  Bigot  no  lugar  citado  dà  à  defcripçaô ,  e  o 
U2o  do  ventilador  de  Eílevaô  Hales :  eíle  inílru- 
mento  he  huâ  forte  de  moinho  de  vento  pello, 
qüal  entra  o  Ar  por  hum  buraco  que  commu- 
nica  a  diíferentes  canos  que  fe  diílribuem  por 
todo  o  navio  :  o  Autor  publicou  deíla  inven¬ 
ção  hum  livro  em  Inglês ,  ja  traduzido  em  Frafi- 
ces  (  i  )  por  donde  íe  Ve  que  o  Ar  dos  navios  , 
das  prifòins ,  dos  Hofpitais ,  e  dos  felleyros  fe 
pode  renovar ,  introdüzirido  por  hum  buraco 
clelle  Ar  puro ,  e  o  brigando  a  íahir  o  Ar  cor¬ 
rupto  ,  e  encerrado,  pello  outro. 

M.  Bigot  approva  o  uzo  deite  inflrumento 
chamado  ventilador ,  fundado  na  experiencia 
que  teve  dos  feos  bons  effeitos  :  mas  he  certo 
que  eíle  inflrumento  tem  os  inconvenientes  fe- 
guintes  :  fomente  fe  pode  uzar  delle  no  tempo 
íèreno  :  rios  navios  adonde  naô  ha  gente  baf- 
tante  para  a  manobra  deiíes ,  íaltaraô  maoris 

(  I  )  Ventilateur  ,  par  M,  Hales  &  traduit  par  M.  Demou.rs •  Jjç 
-Paris  ,  chez  Charles  Poírion ,  in-12,. 
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para  pomparem  hua  ou  duas  vezes  por  dia  nefta 
1'orte  de  moinhos  a  braços.  O  meímo  inconve¬ 
niente  que  tem  a  vela  feita  em  forma  de  funil , 
tem  taôbem  o  ventilador ;  esfria  de  repente  o 
Ar,  e  cauza  mayores  danos  que  beneficio  nos 
Hofpitais  dos  navios  ,  ou  nos  lugares  delles 
adonde  houver  emfermos :  efte  inílrumento  oc- 
cupa  muito  lugar  no  navio  :  o  Ar  corrupto  da 
pompa  principal  nunca  fe  renova  por  elle  pello 
que  o  feu  uzo  naô  eftá  univerfalmente  intro¬ 
duzido  nos  navios ,  nem  de  guerra ,  nem  mer¬ 
cantes  :  he  verdade  que  na  prifaô  publica  de 
Londres  chamada  Newgate  ferve  com  fummo 
beneficio  a  confervar  aquelle  lugar  areado,  e 
fem  a  minima  corrupção. 

Samuel  Suton  obfervando  os  inconvenientes 
referidos  pellos  duos  engen' os  determinou  re¬ 
novar  o  Ar  corrupto  dos  navios  pello  fogo,  e 
com  tanta  fagacidade  e  parcimônia  que  o  mef- 
mo  que  ferve  na  cozinha  fas  o  effeito  que  pro¬ 
curava.  Publicou  deíle  invento  hum  livro  (  i ) 
que  fe  acha  traduzido  em  Francês  :  como  neíle 
fe  lem  muitas  particularidades  tocantes  as  en¬ 
fermidades  dos  marinheyros  cauzadas  pello  Ar 
corrupto  que  refpirao  ,  e  o  modo  mais  facil  de 
remedialo  copiarei  traduzindo  ,  delle  o  que 
achar  mais  a  propofito ,  confiderando  que  farei 
gofto  a  os  meos  Leitores. 

O  celebre  Medico  Ricardo  Mead  prefentou 
a  Sociadade  Real  a  expoíiçaô  fequinte  em  fa¬ 
vor  de  fia  invenção  «  os  funeltos  effeitos  dc» 
»  Ar  ençerrado  nos  poços  profundos  nas  pri- 
»  foins ,  e  nos  a  pozentos  eftreitos  a  donde  ha- 
»  bitaô  muitas  peffoas  expoítas  a  o  mefmo  ca- 

(  i  )  An  Hiftorical  Account  of  a  neu  method  for  extra&ing 
the  foul  air  out  of  shnps*Loadon  >  1749  * 
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to  lor  9  e  ordinariamente  a  pouca  limpeza  ,  faô 
»  conhecidos  de  todo  o  miíndo.  Mas  elles  faô 
*>  muito  mais  perniciofos  nos  navios  a  donde  fe 
p>  acha  fempre  agoa  podre  no  fundo  delles* 
»  adonde  os  marinheyros  vivem  mui  eílreita- 
»  mente  ,  e  mui  juntos  huns  dos  outros  :  he  lei 
»  da  natureza  que  tanto  que  faltar  a  communi- 
»  caçaô  entre  o  Ar  encerrado  com  o  Ar  livre  9 
»  que  o  primeiro  fe  corrompa  :  os  vapores  e  as 
»  exhalaçoins  que  fe  levantaô  da  agoa  podre 
»  do  fundo  do  navio ,  da  pompa  principal  >  das 
»  provifoins  ,  que  ordinariamente  apodreçem  9 
»  tendo  fe  ja  gerado  infeftos  nellas  ,  todas  íicaô 
»  na  quelle  Ar  que  refpiraô  os  marinheyros ; 
»  alem  das  exhalaçoins  que  fahem  dos  feos  cor- 
»  pos  continuamente  :  daqui  vem ,  que  peílo 
»  mao  cheyro  do  navio ,  e  por  eíle  Ar  corrupto 
n  cayem  enfermos  com  dores  de  cabeça ,  an- 
»  íias  ,  fuores  frios  ,  fraqueza  de  todos  os  mem- 
»  bros  ,  e  por  ultimo  febres  podres  ,  dyfenfe- 
»  rias  e  o  efcorbuto ,  enfermidades  infuperaveis 
»  por  todos  os  foccorros  da  Medicina ,  fe  naô 
»  fe  deflruir  a  caufa  deftes  males  :  coníiíte  o  re- 
»  medio  a  renovar  aquelle  Ar  encerrado  desde 
»o  fundo  do  navio ,  pompa  principal,  alma- 
»  zem  dos  alimentos ,  &c.  pello  Ar  livre  e  puro 
»  qiie  cercar  o  navio  a  roda. 

»  Samuel  Suton  a  chou  eíle  remedio  peílo 
»  meyo  do  fogo  *  o  qual  naô  fomente  he  ex- 
»  celleníe  nos  navios  ,  mas  ainda  nas  cazas 
»  particulares  ,  nas  prifoins ,  nos  poços ,  para 
»  impedir  as  exhalaçoins  das  latrinas  e  princi- 
n  palmente  nos  Hofpitais  ». 

Nenhuâ  couza  rarefas  mais  o  Ar  do  que  o 
calor  :  quanto  mais  o  Ar  for  quente  mais  li- 
jgeyro  Terá  ;  fegue-íe  logo  que  como  o  Ar  bf 

.Qij'. 
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hum  liquido,  que  á  aquelle  pegado  mais  frio 
fendo  mais  pezado  irá  cahir  adonde  o  outro 
eítiver  mais  ligeiro ,  ou  raro ,  e  deite  modo  o 
Ar  fe  move ,  fe  agita ,  e  fe  renova.  Por  hum 
artificio  femelhante  Samuel  Suton  purifica  o  Ar 
dos  navios  que  fe  devem  confiderar  como  huâ 
adega  encerrada  cheya  de  Ar  corrupto. 

Cada  navio  a  proporção  da  gente  que  leva 
tem  hum  fogaô  para  cozinhar  e  fervir  a  tudo 
•que  ferve  o  fogo  de  huâ  cozinha  :  elte  fogaô 
he  huâ  arca  de  figura  cubica  de  ferro  feparada 
pello  meyo  por  huâ  grelha  do  mefmo  metal : 
em  fima  deita  arde  o  carvaô  ,  ou  lenha ,  e  as 
cinzas  cahem  no  fundo.  Para  acender  o  fogo 
tapaô  com  huâ  porta  de  ferro  a  ametade  do  iò- 
gaô  ,  da  grelha  para  fima  :  o  Ar  entra  por  bay- 
xo  da  grelha  e  fas  arder  o  fogo  ;  o  fumo  fahe 
por  hum  canudo  que  eítá  pegado  no  fimo  do 
mefmo  fogaô. 

Ainvençaô  confiíte  agora  que  em  lugar  que 
o  Ar  que  acende  o  fogo  vai  da  parte  íuperior 
do  navio  ,  adonde  o  Ar  he  puro  e  ventilado , 
dito  Suton  fas ,  que  fo  o  Ar  encerrado  no  navio 
acenda  o  fogo  :  e  ò  fas  facilmente  deite  modo. 

Se  da  grelha  para  bayxo  fe  tapar  o  fogo  com 
huâ  porta  de  ferro  naô  entrará  Ar  algum  para 
acendello  ,  e  logo  fe  apagará  o  que  eitava  ace- 
fo  :  do  mefmo  modo  que  fe  apagaria  o  fogo  da 
chiminè  ,  na  adega  que  puzemos  por  exemplo 
afima  ;  que  fas  o  dito  Suton  ?  Abre  quatro  ou 
feis  buracos  de  duas  ou  tres  polegadas  de  dia- 
metro  ,  nos  lados ,  ou  nos  cantos  do  fundo  do 
fogaô,  e  ajuíta  nelles  outros  tantos  canudos 
de  chumbo  ,  ou  de  cobre ,  oé quais  atravefando 
o  navio  ,  hum  vai  dar  a  o  fundo  delle ,  outro  a 
pompa  principal,  outro  no  quarto  a  donde  eít^ 
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o  bxfcoito  ,  outro  entre  as  pontes  ,  e  deíle  mo" 
do  a  o  lugar  que  querem  purificar.  Que  fuc- 
cede  ?  Como  o  fogo  eíla  aceíò  no  fogaô,  e  que 
ardia  pello  Ar  que  entrava  por  bayxo  da  grelha , 
logo  que  fe  fecha  eíla  fegunda  abertura  ,  o' Ar 
que  efià  no  fim  dos  canudos  fobe  por  elles  e  vem 
a  fazer  arder  o  fogo ,  do  meímo  modo  que  fa¬ 
zia  ò  Ar  do  convés  do  navio  com  a  fegunda 
porta  aberta :  qualquer  fe  convencerá  eníaô  que 
ò  fogo  continuará  a  arder  pello  Ár  que  vem  do 
fundo  do  navio ,  e  da  pompa  principal  :  nac> 
tem  mais  que  por  htiâ  vela  aceía  de  fronte  da 
boca  do  canudo  que  efliver  neíle  lugar  o  mais 
profundo  do  navio  ,  e  verà  logo  que  fe  apagai 
final  que  o  Ar  fobe  pello  canudo  para  ir  fazer 
arder  o  fogo  do  fogaô. 

Continuemos  a  femelhança  do  fogaô  com 
à  chiminé  da  adega  que  puzcmos  afima  por 
exemplo  :  eílava  nella  o  fogo  acefo :  fe  fe  tapar 
a  chiminé  comluia  porta  de  tal  modo  que  nen¬ 
hum  Ar  da  adega  poífa  entrar  nella  para  acen¬ 
der  o  fogo ,  he  força  que  fe  apague  logo.  Mas  fe 
no  lar  da  chiminé  ,  ou  nos  cantos  eftiveífem 
dois  buracos  com  canudos  ,  e  que  eíles  foíTem 
darem  outra  adega  mais  abayxo,  entaô  delia 
fubiria  o  Ar  peilos  canudos  para  fazer  arder  o 
fogo  da  chiminé. 

Ia  fe  fabe  que  fe  de  toda  a  parte  do  fundo  do 
navio  fubir  o  Ar  encerrado  para  vir  a  fazer  ar¬ 
der  o  fogo  do  fogaô ,  que  he  força  que  outro 
Ar  fique  no  lugar  do  corrupto :  mas  eíle  Ar  re¬ 
parado  entrará  pellas  efcotilhas  ,  peilos  pofli- 
gos  do  navio;  mas  eíle  Arhe  puro,  he  o  Ar  da 
atmosfera ;  eíle  entrará  no  fundo  do  navio,  em 
todos  os  lugares  cubertos  delle  ,  entrará  peilos 
canudos  e  falixrá  pella  chiminé  do  fogaô,  E  deílq 
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modo  fe  alimpará  o  navio  do  Ar  corrupto  cada 
dia,  porque  cada  dia  fe  fara  de  comer  .,  e  acen¬ 
derá  fogo  no  fogaô. 

E  naô  fomente  fubirá  o  Ar  do  fundo  do  na¬ 
vio  pellos  canudos  em  quanto  arder  o  fogo 
mas  ainda  fem  fogo ,  com  tanto  que  nelle  fiquem 
brafas ,  ou  tanto  calor  que  feja  mayor  ,  que  o 
calor  do  fundo  do  navio  :  porque  o  Ar  o  mais 
frio  e  pezado  fempre  vem  bufcar  o  Ar  mais 
quente  e  ligeiro. 

A  utilidade  deíla  invenção  he  taô  vizivel 
nos  piquenos,  como  nos  grandes  navios:  por¬ 
que  tanto  mayor  fera  o  numero  dos  marinhey- 
ros  e navegantes,  tanto  mayor  ferà  o  fogaô :  e 
no  mefmo  tempo  que  fe  alimpar  o  piqueno  na¬ 
vio  do  Ar  corrupto ,  fe  alimpará  huâ  naô  de 
guerra.  1 

Naô  he  neceíTario  efpecificar  o  numero  dos 
canudos  *  nem  a  fua  groífura ;  quanto  mais  lar¬ 
gos  forem  ,  e  em  mayor  numero  com  menor 
impeío  entrara  o  Ar  encerrado  por  elles ,  e  o 
fogo  naô  ardera  taô  violentamente  :  peílo  con¬ 
trario  fe  forem  eftreitos  e  em  menor  numero 
entaô  o  fogo  ardera  com  mayor  violência ,  e  a 
flama  fahirá  pella  chiminé  :  aqual  nunca  fe  ve 
íahir  em  quanto  a  porta  inferior  do  fogaô  eíli- 
ver  aberta ,  e  por  elia  entrar  o  Ar  para  acender  , 
C  arder  a  lenha  em  fima  da  grelha. 

Naô  faltara  quem  oponha  que  he  multiplicar 
os  galtos  dos  navios  mercantes ;  que  os  canu¬ 
dos  feraô  de  infinitos  ‘embaraííbs  no  navio ,  e 
que  quando  fe  carregar,  e  defcarregar  ,  que  fe 
faraó  frequentemente  em  pedaços ;  que  occu- 
paraô  muito  lugar  principalmente  nos  navios 
de  carga,  o  que  ferá  de  grande  detrimento  para 
o  comercio. 
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O  que  fe  poderá  remediar  do  modo  feguinte. 
Bailará  hum  canudo  aflãs  largo  que  fique  ajuf- 
íado  na  parte  inferior  do  fundo  do  fogão  ,  e 
que  a  fua  abertura  fique  de  bayxo  da  grelha  de 
ferro  :  efte  canudo  logo  que  atravenaífe  o  con- 
véz  devia  efpalmarfe  hum  pouco ,  (  a  figura ' 
redonda  ficaria  mais  expofta  a  offenderfe  )  e 
logo  ali  dividi-lo  em  quatro  ou  cinco  canudos 
que  figuiriaô  os  lados  dos  caibros ,  e  juntuias 
do  navio ,  para  por  eítes  ficarem  amparados  do 
reboliffo  dosmarinheyros.. 

A  defpeza  deites  canudos  dis  o  Autor  que  nao 
excederia  ò  valor  trinta  libras  eíiertmas  ,  que 
feraô  1 14  mil  rs,  pouco  mais  ou  menos  ,  pello  que 
confiderando o íimples  deita  invenção, e a  faci¬ 
lidade  de  executala ,  o  pouco  embarafto  que 
cauza ,  e  o  pouco  lugar  que  occupa  no  navio  , 
fem  trabalho  dos  marinheyros ,  e  fem  defpeza 
para  entreterfe  cada  dia  nofeu  exercício,  íao 
poderofos  motivos  para  que  cada  navio  tanto 
de  guerra  como  mercantil  vze  delia  em  todo  o 

íeiM.°Duhamel  (  x  )  a  confelha  a  mefma  forte 
de  fogaô  com  canudos  que  vao  dar  no  fundo 
do  navio,  e  entre  as  cobertas,  e  toda  a  diffe- 
rença  doque  dis  confifte  em  adaptar  os  canu¬ 
dos  no  fogaô  a  o  modo  das  cozinhas  Francezas 
nos  navios  de  guerra,  He  certo  que  efte  meyo 
de  renovar  o  Ar  nelles,  ou  em  outro  qualquer 
que  apontamos  afima  he  o  mais  efficas ,  o  mais 
façil ,  e  menos  difpendiofo ,  e  feria  hum  grao 
bem  da  fociadade  humana  que  fe  mtroduziílem 
taô  vulgarmente  como  fe  introduzirão  as  chi- 
minés  em  cada  caza  particular, 

{ j )  Memoirss  de  1’Académie  des  Sciences ,  1748  >  P- 
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CAPITULO  XXX. 

Situaçao  e  ejlado  da  Saude  dos  NLarinheyros  s 
e  dos  Navegantes  no  Navio  a  vela . 

SEria  ja  fuperfluo  tratar  defla  matéria  com 
diftijiçaô ,  coniiderando  o  que  fica  dito  por* 
todo  efte  tratado  :  mas  como  me  propus  darme 
a  entender  a  os  mefmos  marinheyros  ninguém 
me  accufará  de  prolixidade, 

Quem  leo  cpm  attençáô  as  relaçoins  das  via- 
gems  obíervou  fempre  nas  dilatadas ,  cahirem 
os  marinheyros  çm  varias  doenças ,  como  faô 
febres  ardentes ,  çamaras  de  fangue ,  e  mal  de 
Loanda  :  cahem  em  chagas  das  pernas ,  varias 
comichoins ,  e  por  ultimo  com  farna  :  e  que 
çftas  doenças  faô  tanto  mayores  e  perigoías 
quanto  mayor  for  o  navio,  e  o  numero  da  gen* 
te  que  navega.  Ja  fe  deve  confiderar  a  cauza 
quando  confideramos  que  hum  navio  a  vela  he 
huâ  prizaô  adoncle  todos  refpiraô  o  Ar ,  que 
muitas  ,  e  ©ujtas  yezes  refpiraraô  :  vimos  quç 
tudo  fe  difppem  a  apodrecer  dentro  delle  :  apo¬ 
drece  a  agoa  no  poraô ,  e  como  fica  encerrada 
naô  fe  difíipaô  aquellas  exhalaçoins ,  e  a  cada 
momento  vem  mais  acres ,  fétidas ,  e  corrofi- 
vas  ;  çomeça  a  agoa  nas  pipas  a  apodrecer , 
çomo  taôbem  as  provifoins  a  arder  :  o  Ar  que 
fica  encerrado  nos  cofres ,  entre  os  fardos ,  nos 
almarios  ,  cabinetes  vem  húmido ,  fuffpcado 
quente  tanto  pellp  movimento  do  navio',  como 
pelía  tranfpiraçaô  dos  animais ,  contemos  neítp 
jn  úmero  os  ratos ,  milhares  de  infectos  que  to-* 
dos  tranfpiraô  exhalaçoins  acres  }  e  podres. 
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Alem  deitas  cauzas  continuas  da  podridão  , 
íhfeparaveis  da  quelle  eítado  ha  outras  ainda  de 
mayor  deítruiçaô  :  os  marinheyrcs  nem  mudaô 
roupa  de  linho  ,  nem  o  calçado  tantas  vezes 
como  requer  aquella  vida  dura  ,  e  laboriofa  , 
apodrece  o  fuor  na  roupa  e  nos  veílidos ;  mui¬ 
tas  vezes  molhados  fe  rneítem  a  dormir ,  pello 
calor  do  corpo  a  humidade  fe  exhala ;  mas  ella 
he  miíturada  com  a  tranfpiraçaô ,  que  a  fas  fé¬ 
tida  e  podre  :  as  camas  dos  mais  paffageiros 
nunca  fe  fecaô  ,  nem  ainda  os  feos  veílidos. 

Se  no  navio  houver  enfermos ,  com  feridas 
chagas  ,  mal  de  Loanda,  as  exhalaçoins  deites 
corpos  augmentaraô  ainda  muito  mais  a  podri¬ 
dão  da  qtielie  lugar.  Ordinariamente  todos  os 
que  navegaô  tem  o  corpo  conítipado ;  daqui 
vem  que  a.fua  tranfpiraçaô  fempre  fera  mais 
acre ,  e  mais  podre,  que  aquella  de  quem  vive 
na  terra. 

Mas  todos  eítes  males  augmentaô  de  huâ 
ves  logo  que  começaô  a  beber  agoas  fétidas  ^ 
logo  que  comerem  alimentos  que  começaraô  , 
a  arder  e  apodrecer  :  entaô  he  força  que  a  tranf¬ 
piraçaô  feja  peítilente  :  com  pouca  diíferença 
he  hum  homem  na  quelle  eítado  hum  cadaver 
vivo  :  o  Ar  que  refpira  he  podre ,  como  tudo 
o  que  come  ebebe  :  tudo  o  que  entra  nelle  he 
podridão,  he  força  que  tudo  o  que  fahir ,  e  ex- 
halar  do  mefmo  corpo  feja  podre  e  peítilente. 

Vimos  aííima  que  todos  attribuem  às  frutas 
do  outono ,  e  as  bebidas  de  agoa  ardente ,  e  vi¬ 
nho  as  doenças  dos  Soldados  nos  exercitos; 
opinião  errada  que  demonítramos.  Do  mefmo 
modo  todos  attribuem  as  doenças  fobre  ò  mar 
as  carnes  falgadas ,  e  as  agoas  podres ;  mas  nin¬ 
guém  ate  gora  ,  (exceptuando  ós  Médicos 
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glezes  )  penfou  na  humidadç  exceíliva^e  ná 
podridão  a  mais  aftiva  que  reyna  nos  na¬ 
vios. 

Outros  deraô  por  cauza  das  enfermidades 
do  mar,  ò  Ar  falgado  que  fe  refpira  no  navio  : 
o  que  he  ignorançia.  He  certo  que  ò  Ar  do 
mar  he  mais  húmido ,  que  ò  da  terra  :  taôbem 
he  mais  quente ,  e  como  do  mar  fe  levantaô 
mais  exhalaçoins  dos  animais  viventes ,  e  mor¬ 
tos  ,  que  da  terra  ,  daqui  vem  ,  que  caufa  mais 
a  miudo  enfermidades  podres  ,  e  pefíilentes. 

Na  viagem  do  Lord  Anfon  (  i  )  fe  relata  que 
naô  ohftante  que  todos  comíaô  carnes  frefcas  y 
e  peyxe  frefco  que  todos  adoeceraô  mortal¬ 
mente  do  mal  de  Loanda  :  pello  que  accuzavaô 
o  Ar  do  mar ;  porque  navegando  no  mar  paci¬ 
fico  muitos  graos  diftaníes  da  terra  9  daqui  vi¬ 
nha  que  naô  fendo  refrefcados  pellos  ventos 
delia  5  que  todos  adoeciaô,  e  morriaô. 

Nenhum  vento  do  mar  he  ja  mais  taô  feco, 
nem  taô  puro  como  ò  da  terra  :  os  que  fahem 
defta  fempre  faô  mais  fecos ,  fempre  levaô  con- 
figo  partículas  dos  vegetais  ,  ou  fragantes  : 
peilo  contrario  os  ventos  do  mar  fempre  vao 
carregados  de  humidade,  e  ò  peyor  de  tudo 
he  da  quella  immeníidade  de  exhalaçoins  que  fe 
levantaô  dos  peyxes ,  e  de  tantas  matérias  po¬ 
dres  que  exiílem  no  mar  :  pellas  marés  fempre 
fe  exhalaô ,  tudo  ali  eíla  em  movimento ,  ou 
gerandofe ,  ou  apodreçendo  :  e  neíle  circulo 
admiravel  fe  conferva  aquelle  limitado  Uni- 
verfo. 

Efie  he  o  mayor  inconveniente  do  mar,  e 
vem  a  fer  que  o  remedio  contra  a  podridão  f 

(  i  )  Voyage  rouod  the  World.  by  George  Anfon.  London  j 
*74$»  pag.  396  ,  iivS0. 
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lie  o  mefmo  que  à  augmenta.  Os  ventos  faô  íb 
aquelles  que  fazem  defvanecer  as  partículas 
podres  que  fe  geraô  continuamente  dentro  do 
navio  :  mas  eftes  mefmos ,  naô  fendo  da  terra , 
eftes  mefmos  paífando  por  fima  das  agoas  do 
mar  por  muitas  legoas  vem  ja  carregados  de 
humidade  e  de  partículas  podres ,  e  ja  vem  in¬ 
capazes  de  abforber,  e  de  alimpar  o  Ar  do  na¬ 
vio  ,  fempre  infeftado  com  mayor  humidade 
e  podridão. 

Mas  o  mais  lamentável  eftado  dos  marinhey- 
ros  he  no  tempo  das  calmarias :  vimos  aílma  os 
effeitos  do  Ar  fuffocado  em  Pekim  ;  confidere- 
mos  quanto  mais  horrível  fera  a  meíma  iuffo- 
caçaô  em  lima  do  mar,  e  fobre  a  linha  equino¬ 
cial  entaô  he  força  que  tudo  apodreça,  e  que 
tudo  fe  desfaça,  fe  naô  houver  toda  a  precau- 
çaô  para  ventilar  ,  e  mover  o  Ar ,  fe  pella  be¬ 
bida  ,  e  alimentos  naô  fe  refiítir  aquellá  podri¬ 
dão  ,  e  aqueiíe  calor  continuado ,  e  fem  refri¬ 
gério. 


CAPITULO  XXXI. 

Meyos  para  occorrer  a  ejles  males. 

Ylmos  pello  difcurfo  de  todo  efte  tratado 
que  o  fogo  he  o  foberano,  e  unico  reme- 
dio  para  renovar  o  Ar. 

Vimos  que  os  fumos  ácidos ,  como^  faô  do 
enxofre ,  do  vinagre ,  e  da  polvora  faô  os  úni¬ 
cos  ,  e  potçntes  remedios  para  corrigir  a  podri¬ 
dão  delle. 

Taôbem  moílramos  como  o  vinagre ,  o  fumo 
de  limaô  fervido  e  feito  em  arrobe,  ou  de  qual* 
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cjiier  fruta  madura ,  e  azeda  naturalmente  J 
juntamente^  com  ò  azeite  tomados  como  ali¬ 
mento ,  fao  os  que  prefervao  os  noíTos  humo¬ 
res  mais  efficafmente  da  podndaô. 

Agoa  ardente  ,  o  pimento ,  a  gimgibre  ,  a- 
çatiaq  ,  e  a  pimenta  ,  como  adubo  em  piquena 
quantidade ,  prefervao  os  noíTos  corpos  da 
podridão. 

Efles  faô  os  quatro  remedios  univerfais  dos 
navegantes  :  e  para  que  qualquer  faiba  uzar 
delles  os  farei  conhecer  com  toda  a  clareza. 

Pertence  mandar  renovar  continuamente  o 
Ar  dos  navios  pello  fogo  a  ò  Almirantado  orde¬ 
nando  em  todos  os  navios  de  guerra,  mandar 
conífruir  os  canudos  adaptados  a  o  fogaô  do 
modo  referido  afima ;  e  a  meíma  ordem  fe  po¬ 
deria  eílender  a  os  proprietários  dos  navios 
mercantes. 

Taôbem  pertenceria  a  o  Cappitaô  mandar  fe- 
car ,  expondo  a  o  Ar  livre  todas  as  camas  ,  e 
fatos  dos  quais  uzaô  os  marinheyros  e  paffa- 
geiros;  ordenando  a  limpeza  de  todos  os  gabi¬ 
netes  ,  almarios,  e  difpenfas;  fazendo  lavar, 
e  borrifar  com  vinagre  todos  os  lugares  cuber- 
tos  e  encerrados  do  navio ,  e  no  tempo  dos  ca¬ 
lores  ,  e  mais  a  miudo  das  calmarias ,  mandar 
eítender  panos  enfopados  no  vinagre  nos  mef- 
mos  lugares.  Naô  fomente  a  limpeza  conferva 
o  Arfeco,  e  fem  infeção,  mas  ferve  de  igual 
beneficio  aquella  agitaçaô  que  fe  fas  barrendo  * 
facudindo  ,  e  esfolinhando  :  agita ,  e  move  ò 
Ar ,  yentilaffe  ,  e  geraífe  hum  vento  artiíiçial , 
reítituindofe  por  eítes  repetidos  movimentos  a 
elaíticidade  do  Ar. 

Pertence  a  ò  mefmo  no  tempo  das  calmarias 
e  dos  bichornos,  quando  o  Ar  eítiver  ardente 
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e  íoffocado  mandar  tirar  tam  a  miúdo  tantas 
peffas  de  artelharia  como  for  pofiivel ,  fem  de¬ 
trimento  da  defenia  do  mefmo  navio  :  vimos 
aííima  na  queila  celebre  relaçaô  do  R.  P.  Andre 
Pereyra  ,  que  logo  que  ventàra  hum  violento 
vento  depois  de  hum  bichorno  de  muitos  dias 
que  a  malignidade  do  Ar  fe  applacou :  vemos 
que  depois  das  trovoadas  o  Ar  fica  íereno,  e 
íintimos  huâ  certa  alegria  que  nos  alenta  : 
aquelle  eíirondo  que  fazem  as  trovoadas  agita  , 
e  facode  ò  Ar  e  lhe  reílitue  a  fua  elaílicidade  : 
ò  mefmo  faraó  ,  ainda  que  com  menos  effica- 
cia  o  eíirondo  de  muitas  pefias  de  artelharia. 

No  tempo  dos  grandes  calores  ,  e  das  calma¬ 
rias  o  modo  de  viver  dos  marinheyros  feria  o 
feguinte  :  cada  hum  pella  manhaâ  devia  ter  a 
fua  porçaô  de  agoa  ardente,  ou  do  Reyno,  ou 
feita  no  Brafil  das  borras  do  aíiucar  (  i  ) ,  ou 

(  l  )  O  modo  de  fazer  agoa  ardente  das  borras  do  aífucar  ,  ou. 
do  melaíío  ,  he  o  feguinte.  Tomaííe  a  quantidade  que  quizerem 
deitas  duas  fortes  do  reíiduo  do  aífucar  em  hum  grande  vafo  de 
pào  ,  para  fe  desfazer  em  agoa  quente  ,  que  fe  deitara  dentro  do 
mefmo  vafo.  Entaô  fe  metera  dentro  hum  ovo  inteiro  ,  e  frefco  ; 
fe  nadar,  e  ficar  ametade  fora  do  licor,  nadando,  he  final,  que 
as  borras  do  aífucar  ,  ou  melaíTo  faô  em  fufiieiente  quantidade  : 
deve  eíte  vafo  ficar  em  lugar  taô  quente  como  he  o  calor  do  mes 
de  Mayo  ,  coberto  ou  com  hum  lanfol ,  ou  coberta  de  láa  : 
deyxar-fe  ha  ficar  afiim  por  vinte  e  quatro  horas  ,  e  quando  ap~ 
parecer  no  fimo  do  licor  huâ  certa  efpuma  ,  e  que  cada  ves  fe  vai 
augroentando  em  borbulhas  ,  entaô  he  final  que  ja  efia  com  goíto 
de  vinho  ,  e  quefe  ò  beberem  em  quantidade  que  em  bebedarâ. 

Quem  quizer  defiiliar  agoa  ardente  tomara  deite  licor  com  a 
fua  efpuma  e  ò  metera  no  alambique  ,  ficando  a  terça  parte  delle 
vazia  ;  tendo  cuidado  de  deyxar  as  .borras  do  melaíío  desfeitoi 
e  ja  fermentado  no  vafo  a  donde  fe  desfes  ,  e  fermentou  :  e  por 
fe  lhe  ha  ò  fogo  do  modo  que  todos  fabem  como  fe  deítilla,a  agoa 
ardente  :  deyxaífe  defiiliar  ate  que  faya  pelio  bivo  do  alambique  , 
hum  licor  femelhante  a  o  foro  de  leite  :  final  que  ja  fahio  todo  o 
efpirito  ,  e  que  eíte  licor  branco  ,  ou  turvo  ,  fera  azedo  ,  e  de 
maô  goíto. 

Ouern  quizer  fazer  vinagre  do  mefmo  licor  com  efpuma  ,  efer* 
mentado  ,  naô  tem  mais  que  d*eyxallo  mais  por  alguns  dias  no 
me  imo  calor  confiante  ,  e  íempre  coberto  ,  como  diííemos :  fer- 
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de  cana  da  mefma  planta ,  mas  em  taô  piquena 
quantidade  que  naò  excedelíe  a  medida  de  hum 
copo  de  vinho  piqueno  ,  entre  duas  a  tres  on¬ 
ças  :  e  o  feu  almoço  feria  bifcouto  amolecido 
em  agoa  e  depois  de  efcorrida,  devia  fer  ado¬ 
bado  com  bailante  vinagre,  azeite  a  propor¬ 
ção  ,  fal ,  alguns  pos  de  pimento ,  pimenta  , 
ou  gimgibre ,  (  em  pouca  quantidade  )  e  eíle 
feria  o  leu  almoço ,  merenda  ,  e  cea  ;  e  eíle 
devia  fer  todo  o  alimento  da  aquelles  mifera- 
veis  efcravos  que  vaô  da  coíla  da  mina  ,  e  de 
Angola  para  o  Brafil.  Neítes  tempos  ardentes , 
e  de  calmarias  a  comida  de  carne  e  peyxe  , 
ainda  frefco ,  fempre  he  menos  favorayel  a 

mentado  por  tanto  tempo  ,  vira  eíta  licor  vinagre ,  o  qual  fera 
tanto  mais  forte  ,  quanto  o  vinho  ó  for  de  antes* 

Naôíb  das  borras  do  aíTucar  ,  e  do  melaífo  fe  poderá  fazer 
agoa  ardente  ,  e  vinagre  ,  mas  ainda  de  muitos  fumos  de  todas 
as  frutas  doces  e  maduras ,  preparados  do  mefmo  modo  ,  que 
diífemos  do  melaífo ;  os  naturais  da  America  ,  eda  Affrica  fe 
poderaô  aproveitar  delles  do  modo  que  refirimos.  Sabemos  que 
das  macans  ,  cerejas  ,  ameyxoas  reinois.  Se  fas  agoa  ardente  ,  e 
o  vinagre  :  tudo  coníiíta  em  faber  fermentar  os  fumos  ,  ate  vi¬ 
rem  a  ter  o  goíta  do  vinho  ;  quem  fouber  preparar  eíta ,  poderá 
alcancar  pella  deífilaçaô  a  agoa  ardente ,  e  pella  fermentaçaò 
continuada  ò  vinagre. 

A  agoa  ardente  que  deflillaô  no  brazil  das  borras  do  aíTucar  e 
do  melaífo  he  nociva  pellas  razoins  feguiates.  Primeiramente  naô 
asfermentaô  antes  de  as  meterem  no  alambique  :  eítas  borras, 
ou  melaífo  levaô  coníigo  as  cinzas  ,  e  ò  azeite  da  mamona  ,  ou 
carrapata ,  que  deytaô  na  caldeyra  para  purificar  e  coalhar  o 
aífucar  :  eíta  azeite  he  cauftico  e  adurente  ,  e  deftillandofe  fobe 
pello  alambique  ,  e  communica  eítas  perniciofas  qualidades  a 
agoa  ardente  que  deftillaô  ,  e  que  fas  enflamaçoins  nas  entra¬ 
nhas  ,  e  chagas  nas  pernas. 

Ja  fe  ve  que  do  modo  que  propuzemos  aíima  que  as  cinzas  ,  e 
o  azeite  da  mamona  ,  e  todas  as  impuridades  do  aífucar  ficaraô 
tyo  fundo  do  vafo  a  donde  fermentaraô,  e  que  a  agoa  ardente* 
ou  vinagre  fera  de  qualidade  diferente  ,  e  faudavel.  Alem  diífo 
he  notorio  que  a  agoa  ardente  deílillada  do  fumo  da  cana  do  aífu¬ 
car  he  faudavel;  nelía  naô  entraô  nem  cinzas,  nem  azeite  de 
mamona  ;  tantas  engenhocas  na  America  tem  confumada  expe- 
riencia  do  que  reíiro  ,  e  todos  fe  perfuadiraô  que  fe  uzarem  da 
agoa  ardente  feita  como  iafinijei  aíima  que  ninguém  poderá 
roer  uzar  delia. 


da  Saude  dos  Povos .  255 

Saude,  fe  naô  for  cozida,  e  cozinhada  com 
muito  vinagre ,  ou  arrobe  agro  de  limoins  e 
laranjas  ,  e  outros  frutos  femelhantes. 

Infiítimos  tanto  na  comida  com  azeite  vina¬ 
gre  fal ,  e  adobos  aromáticos  pellas  razoins  que 
apontamos  afima  quando  tratamos  da  dieta 
dos  Soldados  :  vemos  que  os  nativos  da  Affrica 
refiftem  a  aquelles  exceffivos  calores,  e  a  po¬ 
dridão  da  atmosfera ,  ainda  que  vaô  nus ,  por¬ 
que  a  Summa  Providencia  os  dotou  4a  queile 
unto  ,  da  queile  oleo  que  lhes  cobre  toda  a  fu- 
perfxcie  da  pelle  ,  do  qual  os  brancos  nao  tem 
o  minimo  veítigio  :  perfuadome  que  fe  comef- 
femos  muito  azeite  e  vinagre  na  quelles  climas, 
que  nos  poderia  mos  confervar  por  efte  meyo : 
porque  o  azeite  reíxfte  a  podridão  ,  e  para  que 
naô  venha  ranço  no  corpo  fe  deve  fempre  mif- 
turar  com  tanto  vinagre  9  que  fique  agradavel 
quando  fe  come  :  os  adubos  aromáticos  contri¬ 
buem  a  embalíamar ,  e  a  corrigir  a  podridão  * 
e  à  dar  vigor  a  o  noífo  corpo  ,  relaxado  pellos 
calores  ,  e  humidade  no  tempo  das  calmarias  , 

como  diffemos.  A 

O  mayor  martyrio  na  queile  tempo  he  nao 
ter  outra  agoa  do  que  a  podre  para  apagar  a  fe¬ 
de  que  na  queile  tempo  calorozo  devera  fer  in¬ 
tolerável.  Muitos  modos  fe  propuferao  pará 
corrigilha  ;  afima  propuzemos  muitos  ;  agora 
proporei  aquelles  dos  quais  qualquer  navegante 
poderá  fazer  a  íua  provifao. 

Se  nos  portos  do  mar  houveffe  tal  Providen¬ 
cia  que  fe  achaífe  efpiriío  do  lai  ordinário  em 
abundancia  cada  qual  com  hum  frafquinno  de 
cryftal  que  levaffe  de  quatro  ate  íeis  onças  9 
com  tampaô  da  niefma  matéria  em  huâ  cay- 
yinha  de  paô  7  teria  com  que  corrigir  toua 
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agoa  que  bebeíTe  pello  efpaço  de  feis  mezeS  } 
metendo  a  cada  quartilho  duas  ,  ou  tres  gotas, 
mais  ou  menos  >  conforme  fofíe  necefiario  para 
cm  mendar  o  maô  cheyro ,  e  a  podridão  deíia 
bebida;  fe  a  o  mefmo  tempo  deytafíe  huâ  co¬ 
lher  de  agoa  ardente  na  mefma  agoa  ficaria  hua 
bebida  levemente  azeda  ,  e  com  vigor  e  gofto 
agradavel ,  e  firviria  de  remedio  a  todas  as 
queyxas  que  íbbrevem  no  mar. 

O  efpirito  de  fal  he  o  foberano  remedio  para 
corrigir  e  emendar  a  podridão  dos  navios ,  tan¬ 
to  interiormente  do  modo  que  diffemos  ,  como 
para  cheyrar.  Mas  poderá  fer  naô  fe  achar  em 
Portugal  a  quantidade  neceffaria,e  que  o  preco 
feja  exceííivo  :  o  qual  feria  mediocre  fe  fe  fi- 
zefíe  no  reyno.  Hum  arraiei  de  efpirito  de  fal 
fe  poderia  vender  com  lucro  do  chimico  por 
1 200  r.  f.  Em  feu  lugar  cada  qual  poderia  fa¬ 
zer  provifaô  de  vinagre  azeite  e  agoa  ardente 
igual  quantidade  ;  e  com  ò  vinagre  corrigir  a 
agoa  lançando  nella  aquella  quantidade  quelha 
íiraffe  o  maô  cheyro  ,  e  a  fizeífe  potável ,  mif- 
turando  nella  fempre  a  cada  quartilho  huâ  ou 
duas  colheres  de  agoa  ardente. 

Aquelles  que  tiverem  meyos ,  alein  da  pro¬ 
vifaô  de  vinagre  ,  à  faraó  taôbem  de  fumo  de 
limaô  ou  de  laranjas  azedas  digo  bicais  :  devem 
fer  eftas  frutas  maduras  ;  porque  entaô  o  fumo 
he  mais  azedo  penetrante  ,  e  a  gradavel  e  em 
mayor  abundancia  :  deveffe  ferver  fempre  em 
alguidar  de  barro,  fem  fer  vidrado,  para  que 
evapore  pello  menos  a  terca  parte ;  (  i  )  de  ou- 

( I )  Depois  de  haver  a  cabado  efte  tratado  recebi  o  Tratado 
do  Eícorbuto  de  M.  Lind  imprefíb  em  Londres  1744.  E  vejo  sia 
pagina  207  e  feguintes  ,  deíle  livro  que  o  fumo  do  limaô  ,  ou  das 
laranjas  bicais  faô  o  mais  foberano  ,  è  o  mais  certo prefervaíivó  , 
remedio  naò  fo  contra  0  Efcorbuto,  mas  contra  todas  as  doerc- 
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tro  modo  ferverá  no  mar  e  fe  corromperá  : 
deve  ficar  como  xarope  efpeíiò :  e  com  efte  de» 
vera  adobar  toda  a  carne  e  peyxe  que  comer , 
e  miíhiralo  na  agoa  ( porque  he  muito  milhor 
do  que  o  efpirito  de  fal ,  e  o  mefmo  vinagre  ). 
Ja  diíTemos  afima  que  na  índia ,  Affrica ,  e  no 
Brafil  fe  achaô  frutas  agra  doces ,  das  quais  os 
fumos  fervidos  ate  evaporarem  huâ  terça  parte 
poderaô  fazer  o  mefmo  que  o  fumo  de  limaô. 

Quem  navega  pella  primeira  ves  ordinaria¬ 
mente  fofre  a  moleília  da  coníHpaçaô  do  ven¬ 
tre  :  naô  fo  por  íi  he  moleíla ,  mas  pellas  con- 
fequencias  he  muito  mayor  :  porque  ficará  o 
corpo  mais  difpofto  a  cahir  em  febres  podres  , 
em  dyfenterias ,  e  no  mal  de  Loanda,  e  a  toda 
a  forte  de  doenças  procedidas  da  podridão  dos 
humores.  Os  Autores  Inglezes  que  efcreveraô 
da  Confervaçaô  da  Saude  dos  marinheyros  a 
concelhaô  beber  duas  vezes  na  femana  agoa 
falgada  pella  manhaâ  na  intenção  de  abrir  o 
ventro ,  e  fazello  fluido  :  fei  que  eíles  eífeitos 
obfervaraô  muitos  em  Inglaterra,  naô  fo  con¬ 
tra  efla  queyxa  mas  taôbem  na  cura  das  alpor- 

ças  dos  navegantes.  Nenhum  efpirito  acido  mineral ,  nem  ainda 
o  do  fal  fe  poderá  comparar  na  eíhcacia  ,  nem  no  faudavel  com 
os  ditos  fumos  :  M.  Lind  falia  com  experiencia  »  porque  foi  Me¬ 
dico  da  frota  de  Inglaterra. 

Porei  aqui  o  modo  como  fe  deve  fazer  aprovifaô  d  eíles  fumos 
em  toneis  ,  ou  em  barris.  Efpremen-fe  os  fumos  de  limaô  ,  ou  de 
laranjas  bicais  ,  cada  hum  por  íi ,  ou  mifturados$  (  o  milhor  he 
fempreode  limaô  )  coaô-fe  por  pano  de  linho  ralo  ,  ou  por  huâ 
baeta  branca  ufada  :  efta  coadura  fe  pora  em  alguidares  de  barro 
fem  ferem  vidrados  ;  e  feporaô  em  íima  de  fogareyro  ,  ou  foga- 
reyros  acefos  com  fogo  vivo  de  carvaô  ;  naô  devem  ferver ,  mas 
evaporar  por  tanto  tempo  ate  fe  confumir  a  terça  parte,  e  ficar 
efte  fumo  da  coníiftenda  de  xarope  efpeíld,  ou  do  noífo  arrobe* 
que  cuftumamos  fazer  com  mofto. 

Cada  marinheyro  deveria  ter  cada  dia  huâ  porçaô  defte  fumo 
para  mifturar  na  agoa  podre  que  bebeííe ,  para  mifturar  na  fua 
comida  principalmente  fe  foífe  falgada  ,  ou  ja  alterada  j  emfim 
para  mifturalo  em  tudo  que  comeífe  ou  bebefle. 
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cas  ,  e  outras  muitas  doque  fe  poderá  ver  o 
Appendix  da  matéria  Medica  eícrita  pello  Dou¬ 
tor  J.  de  Caítro  Sarmento  impreíTo  em  Londres 
Í75 3  depois  da  pagina  107.  Ali  fe  lera  douta- 
e  nervoíamente  em  que  males  poderá  fer  util  a 
agoa  falgada.  Mas  naô  he  o  meu  intento  neíte 
tratado  tratar  du  cura  das  queyxas ,  e  sô  pro¬ 
ponho  beber  cada  femana  por  duas  ou  tres 
manhaâs  interpoladas  hum  quartilho  deita  agoa, 
ou  porhuâ  ves ,  ou  por  parcellas  dentro  de  hum 
quarto  de  hora  na  conítipaçaô  de  ventre  :  po¬ 
derá  fer  que  haja  conltituiçoins  que  repu¬ 
gnem  a  eíte  remedio ,  ainda  que  innocente 
aquem  viver  com  Saude.  Nelfe  cazo  poderão 
uzar  dos  alimentos ,  e  dos  ligeiros  remedios  fe- 
quintes. 

Quem  navega  naô  pode  ter  outro  foceorro 
para  eíta  queyxa  que  dos  frutos  íecos ,  do  mel, 
azeite  ,  e  a  judas.  Prudentemente  faria  aquelle 
que  fe  embarcaffe  fazer  provizaô  de  ameyxoas, 
palfas  de  vuas ,  ginjas,  maçans ,  e  figos ,  todos 
eftes  frutos  fecos ;  cozidos  na  agoa  e  beber  o 
caldo  adoçado  com  mel ,  e  hum  pouco  de  fal , 
todos  os  dias  pella  manhaâ ,  feria  o  remedio 
mais  a  propriado  para  confervar  o  corpo  flui¬ 
do  :  bem  fei  que  os  doces  promovem  a  doença 
de  enjoar  aquem  naô  eíliver  coftumado  ;  neffe 
cazo  poderia  comer  os  frutos  cozidos  íimples 
mente ,  e  a  dobar  o  caldo  com  fal ,  e  bebello 
logo  immidiamente  :  quanto  mais  falgado  for 
efte  caldo  bebido  fobre  os  referidos  frutos  co¬ 
zidos  ,  mais  certo  fera  o  feu  effeito.  Mas  con- 
íiderando  que  quem  eítà  vigorofo  raras  vezes 
penfa  nos  remedios  que  lhe  ferao  neceffarios 
quando  eíliver  enfermo  ou  moleítado ,  confi-: 
derei  que  nenhum  remedio  feria  mais  fácil  » 
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»toda  a  forte  e  qualidade  de  navegantes  para 
confervar  a  Saude ,  e  livrarem-fe  da  queyxa  da 
conftipaçaô  do  ventre ,  do  que  as  migas  frias  , 
tantas  vezes  recomendadas ,  feitas  com  bifcou- 
to  amolecido ,  ou  com  agoa  ,  ou  com  caldo  de 
carne  ou  de  peyxe  e  adobado  com  muito  a  {eíie 
e  vinagre ,  com  fal,  e  alguns  pos  de  pimento  , 
pimenta,  ougingibre. 

O  azeite  relaxa ,  impede  a  podridão  ,.e  abrin¬ 
do ,  e  lubrificando ,  ou  a  mollecendo  os  inteftí- 
nos  refrefca,  principalmente  quando  for  acom¬ 
panhado  do  vinagre  e  do  faí ;  o  vinagre  impede 
que  naô  fe  fafla  ranço  no  eftomago  ,  como  taô- 
bem  o  fal ;  de  mais  diffo  corruga  o  eftomago , 
e  fas  lançar  de  íimais  deprefta  o  azeite  ;  mas 
o  mefmo  vinagre  reíifte  a  podridão  ,  e  refrefca 
igualmente ,  como  taôbem  o  fal.  Mas  quando 
fe  comer  defte  modo  o  azeite  na  intenção  de 
■relaxar  o  ventre  então  fedeve  comer  em  mayor 
.quantidade.  . 

.  He  tudo  o  que  pude  aíegora  coníiderar  mais 
a  propolito  para  efte  tratado ;  porque  naô  me 
propus  efcrever  remedios  para  curar  achaques* 
;Poderà  fer  que.fe  o  Publico  aceitar  com  fatis- 
façao  efte  trabalho,  e  que  Deos  me  quizer  con- 
fervar  apouca  Saude  que  deyxaô  as  fatigas  ,  e 
os  achaques  ,  que  empregarei  o  refto  da  vida  a 
completar  efte  tratado  ,  efcrevendo  da  Medi¬ 
cina  para  os  Médicos  Practicos. 

• .  y 

F  I  M. 
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J  Oze  Joachim  Soares  de  Barros  aquém 
elte  Tratado ,  como  as  Conjideraçoins  feguintes 
devem  muitas  noticias ,  e  advertências ,  me 
communicou  benignamente  que  o  pào  de  campe¬ 
che  cortado  miudamente  prefervava  a  agoa  da 
corrupção  por  muito  tempo ,  fe  hum  arratel 
delle  preparado  do  ditto  modo  fe  meteffe  den¬ 
tro  de  hua  pipa  delia ,  bem  tapada.  Fica  agra- 
davel  a  o  gofto ,  e  capas  de  cozinhar,  alem  de 
prefervar  os  navegantes  das  queyxas ,  que  pro¬ 
vem  das  navegaçoens :  o  que  tudo  alcancou  por 
experiencias ,  que  fes  com  eíte  vegetal.  O  pro¬ 
veito  que  refulta  defte  defcubrimento ,  e  a  fa¬ 
cilidade  que  tem  Portugal  de  proverfe  do  cam¬ 
peche  ,  que  nace  taô  liberalmente  nas  fuas  colô¬ 
nias  ,  merece  do  Magiftrado  a  mayor  attençaô  , 
e  agradecimento  dos  feos  Naturais. 
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CONSIDERAÇOINS 


Sobre 

OS  TERREMOTOS, 

Com  a  noticia  dos  mais  conjtderaveis  de  que 
fas  mençaô  a  Hijloria ,  e  dejle  ultimo  que 
fe  Jintio  na  Europa  no  1  de  Novembro 
lyòò. 


Quserenda  funt  trepidis  folatia,  &  demendus  ingens 
timor.  Senec .  Q.  Natural .  lib .  W,  c#/?.  /. 


PArecera  curiofidade  ocioza ,  ou  fu- 
perfluxdade  tratar  agora  da  caufa  dos  Terre¬ 
motos  ,  quando  os  mayores  Engenhos ,  tanto 
da  douta  antiguidade,  como  dos  noffos  tempos 
trataraô  delia  com  tanta  evidencia ,  que  naô 
íica  mais  por  toda  indagaçaô,  que  copear  o  que 
fe  lê  em  Ariftoteles ,  Seneca ,  Plinio,  Tranfa- 
çoins  Filofoficas ,  Newton ,  e  aHiítoriada  Aca¬ 
demia  Real  das  Sciencias  de  Paris.  A  intenção 
de  publicar  eftas  Conlideraçoins  ,  he  de  dar  a 
conhecer  aquella  univerfal  ordem  da  Natureza, 
para  defterrar  dos  ânimos  affliftos ,  e  temerozos , 
aquella  folicita  admiraçaô  ,  que  augmenta  os 
males  do  futuro,  e  que  deprime,  e  coufome  o 
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pouco  de  animo  que  deyxou  o  terror  caufado 
pello  defaftre  ,  e  defolaçaô. 

Naô  nos  admiramos  dos  relampegos  ,  dos 
trovoins,  e  dos  rayos  que  confomem  ,  e  def- 
troem  tantos  viventes ;  naô  temos  por  prodigios 
as  tempeftades ,  e  as  tormentas  que  precipitaô 
no  mar  tantas  embarcaçoins ;  naô  nos  maravi¬ 
lhamos  das  guerras  deftruidoras,  nem  de  hum 
Scilla,  ou  Ceíar  Borgia  ,  peites  do  genero  hu¬ 
mano  ,  mais  atrozes ,  e  mais  confumidoras ,  do 
que  as  naturais  :  conlideramos  que  faô  acafos 
as  trayçoins  que  os  malvados  homens  acharaô 
prafticaveis  para  fe  deítruirem  pela  efpada  , 
jíela  polvora ,  pelo  fogo ,  e  pelos  venenos ;  naô 
atcufamos  a  noíía  vida  ocioza,  eftragada,  e 
deleitoza,  como  a  mais  potente  cauza  danofia 
dçítruiçaô,  e  fo  temos  por  caítigo,  e  por  pro- 
digio  os  Terremotos  !  Borbulha  de  Ar  em  tudo 
Ke  q  homem,  em  tudo  pequeno,  limitado  ,  e 
frágil,  para  confiderar,  e  contemplar  as  obras 
do  Alttílimo  Deos.  Q  que  vemos  cada  dia ,  ainda 
que  feja  digno  da  mayor  attençaô ,  ou  naô  re¬ 
paramos,  ou  ò  defprefamos.  O  que  raras  ou 
rariílimas  vezes  vemos,  ou  obfervamos,  iffo 
he  ò  que  temos  por  prodígio,  iffo  he  ò  que  nos 
atemoriza ,  e  ò  temos  por  caftigo ,  ou  por  mila-- 
gre.  Ninguém  ferá  taô  Oufado  fem  impiedade , 
que  affirme  ,  que  os  Terremotos  naô  foraô  ja 
inílrumentos  de  que  fe  firvio  a  Omnipotência 
para  caftigar  os  homens;  mas  taôbem  ninguém 
feria  taô  temerário  que  affirmaíTe  ,  que  todos 
elles  fuccederaô  a  ede  fim.  Hoje  hum  eclipfe 
da  Lua  ou  do  Sol  naô  nos  atemoriza,  por  que- 
fabemos  a  cauza;  as  naçoins,  que  à  naô  con- 
heçem  ainda,  e  aquellaâ  que  à  ignoraraô  nos 
tempos  paíTados  ,  tinhaô  eífos  fenomenos  por- 
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prodígios ,  e  pór  caftigo  do  ceo.  Antes  de  dois 
feculos  todos  os  cometas  eraô  tantos  agouros 
de  mortes  de  Príncipes  ,  de  guerras  ,  e  da  def- 
truiçaô  dos  Eftados  adonde  fe  obferyavaô  : 
conheçida  a  cauza  por  aquelle  infigne  Filofofo, 
e  Aftronomo  Ifac  Newton,  olhamos  hoje  para 
eftes  corpos  celeítes  com  a  mefma  ferenidade  » 
como  contemplamos  a  Júpiter ,  ou  a  Saturno. 
Se  foubeffemos  taôbem  a  cauza  dos  Terremotos  t 
como  a  fabemos  dos  ventos  ,  das  trovoadas  , 
e  dos  trovoins ,  naô  teriamOs  ,  pode  ler  ,  ef¬ 
tes  notáveis  movimentos  da  Natureza  por  cat- 
tigo  do  ceo  ,  nem  tiraríamos  delles  prognofti- 
cos  para  a  noffa  total  ruina.  O  P .  Joao  Mariana 
depois  de  relatar  o  Terremoto  fuccedido  em 
Valência  no  anno  1395  dis  “  (  1  )  Pueblo 
»  como  agorero  que  es ,  penpiva  eran  fenales  dil 
»  eido ,  y  prognojlicos  de  los  danos  que  temia  ». 

Ora  começemos  a  fuavizar  os  ânimos  da 
quelles  mefmo  turbados  ainda  pellas  calamida¬ 
des  do  ultimo  Terremoto ,  relatando  os  eftra- 
gos  que  caufaraô,  e  dos  quais  fas  mençaô  a 
Hiftoria  ;  por  que  he  certo  que  fmtimos  hum 
interior  contentamento  em  eftar  fora  da  afliçaô  , 
que  ouvimos ,  ou  vemos  foffrer : 

Non  quta  vexari  quemquam  ’fl  jocunda  volupta$y 
Sed ,  quibus  ípfe  malis  careas  ,  quia  cernem 
fuave  'Jl . 

Citarei  fomente  aquelles  fucceíTos  mais  cir- 
Cuníianciados  dos  Autores ;  porque  naô  he  o 
meu  intento  eferever  a  Hiftoria  dos  Terremotos , 
■nem  ainda  as  particularidades  defte  taô  notá¬ 
vel  que  experimentou  quali  toda  a  Europa  e 
(  x  )  Hiftoria  do  Éfpana ,  lib.  XIX  ,  cap.  6  ,  ediz.  de  Toledo. 
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parte  da  Affrica  no  primeiro  de  Novembro 

*755- 

No  anno  19  a  C.  N.  tempo  em  que  reynava 
Tiberio  Cefar ,  doze  famofas  cidades  na  Aíia 
íorao  totalmente  deílruidas  por  hum  violen- 
tiílimo  Terremoto ,  o  mais  notável  ate  aquelle 
tempo  ,  de  que  havia  memória  na  Hifloria , 
como  refere  Tácito  (  1  ) »  cuja  defcripçaô  pre- 
íerimos  à  de  Strabo ,  Seneca  ,  e  de  Pliriio ,  por 
íer  mais  circunftanciada.  Refçre  aquelle  Autor 
que  fuccedeo  de  noite ,  e  que  os  danos  e  a  def- 
truiçaô  de  todos  os  habitantes  da  quellas  cida¬ 
des  foraô  inevitáveis ,  por  que  nem  ainda  tive- 
rao  o  recurfo  de  efcapar  a  vida  fugindo  para  as 
praças  ,  ou  campo  rafo  :  abriofe  a  o  mefmo 
tempo  a  terra  em  muitas  partes ,  e  neítes  preci- 
picios  achavaô  a  fua  mayor  ruina ;  muitos 
montes  naceraô  dos  abifmos ,  muitos  valles  ,  e 
planices  vieraô  empinadas  ferras ,  e  por  entre 
eítas  horrorozas  mudanças  da  terra  fe  viraô 
fahir  flamas  confumidoras,  Foi  tal  a  defolaçaô, 
que  o  duro,  e  cruel  coraçaô  de  Tiberio  fe  abran¬ 
dou  com  tanta  piedade  ,  que  naô  fomente  ifen- 
tou  as  cidades  arruinadas  depagarem  tributo 
algum  por  cinco  annos ,  mas  mandou  diítribuir 
coníideraveis  fornas  para  reparar  as  perdas ,  e 
reedificar  as  cazas.  Defia  louvável  açaô  exifte 
ainda  huâ  medalha  do  mefmo  Emperador  com 
ò  letreiro  «  civitatibus  AJia  rejiituüs  »  por  haver 
reílituido  a  o  feu  antigo  efplendor  as  cidades 
da  Afia  (  i  ). 

No  anno  1 1 5  a  C,  N.  fofffeo  Antiochia  hum 
dos  mais  memoráveis  terremotos  mencionados 
na  hiítoria  profana.  Todo  o  Império  Romano 

(  l )  Annal.  Lib.  II ,  cap»  iy. 

4 ad  cap*  $4  Plinii ,  n?.  10,  in  notis* 
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lamentou  com  lagrimas  eftadifgraça,  porque 
fe  achava  ali  o  Emperador  Trajano  com  todo 
o  feu  exercito.  Precederão  a  efte  terremoto , 
que  foi  no  mes  de  Dezembro ,  ventos  furiozos  , 
trovoins  efpantofos  com  ruidos  medonhos  de- 
bayxo  da  terra  :  começaraô  as  cazas  ,  e  a$  tor¬ 
res  a  balancear  como  os  navios  agitados  no  mar 
tempeftuofo.  Entaô  o  ruido  das  cazas  que  ca- 
hiaô  junto  com  os  roncos  fubterraneos  ,  e  os 
alaridos  dos  que  fe  defpedaçavaô  ,  moftraraô 
a  mayor  conrufaô ,  e  o  mais  univerfal  eftra- 
go.  Os  que  fugiaô  pellas  ruas  ,  ou  praças  , 
fe  encontravaô  huns  contra  os  ©utros  de 
forte  ,  que  fe  maltratavaô  ,  e  feriaô  ,  fen¬ 
do  as  concuffoins  da  terra  a  caufa  da  taô  duro 
impulfo  :  ajuntavafle  a  impoflibilidade  de  evi¬ 
tar  o  perigo  pella  cegueyra  caufada  por  huâ 
efpeflima  nuvem ;  por  muitos  dias  continuarão 
eftes  movimentos  da  terra  ,  e  com  mui  pouca 
intermiflaô.  Trajano  mefmo  maltratado  por 
efte  defaftre  ,  apenas  efcapou  faltando  pela 
janella  do  apozento  adonde  eftava.  Dion  Caf- 
fio  (  i )  que  tudo  ifto  relata,  ajunta  que  o  monte 
Lifon  junto  de  Antiochia  fe  inclinara  de  tal 
modo  que  parecia  vinha  a  arrafar  a  cidade :  que 
outras  montanhas  cahiraô ;  que  novas  ribeyras 
appareceraô ,  e  que  outras ,  que  eraô  caudelo- 
fas  fe  fecaraô. 

No  anno  z6z  a  C.  N.  fendo  Confules  Gal- 
lieno  e  Fauftino  fe  fes  fentir  o  terremoto  mais 
univerfal  de  que  fafla  mencaô  a  hiftoria.  Co¬ 
meçou  na  Afia ,  eftendeofe  por  toda  a  Cofta  do 
mar  Mediterrâneo :  muitas  Cidades  deftes  con¬ 
tinentes  deíapareceraô  fo vertidas  nas  aberturas 
vda  terra ;  apparecendo  lagoas  de  agoa  falgada 

{ l  )  Lib.  LXVIII ,  pag.  781. 
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no  lugar  adonde  eítavaô.  No  mefmo  tempd 
huâ  terrível  peite  deíblava  Roma ,  etoda  a  Gré¬ 
cia  ,  com  tanta  mortandade  que  em  hum  dia 
morriaô  cinco  mil  (  i  ). 

No  anno  358  a  C.  N.  reinando  o  Emperador 
Conftancio  ,  cento  e  cincoenta  Cidades  na 
Afia,  Ponto  (hoje  Natolia  )  e  em  Macedonia 
foraô  deíiruidas  por  hum  terremoto  ao  mefmo 
tempo.  A  Cidade  de  Nicomedia  ficou  taô  ar¬ 
ruinada  que  o  Emperador  Juliano  Apoítata  paf- 
fando  por  ella  no  anno  3  62  ,  naô  pode  conter 
as  lagrimas  aviíta  da  deítruicaô  total  da  mais 
florecente  cidade  do  mundo.  Ammiano  Mar- 
cellino  (  2  )  refere  que  a  24  de  Agoíto  começa¬ 
ra  o  ceo  a  cobrirfe  de  névoas  negras ,  etaô  ef- 
peffas  quo  tolhiaô  toda  a  lus  do  Sol ,  vivendo 
os  habitantes  de  Nicomedia,  como  fe  foífe  todo 
o  tempo  alta  noite  ;  entaô  os  ventos  eraô  furio- 
fos,  e  os  eítrondos  fubterraneos  taô  medonhos, 
que  naô  era  poíiivel  confervar  o  conhecimen¬ 
to  ,  ainda  dos  que  viviaô  na  mefma  caza.  Pouco 
depois  deita  univerfal  confufaô  comecaraô  as 
concuíToins  da  terra,  com  tanta  vehemencia  , 
que  huâ  parte  delia  fe  foverteo  nos  abifmos  , 
que  fe  abriraô,  e  outra  parte  appareceo  cober¬ 
ta  de  montes ,  que  fahiraô  do  fundo  da  terra  : 
apezar  de  tanto  deítrago’ ainda  ficariaô  vivos 
muitos  habitantes,  fe  as  flamas  que  fahiraô 
da  terra  naô  os  confumifíem  totalmente. 

Nenhuâ  parte  do  Império  Romano  ficou  il- 
lefa  do  terremoto  que  fofreraô  Sicilia ,  Candia, 
Paleítina  e  a  Cidade  de  Nicea  ,  e  Germa  no 
Hellefponto  ,  eDalmacia.  A  19  de  Julho  a  C« 

(  i )  Trebell*  Pollio  in  vita  Gallieni ,  pag.  262  >  edit,  Caufa* 
l?oni ,  in-40. 

(2)  Lib.xyii. 
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N.  365  reinando  o  Emperador  Valente  ,  o  mar 
Mediterrâneo  começou  a  dezamparar  as  prayas 
com  tanta  fúria ,  que  os  peyxes  ,  eos  monftros 
marinhos  ficaraô  a  feco  :  com  igual  vehemen- 
cia  o  feu  refluxo  lançou  barcas ,  e  navios  fobre 
os  montes,  adonde  foraô  defpedaçados.  S.  Je- 
ronimo  na  vida  de  S.  Hiíariô  ,  dis  que  neíle  ter¬ 
remoto  os  mares  fahiraô  fora  dos  íeos  limites, 
com  tanto  impeto ,  que  parecia  que  Deos  que¬ 
ria  acabar  o  mundo  pello  diluyio  ?  ou  reduzi- 
lo  ao  feu  primeyro  cahos  (  1  ). 

As  circunílancias  que  acompanharaô  o  ter¬ 
remoto  no  tempo  do  Emperador  JuíHoiano  no 
anno  558  ò  fazem  hum  dos  mais  memoráveis: 
por  que  o  mar  fahio  fora  dos  feos  limites ,  mais 
de  tres  legoas ,  no  mefmo  tempo  que  os  tre¬ 
mores  da  terra  deílruiaô  Coníianíinopoía ,  e 
muitas  vilías  a  roda.  Os relampegos  ,  e  ostro- 
voins  cegavaô  e  aíurdiaô  de  taí  modo  os  que 
queriaô  efeapar  ,  que  pereciaô  pafmadados  de- 
bayxo  das  ruínas,  ou  afogados,  Toda  a  Itaíia, 
fendo  Roma  a  principal  Cidade  que  íofreo 
a  mayor  violência  defte  terremoto,  defolando- 
a  ,  e  deílruíndo-a  mais  que  ioda  a  inclemência 
quenella  moílraraô  as  Nacoins  daScithia.  Du- 
raraô  por  muitos  dias  eftas  calamidades,  pois 
que  pellos  mezes  de  Junho,  e  Julho  quafi  fem 
intermlíTaô  fe  íintiraô  com  igual  ruína.  Naô  pa¬ 
rar  ap  aqui  os  furores  do  mar  ,  da  terra  ,  e  do 
Ar  :  no  principio  do  inverno  comecaraô  de 
novo  femelhantes  terremotos ,  fendo  Conílan- 
tinopola  a  mais  mal  tratada  de  todas  as  Villas, 
è  Cidades  ,  que  os  experimentarão  :  como  prin¬ 
cipiou  de  noite  com  ventos  taô  impetuofos  que 

(  I )  Carol.  Sigon.  de  Imper.  Occident.  Lib.  VII.  ad  ann* 
j^UAnimivgrfal  Hiílory  , -vol.XVI  >  pag»  3 2.2.» 
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parecia  fe  defpedacava  o  firmamento  í  com 
horrofofos  nevoeyros ,  frio ,  e  neve  ,  nenhum 
remedio ,  nem  alivio  ficava  aquelles  mifera- 
veis  mais  do  que  acabar  avida  com  brevidade. 
Os  ânimos  atemorizados  prognoíticavaô  ainda 
mayores  males ,  e  fem  embargo  que  os  fuccef- 
íbs ,  ò  naô  confirmarão ,  com  tudo  huâ  violenta 
peite  que  fe  feguio,  fervio  para  recear  fempre 
as  confequencias  dos  grandes  males  (  i  ). 

No  anno  741  à  C.  N.  Toda  a  Syria,  Paleíti- 
na  ,  Sicilia ,  Calabria ,  e  Grécia  fofreraô  cala¬ 
midades  tais  naô  penfadas  pellos  terremotos  , 
que  o  Emperador  Conílantino  IV.  foi  forçada 
largar  o  fructo  das  vidorias  que  tinha  alcançado 
contra  os  Sarracenos ;  por  que  Conítantinopo- 
la ,  e  as  principais  Cidades  do  Império  Romano 
chegaraô  a  o  ultimo  da  fua  ruina.  Defde  o  mes 
de  Agoílo  ate  o  principio  de  Outubro  ninguém 
diílinguia  odia  da  noite,  por  que  hua  efpeííima 
nuvem  fuffocava  toda  alus.  Se  Nicephorus  > 
que  efcreveo  a  hiítoria  deites  fucceífos  ,  he 
digno  defe ,  muitas  Cidades  em  Syria ,  e  Palef- 
tinas  foraô  totalmente  fepultadas  nos  abifmos; 
eo  que  he  digno  de  efpanto,  outras  mudaraô  de 
lugar  na  diítancia  de  feis  milhas ,  ou  duas  le- 
goas,  fem  dano,  nem  ruina  dos  habitantes  > 
confideravel.  Mas  a  peite  neítes  mefmos  luga¬ 
res  defolou  muita  parte  dos  viventes  (  2  )  co¬ 
meçando  em  Calabria  e  efpalhandofe  por  toda 
a  Grécia,  moítrando  a  fua  mayor  furia  em 
Conítantinopola  ,  adonde  os  que  ficavaô  vivos 
naô  baítavaô  para  fepultar  os  que  morriaô. 

O  terremoto  que  fe  fes  fentir  em  Baviera 

(  I  )  Sigonius ,  lib.  XX  de  Imper.  Occident.  ad  ann.  jjS.  An 
umverf.  Hiíloris  ,  vol.  XVI ,  pag.  626 ,  ex  Procopio ,  &  Aga- 
thia. 

(  2 )  An  univerfal  Hiílory ,  vol.  XVII » pag.  44 ,  edit.  in>8?. 
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por  todo  hum  anno  nô  de  1212  havendo  no 
mefmo  tempo  aííolado  Veneza  ,  Damafco  na 
Natolia  ,  e  a  Cidade  de  Cathina  em  Sicilia, 
inundada  depois  pello  mar  com  perda  de  infi¬ 
nidade  des  habitantes  ,  parece  foi  o  de  mayor 
duracaô  de  que  fafla  mencaô  a  Hiíloria  (  1  ). 

Se  naô  temeíle  fer  enfadonho ,  relatando  tan¬ 
tos  eítragos ,  pudera  ainda  augmentar  a  liíta  da 
deílruiçaô  dos  homens  por  femelhantes  fuccef- 
fos.  Quem  quizer  inílruir-fe  na  hiíloria  dos  ter¬ 
remotos  ,  lea  a  Hiíloria  Natural  efcrita  em  Fran¬ 
cês  por  M.  de  Buffon  (2).  Mas  parece  feria 
Omiflaô  efquecer  a  difgracada  Cidade  de  Ca- 
tanea  em  Sicilia  ,  taô  celebre  pella  fua  antigui¬ 
dade,  taô  illuílrada  pela  reíidencia  de  tantos 
Monarchas  ,  e  taô  famofa  pela  fua  Univeríida- 
de  que  com  cincoenta,  e  quatro  Villas,  e  Ci¬ 
dades  foi  fovertida  no  mar ,  ficando  de  18914 
almas  que  continha  ,  fomente  o  numero  de  914 
que  efcaparaô.  A  16  de  Janeyro  de  1693  ca¬ 
minhava  na  vefpora  da  quelle  fatal  dia  o  P. 
Antonio  Serrovita  para  aquella  Cidade ,  e  na 
diítancia  de  pouco  mais  de  huâ  legoa  começou 
a  diílinguir  huâ  obfcura ,  e  denfa  nuvem  que 
cobria  toda  a  Cidade  :  fahiraô  logo  do  monte 
Mongibelo  rapidiííimas  flamas  :  as  ondas  do 
mar  vifinho  pareciaô  tocar  as  nuvens  :  toda  a 
artilharia  do  mundo  naô  igualaria  a  o  eílrondo 
que  faziaô  :  as  aves  fugiaô  efpantadas,  os  ga¬ 
dos  tremendo,  e  mugindo  na  carreyra  para- 
vaô ;  o  cavallo  em  que  montava  o  dito  Padre 
e  os  dos  feos  companheyros ,  pararaô  de  repen¬ 
te  tremendo,  E  eis  aqui  que  fe  levanta  a  terra 

(i)  General  ehronological  Hiftoris  of  Air,  Scc.  tom.  I  > 
pag. 135 ,  London,  1749* 

(  2  )  Yolum,  I  ,  artic,  l$. 
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de  altura  de  dois  palmos  ,  e  quando  deita  os 
olhos  lòbre  Catanea  naô  vè  mais  que  huâ  negra 
e  elpeífa  nuvem  detumo,  ede  poeyra  ,  que  co¬ 
bria  o  lugar  adonde  eílava  a  Cidade ,  na  quelle 
inílante  ib vertida  (  i ). 

Do  referido  <e  collige  claramente  que  Afia 
-Mayor,  e  Menor,  Grécia  ,  Sicilia,  e  Italia  fo- 
raô  os  lugares  no  mundo  mais  mal  tratados  dos 
terremotos.  Para  perfuadir  o  Leitor  relatarei 
aquelles  que  fofreo  Portugal  e  Caílella  de  que 
fas  mencaô  o  P.  Joaô  Mariana.  Poderia  fer 
que  augmentaria  aliíla ,  delles  fe  tiveffe  comri. 
go  os  Hiíloriadores  delles  dois  Reynos.  Mas 
com  probabilidade  podemos  affirmar  que  ja 
piais  fofreraô  deftruiçoins  taô  notáveis ,  como 
aquellas  que  vimos  de  relatar. 

No  anno  de  405  da  fundaçaô  de  Roma  ha¬ 
vendo  precedido  inundaçoins  exorbitantes  com 
incrivel  dano  nos  gados ,  campos ,  e  edifícios 
houve  violentos  terremotos  em  todas  as  cida¬ 
des  que  bordaô  os  mares  Oceano,  e  Mediter¬ 
râneo,  fofrendo  Sagunto,  como  a  principal  Ci¬ 
dade  a  mayor  ruina  (2). 

_  No  anno  507  da  fundaçaô  de  Roma ,  dis  Ma¬ 
riana  (  3  )  «  fue  eíie  ano  defgraçiado  para  Ef- 
»  pana  ,  por  la  feca  que  padeciô ,  y  falta  de 
>i  agoa ,  y  por  los  ordinários  temblores  de  tierra, 

»  con  los  quales  una  parte  de  la  Iíla  de  Cadix  , 

»  dizen ,  fe  abriô ,  y  hundíô  en  el  mar  ». 

-  Quando  Annibal  fahio  de  Efpanha  para  ir 
çonquiítar  Itaiia,  que  foi  no  anno  536  foraô 

r  .(  i  )  Philofoph.  Tranfa&.  Abridged  ,  tom.  II ,  pag.  402  ,  Do- 
imn.^Bottoni  de  immaiii  Trinacriíe  Terras-motu.  MeíTanse  ,  171$ , 
m-8c. 

í  2  )  Mariana  Hiílor.  General  de  Efpana ,  lib.  II  ,  cap.  4  ,  ad 
ann.405. 

(3  )  Ibidem  ,  cap.  6  ,  pag.  79 ,  ,de  1’edic.  de  Toledo, 
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as  Efpanhas  com  varias  enfermidades, 
peite,  tremores  de  terra ,  e  tormentas  (  i  ). 

No  anno  1344  dis  Mariana  lib.  16.  capit  12. 
«  Con  temerofo,  y  defcomunal  ruido  temblo 
>>  la  tierra  de  Lisboa ,  y  con  mucho  efpanto 
>>  de  las  gentes  temblaron  los  edifícios ,  y  fe 
»  cahio  el  Cimborio  de  lalglefía  mayor»  Rei¬ 
nando  entaô  el  Rey  D.  Alfonfo  o  Quarto. 

No  anno  1356  o  mefmo  Autor  no  livro  16 
capit.  21.  «  Eíle  ano  temblo  en  muchas  partes 
»  la  tierra  con  grande  dano  delas  Ciudades  ma- 
»  ritimas ;  cahieron  las  manzanas  de  hierro,  que 
»  eítavan  en  lo  alto  de  la  torre  de  Sevilla ,  y 
>>  en  Lisboa  derribo  eíte  terremoto  la  Capilla 
»  mayor  que  pocos  dias  ant^sfe  acabara  de  la- 
&  brar  por  mandado  dei  Rey\Don  Aloníb  ». 

No  mes  de  Dezembro  do  anno  1395a  mayor 
parte  do  Reyno  de  Valência  foi  arruinada  por 
hum  terremoto ,  com  tanta  defolaçaô  dos  vi¬ 
ventes  ,  e  edifícios ,  que  era  muravilha  y  laíti- 
ma  (  2  ). 

No  anno  1531  dis  Mariana  (3  )  «  En  mu- 
»  muchas  partes  temblo  la  tierra  :  en  Flandes 
»  prinçipalmente  ;  todos  los  diques  ,  muchos 
>>  lugares  enteros  quedaron  anegados  con  las 
»  olas  de  la  mar. ...  la  mayor  fuerça  deite  mal 
h  cargo  en  la  Ciudad  de  Lisboa  ,  tanto  que  ei 
»  Rey  (  Dom  Joaô  o  III.  )  por  que  no  le  to- 
»  maífe  la  cafa  debaxo  por  muchos  dias  fue 
»  forçado  a  alojarfe  en  tiendas  ,  y  pavellones 
»  en  elcampo.La  madre  por  donde  corre  el  Rio 
»  Tajo ,  fe  hinchio  de  tal  manera  que  apartan- 
»  dofe  las  agoas  de  la  una ,  y  otra  parte  parecia 

(  I  )  Ibidem  ,  cap.  8  ,  pag.  92^ 

(  2  )  Ibidem  ,  lib.  XIX  ,  cap.  6  ,  pag.  247. 

(  3  )  Sumraariode  la  Hiftoria  de  Efpana  ,  tQm.  II  9  pag*  73  5  > 
gdicaô  de  Tpledo, 
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»  refultar  una  manera  de  Ifla  (  i  ).  Na  Hifio- 
ria  Geral  do  Ar ,  edos  Meteoros  efcrita  em  In¬ 
glês  fe  le  que  no  dito  anno  1531  mil  e  quatro¬ 
centas  cazas  foraô  totalmente  arruinadas  por 
hum  violento  terremoto  em  Lisboa ,  e  que  600 
mais  ficaraô  incapazes  de  fe  habitarem  >  eque 
muitas  Igrejas  ficaraô  por  terra  (2). 

Do  referido  fe  ve  que  Lisboa  depois  do  anno 
1344  tem  fido  maltratada  por  quatro  terremo¬ 
tos  confideraveis ,  e  que  o  penúltimo  de  1531 
foi  acompanhado  das  mefmas  circunftancias 
que  o  ultimo  do  primeiro  de  Novembro  pafla- 
do.  Mas  tanto  mais  lamentável  que  os  prece¬ 
dentes,  quam  dignos  faô  do  eterno  efqueci- 
mento  aquelles  malvados  homens  que  atiçaraô 
o  fogo  nefta  Cidade ,  que  confumio  o  que  os 
mais  elementos  enfurecidos  deyxaraô  em  fer. 
Difgraçada  Lisboa  que  mal  te  decoraria  agora 
Augufto  Cefar  com  o  nome  de  D I T  O  S  A(  3  ) ! 
Que  mal  te  chamaria  agora  Plinio  MEMO¬ 
RÁVEL  CIDADE  ROMANA  (4)! 
Nem  a  fuavidade  dos  teos  ares ,  nem  a  ameni¬ 
dade  dos  teos  campos,  nem  abondade  das  tuas 
agoas  (  5  )  te  priviligiaraô  de  ficar  fepultada 
em  poucas  horas  nas  tuas  ruinas  ! 

(  i )  Paul.  Jov.  Hiftor.  lib.  XXIX  ,  ad  libri  calcem  ,  anno 
1530. 

(  2  )  Tom.  I  ,  pag.  215. 

(  3  jGruterus.  Infcript.  pag.  232,  2oI : 

FELICITAS  JUL1A  OLISIPO. 

(  4  )  Oppida  memorabilia  a  Tago  in  ora  Oliíipo . Mu~ 

nicipium  civium  Rom.  felicitas  Julia  cognominatum.  Plin* 
lib.  IV  ,  cap  22.' 

(  5  )  Lix  palavra  antigua  Latina  quer  dizer  agoa :  daqui  Lix* 
bona  ou  Lisboa  que  quer  dizer  Boa  Agoa  ,  como  diífemos  hoje 
Agoas  Bailas  lugur  perto  de  Lisboa. 
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Conjideraçoins  fobre  a  caufa  dos  Terremotos. 

Pareceome  fuperfluo  copear  aqui  a  bellaeju- 
diciofa  defcripçaô  que  Plinio  (  i  )  fas  dos  terre¬ 
motos  ,  por  que  julguei  íicaraô  hem  conheci¬ 
dos  pella  relaçaô  que  delles  dêmos  afima.  Eíte 
feria  olugar  para  deferever  eíte  ultimo  que 
atemorizou  quafi  toda  a  Europa  ,  e  que  caufou 
tantos  eítragos  em  Portugal ,  e  nas  Coitas  da 
Affrica  Occidental ;  mas  como  parece  que  eltes 
fenomenos  ate  gora  naô  tem  chegado  a  lua  ul¬ 
tima  fim ,  tratarei  entretanto  das  fuas  caufas, 
fuavifando  deite  modo  a  aftliçaô  que  o  animo 
deprimido  lente  ;  e  fe  neíta  indagaçaô  eíque- 
Çer  a  minha  magoa ,  efpero  que  alguns  acharaô 
neíta  leftura  femelhante  alivio. 

Experiências  com  os  licores  chimicos ,  e  outros 
corpos. 

Nao  fe  pretende  demonítrar  evidentemente 
a  caufa  dos  terremotos ;  tudo  o  que  dilfermos 
delles  ferá  por  analogia.  Se  enchermos  ate 
omeyo  huâ  garrafa  de  agoa  adonde  fe  desfes 
huâ  porçaô  de  falitre  ,  e  a  fellarmos  ,  e  depois 
a  puzermos  em  fima  de  fogo  de  cinzas ,  come¬ 
çará  a  encherfe  de  borbulhas  de  Ar  ,  e  conti¬ 
nuando  aficar  em  lima  do  fogo  virá  a  eítalar  a 
garrafa  em  mil  pedaços.  * 

Se  dentro  de  huâ  retorta ,  ou  garrafa  grande, 
fe  deitar  alternativamente  agoa  ítmples  ,  e  oleo 
de  vitriolo ,  adquiriraô  hum  taô  violento  graô 

{  i  )  Hift.  Nat,  lib.  II,  çap.79  &  80. 
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de  calor  no  tempo  que  fe  mifturaô  ,  como  fò 

eftivefíem  íbbre  o  fogo  ardente. 

Se  dentro  de  outra  retorta ,  ou  garrafa  fe 
meterem  limaduras  de  ferro  ,  e  fe  deitar  em  fi- 
ma  agoa  forte  ,  ou  efpirito  de  vitriolo  ordiná¬ 
rio  ,  formarfeha  huâ  eífervefcencia  taô  violen¬ 
ta  ,  que  fe  ovafo  naô  for  mui  grande  fe  fara  em 
mil  pedaços  :  formafe  infinidade  de  Ar  novo 
pella  miftura  deftes  dois  corpos ,  e  fenaô  achar 
exito ,  tudo  defpedaçará. 

Se  dentro  de  outra  retorta  fe  puzer  certa , 
quantidade  de  oleo  deftillado  de  cravos  da  ín¬ 
dia  ou  de  terebenthina  ,  engroffado  com  baífa- 
mo  de  enxofre ,  ou  outro  qualquer  oleo  deftil¬ 
lado  de  fangue,  ou  de  oííbs ,  e  íe  deitar  em  firaa 
oleo  de  vitriolo  feito  de  partes  iguais  de  fálitre, 
e  de  caparroza,  no  mefmo  inftante  que  fe  miftu- 
raô  produzem  tal  calor  que  fahe  delles  hua  viva 
chama  que  queyriia  e  abrafa  mefmo  ainda  de- 
bayxoda  agoa(  i ). 

Os  pòs  chamados  Pulvis  Fulminanshò  com- 
poftos  unicamente  de  enxofre  ,  de  falitre ,  e  de 
fal  tartaro  :  pouco  tempo  depois  que  lhe  pegaô 
fogo  fazem  hum  eftrondo  mais  horrendo  do  que 
a  polvora  mas  o  feu  impulfo  he  para  bayxo  j 
em  lugar  que  ò  da  polvora  he  para  todos  os  la¬ 
dos  igualmente,  como  vemos  nos  arrebentar 
das  minas. 

Se  dentro  da  pompa  Boyleana  fe  puzer  hum 
vafo  com  verdadeyro  oleo  deftdlado  dos  cra- 
tos  da  índia ,  ou  de  canela,  e'lhe  cahir  em  fima 
o  oleo  de  vitriolo  aíima,  ou  efpirito  de  nitro 
fortiflimo ,  efta  miftura  fe  inflamara  logo ,  e  fara 
o  recipiente  do  qual  fe  tinha  tirado  o  Ar,  em  mil 
pedaços  com  perigo  da  vida  dos  circunftantes, 

( i )  Hijl.  <k  PAe,  R.  des  Scienc.  i/oi  ,  pag.  66, 
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M.  Lemery  (  i )  fes  hua  paíta  de  limaduras 
de  ferro,  e  de  enxofre  com  agoa,  dopefo  de 
Cincoenta  arrateis,  e  aenterrou  na  terra  de  al¬ 
tura  de  hum  pè  :  era  no  tempo  do  eftio  ;  depois 
de  oito  ou  nove  horas  que  adita  pafla  efteve 
enterrada ,  comecou  a  terra  a  inchar,  e  abrirfe 
em  gretas ,  pelas  quais  fahiraô  exhalaçoins  com 
cheyro  de  enxofre  ,  edepois  flamas. 

Todos  os  fundidores  fabem  que  fe  na  forma 
adonde  eftiver  qualquer  metal  em  fuzaô,  lhe 
cahir  huâ  gota  de  agoa  que  todo  faltara  pellos 
ares,  com  tanta  violência,  que  tudo,  que  en¬ 
contrar  defpedacerá  ,  derribará  ,  e  aíbiará; 
o  que  fuccederá  igualmente  fe  o  mefmo  metal 
em  fuzaô  cahir  na  agoa. 

Todos  fabem  os  eífeitos  da  polvora  nas  mi-* 
nas  :  todos  fabem  que  fe  compoem  de  falitre  ’ 
enxofre  ,  e  carvaô  de  qualquer  pào  ligeiro.  A 
polvora  naô  he  mais  que  ò  Ar  condenfado  fu¬ 
mamente  no  falitre  ;  tanto  que  ò  enxofre  fe 
acende ,  fe  rarefas ,  e  defata  aquelle  Ar  ligado 
e  comprimido  ;  occupa  entaô  hum  eipaço 
mayordo  que  o  corpo  da  mefma  polvora,  qua- 
tro  mil  vezes  (  2  ).  Eu  vi  e  fenti  os  eífeitos  de 
500  barris  depolvora ,  que  pegaraô  fogo  de  huâ 
ves  ,  por  huâ  bomba  que  arrebentou  dentro  do 
âlmazem  da  praça  de  Azof,  quando  os  Ruffos 
no  anno  1736  a  fitiavaô  :  eílava  diftante  meya 
legoa  ,  fenti  tremer  a  terra  ,  im mediatamente 
hum  eftrondo  ,  que  nao  poderei  jamais  expli¬ 
car;  huâ  nuvem  negra,  e  efpefliflima  fe  levan¬ 
tou  em  pirâmide  a  effes  ares,  efpeítacuioomais 
admirável  ,  e  afombroío ,  que  vi  em  minha, 

"ag  ^  ^  l'^Cad'  des  ^cienCt  J7Ò°  9  pag.  51 »  &  Mem$ 

C  2  )  Meta*  dç  VAçadt  R»  dç§  Sçiçnç ,  1707 ,  pag, 

si; 
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vida.  Quafi  todas  as  cazas  da  ditta  praça  cahi- 
raô  por  terra ;  e  foi  eíta  huâ  das  principais  cau¬ 
tas  de  renderfe  taô  deprelTa. 

Forca  do  Ar  encerrado. 

Todos  os  corpos  conhecidos  contem  muitas 
partículas  de  Ar  ?  mas  nao  he  íemelhante  a 
aquelle  que  refpiramos ;  por  que  exiíte  nellès 
taô  desfeito  ,  e  tao  dividido  ,  que  ferve  a  fua 
mefma  compofiçaô.  Logo  que  houver  huâ  caufa 
que  defate  eílas  particulas,  ò  veremos  fahir 
delles  em  borbulhas.  Metefe  hum  vafo  de  agoa 
dentro  do  recipiente  da  pompa  Boyleana;  tira- 
íe  todo  o  Ardelle,  e  começa  o  Ar  que  naô  apa¬ 
recia  a  fahir  delia  em  borbulhas  ,  como  fe  fer- 
veífe.  A  quantidade  de  Ar  que  fahe  deita  agoa 
he  oito ,  ou  des  vezes  mayor  em  volume ,  que 
ò  da  mefma  agoa  (  i  ).  - 

Vimos  afima  a  immenfidade  de  Ar  que  ie 
pera  de  novo  quando  fepoem  agoa  a  aquecei  , 
na  qual  fe  desfes  falitre  :  e  quanto  mayor  quan¬ 
tidade  delle  fe  gera  taôbem  quando  fe  miítura  o 
efpirito  de  vitriolo  com  limaduras  do  ferro  :  o 
Ar  que  fe  gerou  de  novo  he  o  que  fes  arreben¬ 
tar  os  vafos  adonde  eítavao.  Mas  as  fubítan- 
cias  bituminofas,  animais  ,  e  as  fulfureás  con¬ 
tem  ainda  muito  mais  Ar  do  que  os  corpos  ve¬ 
getais.  O  Ar  que  compoem  a  pedra  da  bexiga  , 
quando  fe  defata  delle,  occupa  hum  efpaço 
540  vezes  mayor  do  que  a  mefma  pedra  (  2 

Mas  a  elaíiicidade  do  Ar ,  e  a  fua  expaníao 
fempre  he  igual  à  compreífao,  que  tiver  .  o  Ar 
que  cerca  a  fuperficie  da  terra  he  mais  eiaílico^ 

(  i  )  Hales  Hsemaftaticks ,  pag.  27?. 

I  2  )  Hales  Statical ,  Effays ,  pag.  1 90. 
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e  podefe  rarificar  mais  do  que  aquelle  no  íimô 
da  ferra  da  Eftrella ;  por  que  eíte  naô  eítà  com¬ 
primido  como  aquelle  que  toca  os  valles.  He 
certo  que  no  interior  da  terra  exiíle  Ar  nas  ca¬ 
vernas  de  que  he  compoíta  *  e  que  ficará  taô 
comprimido  como  for  a  profundidade  do  lugar 
em  que  eftiver.  M.  Amontons  demonítrou  (  1  ) 
que  o  Ar  que  eftiver  no  interior  da  terra  na 
profundidade  de  dezoito  legoas ,  que  ferá  taô 
pezado  como  o  azougue. 

Se  aífentarmos  por  experienças  certas  que  o 
Ar  da  noífa  atmosfera  no  tempo  do  eítio  fe  ra- 
refas  3  3  vezes  mais  que  no  Inverno ,  e  compa¬ 
rarmos  o  pezo  deite  Ar  com  ò  da  quelle  do  inte¬ 
rior  da  deterra  na  profundidade  cie  18  legoas  9 
acharemos  que  a  fua  expanfaô  ferá  de  462000 
vezes  mayor  do  que  o  feu  volume  :  mas  no  in¬ 
terior  da  terfa  o  calor  he  muito  mayor ,  como 
veremos  abayxo  ,  e  por  confequencia  a  ex¬ 
panfaô  do  Ar. 

Do  referido  fe  ve  que  baila  para  caufar  ter¬ 
remotos  que  o  Ar  no  interior  da  terra  fe  rare- 
flque  :  fe  confiderarmos  a  infinidade  de  corpos 
no  mefmo  lugar  que  contem  400  vezes  mais  Ar* 
que  o  volume  de  donde  fahe,  juntamente  com 
o  calor  central,  ficaremos  perfuadidos  que  os 
feos  effeitos  feraô  mais  poderofos  do  que  os  da 
polvora. 

Forca  dos  vapores  e  das  exkalaçoins  no  interior 

'  da  Terra . 

Todos  os  Autores  da  Hiíloria  Natural  obfer- 
varaô  cavernas  no  interior  da  terra  ,  e  princi¬ 
palmente  debayxo  das  montanhas  ;  eftas  con* 

(  I  )  Mifi .  Acad .  R.  des  Sclenc ,  1703  ,  pag 

ii) 


Confideraçoins 

cavidades  fe  formaraô  ou  por  terremotos  ,  ott 
pella  cahida  dos  rochedos  (  i  ).  Como  faô  de 
varias  formas  e  que  fe  eítendem  as  vezes  a 
grandes  diftancias  em  todas  as  dimenfòins  , 
achoufeporexperiencia  que  contem  agoa;  mui¬ 
tas  vezes  em  forma  de  rios,  lagos  ,  e  vapores  , 
e  que  todos  os  corpos ,  ainda  mefmo  os  metais  * 
tratados  chimicamente  contem  elte  elemento  , 
que  fe  manifefta  por  vapores. 

Taôbem  fe  tem  por  certo  que  no  interior  da 
terra  exifte  fogo ,  que  nòs  conhecimos  pelafen- 
façaô  do  calor ,  o  qual  augmenta  a  fua  aftivi-; 
dade  à  medida  que  fe  penetra  mais  abayxo.  No 
foterraneo  do  Obfervatorio  de  Paris  profundo 
de  84  pes  ,  ou  14  braças  medida  de  França,  o 
thermometro  fe  conferva  por  todo  o  anno  no 
mefmo  grào  de  temperatura  como  no  mes  de 
Março.  A  proporção  que  fe  penetrar  mais  a 
terra  para  o  feu  centro ,  fe  obfervará  mayor 
calor :  por  que  na  profundidade  de  5  2  braças  o 
thermometro  eítava  des  gràos  aíima  do  ponto  da 
geada  :  na  profundide  de  222  chegou  a  fubir  a 
í8  gr.  \  (  2  ).  Guardada  aqui  a  proporção  ,  he 
forca  que  na  profundidade  de  huâ  legoa  de  3000 
braças  *  que  o  calor  na  quelle  lugar  feja  de  244 
gràos  :  calor  muito  mayor  que  ò  da  agoa  fer¬ 
vendo.  Mas  os  Terremotos  ordinariamente  fe  ge- 
raô  debayxo  do  mar ,  do  qual  a  fua  profundi¬ 
dade  naô  he  menor  de  hua  legoa :  fe  continuar¬ 
mos  na  mefma  proporção,  o  calor  central  na 
profundidade  de  tres  legoas  fera  igual  a  aquelle , 
com  que  fe  fundem  os  metais.  O  ferro  fe  funde 
com  o  calor  de  800  pello  thermometro  de  Fah¬ 
renheit. 

(  I )  Hifioíre  naturelle du  cahínet  du  Rol,  tom.  I,  pag.  J44 ,  editi 

ÍÍI-4C. 

(  2 )  Dljfenation  fur  la  glace ,  pag.  1 ,  c,  II ,  par  M.  de  Mai^ai$ 
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O  efpaço  que  occupa  o  vapor  de  agoa  fer¬ 
vendo  he  mayor  14000  vezes  que  ò  que  oc¬ 
cupa  a  mefma  agoa  ;  tres  vezes  muito  mayor 
que  ó  efpaço  que  occupaô  as  exhalaçoins  da 
polvora.  Mas  M.  Hauskbee  moítrou  que  o  vo¬ 
lume  do  vapor  da  agoa  fervendo  he  mayor  que 
ò  da  polvora  acefa  63  vezes  (  1  ).  Vimos  afima 
o  demaíiado  calor ,  e  movimento  que  fe  gera 
quando  fe  miítura  agoa  com  o  oleo  de  vitriolo, 
e  quando  as  limaduras  de  ferro  fe  miíturaô  com 
o  mefmo  :  fe  fucceder  encontrarem-fe  eftas  fubf- 
tancias  no  interior  da  terra ,  he  certo  que  pro¬ 
duzirão  ali  mayores  effeitos  ;  ali  o  calor  fempre 
ferá  mayor  do  que  ò  da  atmosfera :  o  Ar  eítà 
ali  mais  comprimido ,  logo  os  vapores  *  e  ex¬ 
halaçoins  que  fe  levantarem  deitas  fubítancias 
miíturadas  feraô  mais  potentes  ,  como  taôbem 
aquellas  que  fahirem  das  limaduras  do  ferro 
miíturadas  com  agoa*  e  enxofre. 

Por  quehe  certiílímo  que  no  interior  da  terra 
fe  acha  ferro  em  toda  a  parte ,  e  que  eíte  metal 
parece  fer  a  principal  caufa  dos  terremotos ,  e 
dos  Vulcanos.  A  Sociedade  Real  de  Nápoles 
analyfou  a  matéria  que  fahio  do  Vefuvio,  que 
chamaô  Lava  no  anno  1737,  e  achou  que  a 
mayor  parte  delia  confiítia  de  ferro  (x).  Exif- 
tem  taôbem  por  todo  interior  da  terra  fais  al¬ 
calinos,  ácidos  ,  neutros  3  da  natureza  do  faí 
mirabile  Glauberi ,  e  o  Borax ,  que  tanto  con- 
tribue  a  ftifaô  dos  metais  ;  bitumes  de  toda 
forte  da  natureza  da  terebeníhina,  do  enxofre  , 
edos  oleos  deítillados ;  exiftem  pedras  que  naô 
conítaô  mais  que  de  enxofre ,  ferro ,  qu  cobre  * 
ç  hefem  duvida  que,  todas  eftes  corpos  hume- 

( I  )  MuíTenbroek  ,  Elemenía  Phyficae,  pag.  2 96, 

(  %  )  Phiiot.  Tranfaft.  n®. 455 ,  §.  XX* 
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decidos  pellos  vapores  ,  agitados  pello  fogo 
central  entraraô  no  confli&o  continuo  de  con- 
verteremfe  em  vapores  ,  e  exhalaçoins  copio- 
íTiííimas  ,eao  mefmo  tempo  capazes  dos  mais 
eílupendos  effeitos. 

No  interior  da  terra  continuamente  fe  com- 
poem,  e  fe  diffolvem  vários  corpos,  de  que 
confia ,  pellos  dois  agentes  mais  univerfais  e 
confiantes  da  natureza  ,  que  faô  o  fogo ,  e  a 
agoa  :  os  vapores  que  delia  fe  levantarem  des- 
fàraô,  e  diflblveraô  muitos  corpos,  dos  quais 
muitos  novos  fe  formaraô  :  neílas  operaçoins 
da  natureza  he  força  que  fe  gere  immenfidade 
de  Ar  ,  e  de  exhalaçoins  fulfureas,  as  quais  fe 
naô  acharem  refpiradouros  ate  a  fuperfície  da 
terra  ,  he  preciío  que  penetrem  e  corram  pel- 
las  aberturas  e  cavidades  fubterraneas,  as  ve¬ 
zes  por  eípaços  immenfos  ,  ate  achar  fahidapel- 
las  gretas ,  e  aberturas  da  terra»  Os  Terremotos 
que  começaraô  na  Afia  ,  e  que  correrão  todas 
as  cofias  do  mar  mediterrâneo  eraô  deíla  natu¬ 
reza  >  como  eíle  ultimo  que  vem  de  experi¬ 
mentar  Europa.  Obraô  eílas  exhalaçoins  ,  e 
eíle  At  multiplicado  ,  comprimido ,  e  encer¬ 
rado  do  mefmo  modo  que  os  licores  afima  den¬ 
tro  das  garrafas  :  fe  aboca  da  cavidade  adonde 
fe  formaô  for  menor  que  o  feu  aífento ,  agita- 
raò  todos  os  lados  que  ò  cercão  :  e  naô  nos  ad¬ 
miraremos  que  levantem  a  terra  ,  que  despeda¬ 
cem  rochedos ,  e  que  arruinem  edifícios  :  por 
que  vimos  os  terriveis  effeitos  que  caufaô  as 
limaduras  do  ferro  3  e  os  oleos  deílillados  mif- 
turados  com  o  oleo  de  vitriolo  ,  quando  taô- 
bem  confiderarmos  a  prodigiofa quantidade  def- 
tas  matérias  que  contem  o  interior  da  terra. 

Se  as  mefmas  exhalaçoins  >  e  vapores  eleva- 
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dos  das  matérias  fulfureas ,  acidas  ,  e  falinas 
huâ  ves  poítas  no  confliâo  naô  acharem  exito 
dentrode  alguavaftiííima  cavidade ,  femelhante 
a  huâ  abobeda  cimentada  por  todas  as  gretas 
com  bitumes  ,  petroleo,  naphta ,  ou  afphalto , 
com  pedras  pyrites ,  borax  nativo  ,  e  outros 
mais  fais  ácidos,  ou  alcalinos  ,  he  força  que 
arrebente  ,  como  huâ  vaíliffima  mina  ,  e  que 
faífa  difparecer  pellos  ares  cinzas  de  Nápoles 
a  Conííantinopola  ,  que  fayam  delia  pedras  , 
e  penhafeos  em  fogo ,  calcinados ,  e  vitrifica- 
dos,  que  queymem  ,  e  deftruam  muitas  legoas 
a  roda  ;  e  que  appareçaô  flamas  ,  logo  que  che¬ 
garem  a  nolfa  atmosfera  ,  e  fayam  aqiiellas 
torrentes  de  matérias  em  fufaô  que  os  Napoli¬ 
tanos  chamaô  Lava. 

Vimos  afima  o  eítrondo  horrendo  que  caufa 
o  oleo  de  vitriolo  miíturado  com  o  verdadeiro 
oleo  de  cravo  dentro  da  pompa  Boyleana  fem 
Ar ,  e  como  quebra ,  edefpedaça  o  mefmo  reci¬ 
piente  com  incrivel  impulfo.  Vimos  como  os 
metais  em  fufaô  fazem  ainda  mayores  effeitos, 
fe  cahirem  na  agoa ,  ou  eíla  cahir  nelles ;  equam 
facil  feja  fundiremfe  no  interior  da  terra  toda  a 
forte  de  metais  j&llo  fogo  central ,  o  borax ,  e 
a  variedade  de  fais  de  que  confta  a  terra  :  he  fa¬ 
cil  conceber  que  fe  dentro  de  qualquer  caverna 
fubterranea  fe  miíturarem  femeihantes  maté¬ 
rias  ,  faltando  lhes  exito  para  fe  difliparem , 
que  fegerem  as  explofoins  dos  Volcanos,  que 
vemos  faô  taô  communs ,  e  tao  notorios  na 
Afia ,  na  Affrica ,  Europa ,  e  America  (  1 ). 

Aquelías  Ilhas  Santorini ,  e  dos  Açores  que 
Sahiraô  do  fundo  do  mar ,  caufando  ao  mefmo 
tempo  os  mais  efpantofos  terremoros  provem 

(  I  )  Hifi,  nat «  âu  cabiitei  du  Rol  3  tom,  I  ,  art.  lé* 
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de  femelhantes  caufas  :  vejafe  a  hiltoria  da  ap- 
pariçaô  deitas  ,  e  outras  Ilhas  na  Hiíloria  Na¬ 
tural  citada  (  i  ). 

As  mefmas  caufas  dos  terremotos  e  dos  Vol- 
canos  faô  as  mefmas  das  auroras  boreais  ,  das 
eítrellas  cadentes ,  dos  globos  de  fogo ,  dos  re- 
lampegos  ,  dos  trovoins  ,  e  dos  rayos.  Todos 
eítes  meteoros  provem  do  enxofre ,  e  das  ma¬ 
térias  oleofas  que  fe  exhalaô  das  plantas  aro- 
maticas,  dos  animais  viventes ,  ou  mortos ,  dos 
bitumes  ,  das  fontes  fulfureas ,  que  chamamos 
caldas  ,  dos  volcanos  ,  nevoeyros ,  da  defla- 
graçaô  de  tantos  metais ,  e  minerais  ;  todas  eítas 
exhalaçoins  vem  aparar  na  atmosfera  ;  e  como 
nella  exiltaô  infinidade  de  vapores,  de  que  fe 
formão  as  nuvens ,  neítas  ficaô  encerradas  as 
exhalaçoins  fulfureas ,  como  nas  cavernas  no 
interior  da  terra  :  entaô  com  a  may  do  falitre  , 
efpirito  univerfal  acido  efpalhado  pella  atmos¬ 
fera  e  todo  o  globo  terreíire  ,  e  com  avaria  di¬ 
reção  e  impullb  dos  ventos ,  vem  eítas  exhala¬ 
çoins  a  agitarfe  ,  concebem  calor ,  caufaô  fla¬ 
ma  que  conhecemos  pellos  relampegos,  caufaô 
eílrondo  que  conhecemos  pellos  trovoins,  e  fe  as 
exhalaçoins  fulfureas  faô  denfas  e  pefadas,  e  naô 
fe  clifliparem  totalmente  na  fua  deflagraçaô  to- 
caô  os  corpos  terreílres  que  deítroem ,  ou  poem 
em  fufaô ,  effeitos  que  conhecemos  pello  no¬ 
me  dos  rayos.  Eítes  derretemos  metais  (2)  der- 
ribaô  os  edifícios ,  e  fazem  arder  todas  as  ma¬ 
térias  inflamáveis,  M.  Lemery  (  3  )  imitou  o 
trovaô  e  o  rayos  metendo  dentro  de  hua  retor¬ 
ta  limaduras  de  ferro  com  efpirito  de  vitriolo 

(  I  )  Ibidem  ,  art.  17» 

(  2  )  Aurum  &  ées& argentum  llquatur  intüs  faculisípíis  smll$ 
fnddo  ambuftis.  Plin.  Hift.  nat.  Lib.  II  ,  cap.  5. 

(3  )  Mem,  Acad •  R,  des  Scienc,  1700  ,  pag.  107^ 
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desfeito  na  agoa  :  fahia  pella  boca  da  quelle 
vaíb  fumo ,  o  qual  fe  acendia  com  hua  yela  9 
acefa  e  tanto  que  chegava  no  fundo  da  retorta 
adonde  eftava  alimadura  de  ferro  dava  hum 
eftalo  que  fe  a  femelhava  a  o  trovão, 

A  caufa  dos  Terremotos  ,  e  dos  relâmpagos  e  tro * 
yoins  he  hud  mefrna, 

Do  referido  fe  ve  claramente  *  que  os  terre^ 
motos  ,  os  volcanos,  os  relampegos,  trovoins, 
rayos ,  e  tempeftades  y  procedem  da  mefma 
origem.  Ou  que  no  interior  da  terra  ,  ou  na 
noffa  atmosfera  as  matérias  fulfureas  ,  bitumi- 
nofas ,  e  ferruginofas  fe  mifturem  com  os  fáis 
ácidos  ,  e  vapores  ,  juntamente  com  o  calor 
central,  ou  com  o  da  atmosfera,  agitado  pellos 
ventos ,  nefta  agitaçaô  produzem  immeníidade 
de  Ar  e  de  exhalaçoins ,  o  que  fas  mayor ,  ou 
menor  abalo  na  terra ,  e  na  atmosfera  ,  confor¬ 
me  for  a  reíiftencia  que  acharem  :  e  como  as 
caufas  da  agitaçaô  ,  e  do  conflifto  fe  augmen- 
taô  cada  ves  *  daqui  provem  taô  violentos  ef- 
feitos.  Se  a  cavidade  ou  mina  adonde ^efti ve¬ 
rem  eftas  matérias  afim  agitadas  ,  nao  tiver 
êxito  algum,  levantará  a  terra  de  hua  ves^ 
como  fe  ve  nas  minas  ,  e  por  efía  abertura  fa- 
hiraô  torrentes  de  cinzas  que  foverteraô  cida* 
des ,  como  fuccedeo  a  de  Herculaneum  perto  de 
Nápoles  *  penedos  ,  epenhafos  inflamados  ,  e 
yitrificados ,  muitas  vezes  com  rios  de  agoa 
que  fe  levanta  pella  miftura  dos  metais  em  fu*» 
faô ,  acabando  pella  evacuaçaô  delles ,  como 
vemos  no  vefuvio,  cujas  matérias  vimos  afima* 
chamarem  os  Napolitanos  Lava. 

Se  eftes  vapores  ?  e  exhalaçoins  açharçm, 
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nais  fubterraneos  que  comrrtuniquem  com  a  ca* 
verna,  ou  cavernas  adonde  fe  geraraô  ,  mas 
que  naô  tem  fahida  pella  fupemcie  da  terra  > 
entaô  correm  por  debayxo  delia  muitos  efpa- 
ços  como  vimos  aíima  ,  e  principalmente  neíte 
ultimo  que  fmtiraô  ja  tres  partes  do  mundo 
conhecido  :  neíla  agitada  corrente  levantao 
terras ,  montes ,  arruinando  edifícios ,  agitando 
os  rios ,  e  os  mares  ate  acharem  porta  para  fe 
diíliparem  na  atmosfera. 

Eílas  mefma  exhalaçoins  ,  ou  que  provenhaô 
do  interior  da  terra,  ou  que  fe  exhalem  dos 
corpos  que  exiftem  na  fua  fuperficie ,  em  me¬ 
nor  quantidade  faraó  tempeílades  ,  e  redemoi¬ 
nhos,  femeihantes  as  que  Lisboa  experimentou 
com  tanto  eítrago  das  embarcaçoins  nos  annos 
1724  e  173  1.  As  mefmas  exhalaçoins  mais  aug- 
mentadas ,  e  avultadas  pelías  matérias  fulfu- 
reas  encerradas  nas  nuvens,  como  nas  caver¬ 
nas  ,  com  agitaçaô  dos  ventos  emais  cauzas  que 
moílramos  afima  produzem  relampegos  tro- 
voins  e  rayos  :  pello  que  parece  evidente  què 
eftes  fenomenos  taô  confideraveis ,  e  ordiná¬ 
rios  da  natureza  faô  tantos  terremotos  da  noffa 
atmosfera ,  como  os  terremotos ,  e  os  volca- 
nos  ,  faô  os  trovoins ,  e  os  rayos  do  interior  da 
terra;  o  que  ja  notou  Plinio  (  1 )  com  admirá¬ 
vel  fagacidade. 

(  I  )  Neque  aliud  eft  in  terra  tremor  ,  quàm  in  nube  toni- 
truum  ;  nec  hiatus  aliud  ,  quàm  cum  fulmen  erumpit  :  inclufo 
fpiritu  lu&ante  &  ad  libertatem  exire  nitente.  Hiíl.  nat.  Lib.  II , 
eap.  79.  Veiafe  o  nQ.  157  das  Tranfaçoins  Filofoficas  em  Ia- 
glw. 
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$.  I  I. 

Noticia,  do  Terremoto  que  fe  Jintio  na  Europa  , 

África,  e  America  depois  do  1  de  Novembro 

tyóó. 

Servem  as  trovoadas,  os  trovoins,  e  os  rayos 
para  depurarem ,  e  a  limparem  a  atmosfera  das 
exhalaçoins ,  e  vapores  fuperfluos  ,  ou  mali¬ 
gnos  :  poderá  fer  que  as  explofoins  das  exhala¬ 
çoins  no  interior  da  terra  ,  que  eonheCemos  pel- 
íos  terremotos ,  e  volcanos  ,  lirvaô  taôbem  a 
confumillas ,  e  a  diííipa-las  ;  e  que  por  eíle  be¬ 
neficio  compenfe  a  natureza  os  eílragos  que 
eauzaô. 

Naô  pretendo  dar  a  perfeita  hiftoria  do  ter¬ 
remoto  que  principiou  no  primeiro  de  Novem¬ 
bro  do  anno  paífado ,  e  que  fe  obfervou  com 
effeitos  taô  funeftos  na  Europa,  África  ,  e  na 
America  ;  naô  fomente  por  me  faltarem  rela- 
çoins  circunftanciadas  ,  eferitas  por  peffoas  in- 
telligentes ,  mas  taôbem ,  por  que  eferevo  eíta 
noticia  delle  a  19  de  Janeyro  1756  ,  tempo  no 
qual  ainda  parece  que  eftes  movimentos  da  Na¬ 
tureza  naô  fe  terminaraô.  Relatarei  fomente 
os  lugares  adonde  fe  fes  fentir,  com  os  feno- 
menos  mais  notáveis  tanto  da  terra ,  como  do 
mar  ;  deyxando  aquem  tiver  os  foccorros  ne- 
eeífarios  eferever  a  circunflanciada  relaçaô  que 
merece  hum  dos  mais  univerfais  terremotos  que 
leraô  os  Vindouros  nas  hiítorias. 

Conforme  as  relaçoins  impreffas  em  Cadix^ 
Puerto  de  S.  Maria ,  no  Journal  Etranger,  Oe- 
conomique  ,  e  nas  Gazetas  de  Paris ,  e  de  Hol- 
landa  no  1  de  Novembro  ,  entre  as  nove  e  as; 
dès  da  manhaâ ,  de  1755 ,  eítando  o  ceo  claro* 
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c  fereno,  e  a  atmosfera  mais  quente  do  que  re¬ 
queria  a  lelaô  ,  começou  o  terremoto  em  Lis¬ 
boa  taô  violento  que  em  fete  minutos  ou  deri- 
bou ,  ou  abalou  a  mayor  parte  dos  mageítofos 
edifícios  ,  que  ornavaô  aquella  capital.  Como 
era  dia  de  todos  os  Santos  a  mayor  parte  dos  ha¬ 
bitantes  fe  achava  nas  Igrejas  ,  que  íofreraô 
mais  que  o  refto  dos  edifícios ;  fepultandofé 
deíle  modo  muitas  peflbas  de  ambos  os  fexos. 
Alem  da  perda  de  tantas  vidas ,  e  animais  pella 
ruina  das  cazas ,  aquella  das  fazendas  foi  im- 
menfa  ;  por  que ,  ou  por  acazo  ,  ou  de  propo- 
lito  ,  logo  pello  meyo  dia  appareçeo  toda  a  ci¬ 
dade  em  flamas ,  continuando  a  fua  violência 
por  quatro  dias.  As  agoas  do  Tejo  que  bordaô 
a  cidade  fe  retiraraô  da  praya  com  impeto ;  e 
como  ò  lugar  mais  eííreito  da  fua  corrente  tem 
ali  huâ  Jegoa  de  largo ,  o  refluxo  das  ondas  ca^ 
hio  com  tanto  impeto  na  parte  bayxa  da  cida¬ 
de  ,  que  deflruio ,  e  alagou  tudo  ate  onde  che- 
garaô.  Até  as  des  horas  da  noite  fe  fmtiraô  aba¬ 
los  da  terra  com  menor  violência  ,  havendofe 
ja  todos  os  que  efcaparaô  retirado  para  o  cam¬ 
po  ,  adonde  ainda  vive  a  mayor  parte. 

No  meímo  dia  e  hora  muitas  villas  ,  e  cida¬ 
des  de  Portugal  fofreraô  notavelmente  por  eíle 
terremoto,  e  principalmente  aquellas  fitas  na 
Provincia  da  Efiremadura  ,  e  no  Reyno  dos  Al- 
garves.  Santartm  ,  e  muitas  villas  até  Abrantes 
foíferao  muito  ;  mas  Setuval  mais  que  todas  ; 
por  que  alem  do  violento  terremoto  ,  fahiraô 
no  feo  terreno  olhos  de  agoa  de  groflura  ex¬ 
traordinária  ,  tao  medonha,  e  com  tanta  vehe- 
mencia  que  fe  levantou  muitas  varas  fobre  a 
terra ;  a  o  mefmo  tempo  o  mar  fe  retirou  rapi- 
ffifíamamente  da  praya }  para  aqual  tinha  vin- 
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do  buícar  amparo  a  mayor  parte  dos  habitan¬ 
tes  turbados  de  taô  eítranho  fucceííb;  refluio 
logo  o  mar  com  amais  protentofa  fúria ,  e  ala- 
gau  e  afolou  aquelle  riquifíimo  porto  com  os 
habitantes  que  fe  refugiaraô  na  praya  :  ne¬ 
nhum  edifício  publico  nem  particular  reíiftio  a 
taô  extraordinário  impeto.  Cafcaes  ,  Lagos  ?  Fa¬ 
ro  5  Silves ,  T avir  a  ,  Cajlro  Marin ,  e  outras  mais 
villas  tanto  da  Coita  Septentrional ,  como  da 
Auítral  ficaraô  no  mais  miferavel  eílado  ,  imi¬ 
tando  nas  ruinas  a  Cafcaes 9  que  fofreo  a  mayor 
deítruiçaô  nos  edifícios. 

As  prayas  de  Irlanda  no  mefmo  dia  viraô  as 
«goas  do  mar  agitadiífímas ,  e  alguns  lugares 
da  quella  Ilha  íintiraô  violentas  concuffoins  da 
terra. 

Em  Cadix ,  Puerto  de  S .  Maria  9  S.  Lucar  ± 
Xeres  Puerto  Real ,  Alge  firas  9  Ayamonte 9  $e- 
vilha  ,  Cordova  até  Grenada  >  e  Alicante  fe  fintio 
o  meímo  terremoto  no  mefmo  dia  e  hora  :  em 
Sevilha  com  baítante  eítrago  dos  mais  coníide- 
raveis  edifícios  ,  e  perda  de  vidas  :  em  muitos 
lugares  da  quella  coifa  perecerão  pellas  ondas 
do  mar  furiofamente  agitado ,  muitos  viventes* 

O  Reyno  de  Marrocos ,  e  toda  a  coita  Occi¬ 
dental  da  Aífrica  defde  Salé  ate  Ceuta  no  pri¬ 
meiro  de  Novembro  do  mefmo  anno  ,  e  na 


hora  ,  ficaraô  deítruidas  pello  mefmo 


Terremoto  muitas  villas  e  cidades.  Marrocos  y 
Fés  Tetuan  ,  Saffy  ,  Arrelia  ?  Tanger  9  Ceuta  fo¬ 
ra  ô  deite  numero ;  mas  Mequinês  fobre  todas  : 
perecerão  na  quella  hora  multidão  de  homens  ; 
perto  deita  cidade  fe  abrio  a  terra  por  taô  largo 
efpaço ,  que  foverteo  des  mil  almas  com  muitos 
cavallos  ,  e  camellos  :  medonhos  roncos  do  in-{ 
teriorda  terra  acompanha  vaô  tanta  deítruiçaô^ 
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Mas  o  que  he  digno  de  reparo ,  e  de  igual 
atlmiraçaô  he  que  em  Suécia  ,  e  em  Pomerania  a 
o  melmo  tempo  fe  íintilTem  manifeftamente  os 
efteitos  defte  potentiílimo  Terremoto.  Na  pro¬ 
víncia  de  Dalecarlia  as  agoas  dos  lagos  Frixem  , 
de  Stoora-Lted  começaraô  a  agitarfe  ,  e  a  inun¬ 
dar  os  bordos  ,  abayxandofe  a  terra  a  roda ,  o 
que  augmentou  a  inundaçaô.  Na  Pomerania  as 
lagoas  de  Net{o  ,  Muhlgajl ,  Reddelin ,  Libefí 
diflantes  de  Berlin  doze  legoas  e  trinta  do  mar 
Báltico  ,  entre  as  onze  e  o  meyo  dia  do  i  de 
Nov.  tresbordaraô  com  ruido  efpantofo  ,  inun¬ 
dando  os  campos  a  roda  ,  recolhendofe  depois 
de  feis  horas  ,  com  fluxos  ,  e  refluxos  ,  a  os 
íeos  antigos  limites. 

Perto  de  Angouleme  em  Franca  fe  abrio  a 
terra  com  eítrondo  ,  pella  qual  abertura  fahio 
huâ  torrente  de  area  vermelha.  Fenomeno  que 
fe  obfervou  taôbem  nas  fontes  perto  de  Tanger 
em  África. 

Aagitaçaô  extraordinária  ,  e  crecimento  das 
agoas  do  mar  nas  prayas  das  Ilhas  Barbados  ç 
Antigoa  em  America  *  em  Inglaterra  ,  e  Hol- 
landa  obfervado  na  mcfma  hora  e  dia  ,  merecem 
taôbem  particular  attençaô. 

A  9  de  Novembro  em  Toeplis  em  Bohemia 
luiâ  leve  commoçaô  da  terra  excitou  os  habi¬ 
tantes;  mas  quando  viraô  que  dos  pòços  das 
caldas  fahiraô  as  agoas  turvas ,  mifturadas  com 
fciuita  area  vermelha  ,  com  crefcimento  notá¬ 
vel,  entaô  ficaraô  comopezar  que  a  virtude  taô 
celebrada  da  quellas  agoas ,  fe  perdefle ,  ou 
alterafle. 

A  Republica  dos  Suifbs ,  e  as  principaes  ci¬ 
dades,  como  faô  Bajilea ,  e  Berne ;  Milaô  em 
Lombardia ;  e  muitos  mais  lugares  deíles  Eftados 

fintiraô 
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fíntiraô  concuíToins  da  terra  fem  perda  confi- 
deravel  dos  edifícios :  Ausburg ,  e  StrasburgtvvQ- 
raô  a  mefma  felicidade  ,  e  o  mefmo  fufto. 

A  16  de  Nov.  fe  fintio  em  Compofiella  , 


e  na 


Corunha  com  baftante  dano  ,  cauzado  ,  naô  fo 
pelo  Terremoto,  mas  taôbem  pello  fluxo,  e 
refluxo  extraordinário  do  mar. 


A  17  do  mefmo  mes  fe  fintio  em  França  nas 
cidades  de  Bejançon ,  e  Dijon ,  mas  fem  ruirtas 
confideraveis ,  nem  perda  das  vidas. 

A  18  do  mefmo  em  Bofion  ,  Philadelphia  ,  q 
nas  coftas  de  Mary-Land  na  America  Septentrio - 
nal ,  conforme  os  avizos  de  Londres  fe  fintio 
Terremoto  confideravel ,  ainda  que  fem  mor¬ 
tandade  dos  viventes. 


A  onze  de  Dezembro  toda  a  Bavhra ,  e  par¬ 
ticularmente  Donawert ,  e  Ingoljlaad  fentiraô 
fem  eftrgo  abalos  da  terra. 

A  18  em  tf  hltihaavin  em  Inglaterra ,  e  em 
outros  mais  lugares  da  quelle  Reyno  fe  fintiraô 
concuíToins  violentas  da  terra. 

A  27  com  femelhante  fucceflb  obfervaraô  o 
mefmo  Cologne ,  a  Provinda  de  Frifla ,  Bolonia 
cm  halia  ,  BruJJelUs ,  e  Aix-la-Chaptlle. 

Perto  de  Cifieron  em  Dauphiné  de  Franca ,  q 
em  Maubege  em  Flandres  fe  fundio  a  terra ,  dey- 
xando  cavidades ,  que  parecem  abifmo  :  perto 
<le  Cifieron  duas  montanhas  huâ  de  fronte  da 
outra  defceraô  tanto  dentro  da  terra  que  hum 
rio  que  paífava  pello  meyo  formou  hum  lago  ; 
cafos  taô  extraordinários  que  fuccederaô  no 
mes  paliado. 

Os  navios  a  vela  no  mar  Oceano  na  diflan- 
cia  de  Lisboa  50  legoas,  e  de  Cadix  150,  fen¬ 
tiraô  ,  pello  extraordinário  movimento  do  mar  s 
$s  effeitos  do  terrível  Terremoto  do  1  de  Nov* 
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Mas  parece  que  nenhua  cidade  fofreo  ate 
gora  mais  que  à  de  Lisboa  por  que  depois  da 
quelle  fatal  dia  do  i  de  Novembro  ate  os  21  de 
Decembro  ,  naô  ceífaraô  os  abalos  da  terra , 
ainda  que  íem  a  violência  dos  primeyros  que 
experimentou ;  pagando  alTim  a  preeminencia 
que  tinha  Ibbre  todas  as  cidades  que  íintiraô 
íemelhantes  tremores. 

Parece  que  a  codea  da  terra  da  grofíura  de 
huâ  ou  duas  legoas ,  depois  da  lua  creaçaô  tem 
lido  alterada  muitas  vezes  por  phenomenos  fe- 
melhantes  à  aquelles  que  vimos  de  relatar. 
Como  em  toda  a  fuperficie  delia  exiílem  gretas , 
e  refpiradouros  ,  que  communicaô  com  as  ca¬ 
vidades  ,  e  cavernas  do  feu  interior ,  entraô 
por  elles  as  agoas  das  chuvas  ,  e  os  orvalhos 
condenfados  ,  e  vem  por  ultimo  a  desfazer  as 
matérias  fulfureas ;  o  que  baila  para  fe  agitarem , 
e  ferverem  ,  gerandoíe  neíle  confli&o  vapores , 
e  exhalaçoins  que  cauzaô  iaô  eílupendos  e  fa¬ 
tais  effeitos. 

Confiderando  os  lugares  que  foraô  até  gora 
maltratados  pellos  terremotos  ,  obfervafe ,  que 
fempre  fe  moílraraô  mais  terriveis ,  e  mais  fre¬ 
quentes  nas  terras  ,  comprehendidas  entre  os 
45  graos  de  latitude  do  Norte  e  do  Sul. 

Taôbem  fe  obfervou  que  as  terras  que  conf- 
taô  unicamente  de  pedreyras ,  mármore  ,  que 
faô  cobertas  de  rochedos  ,  penedias,  011  ferras; 
que  faô  abundantes  em  metais  ,  bitumes  ,  maté¬ 
rias  de  que  fe  tira  ò  enxofre,  que  laô  as  mais 
fujeitas  a  os  terremotos ,  e  que  na  atmosfera 
que  as  cobre  os  trovoins,  e  os  rayos  íaô mais 
ordinários ,  e  mais  fimeíio$.  O  que  le  cormrma 
pelias  ruinas  de  Catanea ,  Lcant tm  Ji/ojia,  èy~ 
r ac  ufa  3  e  Notoçm  SipUiâ  v  eúbcadas  de  a»íe$ 
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íbbre  rochedos ;  em  lugar  que  MeJJina  tem  fido 
menos  maltratada  por  elUs  ,  por  eítar  edificada 
fobre  terreno  brando ,  e  efpongiofo  ,  tpdo  mi¬ 
nado  de  cavidades  ,  todo  furado  por  fufpiros  , 
que  daô  exito  as  exhaiaçoins  ,  que  vem  rece¬ 
ber  a  atmosfera  (  1 ) . 

Parece,  que  tudo  aquillo  que  impede  a  tranf- 
piraçaô  dos  vapores ,  e  das  exhaiaçoins ,  que 
fe  geraô  rio  interior  da  terra,  que  ferve  de  caufa 
para  gerar  os  terremotos.  Obfervou-fe  que  de¬ 
pois  das  grandes  fecas ,  depois  das  continuadas 
chuvas,  dos  frios  exceffivos  ,  e  dilatados,  nas 
terras  meridionais ,  que  logo  ,  ou  pouco  de¬ 
pois  foraô  infeíladas  com  tremores  da  terra. 

Os  que  vivem  perto  dos  Yolcanos  ,  Vefuvio, 
Etna ,  e  do  Hecla  tem  por  final  certo  que  haô 
de  experimentar  terremotos  ,  logo  que  cefíaô 
de  exhalar  aquelles  fumos  negros  denfos  ,  que 
fe  vem  ordinariamente  :  a  experiencia  os  con- 
venceo  ,  que  detidos  no  interior  da  terra ,  dif- 
paraô  de  repente  com  furia  ,  e  com  delolaçaô. 

Parece  que  deveria  entrar  na  coníideraçaô 
dos  Legiíladores  quando  quizeffem  edificar  Vil- 
las ,  ou  cidades  coníideraveis  nos  lugares ,  fu- 
jeitos  a  os  terremotos ,  de  efeolher  o  terreno , 
mais  ligeyro  ,  mais  efpongiofo ,  de  areal,  e  ò 
mais  igual ,  adonde  crecefíem  arvores ,  para 
fundallas ,  e  que  eltas  fe  deviaô  plantar  em  to¬ 
das  as  praças ,  adros  ,  e  paffeos  ,  depois  de  edi¬ 
ficadas.  Servem  as  arvores ,  principalmente  os 
pinheyros ,  e  os  olmos  a  pompar ,  e  a  chupar  da 
•terra ,  como  tantas  efponjas ,  os  vapores ,  e 
exhaiaçoins ,  como  indicámos  no  tratado  pre¬ 
cedente.  Naô  fe  affirma  que  eítas  precauçoirts 


(  i  )  Philofbphic*  Tranfaft.  Ãbridg,  íom0  YI ,  part,  2  ,  pag« 
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feriaô  baftantes  para  impedir  os  terremotos  J 
mas  he  provável  qxie  diminuiriaô  a  fua  vio- 
lencia  ,  ou  a  fua  frequência. 

Parece  taôbem  que  devia  entrar  na  mefma 
confideraçaô  o  concelho  de  Plataô  que  rienhuâ 
Cidade  fe  edificaíTe  taô  perto  domar  ,  quenaô 
diílaíle  delle  quatro  legoas.  As  cidades  fujeitas 
a  os  terremotos ,  fempre  foffreraô  confidera- 
velmente  ,  pella  vizinhança  do  mar ,  fe  nas  fuas 
prayas  eftiverem  fundadas  vo  que  vimos  afima 
provado  com  muitos  exemplos.  A  mefma  pre^ 
caiiçaô  fe  devia  obfervar  na  fundaçaô  das  Vil- 
las  ,  e  das  Cidades  junto  dos  rios  caudelofos  , 
ainda  que  naô  feria  neçeífaria  tanta  diftancta 
delles. 

A  fabrica  das  cazas  em  femelhantes  lugares 
e  a  multiplicidade  das  praças  ,  e  dos  pateos  , 
mereceria  a  mayor  ponderaçaô.  Vimos  afima 
que  as  Vilias  ,  e  as  Cidades  que  bordaô  o  mar 
Mediterrâneo  ,  principalmente  do  lado  do  Sul, 
que  for aô  as  mais  maltratadas  dos  tremores 
da  terra.  Coíhimaô  os  feos  habitantes ,  efpe- 
cialmente  os  Mahometanos,  ou  por  evitarem 
os  ardores  do  Sol ,  ou  por  fe  precàucionarem 
contra  os  abalos  da  terra  ,  ou  por  outras  ra- 
zoins  que  nos  faô  desconheçidas  ,  edificar  as 
fuas  cazas  na  forma  de  clauíiros  ,  íirvindo  hua 
porta  principal ,  que  dà  na  rua  ,  a  huim  ou  a 
muitos  moradores  conforme  as  fuas  riquezas 
e  eítado. 

Todos  fabem  que  no  Peru  ,  e  taôbem  na  Ja* 
maica ,  lugares  infeílados  mui  a  miúdo  de  ter* 
remotos  ,  as  cazas  faô  de  hum  fo  andar,  e  fe  fe 
compoem  do  legundo  he  de  madeyra  naô  pe* 
zada  :  fervem  de  aliçerces  longas,  e  rolhiça$ 
traves  que  fe  eíiendem  pellos  çantos ,  enlaçaji» 
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do  a  cantaria  com  mayor  firmeza.  Em  Pekim  , 
e  em  muitas  partes  daquelle  dilatadiílímo  Im¬ 
pério  raras  faô  as  cazas  que  excedem  hum 
andar  ;  Deyxo  à  ponderaçaô  de  qixôm  per  teu® 
cer  efcolher  o  methodo  naô  fo  o  mais  feguro 
de  fabricar  5  mas  ainda  ,  de  fundar  ,  e  fabri¬ 
car.  E  fe  efte  trabalho  firvir  ao  Leitor  de  ef- 
quecer  por  alguns  momentos  a  affliçaô  e  a  ma¬ 
goa  que  cauzaô  eíles  movimentos  taô  extraor¬ 
dinários,  e  taô  eílupendos  da  Natureza  ,  acha¬ 
rei  por  bem  empregado  o  tempo  que  nelle  em» 
preguei. 


